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A R G U M E N T O G E R A L 

DJESTE L I V R O . 

íste Livro tracta de Avisos, e Conselhos, que a 
Sancta Madre Teresa de Jesús dá as Ir mis Re­
ligiosas, e Filhas suas dos Mosteiros, que com 
favor de Nosso Senhor, e da Gloriosa Virgem sua 
M a i fundou da Regra Primitiva de Nossa Senhora 
do Garmo. E especialmente o dirige ás Irmas do 
Mosteiro de S.José de A v i l a , qué foi o primeiro, 
que ella fundou, e aonde o escrevéo, sendo Priora 
delle, no anno de 1.562. 

P R O T E S T A C A O D A S A N C T A M A D R E . 

_ E m ludo, que nfeste Livro escrever, me sujeito, 
ao) que eré , e ensina a Sancta Madre Igreja Ro­
mana 5 e se alguma cousa disser contraria a isto , 
será por mais nao entender. E assim peejo pelo 
Amor de Déos aos Letrados, que o hao de vé r , 
que o vejao com muita attencap, e o emendem , 
se nisto tiver alguma falta, e outras umitas, que 
terá em outras eousas. Se houver nelle alguma 
boa seja-para honra, e gloria de Déos , e servido 
de sua Sacratissima Mái, Patrona, e Senhora Nos-
sá , cujo Habito trago, ainda que indignamente. 

Teresa de Jesús. 
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P R O L O G O D A S A N O T A M A D R E . 

Oabendo as Irmas deste Mosteiro de S. José de 
Avila que eu tinha licenca do Padre Presentado 
Fr. Domingos Banhes da Ordem do Glorioso S, 
Domingos, (que agora he meu Confessor) para 
escrever al gomas cousas de Ora^ao, em que lalvez 
poderei atinar, por haver tractado com muitas pes-
soas espirituaes , e Sanctas , tem-rae importunado 
tanto, para que Ihes diga alg-uma cousa della, que 
me resolvi a obedecer-lhes. O grande amor, que 
ellas me tem , pederá fazer-lhes mais agradavel o 
imperfeito, que eu Ihes disser com máo estilo, do 
que os Livros bem escriptos por aquelles, que sa-
biáo. o que diziáo. Eu confio ñas suas oracoes ; e tai-
vez que por meio dellas me dé o Senhor gracapara 
acertar a dizer alguma cousa conveniente ao modo 
fie viver, que se observa nesta Casa, Elle ma d é , 
para que eu o possa assim fazer. Se disser porém 
alguma cousa pouco acertada , o Padre Presenta­
do, que isto ha de vér prirneiro, o emendará , ou 
queimará, E u nada perderé i em ter obedecido a 
estas servas do Senhor; e ellas verao o pouco, 
que eu posso, quando me nao ajuda Sua Divina 
Magesíade. Pertendo escrever alguns remedios pa­
ra humas tantas tenta^oes miudas, que o demonio 
nos propde, e das quaes penco, ou nenhum caso 
se faz, por parecerem de pouca entidade ; e outras 
cousas confórme o Senhor me der a entender, e 
me forem Jembrando ; porque como nao sei, o 
que liei de dizer, nao posso escrever com arranjo; 
e talvez será assim meihor, pois nao ha cousa mais 
desarranjada, do que pór-me eu a escrever isto. 
O Senhor metta a sua máo em tudo, o que eu fí-
xer . para/que saia confórine á sua Sancíissiraa 



vontade; que estes sao serapre os mens desejos, 
ainda que as obras sao íáo fracas , como eu. Sei 
que rae nao falta nem amor, nern desejo de ajudar 
minhas Irmas, para que as suas almas crespo-
muito, e se adiantem no Ser vico do Seuhor; e es­
te amor j-unto com os annos , e experiencia s que 
tenho de alguns Mosteiros, tal vez que aproveite, 
para atinar em cousas miudas, mais do que os 
Sábios, os quaes, por terem outras occupacoes 
mais importantes, e por sereín varoes fortes, nao 
fazem tanto caso de cousas, que em si parecem 
nada, e que a nos as mu Hieres. como tao iracas, 
nos pcklem fazer hum grande damno. O demonio 
usa de raaiores subtilezas com aquellas, que vi-
vem mais recolhidas, e sabe que , para Ibes fa­
zer mal, necessita de usar de armas novas. Eu , 
como ruim, tenho muito mal sabido defender-me ; 
e por isso quería que minhas Irmas escarmentas-
sem era mim. Nao direi cousa alguma , que ou era 
mim, ou em outras nao tenba experimentado. Ha 
poucos dias, que me mandáráo escrever certa re-
la^ao da rninha vida, aonde tambera tractei de al-
gumas cousas de Oracáo; mas tal vez que o mea 
Confessor nao queira que as vejaes por ora; e 
por isso escreverei aquí algumas, das que ládisse ; 
e outras , que tambera me parecerem necessarias. 
O Senhor dirija tudo por sua máo, como Ihe te-
nlio pedido, e o ordene para maior gloria sua. 
Amen. 
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C A P I T U L O I. 

D a causa, que me movéo a fundar com tatito aper-
to este Mosteiro. 

J ^ í o principio, quando se come^ou a fundar este 
Mosteiro pelas causas, que já disse em o L i -
vro, ( 1 ) que escrevi, aonde refiro algumas mer­
ees do Seiihor, em que me déo a entender, que 
havia de ser muito servido nelie, nao tive tencáo, 
de que houvesse tanta aspereza no exterior, nem 
que se fundasse sem dote, e rendas; e mais que­
ría que houvesse possibilidade, para que nada 
faltasse Em íim eu era fraca, e ruim , ainda que 
mais alguns bons intentos tinha, do que o mea 
regalo. Neste tempo chegárao á minha noticia as 
desgranas da Franca, e os estragos, que nella ha-
viao feito osLutheranos, e o quanto crescia, ese 
augmentava esta maldita Seita. Consternou-me es­
ta calamidade ; e como se eu podesse, ou fóra 
capaz de alguma cousa, chorava na presenta do 
Senhor, e Ihe pedia que remediasse Elle tanto 
mal. Parecia-me que tinha animo de dar mil v i ­
das pelo remedio de cada huma das almas, que 
alli se perdiSo; mas como me vi mulher, ruim, e 
impossibilitada para aproveitar, no que eu deseja-
va do s e r v i ^ do Senhor, e toda a minha ancia 
era, e ainda he, que já que Elle tem tantos ini-
migos, e tao poucos amigos, que estes ao menos 
fossem bons, determinei fazer o pouco, que po­
día, que he seguir os Conselhos Evangélicos com 

(1 ) Relagao da sua vida Cap. 32 , e seguintes. 
Tom. 11. A 
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toda a perfei^ao, que me fór, possivel, e procti-
rar que estas poucochinhas, que aquí estao, fa-
^ao o mesmo, confiada na grande bondade de 
Déos, que nunca falta em ajudar, a quem por sen 
amor se determina a deixar ludo : e que sendo el­
las taes, quaes eu as pintava em meus desejos, 
enfraqueceriáo entre as su as virtudes as mi ribas 
faltas, e poderla eu agradar em alguma cousa ao 
Senhor: e que todas empreñadas em orar pelos 
Prégadores, Theologos, e por todos os niais, que 
defendem a Igreja, ajudassemos, no que podesse-
mos, a este meu Senhor, a quem tanto mortifican 
aquelles, a quem Elle tem feito tanto bem: os 
quaes, cómo traidores, parece que pertendem 
crucificado outra vez, e que nfio tenha aonde re­
cline a cabera. 

O h ! Redemptor meu, que nao póde o meú 
CóraQáo cliegar aqui, sem se partir de dor! Que 
Christaos sao os de agora? Sempre hao de ser, os 
que mais vos mortificao, aquelles, que vos de-
vem mais? Aquelles, que Vós escolheis para vos-
SQS amigos? Áqüelles, entre que andaes, e a quem 
vos communicaes por meio dos Sacramentos ? Nño 
estao fartos ainda eom os tormentos, que por eí-
les padecestes? Certamente, Senhor meu, que 
nada faz, quem foge agora do mundo; pois, se 
nelle vos tractáo coin tanta infidelidade, que po­
demos nós outros esperar ? Merecemos-lhe por ven­
tura que elles nos correspondido melhor ? Ou te-
mos-lhes feito maiores beneficios, para obriga-los 
a amar-nos mais? Que he isto pois, que ainda es­
peramos, os qué pela bondade do Senhor nfío es­
tamos já tocados dessa pestilente ronha? Deixe-
mos, deixemos esses desgranados, que já perten-
cem ao demonio: bom castigo tem tomado pelas 
suas proprias maos; e bem grangeado tem o fogo 
eterno com os seos deleites. L á se avenhao elles ? 
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aínda qne nao deixa de me partir o coragao o vár 
a perdi^ao de tantas almas. Mas do mal órnenos: 
e por isso desejo que cada di a se nao perdió 
mais. Oh ! írnias ininlias em Christo, ajudai-me 
a pedir isto ao Senhor, que para isto mesmo vos 
juntoa aqui. Esta he a vossa voca^o ; estes de-
vem ser os vossos negocios todos, estes os vossos 
desejos, para isto as vossas lagrimas; e estas as 
vossas peticoes, e nao para os negocios do mun­
do ; que eu me rio ? e ás vezes me afflijo, quand© 
vejo que aqui nos vem iroportuear para pedir-
mos ao Senhor riquezas, e dinheiro; e isto entilo 
pessoas, que eu desejaria que ellas mesmas s6 
pedissem ao Senhor a sna gracia para pakarem de-
baixo dos seur pes todos os bens do mundo. Mas 
em íim ellas boa i ; : te oca o tem; e nos condescen­
demos com ellas, por ver a sua devogáo: ©stoiji 
porém persuadida que nestas colisas nunca o Se­
nhor me ouve. Está ardendo o mundo todo; que-
rem novamente sentenciar a Jesús Christo, como 
dizem, pois Ihelevantáo milhares de testemunhos : 
querern l^n^ar por térra a sua Igreja; e havemos 
de gastar o tempo em pedir a Déos cousas , que, 
se Elle as concedesse, teriamos talvez huma alma 
menos em o Ceo? Nao , Irmas minhas, nao he 
agora tempo de tractar com Déos negocios de tao 
pouca importancia; e se éu nao attendesse á fra-
queza humana, que se consola, quando em tudo 
a ajudao, (e nao seria máo, se tivessemos algum 
merecimento) estimaria que se entendesse que 
nao sao estas cousas temporaes, as que com tanto 
empenho se devem pedir ao Senhor ueste Con­
vento de S. José, 

A 2 
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C A P I T U L O II. 

De como se devem descuidar das necessidades carpo-
raes; e do bem, que ha na Pobreza. 

ÍSTáo penséis, Irmas minhas que, por nao agra­
dar ás pessoas do mundo, vos ha de faltar o ne-
cessario sustento : eu vo-Io asseguro; e nunca 
pertendaes sasteutar-vos por artificios humanos, 
que certamente morrereis de íbme, e com razáo. 
Pende os olhos no vosso Esposo, e confiai n 'El le , 
que vos ha de sustentar. Empenhai-vos en) fazer-
Ihe a vontade, e em agradar-lhe ? que, contente 
Elle de vos , ainda aquelles mesmos, que menos 
devotos fórem vossos, se veráo por Elle obrigados 
a dar-vos de comér, como tendes experimentado. 
E , se fazendo vós isto, morrerdes de fome, en-
taio bemaventuraclas as Freirás de S. José. Isto 
nunca vos esqueca pelo amor de Déos; e já que 
deixaes os bens do mundo, deixai tambem o cui­
dado da comida; se nao todo vai perdido. Aquel-
Ies, á 'quem o Senhor tem destinado para estes 
cuidados, tenháo-nos muito embora, e com razao^ 
pois he essa a sua vocacáo; mas em nos, Irmas, 
seria hum disparate. Só o pensar, no que os ou-
tros gozao, me parece que sería encarregar-nos 
de cuidar dos bens alheios: e assim como com to­
dos os vossos cuidados nao podéis mudar os pen-
samentos aos o n tros, ta mbem com el Ies nao pede­
réis move-los a desojar dar-vos esmolas. Deixai 
pois esse cuidado, ao que só póde movér a todos, 
que he ó Senhor dos ricos, e das riquezas. Cha­
madas por Elle viemos para aqui: as suas palavras 
sato em tudo verdadeiras; e seria mais fácil falta-
rem os Ceos, e a té r ra , do que sómente huma 
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d'ellas. Nao Ihe faltemos nos, e nao f.enbámos 
medo, de que Elle nos falte. E se alguma vez fal­
tar, será para nosso maior bem; assim como sno 
cedía aos Sanctos Martyres que, quando os algo-
zes Ibes tiravao ávida, llies augmentavao a gloria 
com o martyrio. Boa troca seria na verdade acá-
bar-se tudo depressa, e fiear gozando para sempre 
de huma eterna fartura. 

Olhai, Irmas, que vos importa isto depois da 
minha morte; e, para que nunca vos esqueca, o • 
deixo aqui escripto; pois em qoanto eu viver nun­
ca deixarei de vo-lo lembrar. A experiencia me 
tem mostrado o grande lucro, que daqui se tira ; 
e por isso, quanto menos temos, mais descansada 
estou; e o Senhor bem sabe (segando me pare­
ce ) que muito maior pena me afflige, quando vejo 
sobrar muito as cousas , do que quando ellas nos 
faltáo; pois, como tenho visto j á , o Senhor en-
tao promptamente nos acode , e nos dá , o que 
nos falta. O mais seria engañar o inundo, e pas-
sar n'elle por pobres, rilo o sendo de espirito, e 
sómente no exterior. Far-me hia hum grande péso 
na consciencia o parecer-me que vos pedieis es-
molas, sendo ricas; e praza a Déos que assim 
nao seja, porque aonde ha estes cuidados dema­
siados , de que Ihes dém , e arrebatadas do cos­
tóme de pedir huma, e outra vez, poderao pedir 
aquillo , de que nao precisao, e talvez a pessoas, 
que mais necessitao, do que ellas: e ainda que, 
quem dá a esmola, nadaperde, e antes ganha, 
nós he que ficariamos perdendo em recebe-la. 

Nunca Déos permitta, Filhas minhas, que is­
to vos acónte la , porque entao antes eu quererla 
que tivesseis rendas. De maneira nenhuma se oc-
cupe nisto o vosso pensámente; e olhai que vos 
peso isto pelo amor de Déos, e por esmola. E se 
a mais minima de entre vós perceber que isto 
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a c o D Í e c e alguma vez nesía Casa, clame, dame a 
sua Divina ÍViagestade, Jembre-o á Maior. com hu-
niildade, e diga-lhe que vai errada, e tanto, que 
pouco a pouco se irá perdendo a Pobreza verda-
deira. Eu espero no Senhor que nao s u c c e d e r á 
assini, nem que Elle desamparará as suas servas ; e 
que isto, que me tendes mandado escrever, ainda 
que nao preste para outra al goma cousa, vos a pro-
ve i te , e sirva de despertador. Creao-me, Fiihas 
minhas, que para sen bem me ha dado o Senhor 
a entender alguma cousa dos grandes bens, que 
ha na sancta Pobreza; e quem os tiver provado , 
o entenderá táo bem, e talvez melhor aínda, do 
que eu , porque nao so nunca fui pobre de espiri­
to , tendo feito disso profissao, mas tenho sido 
sempre huma louca de espirito. A Pobreza de es­
pirito he hum bem, que em si encerra todos os 
bens do mundo; e quem os despreza, e caso ne-
n h u m faz delles, he quem verdadeiramente he Se­
nhor de todos elles. Que se me dá a mim dos 
Reís , e dos Senhores , se nato quero as suas ren­
das , e riquezas, e se, para Ihes agradar, me hei-
de ver obrigada a desagradar a Déos? Nem que 
se me dadas suas honras, se tenho entendido, em 
que consiste a grande honra de hum pobre, que 
he ser verdadeiramente pobre? Tenho para mim 
que honra, e dinheiro quasi sempre andao juntos ; 
que quem deseja honra, nao aborrece o dinheiro; 
e que, quem o aborrece, pouco selhe dá da honra. 

Entenda-se isto bem ; pois ( segundo me pa­
rece) a honra do mundo anda sempre acompanha-
da da riqueza; e por acaso ha pessoa honrada no 
mundo, se he pobre; e ainda que por si mereca 
ser honrada sempre he desprezada dos munda­
nos. A verdadeira Pobreza porém traz comsigo hu­
ma grande honra, que se faz insopportavel aos do 
•mundo. (Fallo daquella Pobreza, que se abraca 
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só por Déos) Esta nao tem precisao de agradar 
a mais ninguem, senáo a E l l e : e nño ha meio 
mais certo de adquirir amigos, do que viver inde-
pendeute delles. E u bem ó tenho experimentado: 
e porque se tem escrevido tanto desla virtude, 
que nem eu o sei entender, quanto mais dizer? 
calo, por nao a a g-gravar com os meus louvores, 
e nao digo della mais, do que tenho conhecido 
pela propria experiencia. Tenho estado tao embe­
bida nisto, que nem me tenho entendido até ago­
ra. Mas em fivn está dicto: e ja que as nos-as Ar­
mas sao a sane ta Pobreza, que tanto se estima va 
no principio da nossa Ordem , e que com tanto 
empenho praticaváo os nossos Sanctos Padres, ( se­
gundo me tem dicto, quem o sabe) pois nao 
guardavao cousa alguma de hum dia para ooutro, 
pe^o-vos pelo amor de Déos que, ainda que no 
exterior se nao guarde tanta perfei^ao, procure­
mos té-la no interior. A vida apenas dura duas 
horas; o premio he grandissirno : e quando nao 
fóra outro mais, do que cumprir, o. que nos acón-
selhou nosso Senhor, era grande paga o imitar 
em alguma cousa a sua Divina Mageslade, 

Estas Armas devem ter as nossas Bandeiras, e 
tudo quanto bouver em nossa Casa , os vestidos, 
as palavras, e muUo mais os pensarnentos : e em 
quanto fizerem isto nao t^nhao medo , com o fa­
vor de Déos , que descaia a Religiáo deste Con­
vento ; pois , como dizia Sane ta Clara : = Gran­
des sao os muros da Pobreza, ==? E destes, é dos 
da luimiklade, dizia el la, que quería cercar os 
seus Mosteiros. E com effeito; se se guarda de­
veras a verdadeira Pobreza, a houesíidade , e tu ­
do ornáis fica melhor guardado, eamito mais for­
talecido, do que com surnpinosos Edificios. Peco-
vos pois, Irmas minhas, pelo amor de Déos, e pe-
Jo seu sangue, que fujaes de taes grandezas; e se 
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por desgraca as adraittirdes algom dia, en desde 
Ja o dig-o , (se em jConscieDcia o posso fazer) ro-
garei ao Senhor que no ni es ni o instante todo ca­
ía , e se arruine, e que vos mate a todas debai-
xo das suas ruinas. Muito mal parece, FiJhas mi-
nhas, que se fa^ao grandes Casas com a fazenda 
dos pobres. Nao permitta Déos que vós la caes 
as vossas , se nao pequeñas , e pobres. Pare^amo-
nos em alguma cousa com o nosso R e i , que nao 
te ve Casa, se nao em o portal de Belérn , aonde 
iiascéo, e na Cruz, aonde morréo. Casas erao es­
tas , aonde se podia ter poiico recreio. Os que as 
fazem grandes, \Á se entenderao, ou ;terao outros 
intentos Sánelos; mas para treze pobrezitas qual-
quer canto Ibes basta. Setiverem algum campo fe­
chado, ou algum a Cerca com suas Er midas para 
se retírarem a orar, muito embora; porque he 
necessario, supposto o grande encerramento, em 
que devem viver, e porque ajuda muito para a 
ora^áo, e devo^ao : mas Edificios, e Casas gran­
des, e curiosas nada, nada, Déos nos livre. Lem-
bre-vos sempre, que tudo ba de cahir no dia do 
Juizo, (que nao sabemos, se será cora brevidade) 
e nao he bem que faca muito ruido a Casa de 
treze pobrezinhas, quando cahir; porque os po­
bres verdadeiros nao devem fazer buiha, e só de­
vem merecer que deíles setenha compaixáo. O h ! 
E como vos alegrareis, se virdes que alguem es­
capo u do inferno pela esmola, que vos déo ! Que 
tudo he possivel. Olhai pois que estaos muito 
obrigadas e rogar a Déos continuamente por aquel-
Ies , que vos dáo de comer; porque quer o Se­
nil or que, ainda que tudo nos venha das suas 
maos, tambem sejamos agradecidas ás pessoas, 
por cujo meio nos reparte osseus favores: e nisto 
nao baja em vós descuido. Nao sei já , o que t i -
aha comecado a dizer, porque me tenho disirahi-
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tío muí lo ; e creio qoe o Seiíhor assim o quiz ; 
pois nunca pcDsei escre^er, o que tenho dicto 
aqui. Sua Magestade nos tenha sempie da sua 
mao, para que nunca descaíamos, do que fica 
recomendado. Ameji. 

C A P I T U L O III. 

Promque a materia, de que comegou a tractar em 
o primeiro : e persuade as Irmas que se occu-
pein sernpre em rogar a Déos que favorega aos 
•que trabalháo pela ígreja : e acaba com huma 
exclamagáo* 

ornando ao principal, para que o Senhor nos 
juntou nestaCasa, e para o que eu mesma desejo, 
(que he agradar ero alguma cousa a sua Divina 
JVIagestade) digo que vendo nos tao grandes 
males, e que í b^as humanas nao podem atalhar 
o fogo, que estes hereges tem ateado, e que tan­
tos estragos vai fazendo, me tem parecido ser 
necessario fazer o mesnio, que faz hum Principe 
no tempo da guerra, o qual vendo que os seus 
inimigos o atacáo, e Ihe váo tomando, correndo, e 
assolando todas as suas térras , se recolhe a huma 
das suas Cidades, que faz muito bem fortificar, e 
de lá cahe de vez em quando sobre eiles com os 
poucos soldados, que tem comsigo, os quaes, co­
mo gente escolhida , e valorosa, fazem mais , do 
que os muitos., sendo fracos, e cobardes; e desta 
maneira alcanza muitas vezes a victoria, ou, quan­
do a nao alcance , ao menos resiste, e evita o ser 
vencido, (nao havendo, já se sabe, algum traidor 
dentro da Cidade, e nao podendo os inimigos fa­
zer , que se renda pela fome) Cá ñas Fortalezas 
do Senhor nao pode ha.ver fome, que obrigue os 

2b m. / / . B 
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seus soldados a render-se; a morrer suxi; mas nao 
a íicar vencidos. Mas para que terei eu dicto isto ? 
Sabéis para que, minhas Irmas ? He para que en­
te ndaes, o que elevemos pedir a Déos ; isto he, 
que deste Castello , que está guarnecido de bons 
Christaos, nao deserte algura para os inimigos, e 
que os Capitaes deste Castello, ou Cidade, que 
sao os Fregadores, e os Theologos, sejao valoro-
sos, e intrépidos nos carninhos do Senhor: e co­
mo a maior parte delles existe ñas Sagradas fleli-
gioes, que estas eres^áo muito na perfei^áo do sen 
Estado, que he muito necessario; pois, como te-
nho dicto, nao nos hao de defender os bracos Se­
culares, mas os Ecclesiasticos. E como nós neni 
era prégar, nem em ensinar podemos ajudar ao nos-
so Rei, devemos ao menos fazer todas as diligencias 
por ser taes, que valhao as nossas oracoes para 
ajudar a estes Servos de Déos, que com tanto tra-
balho' se tem armado de letras, e virtudes para 
combater pelo Senhor. Podereis perguntar, para 
que encareco eu isto tanto? E eu podia tambem 
dizer: Pois haveraos de ajudar, aos que sao me-
Ihores do que nós? Mas direi, porque julgo que 
vós nao entendéis ainda bem , o quanto deveis ao 
Senhor em trazer-vos aonde estaes íao iivres de 
negocios, de occasioes, e de tractos perigosos. 
He muito grande esta mercé, de que nao gozáo 
aquelles, de quem fallo, nem convem que go-
zem nestes calamitosos tempos, como em ou-
tros; porque devem ser, os que esforcem a gente 
fraca, e animem os pequeños. Como ficariao os 
Soldados, se Ihes faítassem os Capitaes? Estes 
hao de viver com os homens, tractar com homens^ 
estar nos Palacios, e ainda algumas vezes fazer-
se Palacianos no exterior. 

E jolgaes, Filhas minhas, que he necessario 
pouoo paTa viver no mundo ? tractar com elle, e 
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dos seus negocios, e sustentar, como tenho dicto, 
a sna conversacao, e ser ao mesiüo temjío no in­
terior estranhos ao mesmo mundo, ioimigos seos, 
e viver nel]e , como em hum desterro, e nao ser 
em fim homens, sen a o Anjos ? Porque, se nao vi-
verera assim, nem eiles mereceráo o nome de Ca-
pitaes , e nem o Senhor permitta que elles saiao 
das suas Celias, pois fariao mais damno, do que 
proveito. K a o he agora lempo de se verera iinper-
fei^oes , nos que devem ensinar; e se eiles mes­
mo s nao estao bem persuadidos disto, e firmes 
em calcar tudo debaixo dos seus pés , e m se des­
pegaren! das cousas transitorias, e abracar s ó m e n -
te as eternas, en táo , por mais que queiráo enco -
brir-se, hao de dar signal de si. Tractao com: o 
inundo, que he esperto, e perspicaz;, e nao ihes 
pareja que elle ha de deixar de conhecer, e ain-
da de condemnar a mais minima imperféi^áo, que 
nelles vir . /Muitas Cousas boas sim Ihe passarao 
por alto, e talvez que nem ainda as repute taes ; 
mas as más, e iinperfeitas, nao ten ha o medo 
que Ihe escapem. Até eu mesma me espanto, de 
que elle conhe^a a perfei^áo, nao para segui-la? 
( pois Ihe parece que nenhuma obriga^áo tern dis-
so, e que muito íaz em guardar racionavelmente 
os mandamentos) mas para condemna-la, e r e -
putar defeituoso, o que na realida^e he virtude. 
Nao julgueis pois que he necessario potico favor 
de Déos ; mas muita gra9a, e fortaleza para sahi-
rem triumfantes desta batalha, em que pelejao. 

Para estas duas cousas he que eu vos pe^o 
que procuréis ser t a e s , que as merecámos alcan­
z a r de Déos: huma, que dos mais sabios, e r e l i ­
giosos, que existem , hajamuitos , que tenháo as 
qualidades necessarias paraisto, como tenho dicto ; 
e que o Sénhor disponha, os que nao estiverem 
bem dispostos; porque mais faráhum perfeito, do 
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que muitos , que o nao forem. A ouíra he que, 
depois deelles^ entrárem ríapeleja, ( que, como di­
go , nSo he pequeña) os tenha o Senhor da stra 
mSo, para que possao escapar dê  tantos perigos', 
como ha no mundo, e tapar os ouvidos ao canto 
das Seréiás neste pcjrig-oso mar. E se para isto te­
mos algum valiraento com Debs, estando recolhi-
das, pelejémos por elle; e eu darei-por bem em-
pregados todos os trabaJhos, que tenho padecido 
por fazer este cantinho, aoncle pertendo que se 
guarde com a perfeicao. com que comecou, a Re-
grade nossa-Impera triz, e Senhora. Nao vos pa­
reja inútil pedir isto continuamente ao Senhor; 
porque ha algomas pessóas ? a quem parece cousá 
dura pedir tudo para os outros , e pouco, ou nada 
rezar por suas almas. Pois que oracao queréis, que 
seja melhor, e mais proveitosa, do que esta ? Se 
pensaes que assim nada fazeis para- diminuir as 
penas , que vos esperao no Purgatorio , desenga-
nai-vos que por esta táo justa oracao se- vos hio 
de perdbar ; e, se faltar alguma cousa para satisfa-
zer por.ellas, deixai-a faltar niuito embora. Que 
importa que eu ésteja no Purgatorio até ao dia 
do Juizo, se pela minha oracao se salvar huma só 
alma? E quanto mais, se se aproveiíarem muitas, 
e se recuperar a honra d() Senhor? Nao fa^aes ca­
so de penas, que depressa se acabao, quandó ins­
tar alguma cousa do servido d'Aquel le, que tanto 
padecéo por nos. ínformai-vos sempre, do que he 
mais perfeito; pois (como em outra parte vos 
pedirei muito, e direi as razoes) deveis sempre 
consultar as vossas dúvidas com pessoas sábias. 
Assim vos peco pelo amor de Déos que reguéis 
a sua Divina Magestade, que nos ouca nisto, Eu , 
como miseravel, nao deixo de Iho pedir; pois to­
dos os meus desejos se dirigem á sua gloria , e ao 
bem da sua ígreja. 
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Parecerá aire vi men lo o iem brar-me eu que 

podereí merecer alcanzar isto; mas confio, Senhor 
mea, nestas vossas servas, que aqui eslik), e que 
nada mais querem , uem pertendem, senáo fazer 
a vossa vori tac le, e agradar-vos. Ellas por Vós tem 
deixado o pouco, que tinhao, e desejariáo ter 
muito mais para vos servir. Vós , Creador meu , 
nao sois desagradecido, nem aborrecestes as mu­
llí eres , quando andastes no mundo ; antes sempre 
as i a vorecestes com muita piedade. Como poderei 
eu pois lembar-me, de que haveis deixar de fa­
zer, o que ellas vos suppJicao ? Quando vos pe­
dir mos honras, riquezas, dinlieiro, ou outra qual-
quer cousa, que che i re a inundo, nao nos oucaes, 
Senhor. Mas para honra de vosso Fi lho, porque 
nao haveis de ouvir. Eterno Pai, a quem por Vós 
daría mil honras r e mil vidas?. Nao nos oucaes, 
Senhor, por nos , que nao o merecemos; mas ou~ 
vi-nos pelo sangue de vosso Fi lho , e pelos seus 
roerecimentos. Oh! Padre Eterno, olhai que nao 
sao para esquecer tantos acontes, tantas injurias, 
e tao gravissimos tormentos. Como pois, Creador 
meu, podem soíírer humas entranhas tao amoro­
sas, como as vossas, que o Sanctissimo Sacramen­
to, o niaior prodigio do arden te amor de vosso F i ­
lho , que, por vos agradar, Ihe mandaste empre­
gar em nós, seja tao pouco estimado, como no 
dia de hoje fazem os impíos hereges, que até Ihe 
tiráo as moradas, arruinando as Jgrejas? Se Elle 
deixára de fazer alguma cousa para vos agradar! 
Mas tudo fez completamente. Nao has ta va, meu 
P a i , nao ter Elle aonde reclinar a cabeca, era 
quanto vi veo no mundo, e sempre no meio de 
tantos trabalhos, senao ainda agora Ihe hao de t i­
rar aquellas Casas, que Elle destinava para convi­
dar os seus amigos, e aonde Ibes offerecia a sua 
Carne, e o seu Sangue, por saber que necesgiíaG 



de tal manjar ; os que sao fracos, e pelejao? Nao 
havia Elle jásatisfeito cabalmente pelo peccado de 
Adao ? Todas as vezes , que peccarmos, sempre o 
ha de pagar este Amantissimo Cordeiro ? Ah ! Nao 
o permittaes assim , Imperador me^i; aplaque-se já 
a vossa Divina Magestade: nao olheis para as nossas 
culpas, mas para o vosso Sacratissimo Fi lho, que 
nos remio, para os seus merecimentos, para os 
de su a gloriosa Má i , e para os de tantos Sancíos 
iMartyres , que tem morrido por Vós. A i dor ! Se­
nil o r ineu, e quem se tem atrevido a fazer esta 
pe ti cao em nome de todos? Que má terceira. F i -
Ihas minhas , para ser ouvida , he esta, que por 
vós offerece a peti^ao ! Talvez que sirva de irritar 
mais a este Soberano Juiz o verme tao atrevida, 
e com toda a Justina, e razao. Mas lembrai vos, 
Senhor, que sois Déos de Misericordia , e ten de-a 
com este bicbinho peccador, que na vossa Divina 
Presenca tao atrevido se tem mostrado. Olhai , 
ineu Déos, para os meus desejos, e para as lagri­
mas , com que vos peco isto. Esquecei-vos das 
minhas obras, por quem sois; e tende compaixáo 
de tantas almas, que se perdem ; e favorecei a 
vossa ígreja. Nao permittaes jamáis estragos na 
Christandade, edesterrai em fim as trévas com a 
vossa luz. 

Pe^o-vos. Irmas minhas , pelo amor de Déos, 
que encomendéis esta pobrezinha a sua Divina M a ­
gestade , e Ihe alcancéis a humildade , como coli­
sa , que tendes por obrigacao. Nao vos recomen-
do particularmente que encomendéis a Déos os 
Reis , e os Prelados da Igreja, e especialmente o 
nos so Pispo, por que vejo, as que agora vivem, 
tao cuidadosas disso, que me parece escusado re-
comepdar-lho. As que vierem depois de nos, fa-
cáo o mesmo, que tendo Prelado Sancto, o seráo 
tambem as Subditas ; e nao vos esqneca, como 
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cousa tao importante, pedir isto sempre ao Se-
nhor. E quando os vossos desejos, e ora^óes , as 
vossas disciplinas, e jejuns se nao interessarein 
por isto, que vos digo, assentai que nada fazeis, 
nem cumpris com ó íim, para que o Senhor vos 
juntou aquí. 

C A P I T U L O IV, 

Etn que se persuade a observancia da Reqra , e de 
tres cousas importantes para a Vida Espi-

rituaL 

_i_ endes visto, Filhas mínhas, a grande empre-
za, a que nos temos proposto, e que pertende-
mos conseguir. Mas que taes de veremos nos ser 
aos olhos de Déos, e aos do mundo, para que nos 
nao tenhao por atrevidas ? Está claro que nos he 
iiecessario trabalhar incessantemente ; eajuda mui-
to conceber altos pensarnentos, para nos es foro ar­
mes ern que as nossas obras osejáo tambem. Pro­
curemos pois com grande cuidado observar perfei -
tamente a nossa Hegra, e Constitui^oes; e espero 
no Senhor que Elle admittirá os nossos rogos. 
Nao vos pego cousa nova, Filhas mínhas, senao 
que observemos aquillo, que prometteraos era a 
nossa Profissao , pois este he o nosso chamarnen-
to, e a que estamos obrigadas. Mas reparai que 
de observar a observar vai huma grande di fíe ren­
ca. A nossa Kegra Primitiva diz que oremos sem 
cessar: e ein nds fazendo isto com todo o cuida­
do, que podermos, como cousa a no ais importan­
te, os jejuns, as disciplinas, e o silencio, que a 
Ordem manda, nao deixarao de se cumprir; pois 
já sabéis que para a Ora^áo ser verdadeira, se 
ha de ajudar com isto; e regalo , e Ora9áo nao se 
compadecem, nem podem entre si concordar 
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bem. E pecjo-vos em paga de obedecer-vos, em 
escrever al gomas cousas de Orac?io, como me ha-
veis pedido, que observéis, e leaes moitas vezes, 
e de boa voníade ludo, o que tenlio escripto até 
agora, e liouver ai o da de escrever. Antes porém 
que falle do interior, que he a Oracao , di re i al-
guiñas cousas necessarias , que devem ter aquel­
las , que seguirem o caminho da Oracao, por se­
rení ta o necessarias que, tendo-as, ainda que 
nao sejao muito coutemplativas, poderáo adian-
tar-se muito no Servico do Senhor; e sem ellas 
será impossivel que sejao contemplativas; e se 
julgarem que o sao, saibao que estáo milito 
engañadas. O Senhor me ajude paraisto, e me 
ensine, o que devo dizer para sua gloria. Amen. 

Nao julgueis, Amigas, e Irmas minhas, que 
se rao muitas as cousas, que eu vos encarregue ; 
porque permitta o Senhor que nós observemos 
aquellas, que nossos Sánelos Padres ordenárao, e 
cumprimo ; ( que por isso merecéráo este nome ) 
e sería hum erro seguirmos eos otitro caminho, 
a)u aprende-Io de mais ninguem. fCmpenhar-me-
liei tao sómente em declarar-vos tres, que sao da 
mesma Constituicao; porque importa muito que 
entendamos, e conhecámos o grande interesse, 
que podemos conseguir em observa-las, para al-
cancar a paz interior, e exterior, que tanto nos 
recomendou Nosso Senhor. Huma he o amor ele 
humas para com outras. Outra o desapego de to­
das as creaturas. E a outra he a verdadeira hu-
mildade. E ainda que eu a nomeio ein ultimo lu­
gar , sabei que ella deve sempre ter o primeiro; 
porque he a principal, e que abraca as outras to­
das. Quanto á primeira, que he amar-vos mutua­
mente, importa muito, rnuito; porque nao ha 
cousa tao aborrecível, que com facilidade se nao 
•tolere, e ainda sé desculpe entre aquelles, que 
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se amao ; e muito feia deverá ser ella, para que 
entre elles cause algum enjóo. Se este mandamen-
to se observasse em o mundo, como se deve ob­
servar, creio que aproveitaria muito, para se 
observarem os mais; mas he desgra9a que, ou por 
excesso, ou por defeito nunca acabámos de o ob­
servar com perfei^áo. 

Parece que o demasiado amor entre nós ou-
tros nunca poderá s e r m á o , nem vicioso; mas el­
le traz na verdade comsigo tanto mal, e tantas 
imperfei^óes , que, segundo julgo, só as conhe-
cem bem aquellos, que sao testemunhas de vista. 
Aqui arma o demonio mil enredos, que ñas con-
sciencías tibias , e que só grosseiramente cuidáo 
em agradar a Déos , pouco se sentem , e até tai-
vez se julgáo virtude ; mas que as fervorosas, e 
que deváras tractao da perfei^áo, entendem, e 
conhecem muito bem ; porque pouco a pouco vai 
o amor desordenado afróxando, e diminuindo na 
vontade aquella for^a, que só se deve empregar 
toda em servir, e amar a Déos. E m mulheres ju l ­
go que acontece isto ainda mais, do que nos ho-
mens, e causa damnos bem notaveis em as Com-
munidades; porque daqui nasce o nao se amarem 
todas tanto, como devem; o sentir cada huma o 
aggravo, que se faz á sua amiga; o desojar ter 
muitos mimos para regala-la ; o buscar tempo, e 
occasiSo para conversar com ella, para Ihe dizer 
cousas superfinas, e até muitas vezes para Ihe 
manifestar o quanto a ama, e taivez mais, do 
que ao seu Déos : porque estas amizados grandes 
poucas vezes se dirigem a ajudar-se mutuamente 
para amarem mais ao Senhor; e estou persuadida 
que o demonio he, o que Ihe dá principio, para 
come^ar os bandos ñas Religides: que quando a 
amizade he para servir a sua Divina Magestade, 
logo se conhece, pois entao nao obra a vontade 
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cora paixáo, e só procura algama ajuda para ven­
cer outras paixoes. Destas ultimas amizades que­
rerla en que houvesse muitas em os Conventos 
grandes ; mas nesta Casa , a onde sáo só treze, e 
nena de vera ser mais, todas devem ser amigas, 
todas se devem amar, todas se devem querer, e 
todas se devem ajudar; e guardem-se pelo amor 
de Déos destas particularidades por mais sancías , 
que Ihes parecao; porque ainda entre irmás cos­
til mao ser veneno, e nenhum proveito se tira dol­
í a s ; e entre parentes peor ainda, que chegao a 
ser verdadeira peste. Creáo-me, Irmas miníias, 
que aínda que pareja excesso, oque acabo de di-
zer, nisto está grande perfeicSo, e grande paz; e 
assim se eviiáo militas occasioes aquellas, que 
ainda sao fracas, e nao tem a fortaleza necessaria. 
Mas se a vontade se inclinar raais a huma, do que 
a outra, (o que he natural, e costuma succeder; 
e até amannos o peor, se Ihe vémos mais gracas 
naturaes) tenharaos cuidado em reprimir-nos, e 
nao nos deixemos dominar dessa perigosa aíFeicao. 
Amemos as virludes, e o bom interior; e estude-
mos em fazer pouco caso, e desprezar o mentiro­
so exterior. 

Nao consintamos, Irmas | que a nossa vonta­
de sej a eserava deiainguem mais, do que d'Aquel-
Je, que a comprou com o seu sangue : e olhem 
que se nao andao vigilantes, sem saber como , se 
aeharao presas, sem se poderem soltar. O h ! Va-
Iha-me Déos, e que innumeraveis ridicularias nas-
cem disto! Mas para que se nao entendao tantas 
fraquezas das mulheres, e para que nio as apren-
dáo, as que ainda as ignoráo, nao quero referi-las 
por miudo. Espanta-me na verdade o vé-las algu-
mas vezes; porque eu , pela bondade de Déos, 
nunca me peguei muito; mas, como digo, vi es­
te apego muitas vezes, e temo que ainda o haja 
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em alguns Mosteiros, onde o v i ; e sei que na 
Religiao be pessima cousa para se nao adiantar na 
perfeicao. Ñas Preladas seria isto huma peste, co­
mo já está dicto; mas para ellas atalharem estas 
parcialidades he necessario grande cuidado logo 
desde o principio, que descobrirem a amizade, e 
usar mais da industria, e do amor, do que da as­
pereza, e do rigor. He para isto hum excellente 
remedio nunca estarem as Irmas juntas, nem fal-
lar-se, senáo em as horas determinadas, como 
agora observamos; e cada huma separada em sua 
Cel ia , como determina a nossa Regra. Livrem-se 
ueste Convento de S. José de ter Casa de Labor; 
porque, ainda que he louvavel costume, com mais 
facilidade se guarda o silencio, estando cada hu­
ma so : e convém muito costumar-se á soíedade 
para a Oracáo, a qual deve ser o alicerce desta 
Casa, aonde nos juntámos mais para isto, do que 
para outra cousa ; e por tanto he necessario| es-
tudar em nos aíleicoarmos áquillo, que mais nos 
ajuda para isto. 

Tornando ao mutuo amor, com que nos de-
vemos amar, parece escusado recomenda-lo: pois 
que gente pode haver tao bruta, que vivendo sem-
pre junta, tracíando-se familiarmente, e nao de­
vendo ter outras conversa^oes, outros tractos, 
nem recrea^oes com pessaas estranhas, e de fóra, 
crendo que Déos as ama , e ellas a E l l e , (pois 
tudo deixáráo por sua Divina Magestade) nao ex­
perimente em si amor, e se ame huma á outra? 
Principalmente porque a virtude sempre se faz 
amavel; e esta, espero eu , segundo confio era 
Sua Magestade, que com o favor de Déos sempre 
haverá em esta Casa. Por isso nesta materia pou-
co tenho, que recommendar, segundo me parece. 
Mas queria eu dizer agora alguma cousa, confór-

a minha rudeza, de como deve ser este amor; 
.: ' '. ' ^ , ; •, • ;' é 2 • % " < > rV,. 
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e que cousa he amor virtuoso, que cu desejo que 
aqui haja , para verraos, se temos esta excellen tis-
sima virtude, que bem grande he, pois que nos so 
Senhor tanto no-la recommeodou, e táo encareci­
damente a persuadió aos seus Apostólos. 

De duas maneiras he o amor, de que agora 
tracto. Hum be puramente espiritual, e liinpo de 
toda a senstialidade, e ternura da Natureza; e pa­
rece que cousa nenhuma destas Ihe toca, nem 
Ihe faz perder asna pureza. Q outro he espiri­
tual , mas misturado cora sensualidade, e fraque-
za; e he bom amor, e que parece l ici to, como o 
dos paren tes, e amigos. Deste já deixo dicto al-
guma cousa. Do que he puramente espiritual, e sem 
mistura depaixao alguma quero fallar agora ( 1 ) ; 
mas, se ha paixáo, j á este amor puramente espiri­
tual se desordena, e deixa de o ser; aiada que se 
o dirigimos , corno já disse, com temperan^a , e 
discric^o, nSo deixa de ser meritorio, porque 
se torna em virtude , o que nos parece sensuali­
dade, (se ella nao vai tao intromettida , e disfar-
(¿ada, que se nao póde conhecer) particularmente 
se se eraprega em algum Canfessorj porque peŝ -
soas, que trac táo de Ora^ao , se o vém Sancto , 
e que entende o seu modo de obrar, nao podem 
deixar de Ihe ter amor; e entilo he que o demo­
nio Lhes aprésenla huma forte batería de escrúpu­
los 9 que muito desassocega a alma; (que he o 
que elle pertende ) particularmente se o Confes-
sor se empenha em eleva-la á maior perfeic^ao, 
esfor^a-se o demonio tanto em persegui-la, e 
atormenta-la, que a obriga a deixá-lo, e nem 

( 1 ) Ainda que a Sancta Madre parece que naocumpre, o que 
aqui promette, e se esquece, do que quería dizer do amor pura­
mente espiritual, ella mesma dá a desculpa, e tracta delle em o 
Cap, V I . , como adiante se verá,, 
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coin este, nein com outro a deixa nunca descan­
sar. 

O que ueste desassocego , e tormento podem 
fazer as almas, he náo occupar o pe usa me tito , 
nem discorrer, se amáo, ou nao: se amao , amem 
muito embora; pois se temos amor, a quem nos 
faz algum bem ao corpo, porque nSo o teremos, 
a quem sempre procura, e trabalha por faze-lo ás 
nossas almas? Antes eu tenho por principio de 
grande aproveitamento o ter amor ao Cbnfessor, 
se elle he sancto, e espiritual, e vejo que se 
empenha em aproveitar a minha alma ; porque he 
tai anossa fraqueza, que algumas vezes nos ajuda 
elle muito para praticarmos cousas grandes do Ser-
YÍ̂ O de Déos. 

Se o Confessor poréra nSo he, como tenho 
dicto, entáo aqui está todo o perigo; e pode fa­
zer hum grande damno entender elle que Ihe tem 
afíecto; e em Casas de muito recolhiraento muito 
inais, do que ñas outras. E porque diíScultosa-
raente se poderá conhecer, qual he o bom, he 
necessario grande cuidado, e cautela. Aconselhar 
que Ihe nao digáo, nem ainda Ihe dém a editen-
der que Ihe tem aííecto, seria o melhor; mas o 
demonio aperta tanto, e usa de taes manhas, e 
artificios, que ainda assim nao as deixará socegar; 
porque tudo, quanto tiverem, que confessar, Ihes 
parecerá aqui l io, e que sao obrigadas a confessa-
io. Por tanto, quererla eu que estivessem per­
suadidas que isso nada vale, e nenhum caso fi-
zessem de semelhante tenta9ao. Lembrem-se sem­
pre deste aviso: Se observarem no Confessor^ 
que todas as suas práticas sao para aproveitar as 
suas almas, e nñ.o Ihe virem, nem descobrirem 
vaidade, ( que isto logo se percebe por quein se 
náo quer fazer de todo tola) e conhecerern que 
elle he temente a Déos entáo por mais lenta-
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coes , que teuhao, de a fie i cao ])ara com elle, iiáo 
seafflijáo ; desprezem-nas, e apartem dellas open-
samenío, que < em o demoüio se can9ando, lo^o 
as deixará. Mas se virem que o Coníessor as vai 
de algum ni o do ertc arn iu h au el o para alguma vai da-
de , tenháo eDlao tudo por suspeitoso; de nenhum 
niodo tenhao conversacoes com elle, por niais 

"boas, que ellas sejáo; coufessem-se com bre vida-
de , e dém tudo por acabado. E o melhor seria 
dizer á Prelada que a sua alma se nao acha bem 
com elle, e mudar de Confessor. Isto he o ni ais 
acertado , se se poder fazer, sem Ihe tocar mi 
honra. Neste, e em outros casos semelliantes, em 
que o demonio póde ecredar em censas difficulto-
sas, e nSo se sabe, o que se deve obrar, o mais 
prudente, e acertado he fallar com alguma pessoa 
sabia, (que, Imvendo necessidade, dá-se licenca 
para isso ) confessar-se com ella , e fazer, o que 
no caso Ihe disser; porque, sendo necessario usar 
de algum remedio , póde-se errar rnuito na esco-
Iha, e uso delle. E quantos erros se comettem no 
mundo, por nao fazer as cousas com conseilio, par­
ticularmente no que per ten ce ao damno do próxi­
mo ? Usar pois de algum remedio nao pode deixar 
de ser, porque o demonio, quando come9a a ten­
tar por este modo, nao he por pouco, se se nao 
a tal ha logo no principio. E assim , o que tenho 
xlicto de procurar fallar com outro Confessor, lie 
o mais acertado, (se ha meio para isso, como es­
pero no Senhor, que o ha de ha ver ) e em pe n ha­
rem-se , qnanto poderem, em nao t ractar mais 
com o primeiro, aínda que se sintáo morrer. 

Olhem que isto importa muito; e o contra­
rio he muito perigoso , e hum inferno, e damno 
para todas. Mécommendo-lhes que nao deixem 
crescer muito o mal, mas que o atalhem logo no 
priiicipio por todos os modos, que poderem, e 
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eiitenderem que coin boa consciencia o podern 
fazer. Mas eu espero que o Senhor nao ha ríe 
permittir que pessoas obrigadas a tractar sempre 
de Ora^áo empreguem os seus affectos, senáo em 
quem for muito servo de Déos ; e isio sern dávi­
da alguma, (excepto se ellas se esquecerem da 
Orai^ao, e perfei^ao que nesta Casa se deve pra-
ticar) porque, vendo ellas, ou fallando com al-
güera , que nao entende a sua linguagem, ou Ihes 
pareja que nao he aííeicoado a fallar de Déos , 
nao o poderáo amar, por nao ser sen semelhante: 
e, se o he, por causa das poucas occasioes, e com-
muiiic^oes, que aquí ha, ou o seu amor será muí 
simples, ou elle mesmo nao quererá desassocegar-
se, e desassocegar as Servas do Senhor. Es te , 
como tenho dicto desde que comecei a fallar nis-
to , he todo, ou o maior damno, que o demonio 
pode fazer em os M os te i ros Recoletos y e multo 
vagaroso em descobrir-se : e assim sé póde ir es­
tragando a perfeiciio, sera se saber como, nem 
por onde; porque se o Confessor permitte, ou 
disfarca a yaidade, porque elle mesmo a (em 5 
de tudo fará pouco caso, e até a desculpará ñas 
outras. Déos nos livre, por quem! he, de seme-
1 ha ates cousas, que só por si sao capazes de per­
turbar as Freirás todas; pois clamao as susts con-
sciencias, e Ihes dizem o contrario, do que Ihes diz 
o Confessor í e se as obrigao a ter hum só , nem 
ellas saberao, o que devem fazer, nem o como 
ha o de socegar; porque quem devia evitar o damno^ 
e remediar o mal, he o mesmo , que ofaz. Des-
tas affliccdes ha verá tal vez bastantes era alg urnas 
partes, de que eu tenho o maior sentimento, e 
compaixáo; e por isso nao vos admiréis que eu 
me empenhe tanto em dar-vos a conhecer este pe-
rigo. 
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•CAPÍTULO V . 

Proseque a mesma materia dos Confessores; e diz 
quanto he necessario que elles sejáo Sáhios. 

áo dé o Senlior, por quem he, a provar a pes-
soa algcma desla Casa o trabalho, que íica dicto, 
de se verem opprimidas na alma, eno corpo. Pois 
se a Prelada se une com o Confe«sor, e as pobres 
coitadas senáo atrevem adizer cousa algmna della 
a elle, neni delle a ella, entáo logo Ihe vém aten­
í a l o de deixarem de confessar peccados muito 
graves, só por se nao inquietarem mais. Oh ! V a -
Iha-me Déos ! E que damno póde fazer aqui o de­
monio, e que caro Ihe custa o negro aporto, e a 
falsa honra, se julgao que, em communicar mais, 
do que com hum só Confessor, ganhSo huma gran­
de cousa para aReligiao, e honra para oseuMos-
teiro ! Por este caminho he que o demonio porten-
de prender as almas, por nao poder por outro : e 
se as tristes pedem outro Confessor, logo parece 
que se perde toda a Ordem, e observancia da Re-
ligiáo. Pois se o Confessor, que pedem, nao he 
da Ordem, oh ! que ainda que elle seja hum San-
cto, Ihes parece que deshonráo, e fazem affrorita 
a toda a Ordem. Louvai pois muito a Déos, Filhas 
minhas, por esta liberdade, que agora tendes; 
porque, ainda que se vos nao permitía tractar 
com muiíos Confessores , podéis tractar com al-
guns, além dos ordinarios, que vos illustrem em 
tudo. E pe^o pelo amor de Déos , á que fizer as 
vezes de Prelada, que se empenhe com o Bispo, 
ou com o Provincial em conservar sempre esta 
Sancta liberdade; e que ella mesma, e íodas as 
mais procurem algumas vezes tractar, e com mu-
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iiicar as su as almas com pessoas sabias; particular­
mente se os Coufessores ordinarios nao o sao, 
aínda que sejao rauito hons. Déos ^s livre de se 
governarem em tudo só por hum, se nao he sa­
bio , ainda que Ihes pareja que he milito espiri­
tual, e na verdade o seja. He grande cousa a sa-
bedoria para dar luz, efazer acertar em tudo. Po­
der;! ser que espirito, e letras se achem junta­
mente em algumas pessoas; equanto mais mercés 
vos fizer o Senhor na Ora9áo , mais necessidade 
ten des, de que váo bem fundadas as vossas obras, 
e Oracao. 

J á sabéis que a primeira pedra desíe edificio 
espiritual deve ser a boa consciencia, livrar-vos 
com todas as vossas forjas de peccados veniaes, e 
seguir em tudo o mais perfeito. Parecerá talvez 
que isto qualquer Confessor sabe; mas be enga­
ño ; e a mim mesma me succedéo íractar cousas 
de consciencia com hum, que havia estudado to­
do o Curso de Theologia, o qual me fez bastante 
damno, por me dizer que aquillo era nada. Pois 
sei que nSo pertendia enganar-me, nem tinha 
necessidade disso; mas náo soube mais. E com 
outros dous, ou tres me acontecéo , o mesmo. O 
ter verdadeira luz para guardar a lei de Déos com 
perfeicao he todo o no^so bem : sobre isto assenta 
bem a Oracao, e sem este forte alicerse todo o 
edificio he mal fundado. Convem-lhe por tanto 
muito tractar com pessoas de espirito, e letras; e 
se náo poderem alcanzar Confessor, que tenha tu­
do isto , de tempes em tempes procurem outros : 
e ainda que Ihes prohibáo confessar-se com elles, 
lora de Confissáo tractem, e communiquem as 
suas almas com pessoas semelhantes, ás que te-
nho dicto. Attrevo-me a dizer mais : que, ainda 
que o Confessor ordinario tenha tudo, se fa^a al­
gumas vezes, o que digo; porque póde succeder 

Tom. II. i> 
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que élle se encane; é nao he bern que por causa 
delle todas viváo engañadas. Mas procurem nao 
fazer isto contra a obediencia, que para ludo ha 
nléios; e huma alma vale mui ío , e merece que 
por todos os modos se procure o seu bem ; quanto 
riláis o de muí tas. 

Tudb isto, que tenho dicto, perlence á Pre-
; e assim iho torno a pedir: e já que aqui se 

USLO pertende 1er o i i l r a COnsola^ao mais, do q ü é 
dá'ájma,. nao se descuide a Prelada de procura-la 
nistó ; porque os caniluhos. por onde Déos leva 
as almas, sao diversos, e o Confessor nao tem 
obrigaiQao por fo rca de os saber todos, E eu Ihes 
asáeguro que nao f a l t a r á o pessoas sanetas j que 
queirSo ouvi-las, e consolar as suas almas, se el­
las forem, o que devem ser, ainda que sejáo po^ 
bres ; porque AqUelle , que Ihes sustenta os cor-
pos, despertará, e dará vontade, a quem de boa-
mente illustre as suas almas: e assim remedeia-se 
este mal, que he, o que en mais temo; porque 
ainda quando o demonio tente o Confessor, e o 
engañe em alguma doutrina, vendo elle que ha 
outros, qué Ihe pódem descobrir os erros, irá com 
mais tentó , e obrará com mais reflexáo em tu do, 
o que fizer. Tirada deste modo a entrada ao de­
monio . espero em Déos que eíle nunca a terá 
Inesta Casa. Por tanto peco pelo amor de Déos ao 
Bispo, qu Prelado, que f o r , que perraitta esta 
libérdade as Irmás; e que quando as pessoas fo­
rem taes, que tenbáo sciencia, ebondade, (o que 
logo se conhece em hum lugar tao pequeño, como 
e s t é ) nao Ibes prohiba que algumas vézes se 
iconféésém com ellas, aínda que tenhaío Confesso-
rés proprios; pois se i que convém isto para mul­
tas cousas; e que o damno, que daqui pode re­
sultar, he nenhum em compara^áo do grande, dis-
simuladó, e quasi sem remedio, que póde haver 
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em p rohib i r - lho . Jsio iem os Bíosleiros, que p 
bem depressa se p e r d e . se uño ha grande cjui4d<î  
em guarda - lo ; e o mal, se huma vez cometa, 
diíficulíosanieriíe se t ira; empí to depressa se con­
verte o costume em habito de cousas imperfei-
tas. 

Isto, que aquí íenho dicto , tenho-o visto, 
entendido, e tractado com pessoas douías, e sall­
etas , que tero oihado bem , para o que mais COJL-
vem a esta Casa, e para que a sua perfei^ao cres'-
9a , e se conserve sempre. E entre os perigos 
(que em tudo os ha, em quarito viyemos), acBo,̂  
mos ser este o menor: que nunea haja Vig^rjo, 
que tenba autboridade de entrar, mandar, e sa­
bir , nem Confessor, que tenba esta liberdadeí 
senao que estes so sirváo de zelar o recoJMmemU>j 
e bonestidade da Casa, e o aproveitamento ínte^ 
rior, e exterior, e de avisar o Prelado, qoando 
houver alguma falta; mas que nenbum delles seja. 
o Superior. Isto he, o que agora se observa; e 
nao só pelo meu parecer, porque o Bispo, que 
agora temos, e debaixo de cuja obediencia está-
mos, ( que por militas causas, que houve , nao se 
déo a obediencia á Orden) ) que be pessoa ami-? 
ga de toda a Heligiáo, e Sanctidade, e se chama 
D . Alvaro de JVIendon^a, muito nobre, e muito 
affei^oado a favorecer em tudo esta Casa, fez jun­
tar pessoas de letras, de espirito, e de experien­
cia para consultar esta materia ; eveio-se a deter­
minar isto mesmo , depois da muita oraxjáo de va­
rias pessoas, e minha, ainda que sempre misera-
vel. Será pois justo, e racionavel que os Prela­
dos , que se seguirem , approvera, e abracem este 
mesmo parecer, que foi determinado por pessoas 
mujto boas, e pedido ao Senbor com bastantes 
oracoes, para que inspirasse o melhor: epelo que 
se tem visto, e experimentado até agora, este 
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certaniente o he.' O Senhor seja servido leva-ío 
sempre adiante para maior gloria sua. Amen. 

C A P I T U L O V L 

Torna a tracíar da materia, que comecou , do 
amor per/eito. 

enho-nre dislrahido muito; mas lie táo impor­
tante , o que tenbo dicto, que, quem o entender, 
me ha de descnipar. Tornemos ag-ora ao amor ? 
qué he bom, e l icko, que nos tenhamos. Daquel-
le , a que eu chamo puro espiritual, nao sei, se 
sei, o que digo; ao menos pare ce-me que nao 
he muito necessario fallar delle, porque temo 
que poucas o tenhao; e a quem o Senhor o üver 
dado, ]ouve-o muito, porque deve ser de gran-
dissima perfei^ao. Em fim quero traetar alguma 
cousa delle, que talvez causará algum proveito; 
pois pondo nós diante dos olhos a virtude , aííei-
(joa-se a ella, quem a deseja, e pertende alcanzar. 
Praza a Daos que eu o saiba entender, quanto 
mais dize-lo; pois creio que nem sei, qual he o 
espiritual, nem quando he misturatlo com o sen­
sual, nem Gomo me atrevo a fallar nisto. Bem co­
mo quem ouve faMar ao longe, que nao percebe 
bem, o que se diz, assim son eu, que algumas 
vezes nao en ten do , o que digo, e quer o Senhor, 
que o diga bem. Mas se outras vezes disser hum 
disparate, he o mais natural em mina o nao acer­
tar em cousa alguma. 

Parece-me agora que quando huma pessoa, 
chegando-se a Déos, tem claro conhecimento, do 
que he o mundo ; que ha outro mundo, e a diffe-
ren9a, que ha de hum a outro; que hum he eter­
no , e outro sonhado ; e vé isto por experiencia, 
(que he outra cousa muito differente de o pensar j 
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é "de o crér) e pro va o quanto se ganha CO ÍÍJ 
hum, e se perde com ooutro ; que coosa he Crea­
dor, e creatura; e outras militas cousas, que com 
verdade, e com clareza ensina o Senhor, a quero 
se Ihe entreg-a para ser ensinado porEl ie na Ora-
cao , ou a quem Sua Magestade quer por si mes-
mo ensinar, parece-me, digo, que estes ama o 
muito differentemente, dos que nao havemos che-
gado aqui. Talvezr Irmas minhas, que vos pare­
j a impertinencia o tractar disto, e que digaes 
que já sabéis todas estas cousas, que até agora 
tenho dicto. Praza ao Senhor que assinr séja; e 
que ó saibaes de modo , que he preciso, e neces-
sario ; imprimindo-o bem em as entran lias : pois , 
se o sabéis y veréis que nao rnioto em= dizer que ? 
a quem o Senhor chega aqui, tem este amor; e 
que sao almas generosas, almas reaes as daqueh-
las pessoas, que Déos chega a este estado. Nao 
se contentáo com amar cousa táo ruim, como es­
tes corpos , por mais formosbs que sejáo, e por 
muitas gracas, de que sejáo adornados: se Ihes 
agradáo á vista, louváo o Creador; mas se sede-
morao nista, (nao digo demorar-se de modo, que 
por estas cousas Ihe tenháo amor ) logo Ihes pa­
recerá que ama© cousa sem entidade, e que se 
poe a querer abracar sombras ; envergonhar-se-hao 
de si mesmas, e nao temo cara para dizer a Deos^ 
sem confusao , que o amáo. 

Dir-me-heis que estes taes náosaberSo amar, 
nem corresponder ao aflicto, que ihes tiverem. Ao 
menos dá-se-lhe pouco, que Iho tenháo; e a inda 
que algumas vezes se Ihes incline ligeiramenle o 
íialural a estimar o serem amados, em tornando 
a s i , vém que he hum disparate , se as pessoas ? 
que os lamáo, nao háo de aproveitar ás suas almas 
com doutrina , e oracjáo. Todos os outros afí'ectos 
os can^áo , e mortificáo, porque entendem que 
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renhum jiroveito Ibes cansa o, e antes Ibes p<klem 
íazer mal. JNáo lie porque sejao desagradecidas, 
neni deixeni de corresponder ás pessoas, que amao, 
ei]comeiidando-as a Déos , mas recebendo o sen 
araor, corno dadiva do mesmo D é o s , por cujo 
respeiío as ere a tur as Iho tem; pois quem deveras 
ama ao Senhor, deve tambem amar, a quem o 
ama , e assim deixao a paga por conta de sua D i ­
vina Magestade; pedem-lhe, e rogáo-]he que 
Iho pague ; e deste modo se consideráo desobri-
gados de correspondencias , como de cousa , que 
nada Jhes períence. E na verclade, considerado 
isto bem , como eu fa^o algumas vezes, nao pode 
descobrir-se maior cegueira, do que pertender-
mos que nos amern , e matar-mo-nos por isso , se­
na o sao aquellas pessoas, qiie j á d i s s e , que nos 
pódem ajudar muito para alcanzar os bens per-
feitos. 

Notem agora bem: quando desejámos que 
alguma pessoa nos ame , sempre pertendemos o 
iuteresse do nosso proveito , e contení amento ; e 
como estas pessoas sperfeitas tem já debaixo dos 
seus pés todos os bens, todos os gostos, e rega­
los , que Jlie pode fazer, e dar o mundo, estao já 
de tal maneira que , ainda que queirao, ( por as­
sim dizer) nao pódem ter gosío , nem satisfacao 
alguma fóra de Déos , e de tractar com Elle . 
Vém que preveito nenbnre Ibes p<5de resultar de 
serem amados; e por isso nao o procurao ser; e, 
quando se Ibes representa esta verdade, riem-se 
de si mesrcos, <e da pena, que em outro tempo 
Ibes causava a lembrar^a, de se seria, ou naó 
pago, e correspondido osen amor, que, ai f id a que 
seja bom, nao deve pertender ser logo pago : e 
que se com -efTeiío se chega a pagar ,̂  he em pa-
Ihas sem peso, leves como o ar, e que tudo leva 
o vento. E que proveito teremos de sermos ama-
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das de muitas pessoas, senao sao daquellas, qae5 
corno já disse, podem aproveitar ás nossas almas? 
Póde sim rnortificar-se o nosso natural, se vé que 
HÍÍO o amáo; mas as almas perfeitas tanto se Ihes 
dá de serem amadas, como nao. Parecer-vos-ha 
que estas taes a ninguem amao, senao a Déos ; 
líias enganais-vos, porque estas he que araao com 
amor mais verdadeiro, mais proveitoso, e com 
moito maior intensao : em fim só ellas he que tem 
amor, e sao rnuito mais affei^oadas a dar, do que 
a receber, o que alé Ihes acontece cora o sen 
mesmo Creador. ísto he, que eu digo, que me­
rece o nome de amor; porque as outras aü'eicoes 
baixas, e terrenas nao o mereeem; e, se o tem ? 
he usurpado. 

Tambera vos parecerá , e diréis tal vez com-
vosco mesmas; pois se nao amáo as cousas, que 
v é m , a que se aífeicoao ? He verdade que amao, 
O que vera , e se afei^oáo , ao que ouvem ; mas 
estas cousas, que vém,- e ouvem ^ sáo eslaveis, e 
permanentes. Logo, se estas amao, passao com os 
olhos pelos corpos, e só íirmao as suas vistas em 
as almas, e procuráo vér, se ha nellas, que amar : 
e se nao o ha, e descobrem ao menos nellas al-
gum principio , ou disposicao, nio detxao de ca-
var, até achar ouro nesta mina. Se Ihes tem amor, 
nfio os can^a o trabaiho, n&m se Ihes poe diante 
algum obstp.culo, qxm nao vencao, para fazer bem 
áquellas almas; porque desejao ama-las sempre, 
e que o seu amor seja firme , constante , e perdu-
ravel; e sabera muito bem que isto he impossi-
ve l , se essas almas nao tem os bens das virtudes, 
e nato amao muito a Déos: e por isso digo ^que 
be impossivel, por nao poderem ellas forjar avon-
tade dessas pessoas perfeitas a ama las, e a serem 
firmes no seu amor, ainda que mais as obriguem , 
ainda que morrao por ellas de amor , ainda que 
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]hes facao todos os obsequios, beneficios, e favo­
res, que poderem, e tenhao juntos em si todos 
os dotes, e gracas da Natureza. Sabem já por ex­
periencia, o que sao as cousas do inundo; e por 
isso nao deitáo dados em falso. Vém que nao sao 
humas para as outras; e que lie impossivel durar 
muito o sea amor, porque he amor, que com a 
vida se ha de acabar; e que se nao gvuardáo a Leí 
de Déos , nem se em prega o em ama-Jo, por fim se 
ha o de separar, e ir a diversas partes. Huma al­
ma destas, a quem o Senhor tem infundido já a 
sabedoria verdadeira, nao estima este amor, que 
só dura cá no mundo, mais, do que elle vale, e 
nem ainda tanto; e só elle valerá alguma cousa 
na estimacao daquelles, que desejao gozar dos de­
leites , das honras, e das riquezas do mundo, se 
quem os ama he r ico, o« tem outras algumas 
qualidades, .que Ibes sirvao de recrea^áo, e passa^ 
tempo. Mas quem tndo isto aborrece, pouco, ou 
nada selhe dará disso. Se porém agora cá no mun­
do Ihe tem amor verdadeiro, toda a sua paixáo 
he que esta alma ame a Déos , para ser amada 
d 'El le ; porque sabe, como digo, que nao póde 
permanecer em ama-la de outro modo, e que a 
ama muito á sua custa. Nao deixa de trabalhar 
ludo, quanto pode, para que ella se aproveite; e 
«le boa vontade perderia mil vidas só por hum pe­
queño bem, que llie podesse alcancar. O h ! Pre­
cioso amor? que imita o do Capitáo do mesmo 
amor, Jesús Christo nosso Bem, 
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C A P Í T U L O V i l . 

Em que trada da rnesma materia do amor espiritual, 
e de alguns avisos, corn que se pode alcanzar. 

e cousa pasmosa vér o qoanto apaixonado he 
este amor; que lagrimas custa, a quem o tem; 
que penitencias, e ora^áo emprega; e que cuida­
do em pedir a todos, de quem julga, que tem a i -
gum vaümento com Déos, que Ihe encomraendem 
essa pessoa, a quem ama ! Que desejo continuo 
da sua perfei^áo ! E que dissabor, que desconten-
tamento, se nao a vé aproveitar ! Pois se Ihe pa­
rece que, estando e l l a adiantada, a vé tornar 
atraz ; entáo já Ihe parece que nao pode ter pra-
zer, nem alegría em sua vida: nao come, nem 
dorme sera este cuidado; e anda sempre assusta-
do, e temeroso iembrando-se, se se perderá hu­
ma alma, a quem tanto ama; e se se verá obri-
gado a apartar-se della para sempre. ( porque da 
morte corporal pouco se Ihe da , pois nao se quer 
apegar a h u m a cousa, que em hum sopro Ihe fo-
ge de entre as maos sem poder segura-la) Es te , 
como tenho dicto, he que he a m o r verdadeiro, 
limpo , e puro de todo, e qualquer interesse pro-
prio. Tudo quanto deseja, e quer, he vér aquel­
la alma rica dos bens do Ceo. Isto sím , que he 
amor; e nao estes aífectos desastrados, que se en-
contráo no mundo. Nao fallo dos máos; que des-
ses Déos nos livre; e nem he necessario afear hu­
ma cousa, que he como o inferno ; pois nao se 
pode encarecer o menor mal, que elles fazem, 
e livremo-nos , Irmas minhas, de n e m tomar ñas 
Bossas bocas o sen nome, e até de nos lembrar-
mos, de que os ha no mundo: e nem por graca, 
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nern devéras deis ouvidos, nem eonsintaes que 
na vossa presen ("a se t r á e t e , nem falle d é s e m e -
] liantes ami/.ades. Para cousa neo huma he isío bom, 
e poderá fazer-vos milito damno;. aínda só o ouvir 
fallar del las. Fallo pois dos ouíros licitos, que, 
como já disse , sao aquellos, que temos humas ás 
outras, e que costuroao ter os parentes, e ami­
gos. Neste amor tódo o ribsso e rapen lío- he que a 
pessóa, a quem amamos, nos nao morra: se Ihe 
dóe a cabeca , parece-nos que nos dóe a alma ; 
e , se a vémos em tráballios , foge-nos , como di* 
zem, a paciencia; e ludo o mais he á p reporta o. 
O outro amor pore^m (isto he o puro espiritual) 
náo be assira ; porque ainda que a fraqueza natu­
ral ligeiramente sin ta alguma cousa, logo a razao 
reflecte , e se consola, vendo que os traba!hos .sao 
verdadeiros bens para aquella alma, e que eom 
elles sé enriquece de virtudes, quando os soffre ? 
como deve; pede a Déos que ihe dé a paciencia 
necessaria, para que se encha de merecimentos ; 
e , se vé que a tem , nenhuma pena senté ; antes 
sé alegra, e consola : aínda que de melhor vonta-
de os padecería ella, do que vería padece-los á 
su a amiga, se Ihe podesse dar todos os méri tos, e 
lucros, que se ganháo em padecer, so porque 
ella se nao inquiete-, nem desasfeocegue. : 

Torno dútra vez a dizer que este amor pa­
rece que val imitando aquelle, que nos teve o 
nosso bom Amante Jesu Christo ; e assim apro-
veitao tanto, porque abra^ao todos os trabadlos, 
e desejao que os outros 5 sera trabaIhar , se apro-
v'eitem delles, Assim ganhSo muítissimo, os que 
tem a felicidade de a lean car a sua amizade; e 
creiáo que, ou elles deixaráo de os tractar com 
ella, oü ale anuario de nosso Senhor que os leve 
pelo seu mesmo caminho, pois vao para a mesma 
térra , como fez Sañcta IVIonica com Sancto Agos-
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tinlio. Nao llies soífre o cora^ao <radar com elles 
COÍIV refolho, r.em ver nelles falta, que Ihes nao 
adviríáo, se ju]gao que a sua advertercia Ihes ha 
de aproveilar: e neDhuma vez se lembrao disto, 
que Iho nao digáo,* pelo graude d e se jo , que tem, 
de os verem muito ricos, e aproveitados. E que 
rodeios buscáo para i s l o , andando elles d e s c u i d a ­
dos de todo o mundo ! Nao podera acabar c o m s i -
go outra cousa; nem tracta-íos com lisonja, n e m 
dissimular-lhes cousa aíguma: e assim o u elles se 
hao de emendar, ou deixar a sua amizade, por 
que nao poderáo, nem deveráo sofírer os seus de-
fe i tos. Para huns, e para outros heisto huma c o n ­
tinua guerra. Andando descuidados do mundo to­
do, e nao reparando, ge os mundanos ser ve n i , o u 
nao a Déos , (porque só em si he que reparao ) 
com seus amigos nao podem fazer isto, nem se 
Ihes encobre cousa alguma delles, nem Ihes esca-
páo as mais pequeñas faltas; e por isto digo que 
trazem corasigo huma bem pesada cruz. Qh I D i ­
tosas almas, que sao amadas dos taes ! E ditoso 
di a, em que delles forao conhecidas ! 

O h ! Senhor meu , e nao me fareis a mercé , 
de que haja muitas amigas, q u e deste modo me 
amem ? Certamente, Senhor, eu de muito melhor 
vontade procurarla isto, do que ser amada de to­
dos os Reis , e Principes do mundo: e com ra-
zao ; porque aquel les , por qu aritos modos podem, 
procuráo fazer-nos Seníiores do mesmo mundo, e 
que nos estejáo sujeitas todas as cousas deile. 
Quando conhecerdes , Irmas minhas , alguma pes-
soa destas, ernpenhai-vos, quanto poderdes, com 
a vossa Madre, para que fa^a todas as» diligencias 
em procurar dar-vos occasiáo de podér trac ta r com 
el la , e amai, quanto quizerdes, a taes pessoas, 
em quanto ellas forem taes. Tal vez que nao.sejao 
muitas; mas o Senhor nao deixará de descobrir 
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alguma, que vos chegoe á perfeicáo. Poderao d i -
zer-vos que nao he necessario tractar com ella , 
e que basta Déos ; mas he hum dos melhores 
meios para nos unir mos com D é o s o tractar-mos 
com os seus amigos: sempi-e se tira disto multo 
lucro; e eu o se i por experiencia, porque, se nao 
estou já no inferno , ( depois de Déos ) o devo a 
pessoas semelhantes, que me encornendárao ao 
Senhor, por eü com muitas instancias Iho pedir ; 
á o que sempre fui muito melinada. Mas tornemos, 
ao que dizia. 

Desta qualidade de amor he que eu quería 
que nos tivessemos humas as outras; e a inda que 
no principio nao seja com tanta perfeicao , o Se­
nhor o irá aperfeicoando. Gomecemos pelos meios, 
que, aínda que leve misturada alguma cousa de 
ternura em a vontade, naEo poderá fázer-nos mal, sen­
do em com mu m : he boin, e algumas vezes necessa­
rio mostrar ternura na vontade, e ainda té-la , e 
sentir alguns trabalhos, e enfermidades das Ir­
mas , aínda que sejáo pequeños; que algumas ve­
zes acontece huma cousa multo leve dar tao gran­
de pena a humas, como darla a outras hum gran­
de t r a b a í h o e a pessoas de hura natural sécco, e 
duro multo poacas cousas iha darao. Se vos po-
rém tendes o natural mais macio. e mais brando , 
nao deixeis de vos compadecer , e nao vos espan­
téis ; porque o demonio ernprega talvez nisto com 
mais for^a todo o sen podér, para vos fazer gran­
des as penas, e os trabalhos, que sentís: e talvez 
que nosso Senhor queira livrar-nos destas penas, 
e que nos as tenhamos em outras cousas; e que, 
as que para n<5s sao grandes, aínda que de si o 
sejSo, para as outras sejao leves. 

Por tanto nestas cousas nao devemos julgar 
os próximos por nós mesmos, nem considerarmo-
nos nó tempo, em que ( talvez sem trabaího al-



gum nosso) o Senhor nos fez mais fortes; mas-
na que lie , em que estivemos mais fracas. OI ha i 
que importa mnito este aviso, para sabermos con-
doer-nos dos trabalhos do nosso próximo, por pe­
queños que sejáo; e especialmente daqoellas al­
mas , de quem tenho fallado até agora; porque 
estas, como desejáo os trabalhos, íudo Ihes pare­
ce pouco; e he-lhes muito necessario o cuidado de 
se lembrarein continuamente do terapo , em que 
eráo fracas; e que, se já o nao sao , nao Ibes veia 
de lias a fortaleza: porque, esquecendo-se ellas 
disto, póde o demonio ir esfriando a caridade 
cora os próximos, e fazer-nos julgar que he per-
fe i^ao, o que na realidade he falta delta.. Era tu-
do he necessario cuidado, e vigilancia; porque 
elle nao dorme; vigía mais sobre as que vao cres­
cendo na perfei^ao, e as tenta mais dissimulada­
mente , porque se nao atreve a outra cousa; e 
nao se conhece o damno, senao quando já está 
feito, se, como digo, nao se anda cora lumi con­
tinuo cuidado. 

E m fim lie necessario vigiar, e orar sempre ; 
pois nao ha melhor remedio para descobrir estas 
cousas occultas do demonio, e ohriga lo a dar 
signal de si, do que a Ora^ao. Procurai tambera di-
vertir-vos com as Irmas, quando tem necessidade 
de recreacjao , e no tempo, que o costume per­
mi t ió , aínda que nisso nao facaos o vosso gosto; 
porque, obrando assim com reflexao, ludo he amor 
perfeito. E na verdade, que querenclo eu tractar 
daquelle , que náo he tanto, nao descubro raza o 
alguma, que me fa^a parecer be ra have-lo entre 
nos outras, e nesta Casa: porque, se, como te­
nho dicto, para obrarmos sempre bem , tudo de-
vemos referir, e tornar ao seu principio, este he 
o amor perfeito , de que tenho fallado até agora. 
Pensei dizer muito do outro; mas cheguei a apu-
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ra-lo de tal modo , que me parece que nao eleve 
sofí'rer-se ou tro ern o nosso modo de vi ver, iuais 
do que o perfeiío: e assim , esquecendo-me do 
imperfeito , só desejo que liaja esle ; e espero em 
Déos que, ainda que nao seja com toda a per-
fe icáo possivei, nao haverá nesta Casa disposicáo , 
para haver outro modo de nos amarmos. Ainda 
porem que he nuiito bom , que humas se compa-
decáo das necessidades das outras, olhem nao seja 
com falta de discric<To, e contra a Sánela obe­
diencia. Ainda que no interior Ihes pareca áspe­
ro , o que a Prelada manda, nao o mostrem no 
exterior, nem o d^m a entender a pessoa aiguma, 
senao á mesma Priora, e com humildade; e de ou-
tra fórma faríio hum grande damno. Ella sabe co* 
nhecer, quaes sao as cousas, que se devem sentir, 
e de que vos de veis compadecer das Irmas. Sentí 
pois sempre, e compadecei-vos de qualquer falta, 
que Ihes virdes, se he notoria; e assim se mostra 
bem , e exercita o amor em saber soffrer-lha, e 
nao se espantar delia; que assim faráo as outras 
a respeilo das vossas. que tal vez seráo mu i tas 
mais, do que vos mes mas eonheceis. Encommen-
dai-as muito a Déos; e procura i exercitar com gran­
de perfeicáo a virtude contraria á falta, que conhe-
cerdes na outra ; e esforcai-vos nisto, para que 
Ihe ensineis por obras, o que ella talvez por pa-
lavras nño entenda, nem ellas Ihe aproveitarao, e 
nem ainda o castigo. 

ísto de fazer liuma, o que vé resplandecer de 
virtude em outra, pega-se rnuito. l í e este hum 
bom aviso; e nunca vos esqueca. O h ! Que bom, 
e verdadeiro amor será o de huma Irma, que pó-
de aproveítar a todas, deixando oseu proprio pro-
veito pelo das outras, adianíando-se muito ñas 
virtudes, e observando a sua Regra com toda a 
jperfeicao ! JVlelhor amizade será esta , do que to-
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dias as finezas, que se pódem dizer; e estas nao 
se usa o , nein devem usar nesta Casa , como por 
exemplo, minha vida, mioha alma, mea bern , e 
o n tras cousas semelhantes, a que ni humas dáo 
hum no me, e outras outro. Guardem estas expres-
sdes amorosas para o seu Esposo; pois devem vi-
ver com Elle tao unidas, e tao sos, que de tudo 
Ibes será preciso aproveitar-se, e Sua Magestade 
ludo soíire ; mas se usao de 11 as com as creaturas ¡ 
já nao enternecem tanto, quando se dizem ao Se-
nhor; e se ellas nao servem para isto, nao sei pa­
ra que pódem prestar. Isto he muito proprio de 
mu (he res; e eu nao quererla, Filhas mi n has , que 
vos o fosseis em cousa alguraa, nem ainda o pa-
recesseis, senáo varoes, e varoes fortes ; e se fa~ 
zeis, o que está da vossa parte, o Senhor vos fa-
rá tño varo ni s, que espantéis os homens. E que 
fácil he isto a Sua Magestade , pois Elle nos fez 
de nada ! 

He tambera huma boa pro va de amor o pro­
curar aliviar as nossas Irmas do traba!ho, e tóma­
lo cada huma para si em os Officios da Casa; e 
tambera aJegrar-se, e louvar muito a o Senhor pelo 
aug-mentó das virtudes, que nelias vé. Tudo isto 
(nao fallando do grande bem , que traz com sigo ) 
ajada muito para a paz, e conformidade, que de­
vem ter humas com outras, como pela bondade 
de Déos agora o estamos vendo. Praza a Sua D i ­
vina Magestade que isto vá serapre em augmen­
to; porque o contrario sería a cousa mais terri-
vel , e intoleravel de soñ'rer, poucas, e mal uni­
das: tal nao permitta Déos. Mas, ou se ha de per­
der todo o bem, que o Senhor com su as míos tem 
aqui principiado , ou nao ha verá tao grande mal. 
Porém se, por desgrana, escapar al gura a palavri-
nha, "que possa alterar a paz, remed^e-se logo , e 
fa^a-se muita oracato; e muita mais ainda, quau-
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do se observar qne ha alguma des tas cousas, co­
mo bandos, desejos de ser maís, ou huns tantos 
pontiuhos de honra, que, quando isto escrevo, se 
me géla o sangue só de me lembrar que em ai-
gum tempo poderá isto acontecer; porque vejo 
que he este o rnaior mal, que pode haver em os 
Mosteiros. 

Se isto, por desgraca succeder, dém-se enláo 
todas por perdidas; lembrem-se, e creiao que 
deitaráo fóra do Convento a seu Esposo, e que de 
certo modo Ibes he necessario ir busca-lo a outra 
parte , pois o lan^árSo fóra da sua propria Casa. 
CJamem a sua Divina Mag-estade ; procurem o re­
medio, e se o nao acháo frequentando tanto as 
Confissoes, e Communhoes, tenaao que haja entre 
ellas algum Judas. Cuide muito a Priora, pelo 
amor de Déos , em nao dar lugar a isto, atalhan-
do multo os principios ; que nisto está todo o 
damno , ou remedio. E se conhecerem a desgra­
nada, que faz alterar, ou perder a paz, procurem 
logo deita-la fóra, e que vá para outro Convento, 
que Déos Ihe dará , com que a dotem. Apartem 
de si esta terrivel peste; cortera , como poderem, 
os seus ramos ; e, se nao bastar, arranquem-lhe a 
raiz. E , se nao poderem fazer nada disto, mettáo-
na em hum carcere, e nunca a deixem sabir del-
l e ; que melhor he isto, do que pegar-se a todas 
tao incuravel peste. O h ! Que grande mal he es­
te! Déos nos livre de Mosteiro , aonde elle ten ha 
entrado: e antes eu queria que entrasse neste 
hum fogo, que a todas nos abrazasse. Corno em 
outra parte pertendo dizer maisalguma cousa dis­
to, como tao importante para nos, nao me alargo 
agora maís: e só quero, e Ihes rogo que, quan-
to poderem , se amera era commum humas ás ou-
tras ternamenle , (ainda que nao seja tao perfeito 
este amor, como o de que acabo de fallar) e que 
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nao Laja entre ellas hum só ponto de discordia. 
Nao o permitía o Senhor, por quem Sua Divina 
Magestade he. Amen. E u o supplico a Nosso Se-
nhor; e pedi-lhe vos lambem muito, Irmas, que 
nos livre desta inquieta^ao; e nos dé o sen amor, 
e a verdadeira paz, pois só da sua máo nos póde 
vir. 

C A P I T U L O V I I I . 

Tracía do grande hem, que he desapegarse cada 
hum interior, e exteriormente de todas as 

crea tur as. 

Trac temos agora do desapego, que devenios ter, 
porque nisto está tu do, se o fazemos com per-
íei^áo. Digo que nisto está tudo, porque abra­
cando-nos sómente com o Creador, e nao se nos 
dando cousa alguma de todas as creaturas, Sua 
Divina Magestade infunde era as nossas almas as 
virtudes, de maneira que, trabaihando nós outras 
pouco a pouco, quanto está da nossa parte , nao 
teremos mais., que pelejar; porque o Senhor le­
vanta a sua mao contra o demonio, e contra o 
mundo todo, para nos soccorrer, e defíender del-
les. Julgaes, Irmas, que he pouco bem o procu­
rar entregarmo-nos todas, e de todo a E l l e , sem 
reservarmos de nós parte alguma, sendo E l l e , 
como digo, o Summo Bem, que em si encerra os 
bens todos? Louvemo-lo muito, Irmas, que nos 
juntou aqui, aonde se nao tráete de outra cousa, 
senáo disto. Nao sei para que o digo, pois vos to­
das, que aqui estaos, me podéis ensinar a mim, 
que confesso nao ter nesta materia tSo importante 
a perfei^áo, que desojo, e entendo que he ne-
cessaria. De todas as virtudes, e do mais, que 
aqui escrevo, digo o mesmo; que he mais fácil 
de se escrever , do que de se praticar : e ainda 
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íiísto náo acertarei, porque algumas vezes he r.v-
cessario a experiencia para saber dize-lo; e eu, se 
em alguma cousa acer tó , atinarei talvez pelo coa-
t ra r io , que tenho obrado das virtudes. Quanto a o 
exterior já se v é , quanto apartadas e s t á m o s aqu í 
de tudo: 'Pafecé que o Seuhor no$- quer apartar 
assim de tudo, para nos chegar mais se ni embara­
zo para si. O h i Creador", e Senhor m e u , quaodo 
mereci eu huma ta o grande digoidade ? Parece 
que nos andaes cercando, para vos chegardes mais 
a nós, Praza" á vós-sa bondade, que por nossa cu l ­
pa nao pe re ám os esta gra^a. O h 1 Irmas minhas , 
conhecei peló amor de Déos a grande raercé , que 
o Senhor tem feito, ás que trouxe a esta/Casa ^ e 
cada huma a considere bero em s i ; • pois,...sen-do 
só doze, quiz Sua f3ivina Magestade que vós ios-
seis huma deltas. E quanias , que multidao dellas 
muito melhores, do que eu, desejariao com ancla 
¡este :lug*ar l -E déo-nno o Senhor - a m i m , ' que t á o 
máP 'o merec ía . 'Bemdito sejaes, meu Déos , eJou-
vem-vos. os A-njos, e- todas as creaturas, j á que - eut 
•tao pouco posso pagar-vos esta m e r c é , como ou-
'tras,. que -me te ti des feito-; "pois dares-me o estado^ 
•de Keíi'giosa foi .grandissima : e como, tenho sido 
•tao ruírn, nao Vos fias tes, Senhor de mira , porque 
acude 'Havía juntas nraitas boas, nao'se deseobrí*-
r ia tao-facihiieete a minha maldade, em . quanto 
mu vivesse; ' e eu mesma entre ellas a encobr i r ia , 
eomo moitos annos 11 z. Mas Vds, Senhor, trouxes-
tes-me aonde ? por serem tao poucas , parece i m -
póss ive l deixar de me dar a conhecer; e, para 
que ande com mais cuidado, me tiraes todas as 
GCcasioes. J á nao ha desculpa para m i m , Senhor, 
eu o confesso: e assim necessito mais da vossa 
misericordia, para que me perdoeis tudo, o que 
eu tiver. 

O que vos recommendo multo, Filhas minhas;, 
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l ie , que se alguma vier para esta Casa, e conhe-
cer em s i , que nao pode, ou nao lem huma firme 
resolu^áo de observar, o que aqui se costuma, o 
diga antes de Professar. Outros Mosteiros ha, aon-
de se serve o Senhor; vao-se para e]Jes, e nao 
perturbem as poucochinbas, que Sua Divina M a -
gestade aqui juntou. E m outras partes ha libér-
dade para se consolarem com os párenles; mas 
aqui, se se admitte algum, he para que Elle mes-
mo seja consolado. Toda a Freirá , que desojar 
ver os párenles para sua consola^ao , e á segunda 
vez nao se enfastiar delles, nao sendo elles espi-
rituaes , tenha-se por iroperfeita, e creia que náo 
está desapegada, que nao está sa, que nao terá 
liberdade de espirito, nem perfeita paz, e que 
tem necessidade de Medico, que a cure. E digo 
que se nao perde esses desejos, e nao sára dessa 
paixáo, náo serve para esta Casa. O remedio, 
que conhe^o melhor, be nao os vér , até que se 
veja l ivre, e com muita ora^ao o alcance do Se­
nhor. Quando se vir em estado de receber as suas 
visitas, como cruz, veja-os muito embora algu­
ma vez para proveito delles; que cortamente os 
aproveitará, e náo fará damno a si mesma. Mas 
se Ihes tem amor, se senté muito as suas penas, 
e escuta de boa vontade, o que Ibes succede no 
mundo, creia que fará a si mesma muito mal, e 
a elles proveito nenhum Ihes dará. 
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C A P I T U L O IX. 

Do grande bem, que alcan^ á o , as que tem chixa-
do o mundo ¡ em fuc/ir dos seus párenles, e 

(fuanlo mais verdadeiros amigos 
acháo. 

Oh ! Se conliecessemos bem as Religiosas o gran­
de damno, que nos resulta de Iractar muito com 
os parentes, como deiles fugiriamos ! Eu nao en-
tendo na verdade, que consolarlo he, a que el-
les nos dao. (nao fallando ainda, no que perten-
ce a Déos , senao no que concorre tao sómente 
para o nosso soeego, e descanso ) Das suas re-
crea^oes n§.o podemos, nem nos he licito gozar; 
mas sentir os seus trabalhos sim. A nenhum dei-
xamos de c h o r a r e algumas vezes mais, do que 
elles mesmos; e se nos fazem algum regalo ao cor-
po , o espirito na verdade bem o paga. Disto es-
taes vos aquí bem livres; porque , como tu do he 
commum, e nenhuma pode ter regalo particular, 
as esmolas , que Ihes fazem. sfío geralmente para 
todas ,,e fica cada huma iivre de procurar por isto 
agrá dar-Ihes; pois ja sabe que o Senhor junta­
mente a todas ha de provér. 

Eu me espanto, e admiro do damno, que 
causa a sua communicaí^ao; e julgo que nao Q; 
crerá, senao quem o tjver experimentado. E que 
esquecida parece que está no dia de hoje ñas Re-
ligiSes, cu ao menos na maior parte dellas , esta 
perfei^So! E u nao sei, que he , o que deixamos 
do mundo , as que dizemos que tu do deixamos 
por Déos, se nao deixamos o principal, que sáo 
sem dúvida os parentes. Tem chegado a cousa a 
tal estado que as mesmas Religiosas tem por fal­
ta de virtude o nao amar3 e tractar muito os seus 
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pa rentes; e assim o dizem eiles, e a llega o as su as 
r ázoes. Nesla Casa , Filhas mi n has , nao de ve ha-
ver a respeito delles outro cuidado mais , do que 
encorninenda-los a Déos , depois de o termos fei-
to, como tenho recommendado, pela su a ígreja ; 
porque he isto muito justo: e no mais aparta-Ios 
da memoria, quanto mais podermos; porque he 
natural apegar-se o nosso amor mais a elles, do 
que a outras quaesquer pessoas. Eu tenho sido 
muito amada delles, como elles mesino diziáo; e 
eu tambem os amava tanto, que nunca me esque-
cia delles ; mas conhe^o por experiencia em mirn, 
e em outras pessoas mais que , quando me tenho 
visto em trabalhos, nao tem sido os meus paren-
tes, os que mais me tem ajudado nelles; mas os 
Servos de Déos. iNao se entende isto dos Pais , 
que por maravilha deixáo de amar , como devem, 
e de soccorrer os íiihos; e he justo que Ihes nao 
sejamos ingratos , nem deixemos de consola-Ios , 
quando elles tiverem necessidade disso, e nos vir-
mos que isto nos nílo faz damno ao principal: 
que isto póde-se fazer com desapego. O mesmo 
digo a respeito dos irmáos. 

E créde-me, Irmas minhas, que servindo 
vc5s outras ao Senhor, como deveis, nao acharéis 
párenles melhores, do que aquelles, que SuaMa-
gestade vos mandar, (que sáo os seus Servos) 
como sei, e tenho experimentado; e firmes vós 
nistó 5 e reparando sempre que, em fazer outra 
cousa, faltaes ao vosso verdadeiro Amigo, e Es­
poso, em muito poueo tempo ganhareis esta liber-
dade; e podereis confiar mais daquelies, que pelo 
seu amor vos amao, do que dos vossos proprios 
parentes. Aquelles nunca vos faltarao; e quando 
menos o pensardes, acharéis nelles Pais, e if-
mSos; porque, como so pertendem, e esperáo de 
Déos a paga, tudo fazem com boa vontade por 
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nos ooíras. Os que porém pertendem denos aIgli­
ma cousa, como nos véni pobres , e que em cou-
sa nenhuma Ihes podemoa apro^veilar, depressa 
cai'ciío no sen amor ': e ainda que isto nao succe-
da gcralmenie sempre, he com tudo o inais usado 
em o mundo; porque era íim sempre he mundo. 
A quem vos disser outra cousa, e que he \irtude 
o pratica-la , nao Ihe deis crédito; que eu me alar­
garía muito, se disesse todos os damnos, que traz 
com sigo este apégo aos párenles. Mas como os 
que sabem melhor, o que dizem, do que eu, tem 
escripto tanto sobre esta materia, basta, o que 
tenho dicto. E se eu, sendo íao imperfeita , te-
nho entendido tanto disto, que faráo, os que ssío 
perfeitos? Tudo quanto nos aconselhao os San-
ctos, quando nos mandao fugir do mundo, claro 
está que he bom. Crede pois, como vos tenho 
dicto, que, o que mais se nos pega delle, sao os 
parentes; e he o maior mal, de que nos custa a 
desapegar. 

Por esta causa fazem bem, as que fogem das 
snas térras, se isto, digo, Ihes aproveita; por­
que creio que nao basta fugir com o corpo; 
he necessario que a alma com toda a resolu^ao 
se abrace com o Bom Jesús, em quem acha tudo, 
quanto desoja, e por isso tudo o mais Ihe esque-
ce. Ajuda muito esta fúgida para nos apartar-mos 
dos parentes, até nos convencer-mos bem desta 
verdade; ainda que ao depois o Senhor, para nos 
dar cruz naquillo rnesmo, em que costumavamos 
ter gosto, queira que tornemos a tractar com 
elles. 

file:///irtude
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C A P I T U L O X . 

Tracla de como mío basta desapegar-nos do sobredi-
cto, sendo nos desapegamos de nos memms; e 

como esta virlude anda sempre junta 
com a humildade. ' 

'esapegaodo-nos do mundo , e dos pareotes; 
encerradas aqui com as condicoes, que eslao di­
ctas , poderá tal vez parecer que todo está con­
cluido, e que nada mais ha, com que pelejar. 
O h ! Irmas ni i n has , nao vos deis ainda por segu­
ras, nem vos de i te i s descansadamente a dormir, 
que vos succederá sem d TÍ vida o mesmo, que suc-
cede áquelle, que, tendo fechado muito bem a® 
suas portas por causa do medo dos iadroes, se 
deita muito descansado, deixando-os dentro em 
casa. Bem sabéis que náo ha peor ladrao, do 
que o de casa . e assim, se nós ficámos eomnosco 
mes mas, se nao andámos com grande cuidado ues­
te negocio , como no mais importante de todos. 
e cora vigilancia em contradizer a nossa propria 
vontade , haverá ainda muitas cousas, c|ue nos t i-
rem esta Sancta iiberdade de espirito, que busca­
mos , e que nos nao deixem voar ao nosso Crea­
dor, sem irmos carregadas de térra, e chumbo. 

He hum grande remedio para isto o trazer 
continuamente no pensamiento a iernbranca da vái­
da de de tu do, e da sua pouca dura cao, para per­
der a a fíe i cao a cousas táo vis , e em prega-la no 
que nunca se acaba ; e ainda que paree a fraco es­
te meio, vém a fortalecer muito a alma; faz-nos 
andar com grande cuidado sobre as cousas mais 
pequeñas; em apartar dellas o pensamento, quan-
do nos sentimos affeisoadas a alguma, e a volta-lo 
para Déos ; e entao Sua Divina Magestade nos 
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ajiula , e nos faz grande mercé ; porque ríes ta Ca­
sa o mais está tudo acabado. E ainda que seja 
cousa dura o apartar-nos de nós mesmas, e andar 
sempre contra nós, porque estámos muito unidas 
cornnosco, e nos ainámos muito, aqui póde entrar 
a verdadeira humildade; porque esta yirtude 5 e 
ess'oatra parece que andao sempre juntas, e 
que sao duas innas, que nunca se devem separar, 
e nao os parentes , de que eu digo que se apar-
tero: abracem-nas pois, amem-nas , e niinca se 
vejao sem ellas. 

O h ! Soberanas Virtudes, Senhoras de todas as 
creaturas, Imperatrizes do mundo, libertadoras 
de todos os lachos, e enredos, que o demonio ar­
ma , e tao amadas do Nosso Divino Mestre Jesu 
Christo! Quem as tiver, bem póde sabir a pelejar 
coni todo o inferno junto, e com todo o mundo, 
e suas oecasioes: nao tenha medo de ninguem; 
porque o Reino dos Ceos he seu; e nern tem, 
a quem temer, porque nada se Ihe dá de perder 
tudo; e nem ainda o reputa perda. O que só te­
me , he desagradar ao seu D é o s ; e por isso Ihe 
supplíca que o sustente nellas, para que por sua 
culpa nao as perca. Verdade he que estas Vir tu­
des tem tai propriedade, que se escondem daquel-
l e , que as possue, de maneira que elle nunca 
âs v é , nem acaba de persuadir-se que tem algu-
ma , ainda mesmo que Iho digao; mas tanto as 
estima, que anda procurando sempre alcanca-
]as; e assim as vai aperfeicoando em si cada vez 
mais. 

Mas que desatino he este meu, era me pdr a 
louvar a humildade, e mortifica^ao, estando ellas 
táo louvadas do Rei da Gloria, e tao confirmadas 
com tantos trabalhos seus! Aqui pois, Fiihas mi-
nhas, he o trabalhar, para sabir da térra do Egy-
pto ; que, em as achando;, acJiareis nellas o manná; 
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saber-vos-liao bem todas as cousas; e por mais 
que ellas amarguem aos inundados, seinpre vos 
acharéis nellas do^ura. A primeira cousa pois, 
que devemos procurar, he tirar de nos o amor de­
sordenado deste corpo; porque somos algumas 
táo amigas do regalo mesmo naturalmente, que 
náo ha poucó aquí, que trabalhar; e táo cuidado­
sas da nossa saude, que he cousa para louvar a 
D é o s , o vér a guerra, que estas duas cousas fa-
zem especialmente as Fre irás , e ainda as que o 
nao sao. Algumas Freirás parece que nao viemos 
ao Mosteiro a outra cousa mais, do que a fugir, 
e escapar á morte; e assim cada huma o procura, 
como pode. A q u í na verdade pouco lugar ha de 
pór isto por obra; mas eu quererla, que nem de-
sejos de tal houvessem. Resolvei-vos, Irmas mi-
nhas, e assentai que vindes a morrer por Chris-
to, e náo a vos regalar por Christo. Isto persuade 
o demonio ser necessario para podér c o m a ob­
servancia da Ordem ; e tanto em boa hora se quer 
observar a Ordem com procurar a saude para guar­
da-la, e coDserva - la , que se morre sem i n t e i r a -
mente a observar hum mez, e talvez nem hum só 
d i a . E u nao sei na verdade, a que aqui viemos. 
Nao tenháo medo, que neste caso nos falte a dis-
cri^ao; e até os mesmos Confessores logo te-
mem que nos matemos com penitencias; e he 
táo aborrecida de nós outras a falta de discri^áo, 
que só esta nos agrada. Assim nós observassemos 
tudo o mais. 

5 A's que forem humildes, e mortificadas, sei 
que nada se Ihes dará de que eu diga i s t o , e nem 
a mim, que digáo que eu as julgo por mim, por­
que nisto dizem a verdade. Creio, e sei de certo 
que tenho mais companheiras, a q u e m te re i es­
canda] isa do por obrar o contrario , do que digo; 
mas tenho para mim que o m e s m o Senhor quer 

Tum. IL G 
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que sejámos mais enfermas; ao menos comigo 
usou o Senhor de grande misericordia em me t i ­
rar a saude; porque, como sabia que eu me ha-
via de regalar tanto, quiz que ao menos fosse com 
causa; pois he galante cousa o atormentarem-se 
a si mesmas, as que andáo neste tormento. Algu-
mas vezes dá-lhes hum frenesí de fazer peniten­
cias sem tom, nem som, que dura dous dias, ( pa­
ra assim dtzer) e depois representa-lhes o demo­
nio na imagina^ao, que íhes fez damno, e que 
nunca mais de ve ra faze-ia, nem aínda mesmo, a 
que a Ordena manda, porque já o experimentáráo. 
Nao guardámos humas cousas muíto leves da Re-
gra, como o Silencio, que nos nao pódem fazer 
mal ; nem ainda nos tem viudo á imaginacáo que 
nos dóe a cabera, quando logo deixáraos de ir ao 
Coro, que táo pouco nos mata; hum día, porque 
nos doéo; outro porque nos nao tem doido ; e ou-
tras tres, para que nos nao dóa; e queremos in ­
ventar penitencias da nossa cabera, para que naEô  
possamos fazer nem humas, nem outras; e as ve­
zes he multo pequeño o mal, que temos, e já nos 
parece que estámos desobrigadas de fazer cousa 
nenhuma, e que cumprimos com a nossa obnga-
9ao em pedir licenca para o nao fazer. 

Diréis ; mas para que a da a Priora? Se ella, 
soubesse, e conhecesse o interior, tal vez nao a 
daria; mas vds dais-lhé huma tai informacao da 
vossa necessidade; e nao falta tambera hum Me­
dico, que ajude, pelo que vós Ihe dizeis, e hu­
ma amiga, ou parenta, que ao vosso ladb vos la­
menta; e entáo que ha de fazer a pobre Priora j 
ainda que veja alguma vez que he demasiado o 
allivio, que pedis, e que ella vos permitte ? F ica 
eom escrúpulo, se falta á caridade; antes quer 
que vós faltéis, do que ella; enáo Ihe parece jus­
to fazer de vós máo ccmceito. Valha-me Déos 
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com tal qneixar de F r e i r á s ! T e m o bem que isto 
j á passe a c o s t ó m e . P ó d e ser que estas cousas 
acoute^ao alguma vez; e para que vos acau te l é i s 
de cabir nellas, he que eu aquí as ponho, porque 
se o demonio nos cometa a int imidar com a lem-
bran^a, de que nos pode rá faltar a saude, nunca 
faremos cousa alguma. O Senhor nos dé luz para 
acertar em tudo. A m e n . 

C A P I T U L O X I . 

Proseyue a mesma materia da mortificagao, e diz > 
a que se ha de adquirir em as enjermidades. 

arece-me cousa imperfeitissima, Irmas minhas, 
este queixar-nos sempre de leves males; e se os 
podé i s soffrer , nao o facaes. Quando o mal he 
grave, elle mesmo se que ixa ; sao outros os seus 
que ixumes , e logo se dá a couhecer. Lembrai-vos 
que sois poucas; e se huma só de vos tem este 
costume, basta para mortificar as óu t r a s todas, se 
tendes amor , e caridade. Se alguma porém esti-
ver devéras m a l , (seja de que mal fó r ) d iga-o , 
e tome o necessario, que eu vos asseguro que , se 
perdé is o amor propr io , sent i ré is tanto qualquer 
regalo , que vos nSo a t r eve ré i s a usar delle sem 
necessidade, nem a queixar-vos sem verdadeira 
causa. Quando a baja, será multo born dize- la ; e 
multo meíhor , do que usar de remedios sem e l l a ; 
e multo m á o , se se nao eompadecessem de vos. 
M a s v ive i seguras a este respeito, que , aonde ha 
ora9ao, e caridade, e sendo t áo poucas, que 
náo podéis deixar de vér as necessidades humas 
ckas outras, nunca faltará o regalo, nem o cuidar 
do de vos curar. M a s esquecei-vos de vos queixar 
de humas fraquezas, e molestiasinbas de mulhe-

G 2 
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res; que o demonio alga mas vezes excita na ima-
ginaí^ao essas dores; v io , e v e m ; ese se nao per-
de o costume de fallar , e de vos queixardes de 
tudo , (excepto a D é o s ) nunca j a m á i s acabareis. 

Recomrnendo isto tanto r porque me parece 
que he muito importante , e que he cousa, que 
tero relaxado muito os Moste i ros ; porque este 
moíino corpo tem huma tal manha, que , quanto 
mais o regalao, mais necessidades descobre. H e 
cousa pasmosa vér o quanto quer ser regalado; e 
em tendo qualquer pretexto, ou titulo colorado , 
par muito p e q u e ñ a que seja a necessidade, enga­
ñ a a pobre alma, enao a deixa medrar. L e m b r a i -
vos de quantos pobres enfermos h a v e r á , que nao 
tenhao, a quem se queixem ; pois pobres, e re­
galadas, nao tem carninho. Lembrai-vos tambera 
de muifeas casadas, ( e eu sei que as ha) e de 
outras pessoas opprimidas com graves males, que, 
so por nao enfadarem a seus maridos, nao ousáo 
queixar-se, e padecem em silencio grandes traba-
Ihos. Po i s , peccadora de mim ! E n sei que n á o 
viemos aquí para sermos mais regaladas , do que 
ellas. J á que estaes livres dos grandes trabalhos 
do mundo, sabei soflVer hum poucochinho por 
amor de D e ó s , sem que ninguem o saiba. H a hu­
ma mulher mal casada, e so porque seu marido o 
nSo sa iba , soííre á calada tantas desventuras, e 
desgra9as, sem as contar , nem se queixar, e nem 
a índa desafogar cora pessoa a lguma; e nao soífre-
remos entre nos, e Déos alguma cousa dos males^ 
que El le nos dá por nossas culpas ? Quanto mais f 
que com estas queixas, e desaíbgos pouco, ou na­
da se diminue o nosso mal . 

E m tudo isto, que tenho dicto, nao fallo dos 
males graves, como de huma febre grande, ( aiH.-
da que nestes mesmos pe^o que haja sempre mo­
dera 9 a o > e sof í r imento) senao dos achaquitos^ 
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que se pódem levar de p é , se¡n matarmos a to­
das con i elles. E que se r í a , se isto se chegasse a 
perceber fóra desta Casa? Que diriáo de mim as 
Fre i rás todas? Mas de boa vontade tudo soffreria, 
se alguma se emeodasse. Por causa de huma tao 
s ó m e n t e , que haja desta qualidade, chega a cou-
sa a termos taes que pela maior parte a nenhu-
ma se dá c réd i to , por mais graves males, que pa-
de^a. Lembremo-nos de nossos Sanctos Padres, e 
Ermitoes passados, cuja vida perlendemos imitar ; 
que dóres sofíreriao na so l idáo ; que frios, que i b -
mes, que sol , e q u e c a l ó r , sem feerém, a quem-
se queixar , senáo a Déos ? E julgaes que elles 
©rao de ferro ? Pois erao taato de carne, como 
nos. C r é d e - m e , Fi lhas minhas, que era cometan-
do a vencer estes corpositos, j á elles nos nao fa-
zem tanta guerra, nem nos can^áo tanto. Have -
ráo bastantes pessoas, que cu idem, do que fór 
necessario p descuidai-vos por tanto de vós mes-
mas , se a necessidade nao he claramente conhe-
c ida ; porque, se nos nao d e t e r m i n á m o s a tragar 
de huma vez a morte , e a enfermidade, nunca 
faremos cousa alguma. Procurai arrosta-la sem 
temor, e entregar-vos de todo a D é o s , e venha, 
o que vier. Que importa que morrárnos ? Q u a n -
tas vezes nos tem o corpo e n g a ñ a d o ? E nao o en­
gaña remos tambem alguma vez ? C r é d e que esta 
determina^ao importa iríais, db que podemos en­
tender; porque vencendo-nos pouco a pouco mul­
tas vezes, com o favor de Déos ficaremos Senho-
ras delle. Vencer pois hum tal inimigo he huma 
grande vantagem, para ganhar a batalha desta v i ­
da. O Senhor nos ajude, como pode. Estou bera 
certa que ninguem conhece este lucro , senao 
quem já goza da v i c t o r i a , o qual he ISo grande 
que, segundo creio , ninguem recusarla passar pe­
los maiores trabaJhoSj para conseguir este socego^ 
e Senhorio. 
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C A P I T U L O X I L 

Tracta de como o verdadeiro amigo de Déos deve 
desprezar a vida, e a honra. 

amos a outras cousas, que tambem importa© 
mu i lo, ainda que parecem nsiudas. Grande traba-
Iho parece tu do , e com razSo, porque he guer­
ra contra ros niesmas. Mas em comecaudo a obrar, 
obra Déos tanto na alma, e íaz- lhe tantos favores, 
e m e r c é s , que tudo Ihe parece pouco, quanto se 
pode fazer iiesta vida. E j á que nós as F re i r á s fa-
zeroos o mais , que lie ent regar por amor de Déos 
a liberdade, pondo-a em poder de outro, e sofirer 

-tantos trabalhos, jejuns, s i lencio , clausura, e 
f requen ía r o Góro de sorte, que ainda que nos 
qoeiramos regalar , apenas se nos permitte algLi­
ma v e z , (excepto talvez sómen te eu) em m u í -
tos Mos te i ros , que tenho v i s to ; porque razao 
nos havernos de deter em mortificar o inter ior , 
pois nisto e s t á o ir tudo o mais bem ordenado, 
m i l i t a mais meri tor io , e mais perfeito, e depois 
obrar com muita suavidade, e descanso? 

í s t o adquire-se, i n d o , como j á disse, con-
trafazendo pouco a pouco a nossa vontade, e ap-
petite ainda em cousas muito p e q u e ñ a s , a t é aca­
bar de render o corpo ao espirito. Torno a dizer , 
que es tá tudo, ou grande parte em perder o c u i ­
dado de nós outras, e do nosso regalo; porque 
quem devéras cometa a servir ao Senhor, o me­
nos, que ihe pode o í l e r ece r , he a vida , pois j á 
Ihe déo a liberdade. Porque ternera pois o dar-
Ihe esta ? Estou certa de que , se algum he ver­
dadeiro Re l ig ioso , ou verdadeiro homem de Ora -
^ á o , \e pertende gozar das consolacoes de D é o s , 
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nfio ha de deixar de ter desejos de padecer Cruz., 
e de morrer por E l l e . Najo sabéis j á , I rmas, que 
a vida do bom Re l ig ioso , ou daquelle, que quer 
ser dos ín t imos amigos de D é o s , he hurn prolon­
gado martyrio ? Chamo-lhe prolongado, porque 
comparado com o daquelles, que sao degolados 
em hum instante, he na verdade comprido; ainda 
que a vida he curta, e algumas dellas curtissimas. 
E sabemos nós por ventura , se a nossa será tao 
cur ta , que se acabe na mesma hora , ou momeo-
t o , em que de todo nos reso lvámos a servir fiéis 
a D é o s ? Isto pcSde acontecer, porque em fira n in-
guem pode confiar naqui l lo , que se acaba; e na 
vida muito menos, porque nao ha día seguro: e 
quem de ixará de trabalhar, lembrando-se que 
cada hora póde ser a u l t ima? 

Crede-me pois , que o pensar isto he o mais 
seguro; e por tanto mostremo-rios firmes em con-
tradizer em tudo a nossa propria vontade; q u e , 
ainda que se nao faca isto de repente , se andar-
des vigilantes, e recorrerdes á Oracao , como vos 
tenho d ic to , sem saber como, e pouco a pouco 
vos acharé is no cume da abnegarlo. Mas que 
grande rigor parece o recommendar-nos que nao 
devenios fazer gosto de cousa alguma, se nos nao 
a ni m fio contando-nos os gostos, e os deleites, que 
traz com sigo esta cont rad icgáo , e o que se ganha 
com ella ainda nesta v i d a ! A q u i , c o m o todas usao 
de l ia , o mais tudo está feito : humas ás outras se 
despertao, e a judáo ; e assim de ve cada huma 
procurar adiantar-se das outras. Nos movimentos 
interiores ha ja muita v ig i l anc ia , especialmente se 
tocao em maiorias. Déos nos livre pela s u a P a i x á o 
de dizermos, ou demorarme-nos no pénsamen to : E a 
sou mais antiga em a Ordem — tenho mais artiios 
— tenho trabalhado ma i s— e t r a c t á o melhor as 
outras. 
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Se á cabeoa de alguma vi ere m estes perisa-

H i e n t o s , he necessario atalha-los l ogo ; que se se 
demorao n e l l e s / o u os poe em p r á t i c a , sao huma 
peste , donde nascem grandes males nos Mos te i -
ros. Se tiverem Prelada, que consinta alguma cou-
sa destas , por p e q u e ñ a que seja, creiao que por 
seus peccados tera permittido D é o s que a tenhao, 
para se come^arem a perder: clamem a E l l e , e 
seja toda a sua ora^ao, para que Ihe dé remedio; 
porque esta o em grande perigo. P e d e r á ser que 
algumas dígáo : para que mostró eu nisto tanto 
empenbo? Que be rigor demasiado: e que D é o s 
tambem faz favores , aos que nao estao táo desa­
pegados. E u o c re io ; porque eom a sna sabedo-
r ía infinita vé que convém fazer-lhos, para os 
attrahir a s i , e obriga-los a deixar tudo por E l l e . 
N a o chamo — deixar tudo — o entrar em Re l ig iáo ; 
porque podem haver impedimentos, que ircpossi-
b i l i t em a entrada; e em qualquer parte pode a 
alma perfeita estar desapegada, e ser humilde; 
áiom mais trabalho sim ; porque grande cousa he 
haver os meios, e proporcoes, que ha na R e l i ­
g iáo , Mas crede huma cousa; que se entre vos 
bouver algum appetitesinho debonra, ou de fazen-
tla, (que tambem póde have-lo nos Mosteiros, as-
si m como fóra delles, ainda que uestes menos oc-
casioes ha disso; e por tanto se r ía maior a culpa) 
a índa que tenhaes muitos anuos de ora cao , ou., 
para melbor dizer , de consideracao, (porque em 
ñm a Oracao perfeita tira estes sen ti mentes ) mm-
.ca medrareis muito, nem che jareis a gozar o ver-
dadeiro fructo da O r a ^ á o . 

V é d e , I r m á s , se ha em vós alguma cousa 
destas, que parecem ninharias ; e trabalhai por 
lan^a-la fó ra ; que naoestaes aqui paraoutra .C9U-
sa. Se a tendes, nao ñcaes mais honradas; per-
deis todo o provei to , podendo-o gauhar maior , e 
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verifíca-se em vós o dictado as avegsas. — Perda , e 
deshonra cabem acjui no mesmo sacco. — Veja ca­
da h u m a , o que tem de humiidade, e daqui co-
n h e c e r á , o que tem aproveitado. Parece-me que 
o demonio nao se a t reverá a tentar o verdadeiro 
humi lde , ainda com o primeiro impeto , em cou­
sas de maiorias; porque, como he muito sagaz, 
teme o golpe , que elle Ihe póde dar. H e impossi-
vel , se huma alma he humilde , nao ganhar mais 
fortaleza nesta vi r tude, :,e aproveitamento, se o 
demonio por ahi a ten ta ; porque es tá claro que, 
vendo-se el la tentada, se recordará da sua v i d a ; 
verá o pouco , que tem servido a o S e n h o r , e o 
mui to , que Ihe deve; a incomparavel grandeza, 
que E l l e obrou em abater-se tanto, para nos dei-
xar exemplos de humiidade; e verá finalmente os 
seus peccados, e aonde merec ía estar por elles. 
C o m estas considera^oes sahe a alma tao aprovei-
íada , que o demonio nao se atreve a tornar a ten-
ta-la outro dia, para n á o v o l t a r com acabe9a que­
brada. 

Tomai este conselho, que vos d o u , e nunca 
vos esqueja: procurai nao só no in ter ior , (que 
sería huma desgrana nao ficardes nelle aprovei-
tadas) mas tambem no exterior, que vossas Ir-
más tirem proveito da vossa t e n t a ^ á o , se queré i s 
vingar-vos do demonio , e livrar-vos mais depressa 
deila. L o g o que ella vos ataque, descobri-a fiel­
mente á Prelada , e rogai-lhe, pedi-lhe, que vos 
mande fazer algum offieio ba ixo ; ou fazei-o vós 
mesmas, como poderdes, andando sempre estu-
dando nisto; que com dobrar a vossa vontade, e 
obriga-la a fazer cousas contrarias, que o Senhor 
vos d e s c o b r i r á , e com as mortiiicaQoes p ú b l i c a s , 
que se usao nesta Casa, dura rá pouco a t e n t a d o : 
e procurai mui to , que ella dure pouco. D é o s nos 
l ivre que pessoas, que o desejáo servir , se lem-

Tom. l í , H 
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hrem da honra , ou que teioao a deshonra. O lha i , 
qoe oisto nada se luc ra ; e como teoho dicto , a 
honra, com deseja-la, se perde, especialmente 
em as maiorias; pois nao ha no mundo veneno, 
-que tanto" mate, como estas consas, a perfeicáo. 

Diré is - ta l vez que isio sík) humas cousitas na-
turaes, de que se nao deve íazer caso. Nao vos en-
g-aneis com isso , que ellas crescem nos Mosteiros, 
como espuma, e nao ha cousa p e q u e ñ a em tSo 
notavei perigo, como sao estes pontos de honra, 
e a lembranqa dos aggravos. Sabéis porque? D e i -
xando outras muitas cousas, he porque tal vez 
em huma comeca por pouco a, desordem, e na 
realidade he quasi nada; e o demonio logo se a pro-
veita fazendo parecer a ou t ra , que he cousa mi l i ­
to grande; e a té julg-ará que he caridade dizer-
Ihe i — que nao sabe, como ella soffre aquelie ag-
gravo: — que Déos Ihe dé paciencia : — que Iho 
offereca: -— e que hum Sancto certamente nao 
soffreria mais. 

Poe o demonio finalmente na lingua da ootra 
hum tai enredo de palavras , e razoes, que ainda 
quando vos vencéis ,, e vos resolvéis a soffrer, íi-
eaes tentada de vangloria, nato ten do soffrido com 
a per fe i^ ic , com que o devieis fazer. Es t a nossa 
matoreza he tao fraca, que . ainda quando nos t i -
ráo a occasiao , dizendo-nos que nao ha motivo 
para o nosso sentimento, j u lgámos que temos 
feito al goma cousa, e assim mesmo o sentimos; 
quanto mais se vemos que as outras o sentem 
por nós. Isto faz-nos crescer a pena, e julgar 
que temos r a z á o ; e assim perde a alma todas as 
occasiSes, que tem para merecer; lica mais i raca , 
© cora a porta aberta, para o demonio vi r outra 
vez tentar-nos com outra cousa peor. A t é p e d e r á 
acontecer, ainda quando vos queiraes soffrer, que 
baja, quem vos d i g a — q u e yossois huma besta, e 
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que as cousas s e •devem.sen tó rOh . - : ! Irmas minhas, 
pelo amor de Déos vos poco que nunca, vos dei-
xeis arrebatar desta caridade indiscreta, para vos 
moslrardes sentidas destes fingidos aggravos, que 
á ou í r a se fizerao; se nao, seréis como os aimg'og , 
e muiher do Sancto Job para com elle. 

C A P Í T U L O X I I I . . 

Frosegue a mesma materia da mortificarán i e como 
a Religiosa eleve fugir dos pontos, e razoes do 

mundo, para se chegar á verdadeira 
mhi'ún íK.:rímm)*tin mío : rAyfrtiííwtvm. 

uitas vezes, Irmas, vos tenho d ic to , [e agora 
o quero deixar aqui escripto, para que nunca vos 
esqueca, que nesla Casa, ( e a índa em toda a pes-
s ó a , que aspira a ser perfeita ) se deve fugir m i l 
leguas destas queixozas expressoes —^t iverazáo — 
íizeráo-me is to , ou aquillo sem razao — nao teve 
razao, quem deste, omdaquelle modo obrou co-
inig-o — etc. etc. D e más razoes nos livre Déos . E 
parece-vos que houve razao, para que o nosso 
Born J e s ú s soffresse tantas injurias ; que Ibas lizes-
sera ; e que uzassera com elle de tantas sem ra­
zoes? A que nao quizer levar a su a C r u z , senáo 
aquellay que Ihe derem multo conforme á razao? 
nao sei para que es tá ueste Mosteiro : volte ao 
inundo, e lá v e r á , se as suas razoes sao attendi­
das. Por ventura pederé i s vós padecer tanto, que 
náo devaes padecer ainda mais ? Que razao lie es­
ta? Cortamente eu nao a posso entender. Quando; 
nos fizerem al guiña honrsb, ou nos traciarero com 
m i m o , e com regalo, lancemos fóra de nos essas 
razoes; que cortamente he contra toda a raziío o 
tractarem-nos deste modo nesta vida ; mas quan-
do DOS fazeni; os: ckam a dos aggravos, sem- na rea-, 

. H 2 
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iidade nos aggravarem | eu nao sei que haja ra-
záo para fallar. O u somos esposas de hum táo 
grande R e i , cu nao; se somos, que mulher hon­
rada pode haver, que nao participe das deshon­
ras , que se fazem ao seu esposo , a índa que por 
sua vontade nao as queira ? D a honra, e da des­
honra sempreelles em íhn p a r ü c i p á o arabos. Que­
rer pois ter parte no seu Reino . e gozar cielle, e 
nao a ter ñ a s suas deshonras, e trabalhos, isto he 
hum disparate. Nao permitta pois Déos que tal 
que i rámos . Mas aquella , a quera parecer que he 
t ida em menos entre todas, tenha-se por mais b e -
maventurada: que na verdade assim he, s o l e v a 
tudo, como deve levar: e nao Ihe faltará a verdá-
deira honra nem nesta v ida , nem na outra. 

Creáo-me . . . . M a s que disparate tenho dicto-
em dizer que me creáo , quando o diz a Sabedo-
r ia verdadeira ! imi temos, Fiihas minhas, em a l -
guma cousa a grande humildade da Sacratissiraa 
Vi rgem , cojo habito trazemos , ( que na verdade 
deve confundir-nos o chamarmo-nos Fre i rás suas) 
que , por muito que nos pareja que nos hmnilhá-
inos, ficámos ainda muito longe de ser dignas fi­
ihas de tal M á i , e Esposas de tal Esposo. Se as 
cousas sobredictas se nao atalhao no principio com 
toda a di l igencia , o que hoje parece nada, á ma­
lí ha tai vez será peccado venial , e de táo má d i -
gestao, e qualidade, que , se fazeis pouco caso 
deltas, nato ficará ahi sómeu te . H e isto cousa pes-
sima em Congrega^oes: e nisto deviamos reparar 
b e m , as que vivemos nellas, para nao damnificar-
mos, ás que trabalhao para nos fazer bem, e dar­
nos bom exemplo. Se conhecessemos o grande 
damno, que se faz em comec^ar hum máo costu-
m e , antes quereriamos morrer, do que ser causa 
del le , porque a morte corporal pouco importa , e 
huma vez tem de acontecer; mas a morte das a l -
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mas he perda incalculave!, e que me parece que 
nunca acaba; porque, mortas humas, vem ou-
tras, e a todas cabe maior parte de hum máo cos-
turae, que introduzimos, que de muitas virtudes, 
que p r a t i c á m o s : e o mesmo demonio o sustenta, 
para que senao desterre; quando, para se perde-
rem as vir tudes, basta, tao s ó m e n t e a fraqueza 
natural , se a creatura nao tem máo em s i , é pe­
de soccorro ao seu D é o s . 

O h ! E que grandissima Car idade , que gran­
de servido faria a Déos aquella Fre i rá , que vendo 
em si que nao tem espirito para observar os cos-
tumes, que se praticao nesta Casa , e conhecen* 
do-se inhábi l para isso, se fosse embora antes de 
Professar, e deixasse em paz as entras ! A inda 
em todos os mais Mosteiros, (ao menos se me dao 
c r é d i t o ) nao a quererao, nem Ihe darao a Pro-
í issao, em quanto por muitos anuos nao a p r o v á -
rem b e m , e virem que- se emenda. E u nao fallo 
das faltas de penitencia, e dos jejuiis , porque, 
ainda que sejao faltas, nao sao cousas, que facao 
tanto damno. Fal lo de huns taes genios,, que h a ; 
de humas, amigas de serem estimadas, e venera­
das; de humas, que s ó o l h á o para as faltas alheias, 
e nunca conhecem as suas, e de outras cousas se-
rnelhantes , que verdad eirá ni e n te nascem de falta 
de hurnildade. Destas d igo , que se D é o s nao as 
favorece, e ellas nao mostráo a sua emenda era 
muitos annos, E l l e vos livre de ficarem na vossa 
companhia, porque nem ellas socegarao nunca , 
nem vos deixaráo s^cegar a todas.. 

Isto me consterna dos Mosteiros , que muitas 
vezes, por nao tornar a dar o dinheiro do Dote,-ou 
pela honra dos párenles deixao o íadráo em C a s a , 
que Ihes rouba o rico thesouro da verdadeira paz. 
Ñes t a Casa tendes j á aventurado, e perdido a hon­
ra do mundo, (porque as pobres nao sao honradas) 
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e nao queiraes que os ouiros o sejáo tanto á vos-
sa cus ía . A uossa honra,, i r más minhas, consiste 
em servir a Déos : quern disto bou ver de es torva r-
vos, fique com a sna honra em su a Casa. Para is-
to he , que nossos primitivos Padres ordena rao a 
pro va de hnm auno: e eu qnizera que aqui se 
demorasse dez a Profissao, porque á F r e i r á humil­
de pouco se ihe daria, de que nao a Professassem 
logo 5 por estar cer ta , (se he b o a ) , de que nao 
a deitariao lo ra : e se nao o he , para que que­
ro ni fazer damno a este Collegio de Christo ? 

E u nao chamo — nao ser boa — o ter cousas 
de vaidade; porque com o favor de Déos creio 
que isto e s t a r á sempre iooge desta Casa. Cha ­
mo — nao ser boa — o nao estar mortificada , ou 
com apego as cousas do mundo, ou de s í , e a es­
tas colisas, que tenho dicto. Aquel la , que nao vir 
em si esta mor í i l i cacao , e desapego, creia-me ella 
mesma, e nao Professe, se nao qoer ter hum i n ­
ferno nes ta v ida ; e praza a Déos que nao ten ha 
í a m b e m outro depois de l la ; porque muitas censas 
t e r á , que a la cao merecedora del l e : e talvez que 
e l la , e as demais nao o en ten da o tanto, como eu. 
Creiao isto, que ihes d igo ; se na© o lempo Ibes 
don por testemunha , porque o nosso rnodo de v i -
ver deve ser, nao só de F re i r á s , mas de Ermitas , co­
mo nossos Sáne los Padres antigos ; e assim se de-
ve m desapegar de todas as crea tu ras. A quem o 
Senbor tem particularmente escoihido para a q u i . / 
vemos que E l l e ihe faz esta m e r c é ; e a inda que 
logo nao se ja com toda a pe r í e i cao , vé-se que 
vai caminhando para e l l a , pelo gránele contenta-
raento, e alegria, que tem em se lembrar, deque 
nao ha de tornar j amáis a cuidar em eousas des la 
vida ; e pelo gosto , e (locura , que experimenta 
em todas as cousas da Rel igiao. 

Torno a dizer ; que se alguma se .senté ainda 
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inclinada ás consas do inundo, e vé que nao vai 
aproveitando i assente comsigo , que nao he para 
estes IViosleiros : póde-se recolher a outro, se quer 
ser F r e i r á ; ese nao. aodepois verá , o que 1 he acon­
tece. Nao se queixe de ini in, que cornecei a fun­
dar este Convento coin este modo de vi ver; por­
que eu bem a aviso. Es t a Casa he hum C e o , ( s é 
o póde ha ver na t é r r a ) para quein só se conten­
ta de servir a. D é o s , náo seguiudo os seus gostos, 
e toda se emprega em fazer huma boa vida : mas 
se pertende mais alguma cousa, tu do perde, por­
que aqui nao o póde ter. A alma descontente po-
rém he, como quern tem grande fas tío , que por 
muito born que seja o manjar, tudo Ihe aborrece : 
e o que os saos comem cora gesto, Ihe causa a 
eila enjóo no estomago. N 'out ra parte pede rá me-
Jhor saJvar-se; etaivez que pouco a pouco chegue 
á p e r í e i c a o , que nao póde sotírer aqu i , por se 
abracar toda juntamente; porque ainda que inte­
riormente se espere algum lempo para se desape­
gar, e íiiortificar em tudo, exteriormente deve fa-
zer-se isto de repente , por causa do damno, que 
póde fazer as outras. E se vendo que aqui todas 
o íazem , e vi vendo em táo boa companhia, nao 
aproveita em hura anuo. temo que nao apro-
ve i ta rá em mu i tos. Nao digo que seja tao com­
pletamente, como as outras, mas que dé mos-
tras, de que vai recuperando a saude, o que 
logo se vé,, quando a enfermidade nao he mor­
tal. 
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C A P I T U L O X I V . 

Tracto, do nmilo, que importa nao admilúr á Pro-
Jissáo, a (juem tiver espirito contrario das 

cousas i que ficáo dictas. 

. E s t ü u bem persuadida que o Senhor favorece 
muito , a quem bem se determina a seguir a vóz 
da sua voca^áo: e por isso se deve examinar o i n ­
tento, que t iver a p e r í e n d e n t e ; e que nao seja tao 
«órnente por se accommodar no Convento, como 
agora fazem muitas , ainda que o Senhor póde aper-
feicoar este intento, se a peseoa tem bom én ten -
dimento; mas se o nao t e m , de nenhum modo se 
accei te ; porque nem ella mesma en tende rá o co­
mo entra , nem depois se e n t e n d e r á o com ella, as 
que a quizerem dirigir , e encaminhar para o me-
]hor. Pela maior parte, as que tem esta falta, sem-
pre Ibes parece que a c e r t á o , no que Ihes con-
vém , melhor , do que os mais sabios: e he hum 
anal, que tenho por incurave l , porque ordinaria­
mente he acompanhado de mal ic i a , e aonde ha 
mui tas , poder-se-ha tolerar; mas entre táo pou-
cas de modo nenhum se póde soffrer. H u m bom 
entendimento , se cometa a aífei^oar-se ao bem , 
pega-se a elle com fortaleza, porque vé que he 
o mais acertado ; e quando nao aproveite muito 
no espir i to , servi rá para o bom conselho, e para 
outras rnuitas cousas, sem se fazer pesada a nin-
guem. Quando este fa l ta , eu nao sei. para que 
possa servir em a Communidade , seniío para ihe 
causar damnos. Es t^ falta ilSo se conhece log-o, 
porque muitas fallao bem, e entendem m a l ; e 
outras fallao pouco , e mal po l ido , e tem enten­
dimento para mu i to : e ha humas simplicidades 
Sanctas, que pouco sabem dos negocios, e estilos 
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d a m u í . d o , e gno mui lo excei len íes para (racia­
re ni com Dees. Por isso he necessaria grande i n -
fonn ac^ao para accei ía-Jas , e largas pro vas para ad-
n)i l l i - las á Profíssílo. En íe rada , e persuada-se hu­
ma vez o M u n d o que vos ten des iiberdade para 
deita-las fóra ; e que em Mosteiros , aorde se Pro-
fessao asperezas, ha para isso multas occasioes: 
e, vendo que vés o usaes fazer assim, ninguem se 
dará por aggravado. 

D i g o i s to , porque sao tao desgranados estes 
tempes , e he tao grande a nossa fraqueza que, 
apezar dos Preceitos dos nossos Ar.tepassados 5 
ainda consu l t ámos , e attendemos á honra dos pre­
sentes; e tememos aggravar os parentes ; e por 
Ihes nao fazermos hum p e q u e ñ o , e suppos ío ag-
gravo , e por evitar alguns d i c í o s , que nada va-
Tem , d e s p r e z á m o s , e de ixámos esquecer os vir­
tuosos costumes. Praza a D é o s que quem as ad-
m-ilte nao o pague na ou í r a v i d a ; e que Ihe va-
Iha o pretexto, ou a e ó r , que Jhe querem da r , 
para ó fazerem assim. Fste he hum negocio , que 
cada huma deve pensar bem , e encommenda-lo a 
D é o s , e animar nelle a Pre lada ; porque he cou-
s a , que tanto interessa a todas. E u assim o peco 
a D é o s , e Ihe rogo que Ihes dé a sua luz para o 
bom ace r tó delle. Tenho para mim que quando 
a Prelada sem af íec to , nem paixao, olha só para 
o que convém á C a s a , nunca D é o s a de ixará er­
r a r ; mas que , quando se atiende a huma falsa 
piedade, ou caridade louca , nunca deixa de ha-

wex erro. 

To m. I L 
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C A P Í T U L O X V . 

Í3b grande hem, que traz comsigo o nunca se des-
culparem , -ainda que se vejao condemnar 

sem culpa. 

C ' a i i s a - í í i e graotle corífLisáo, o que vos vou.per­
suadir ;. isto he 5 que nanea vos desculpeis; que 
he hum eos tu ni e perfeitissimo, e de grande inere-
eimeoto ; porque mellior vos deveria ensinar com 
o raeu exemplo, e p r a t í c a r , o que vos digo des-
ta Sane ta virtude. H e huma verdade, en o cou-
fesso, que tenho aproveitado muito pouco ne l l a . 
e sempre me parece que tenho alguma causa, 
que me faz parecer maior virtude o desculpar-me. 
Como isto he l i c i t o , e ser ía máo alguma vez nao 
o fazer, ter-me-'hei e n g a ñ a d o mi l i tas ; porque nao 
tenho discr icao, o u , para mel;hor d izer , humil-
dade para o fazer, só quando convéni . Porque 
verdadeirarfteote he eífeito de gratade humildade o 
> é r - g é x k d a ' h u m a ^condemnar sem cu lpa , e calar;, 
e nisto imita perfeitamente o Sefihor, que foi coa-
demnado innoceote, só por nos tirar as nossas cu l ­
pas. Por isso vos'rogo muito que e m p r e g ú e i s b i s -
to todo o cuidado'; porque- traz comsigo- -grandes-
Jucrds, e tfenhu'A :tiráraos de nos descul-paraios-; 
'excepto, corno d igo , ;em ai-gni-os casos, érti qufe-
poderia- ;caosar enojo o nao- dizer a verdade, 
~Que:m tiver iii.ais discr icao, do que e u , entende­
r á isto melhor, E u estou persuadida que impor^-
ta muito p ra t í ca r esta v i r tude , e costumar-se a 
e l l a , e procurar com efficacia alcancar do Senhor 
a verdadeira humildade , que só d 'E l l e póde v i r ; 
porque o verdadeiro humilde de ve sinceramente 
desejar o ser pouco estimado, perseguido, e con­
de m nado , ainda que o nao mereja. Se quer i mi-
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lar o Seiihor, em que meihor o pode fazer, do que 
nisto? Para is lo nSo sao necessarias forjas corpo-
raes , nern ajuda de a lguem, senáo sómen te de 
D é o s . 

N a p rá t i c a tiestas virtudes, Irmas miobas, ha 
que eu quer ía que fosse o nosso estudo todo, e 
a nossa peni tencia; porque ñas cu tras grandes, e 
demasiadas penitencias j á vós sabéis que eu vos 
vou á mao; porque pódem fazer damno á saude, 
se se fazem sem discricao. K i s t o nao lia que te­
mer ; porque, por maiores que sejao as virtudes 
interiores, nao tirao as torcas do corpo para ser­
vi r a R e l i g i a o ; antes fortaiecem a a l m a ; e se pó­
dem , como tenho dicto mu i tas vezes , i r costu-
mando em as cousas muito pequeñas a sahir sem-
pre com victoria em as grandes. Mas que bem se 
escreve is to, e que mal o fa^o eu na verdade em 
cousas grandes ! N u n c a tenho podido fazer bem , 
e devoras estaprova; porque nunca ouvi dizer de 
mim cousa a lguma, que fosse m á , que eu mesma 
nao conhecesse claramente que era ainda muito 
pouco para o raeu merecimeuto; porque, ainda 
que eu nao tivesse feito aquellas cousas, que de 
mim diziao, tinha otfendido a D é o s em outras mui -
tas; e me pa rec í a que muito favor me fazíao em 
deixar de as publ icar ; pois sempre me alegro 
mais , quando dizem de mim , o que nao he , do 
que quando dizem a verdade. Ajuda muito para 
isto o lembrar-se cada hum do mui to , que se ga-
nha por todas as v í a s , e que, segundo me parece, 
por nenhuma perde, e antes ganha o principal em 
seguir em alguma cousa o Senhor, D i g o — em al­
guma cousa — ; porque, bem attendida a verda­
de , nunca nos culpao sem culpa ; pois sempre au-
dámos cheias dellas: e se o justo cahe no día se í e 
vezes , m e n t i r í a m o s , se dissessernos que nao te­
mos peccado : e ainda que nao fosse no mesrao. 

I 2 



de que nos culpao, ser ía em outras mui tas co«-
sas; porque nunca estárnos ta o innocentes, co­
mo estove o nos so Bom J e s ú s . 

O h ! Senhor raeu, quatulo me lembro das 
muitas maneiras , que padecestes, e que por ne-
nhuma o merecieis, nao sel que possa dizer de 
m i m , nem aonde t i ve o j u i z o , quando nao dese-
java padecer, nem aonde o te ribo, quando me des­
culpo ! Vós bern s a b é i s , ineu B e m , qoe , se te-
nbo alguma cousa boa , ninguem ma d é o , seoáo 
Vós mesmo. P o i s , Senhor, que mais tendes Vós 
em dar inu i lo , que em dar ponco ? Se he por nao 
vo-lo merecer, eu nada merecia das merees, que 
me tendes feito. H e possivel que eu queira que 
alguem faca bom coaceito de huma cousa tao má , 
como eu sou , tendo-se dicto tantas maldades de 
V ó s , que sois Bem sobre todos os bens, e Bon-
dade infinita? NSo se soffre , m en D é o s , nao se 
so í í re ; e nem eu quereria, que Vós soffresseis cou­
sa alguma em vossa serva , que nao agrade aos 
vossos olhos. O l h a i , Senhor, que os meus estao 
c é g o s , e eo-m muito pouco se conté rita o. Da i -me 
Vós l u z , e fazei que com verdade deseje que 
todos me a b o r r e g o ; pois tantas vezes voshei dei-
xado, a man do-rae a miín com tanta fidelidade. 
Que he is to , meu D é o s ? Que pertendemos tirar 
de agradar as creaturas; ou que perdemos em ser 
culpadas por todas el las, se diante de V ó s , Se­
nhor, estamos innocentes, e sem culpa ? 

O h ! Irmas minhas, que se nunca acabamos 
de entender esta verdade, nunca chegaremos ao 
cume da perfeigao; e assirn he muito neeessario 
andar ^considerando;, e pensando sempre, o que 
he perfeÍ9áo, e o que naío o he. A i n d a que nao 
houvesse outro lucro mais , do que a confusao 
com que fie a a pessoa, que vos c r i m i n a , vendo 
que vos deixaes condemnar sem c u l p a , ser ía este 
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inui io grande; e mu i lo mais aproveita a alma rnui-
tas vezes huma cousa destas, do que cerlameote 
dez Se rindes. Por tanto procuremos todas ser p r é -
gadoras de obras, já que o Apostó lo , e a nossa 
propria incapacidade nos prohibem sé-lo de pala-
vras. Nunca penséis que o m a l , ou o bem , que 
vós fizerdes, ha de estar sempre occulto, por mais 
encerradas que vivaes; nem julgueis, Fi ihas, que, 
ainda que vós vos nao desculpeis, ha de faltar, 
quem vos desculpe. O l h a i , como o Senhor acu­
dió pela Magdalena ern casa do Far i zeo ; e quan­
do a culpava sua mesma i rma. Nao vos t r a c t a r á 
E l l e com o r igor , com que se tractou a s i ; po i s , 
ainda que teve hum ladrao, que o desculpou, e 
defendéo, j á aesse tempo estava pregado na Cruz . 
DescariQai que Sua D i v i n a Magestade move rá , a 
quem vos desculpe, e deferida ; e, se o nao fizer, 
s e r á , porque nao he igecessario. 

í s t o tenho eu v i s to , e experimentado; a ín­
da que quereria que isto nunca vos lembrasse j 
senáo que vos alegrasseis de ficar culpadas ; e o 
tempo vos dou por testemunha do aproveitamen-
t o , que acharéis em vossas almas; porque deste 
modo he que se comeca a ganhar a liberdade, a t é 
chegarraos ao ponto de nos importar t áo pouco,. 
que digao b e m , ou mal de nos, como hum nego­
cio alheio. Bem como quando duas pessoas estao 
fallando entre s i , e nada, do que dizein , nos diz-
respeito, que nao cuidamos da res pos ta , que Ihe 
havemos de dar; assim eá succede o mesmo, ten-
do adquirido o cbsturae de calar ; e nao cuidároos 
em responder , porque nos parece que nao fallao 
comnosco. Isto pa rece rá impossivel, ás que somos 
muito sentidas , e pouco mortificadas : no princi^ 
pió dificultoso he; mas eu sei que com o favor 
de Déos se p ó d e alcanzar esta liberdade, esta ab-
nega^ao, e este desapego de nós mesmas.-
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C A P Í T U L O X V I . 

D a differenga , que deve haver na perfei^ao da vida 
dos Contemplalivos, e da dos que seconieniáo com 
a Qragáo Mental. Como he posúvel elevar Deas 
huma alma distrahida á perfeita Coniempiofáo ; 
e por que causa. He de se notar este Capitulo, 
e o que se segué. 

áo vos pareja muito todo i s to , que teriho d i ­
cto a t é agora; porque eu , como d izem, vou en-
í a bol ando o meo jogo. Pedistes-me no priricipio 
que vos disesse aiguma xousa de Ora^ao : e eu , 
F i i l i a s , ainda que me nao levou Déos por este 
principio ? (porque certamen te o nao tenho d estas 
virtudes) nao seioutro. C r é d e pois que quem nao 
sabe dispór as tabolas em o jogo d o X a d r e z , mal 
o saberá jogar , e que , quem nao sabe dar o xa-
que, nao saberá dar tambem o mate. Devieis cer­
ta mente reprehender-me, por vos fallar em jógos , 
nao os havendo, nem deven do haver nesta C a s a : 
mas aqui veréis que tai he a M á i , que Déos vos 
d é o , que a t é desta vaidade sabia, (ainda que d i ­
zem que este jogo he l ici to algumas vezes) E 
quilo l ici ta sería para nos esta maneira de jogar! 
K quáo depressa, ( se o soubessernos jogar bem ) 
ilariamos mate a este Div ino R e i , que nao que­
rer i a, nem poderia ir-se das nossas maos. A dama 
lie a que maior guerra Ihe pude fazer ueste j ogo ; 
e todas as mais tabolas a ajudao. Nao ha pois da­
m a , que tanto o fa^a reoder, como a hnmildade. 
Es t a o trooxe do Ceo ás entraniias da Vi rgem ; e 
cora ella o t ra remos nós prezo por hum cabello ás 
nossas almas. E créde que , quem mais humilda-
fle t i ver , mais prezo o te r a ; e quem menos t i ver, 
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menos o poden í prender; porqoe ea nao entendo, 
nem posso entender, como haja, nem possa haver 
humildade sem amor , uem amor sem humildade : 
e nem he possivel que estas virtudes estejao na 
sua perfeicao, sem haver hum grande desapego 
de todas as creaturas. 

Dir -me-heis , Fi ihas minhas, para que vos 
fallo das virtudes ? Que bastantes livros ten des , 
que vo- las ensinera ; e que nao queré is que vos 
falle, se nao da Contemplacao. E eu digo-vos que, 
se vos me pedisseis que vos fallasse da M e d i t a -
^ á o , poderla dizer del i a alguraa cousa, e aconse-
Ihar a todas que procurem t é - l a , ainda que nao 
tenhao vir tudes; porque ella he o principio para 
al canea-las todas, e todos os Chrlstí los deviao eni-
penhar a sua vida em comecar por e l l a ; eneahum,. 
por mais perdido que se ¡a , a havia de deixar , se 
D é o s o desperta, e chama para este tao grande 
bem , como j á escrevi em outra parte, e o tem 
escripto outros mui tos , que sablíio , o que escre-
v e r á o ; que eu certamente nao o s e i ; e D é o s o 
sabe. Mas C o n t e m p l a d o he outra coosa,, F i ihas ; -
e este he o e n g a ñ o , que todas temos; que em 
chegando qualquer pessoa a considerar hum pou-
co cada dia nos seus peccados, o que de ve fazer, 
( se nao he só Chr i s t á no nome ) logo dizem que 
he rauito Contempla t iva ; e logo a tquerem com 
tao grandes vir tudes, como es tá obrigado a ter o 
perfeito Contemplativo : ese ella mesma pertende 
ainda de si mais , erra nos pr incipios, nao sabe 
entabolar o j ogo , julga que basta conhecer as 
tabolas para dar mate; ehe impossivel da-lo; por­
que este R e i nao se entrega deste modo, de que 
fallamos, senáo a quein se Ihe entrega tambem de 
todo. 

Por tanto , F i ihas minhas, se queréis que 
eu vos falle do caminho, que deveis seguir para 
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chegar á Contempla^ao, tende paciencia, e sofírei 
que eu seja hnm pouco mais extensa em alguiKas 
cousas: ea indaque ellas nao vospare^ao logo tao 
importantes, como a miin , nao deixáo com efíei-
to de o ser: e se nao as queré is ouvir, nem p la t i ­
car . ficai- vos com a vossa Ora cao M e n t a l por to­
da a v ida , que eu vos asseguro a vos , e a todas 
as mais pessoas, que pertenderem este b e m , que 
nunca chegareis á verdad eirá Contempla^ao. (ain-
da que talvez -eu me e n g a ñ e , por vos julgar por 
m^m , que por vinte annos a procurei) 

Quero agora declarar (porque talvez a ígu-
mas nao entenderao ) que cousa he Oracao M e n ­
tal ; ( e praza a D é o s , que nos a t enhámos , como 
se deve ter ) mas tambem tenho medo , que com 
ella se tenha mui to trabalho, se se nao p rocu ráo 
adquirir as vir tudes, ainda que náo em íao alto 
g ráo , como sao necessarias para a Contemplaos^. 
D i g o , que nao virá o R e i da g lo r ia -a nossas a l ­
mas , ( i s to he para se unir com ellas) senao nos 
esforzamos em adquirir grandes virtudes. Quero-
me declarar, porque se me pilhaes em alguma fal­
ta de verdade, nada acreditareis, do que eu vos 
d i g a , e terieis r a z á o , se fosse dicta com adver­
tenc ia ; mas nSo me deixe o Senhor cahir em tal ; 
e será sem dúvida por nao saber, ou entender 
mais. Quero pois dizer que algumas vezes que-
r e r á o Senhor fazer o grande favor de élevar á C o n -
templa^ao a algumas pessoas, que estejao em máo 
estado, para por este meio as tirar das maos do 
demonio. 

Olí I Senhor meu , quantas vezes vos fazemos 
andar a bracos com o demonio ! NSo bastava dei-
xar-vos tomar nelles, quando vos levou ao pina-
culo do Templo para nos ensinar a vence-lo? Mas 
que seria , Filhas minhas, vér aquello Div ino Sol 
junto com as t rávas do Inferno ! E que temor le -
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varia aquelle desaventurado, sem saber de que , 
pois nao ibe permittio Déos que o conhecesse? 
B e m d i c l a seja tanta piedade, e misericordia. E 
nos, Chr is taos , deviamos eternamente envergo-
nliar-nos de fazer, como tenho dicto, andar o nos-
so D é o s lutando todos os dias com huma lao feia, 
e horrenda besta. F o i bem necessario, Senhor, 
que Vós tivesseis os bra9os táo fortes; e nao sei 
como vos nao ficáráo fracos de tantos tormentos, 
que padecestes na Cruz . O h ! como fác i lmente se 
c u r a , o que se padece por amor! Creio que se 
V ó s nao tivesseis perdido a vossa v i d a , o mesmo 
amorj que nos tendes, tornaria a soldar as vossas 
chagas, sem ser necessaria outra alguma medici­
na. O h ! Deus meu , e quem me déra que eu po-
desse usar da mesma em todas as minhas penas, 
e trabalhos; que de boa vontade os d^sejaria, es­
tando certa que havia de ser curada com táo sau-
davel u n g ü e n t o ! 

Tornando p o r é m ao que d i z i a ; vé Déos al-
gumas almas, que só por este meio póde attrahir 
a s i , e ganha-las; e quando de todo as vé perdi­
das , nao quer Sua D i v i n a Magestade perdoar a 
diligemeias algumas para lucra-las ; eainda que es­
te] ao em m á o estado, e faltas de vi r tudes , da-
Ihes gostos, regalos, e ternura, com que cometa 
a m o v é r , e despertar-lhes os desejos; e a té algu­
mas vezes, (ainda que poucas) as levanta á C o n -
templa9áo; mas isto dura pouco ; e faz isto? co­
mo d i g o , para prova-las, e v é r , se com aquellas 
delicias ellas se resolvem a dispór-se para gozar 
delias muitas vezes. Se po rém nño se dispoe, en-
taoperdoem, ou (para melhor dizer) perdoai-nos 
V ó s Senhor, que rauito m á o he, que V<5s vos che-
gueis desta sór te a huma a lma , e que ella depois 
vos de ixe , e torne a abra^ar-se com as cousas da 
té r ra , para se prender com ellas. Tenho para mim? 

J b m . / / . K 
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que ha mui tos , a quem Déos pro v a , e chama 
deste modo; mas que sao poueos, os que se dis~ 
poe para gozar desta m e r c é ; e que, quando D é o s 
a faz, e nos nao r e p u g n á r a o s , nunca El le cessa 
de fázer-nos raais, e mais a té chegar a elevar-nos 
a hum muito al(.o gráo . Mas quando nós nos nao 
entregamos a Sua D i v i n a Magestade com tanta 
resolu^ao, como E l l e se nos entrega, muito faz 
em nos deixar na Ora^ao M e n t a l , e em visitar­
nos de vez era quando, como a criados, que tra-
ba lháo na sua v inha : o que nao faz aos outros, 
que sao seus filhos mimosos, a quem nunca quer 
apartar de s i , nem com eífeito aparta, porque él-
les tambem se nao querem apartar d1 E l l e ; faz sen-
talos á sua mesa, reparte com elles do mesmo 
manjar, que come, a té t i rar , como se d i z , o bo­
cado da bóca para Iho dar. 

O h ! ditoso cuidado, Filhas minhas ! O h I 
bemaventurado desprezo de cousas táo p e q u e ñ a s , 
e tao baixag, que nos faz subir a hum táo grande 
estado .r O l h a i : que se vos dará , de que vos cu l ­
pe todo o mundo, estando vés descansando, e re-
galando-vos em os brasos de D é o s ? Poderoso he 
E l l e para vos livrar de tudo; pois huma vez , que 
mandou fazer o i n u n d o , no mesmo instante appa-
r e c é o feito; e o seu querer he o seu obrar. N a o 
tenhaes pois raedo que El le deixe fallar a alguem 
contra vós outras , se n i o for para maior bem das 
vossas almas; porque nao ama El le t áo pouco a 
quem o ama. Porque raz io po i s , minhas I r m á s , 
n á o Ihe mostraremos nós o nosso amor, quanto 
nos fórposs ive l? Olhai , que he huma formesa tro­
ca dar-lhe o nosso amor pelo seu ; e que E l l e p ó -
de tudo, e nós nstia podemos, senáo o que E l l e 
nos faz poder. Pois que he i s to , que fazemos por 
V ó s , Senhor, e Creador nosso, valendo tanto , 
como nada, huma resolu^áosinha, que por Vós to-
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ID amos ? Pois se, com o que nada vale, quer Soa 
D i v i n a Mages tade , que compremos tudo, nao sa­
jamos loucas , e desatinadas. 

O h ! Senhor, que todo o damno nos vém de 
nao pó rmos em Vós os olhos; porque, se olhas-
semos bem para o caminho, depressa clieg a r ia­
mos ao íim de l le ; mas damos mi l q u é d a s , í rope-
gámos , e erramo-lo, por desviarmos , como digo , 
de V ^ s os olhos, que sois o verdadeiro caminho. 
Parece que este nunca foi t r i lhado; pois que t áo 
novo nos parece: e he para se lamentar, o que 
algumas vezes acontece; e por isso digo que nao 
parecemos Chris taos, nem que temos lido em to­
da a nossa vida a Paixao de Nosso Senhor. Se nos 
fazem alguma p e q u e ñ a injuria , ou nos tractao 
com menos atten^ao, nao o soíf remos; e a t é pa­
rece que nao podemos, nem devemos sofírer; e 
logo dizemos que nao somos ainda Sanctas. D é o s 
nos livre , Irmas minhas , de d izer , quando fizer-
mos alguma cousa imperfeita: -H-f N á o somos A n -
jos , nao somos Sanctas : — OI ha i que , ainda que 
nao o sejámos, importa muito o lembrar-nos f¡MJS# 
se nos esfor9armos, o poderemos ser , dando-nos 
D é o s a m á o ; e nao tenhaes medo que E l l e falte 
da sua parte, se nós da nossa nao fal támos. E j a 
que nao viemos aqui a outra cousa , máos á obra, 
como dizera; e nao se nos offereca cousa alguma 
do maior servido do Senhor, que com o seu favor 
nao p rezumámos alcanzar. Es t a p r e s u m p c á o que-
reria eu que houvesse nesta C a s a ; porque faz 
crescer a humildade, e alcancar huma Sancta ou-
sadia; e D é o s ajuda os fortes, e náo he acceit.a-
dor de pessoas. Tenho-roe distrahido mui to ; e que­
ro tornar agora, ao que ia dizendo; isto he , ex­
plicar que cousa he Ora^áo M e n t a l , e o que he 
Contemplacáo . Parece cousa impertinente; mas 
para vós outras tudo serve; e tal vez que melhor o 
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( '6 ) 
entendaes pelo meu estilo grosseiFo, do que por 
outros muito eloquentes. O Senhor me ajude pa­
ra isso. A m e n . 

C A P I T U L O X V I I 

De como nem todas as ahnm sao para a C'ontem-
plagáo: como algumas ckegáo larde a ella: e 
que o verdadeiro humilde deve ir contente por 
aquelle caminho, por onde o Senhor o quizer 
levar, x 

arece que vou entrando j á a fallar da Ora^ao ; 
mas ainda falta fallar de huma cousa, que he mui­
to importante, isto he , da humildade, que he ne-
cessaria nesta C a s a ; porque , como tenho dicto s 
o nosso exercicio principal deve ser a Oracáío ; e 
assim, he preciso que cuidéis bem em a p r e n d e r á 
exercitar-vos muito na humildade; e este¿ he hum 
grande ponto della, e muito necessario para todas 
as pessoas, que trac tac de Ora^ao. Como pede rá 
o verdadeiro humilde pensar que he tao bom 
como os que chegao a ser Contemplativos ? Que 
D é o s o póde fazer por sua bondade? e misericor­
d i a , nao ha d ú v i d a ; mas tome o meu conselho, e 
assente-se sempre no lugar mais baixo, que assim 
no-lo aconselhou o Senhor, e ensinou com o sea 
exemplo. Disponha-se para i r por este caminho, 
se Déos o quizer levar por e l le ; e, quando nao 
quei ra , humilhe-se, e tenha-se por ditosa em ser­
v i r as Servas do Senhor; pois merecendo ser es-
crava dos demonios no inferno, a trouxe Sua Di-> 
vina Magestade a viver no meio dellas. • Nato digo 
isto sem causa; porque, como j á disse, he cousa, 
que importa muito o entender, que nao leva D é o s 
a todos por hum caminho ; e talvez que aquelie^ 
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a quem parece, que vai mais baixo, he o que es­
t á mais alto em os olhos do Senhor. 

A s s i m , ainda que todas nesta Casa se devem 
applicar á Oracjao, nem por isso se persuadao 
que todas ha o de ser Contemplativas. Isto he irn-
possivel ; e servi rá de consola9ao áquella , que nao 
o he , o entender esta verdade; pois he cousa, 
que só Déos nos póde dar. A Contémplamelo nao 
he absolutamente necessaria para a nossa Salva-
^áío; nem a falta della nos póde privar do premio. 
Por isso nio julgue que alguem Iha p e d i r á , nem 
que deixará de ser muito perfeita, se fizer, o que 
tenho d ic to : antes pode rá ser que tenha multo 
maior merecimento; porque trabalha mais , e a 
leva o Senhor, como a fórte, e Ihe tem guardado^ 
para Ihé dar por junto , aquillo tudo, de que a q u í 
nák) goza. Nao desmaie por isso; nem deixe aOra* 
cao, e de fazer, o que fazetn as entras todas 3 
que ás vezes vem mais tarde o Senhor, e paga 
tao bem, e tanto por junto, como? tem dado a ou-
tras em muitos annos. E u estive mais de quator-
ze sem poder ter nem ainda Meditac^ao, s enáo 
juntamente com a l i ^ á o . E h a v e r á o muitas pessoas 
desta s ó r t e ; e outras, que ainda-com a li^ao nao 
poderáo ter Med i t a^ao , e só poderao rezar vocal­
mente, e demorar-se nisto mais ; porque ha pen^-
samentos táo l igeiros , que nao póde ra estar fixos 
em huma cousa, senao sempre desassocegados, e 
com tal excesso que, se ô s querem formar a con^-
siderar em D é o s , desvariao, e fogem para mi l 
disparates, e s c r ú p u l o s , e duvidas. E u conheQO 
buma pessoa bem velha , de muito boa vida , ( e 
prouvera a D é o s , que a minha fó ra , como a del­
l a ) penitente , e muito Serva de D é o s , a qual 
tem gasto muitas horas, e bastantes annos em-
Ora^ao v o c a l , sem nunca poder ter a menta l ; e 
que o mais , que p ó d e fazer, he ir-se demorando 
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pouco a ponco ñas oracoes vocaes. E como esta, 
ha ou tras mu i l as pessoas : e se lia humildade, 
creio que por 11 m nao es tara o menos aproveita-
das , senao mui ío , e iguaes á q u e l i a s , que rece­
ben) muitos gostos; e com mui ío maior seguran-
€a ern parte ; porque nao sabemos, se os gostos 
v é m de D é o s , ou se o demonio os causa. Se nao 
y é m de D é o s , ha muito per igo; porque o demo­
nio com elles pertende introduzir na alma a sober-
ba ; e se sáo de D é o s , nao ha ¡ que temer; por­
que trazem coinsigo a verdadeira humildade, co­
mo j á escrevi largamente em outro L i v r o ( J ). 

Aquel les , que nao recebe m gostos, audao 
com humildade, e suspeitosos, de que os nao tem 
por sua cu lpa ; cuidáo em adiantar-se. Se vém 
algurnas lagrimas nos outros , e elles nao as t e m , 
logo ihes parece que es táo muito atrazados no 
Servico doSenhor ; e tal vez que estejao muito bem 
adiantados , porque as lagrimas , ainda que sejáo 
boas, nem todas sao perfeitas. N a humildade, na 
mortificacao? no desapego, e ñas outras virtudes 
sempie ha mais seguranza; nao ha que temer; e, 
se vos exercitaes bem nelias, nao receléis o poder 
chegar á perfei^ao, como as que sao muito C o n ­
templativas. Sancta era Sancta M a r t h a , ainda que 
nos nao consta que fosse Contemplativa. Pois 
que mais queré is v ó s , do que poder chegar a ser 
como esta bemaventurada, que m e r e c é o ter a 
Christo Senhor Nosso tantas vezes em sua Casa 9 
dar-lhe de comer , serv i - ío , e comér com E l l e á 
sua mesa ? Se ella estivesse, como a Magda lena , 
sempre embebida na sua Contemplacao, nao ha-
v e r í a , quem désse de comer a es te 'Divino Hos­
pede. Pensai pois que esta Congregar lo he a 

1) Relacao da sua Vida. Cap. X . , e outros. 
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Casa de Sancta M a r i h a , e que nella ha de. ha ver 
de tudo; e as que foreai levadas pela vida act iva 
nao munnurem , das que se embeberein muito na 
Contemplacao; pois sabem que o Senhor as ha 
de defender, a índa que a maior parle dallas se 
ca l le ; porque El ie inesmo he quem as faz descui­
dar de s i , e de tudo o mais. Lembrem-se que 
he necessario, quem iheguize a c o m i d a ; e tenhSo» 
se por ditosas em andar servindo com Mar tha . 
Ol l iem que a verdadeira liumiklade consiste pr in­
cipalmente em estarem muito p r o r n p í a s , e con-
tentar-se, com o que o Senhor del las qoizer fazer, 
e em achar-se sempre indignas de se chamareni 
Servas suas. 

Pois se o Contemplar , Orar menta l , e vo­
calmente , curar os enfermos, servir em as cousas 
de casa, e trabalhar, sendo sempre no mais ba i -
xo , e humi lde , tudo he servir ao hospede, que 
vém estar, comer , e recrear-se comnosco, que 
mais nos importa servido em huma cousa, do que 
n'outra ? Eu nao digo que fique isto á nossa elei-
cao; senao que proveis , e expe r imen té i s tudo ; 
porque nao e s t á isto na vossa e sco íha , senao em 
a do Senhor. M a s se, depois de mi ¡i tos annos, 
E l l e quizesse a cada huma parasen particular oíFi-
e io , seria huma galante humildade quererdes vos 
rnesmas escolhe-lo. De ixa i governar o Senhor da 
C a s a , que he Sabio , e Poderoso, e sabe melhor, 
do que n inguem, o que vos con vém a vos, e a 
E l l e tambem. 

V i v e i seguras que , fazendo v ó s , o que es tá 
da vossa parte, e aparelhando-vos para a Contern-
placfio com a perfeicjao, que tenho d ic to ; ainda 
que El le vo-la nao d é , (que, segundo me parece, 
nao de ixará de a dar , se he verdacViro o desape­
go , e humildade) vos tem guardado este regalo, 
para vo-lo dar todo junto em o C e o , e que , co-
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mo ja vos disse, vos quer levar pelo caminho dos 
fortes, dando-vos nesta vida C r u z , como sempre 
leve Sua D i v i n a Magestade. E que meihor arai-
zade, do que querer para v ó s , o que quiz para 
si mesmo ? Talvez que com a C o n i e n i p l a ^ o nao 
merecesseis tanto premio. Al tos sao os seus ju izos , 
e nao devenios investiga-los: e muito bom he 
que nos nao m e t t á m o s a escollier; porque, como 
logo nos parece que na C o n t e m p l a ^ á o ha mais 
descanteo, todos quereriamos ser huns grandes 
Centemplativos. O h ! que grande ganancia ha em 
nao querer ganhar pelo nosso parecer, para nao 
temer a perda; pois nunca permitte D é o s que a 
tenha o bem mortificado, senáo para g a n h a í mais. 

C A P I T U L O X V I I L 

Froseyue a mesma materia, e declara, quanto sáo 
maiores os trahalhos dos Contemplativos, do que 
as dos Activos, E he de muüa consolagáo para 
eiles. 

igo-vos , pjois, Fi lhas minhas, ( c o n f ó r m e te-
nho vis to , e entendido) que D é o s nao dá Cruz 
menos pezada, ou mais leve , ás que vao pelo ca-
minho da C o n t e m p l a d o , do que a's outras': e vós 
mesmas vos espantarieis, se chegasseis a enten­
der os modos, e maneiras, por que Iha dá. E u sei 
de huns, e outros; e conhe9o claramente que sao 
intolerayeis os trabalhos, que D é o s dá aos C o n ­
templativos ; d e s ó r t e que, selhesnao desseaquel-
le manjar dos gostos, nao os poderiao sofírer. H e 
j á ¿sabido, e e s t á claro que Déos leva pelo cami­
nho dos trahalhos á q u e l l e s , que muito ama; e 
que, quanto mais os ama, maiores trabalhos Ihes 
4 á ; e por tanto ninguem julgue q̂ ue E l l e abor-
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rece os Contemplat ivos, pois por su a bóca os lou-
v a , e os tem por seus amigos. C r é r porém que 
E l l e a d m i t í e á sua amizade gente regalada, e sem 
t rabalhos , he disparate; e tenho por certo que 
só aos seus amigos he , a quem D é o s os d á multo 
maiores; e que assim como os leva por camínho 
barrancoso, e t áo á s p e r o , que ás vezes Ihes pare­
ce que se perdem , e que devem novamente co-
me^a-lo, e torna- ío a andar, assim he necessario 
que Sua Magestade os fortaleza com alguma be­
b i d a , nao de agua , mas de vinho , para que em­
briagados com este l iquór de D é o s nao s i n t á o , o 
que padecem , e o possáo soffrer. Por esta causa 
vejo poucos Contemplativos verdadeiros, que nao 
sejao animosos, e determinados a padecer; porque 
a primeira cousa, que o Senhor faz, se elles sao 
fracos, he dar-lhes an imo, e fazer com que n á o 
t e m á o os trabalhos. Ju lgo que , os que vSo pelo 
caminho da vida ac t iva , se persuadem, pelos ve-
rem hum pouco consolados, que nao ha mais, do 
que aqui l lo : e eu digo que talvez náo podesseis 
vós sofírer em hum só d i a , o que elles padecem. 
O Senhor, como conhece a todos , e para o que 
elles servem, dá a cada hum o seu officio proprio, 
conforme vé que convém á sua a l m a , ao mesmo 
Senhor, e ao bem dos p r ó x i m o s ; e com tanto 
que nao deixeis de dispór-vos para o que E l l e vos 
quizer dar , nao tenhaes medo de perder o vosso 
trabalho. 

Attendei ao que vos d igo , xe procuremos to­
das dispór-nos, para o que o Senhor quizer , (pois 
nao estamos aqui para outra cousa) e nSo hum 
anno, ou dous s ó m e n t e , e nem ainda dez , para 
que nao pa re ja , que por cobardes desistimos de 
trabalhar; e bom he que o Senhor veja que nós 
fazemos a d i l igenc ia , assim como fazem os Solda­
dos, q u e , ainda que t e n h á o servido mui to , sem-

Torn. 11. í. 
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pre devero estar promptos, para o que o sea C a ­
pí tao Ibes mandar, e para qualquer officio, em 
que elle os qtieira e ni pregar, pois ibes ha de pa­
gar o seu soldó muito bem. ( E quanto melhor nos 
p a g a r á o nosso R e i , do que os da t é r r a ! ) Como 
pois o Capitao os vé presentes, promptos, e com 
vootade de trabalhar, e j á sabe os talentos de ca­
da bum , e para o que pode servir , reparte os 
offieios por i l les , confórrae vé as suas forcas ; e 
se elles nao es í ivessem presentes, cousa nenhuma 
ibes d a r í a , nem os em prega ría era servico algum. 

A s s i m , Irmas minbas , empregai-vos muito 
na Ora^ao M e n t a l ; e se nao poderdes ter es ta , 
nunca deixeis de usar da v o c a l , da l i ^ao , e dos 
colloquios com D é o s , como depoís di rei . Nao 
deixeis as horas de O ra cao ; porque nao sabéis 
quando o Esposo vos c h a m a r á , (nato vos succeda, 
como ás virgens loucas) e vos queira dar mais 
trabalho disfarcado com gosto; ese vo-io nao der, 
entendei que nao sois para i sso , e que outra 
cousa vos eonvém ; e deste modo merece ré i s com 
humildade , persuadinero-vos devéras que nao sois 
capaz es , do que fazeis. Andai alegres servindo, 
no que vos mandarem, como tenho dicto ; porque, 
se he verdadeira esta humildade, bemaventurada 
será a Serva de vida ac t iva , que a t ive r : de tíin-
guem m u r m u r a r á ; senao de s i , e deixará as ou-
tras com a su a guerra, que nao he p e q u e ñ a . Por ­
que assim como ñas batalhas o Alferes nao pele-
j a , e nao deixa por isso de i r em grande per igo , 
e de trabalhar interiormente mais , do qne os ou-
tros todos, pois levando a Bande i r a , nao se póde 
defender, e nunca a deve largar das maos, a ín­
da que o fac^ao em pedaQos, assim os Contempla­
tivos devem levar arvorada a Bandeira da humi l ­
dade , e soffrer quantos golpes Ibes derem, sem 
elles darem algum ] porque o seu officio he pade-
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cer com Chris to , levar arvorada a sua Cruz , nun­
ca a largar das m á o s , por IIJ a i ores que sejao os 
perig os , em q ue se veja o , e sem luoslrarem fra-
queza em padecer, pois para isso llies dáo hum 
officio tac honroso. 

O l h e m , o que fazeni; porque, se o Alferes 
larga a Eandeira , perde-se a batalha ; e assim j u l -
go que causa grande dañino , aos que nsío estao 
tao adiantados , o vér que a q u e ü e s , que el les re-
p utao, e tem em con ta de Capiteles, e Amigos de 
D é o s , nao sao conlormes ñas su as obras com o 
officio, que tem. Os mais Soldados váo indo , co­
mo p ó d e m , e á s vezes fogem do lugar, aonde v é m 
maior per igo ; eninguem repara nelles, nem elles 
perdein a honra; nos outros po rém todos tem os 
olhos fixos, e nao se pódem bull i r . O officio he 
b o m , e a honra grande; e m e r c é faz o R e í , a 
quem a clá ; mas nao se obriga a pouco , quem o 
recebe, e exercita. 

Por tanto nao nos entendemos, Irmas minhas, 
nem sabemos, o que pedimos; e por isso deixe-
mos fazer ao Senhor , o que quizer ; pois nos co-
nhece melhor, do que nos outras a nos mesmas; e 
a humildade consiste em nos contentarmos, com 
o que nos dao, e nao sermos, como algumas pes-
soas, que parece, que por justica querem obrigar 
a Déos que Ihes dé regalos. Galante humildade ! 
P o r isso faz bem o Conhecedor de todos, que, se­
gundo me parece, poucas vezes os dá a estes; 
porque claramente vé que elles nao sao capazos 
de beber o seu calis. Para conhecerdes, F i l h a s , 
se estaes aproveitadas, veja cada huma, se e s t á 
bem persuadida, de que he a peor de todas, e se 
assim o mostra ñas suas obras para ap rove i í amen-
to , e bem das outras; e nao, se tem mais gostos 
na Oracao , arrebatamentos, visees, e outras mer-
cés seroeibantes, que o Senhor costuma fazer; 
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pois só no outro mundo he que pederemos verda-
deiramente conhecer o seu valór. O outro cami-
nho he mais seguro, porque nelle se acha a 
moeda corren te , a renda, que nao falta, os juros 
perpetuos, e nao o censo t e m p o r á n e o ; (como as 
consola^oes, e os regalos, que vao, e v é m ) hu­
ma grande virtude de humildade, de mor t i ñcacáo , 
e de obediencia em se nao desviar hum só ponto , 
do que o Prelado manda; porque bem sabé is que 
elle faz as vezes de D é o s , e o que elle vos orde­
n a , he o que Déos manda. 

Es ta virtude da obediencia he , de quem eu 
devia fallar mais , por me parecer que^ senao a 
h a , nao ha Fre i rás verdadeiras; mas nada d i g o , 
porque fallo com el las , e , segundo me parece, 
boas; ou ao menos, que o desejáo ser. D i r e i po-
rem huma só palavra em cousa t áo sabida, e i m ­
portante, para que ella nao esqueja. D i g o pois 
que náo s e l , para que está no Mosteiro aquel la , 
que tendo feito voto de obediencia, e devendo v i -
ver sempre debaixo de l la , falta, e nao emprega 
todos os seus cuidados em cumpri-lo com toda a 
perfe i^áo. A o menos eu Ihe asseguro que, em 
quanto faltar a ella, nunca chega rá a ser Contem­
plativa ; e nem aínda boa A c t i v a . Isto tenho eu 
por multo cer to; eainda que seja pessoa, que nao 
ten ha esta obriga^ao, e quer, ou pertende chegar 
á Contemplacao, lem necessidade, para ir segura, 
de deixar a su a propria vontade, e entrega-la com 
toda a resoluc^aLo a hum Confessor, que seja tal , 
ou como deveser; porque he j á cousa muito sabi­
d a , que quem assim obra, aproveita mais em hum 
amio , do que em muitos quem nao o faz assim : 
e como para vós náo he necessario, dispenso-me 
de fallar mais nisso. 

Conci l io , Filhas minhas, que estas sao as vir ­
tudes , que eu desejo que tenhaes, que procuréis-
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adquirir, e que sanctamente invejéis . N a o tenhaeg 
pena de nao ter outras devo9oes; porque he cousa 
incer ta , e talvez que em outras pessoas sejaio de 
D é o s , e que em vós p e r m i t í a Sua D i v i n a M a g e s -
tade, que sejao illusoes do demonio , e que elle 
vos e n g a ñ e , como tem feito a outras rauitas pes­
soas. Para que queré i s servir ao Senlior e m cousas 
duvidosas, tendo tantas, em que o podéis servir 
com toda a seguranza? Para que queré i s metter-
vos nesses perigos ? Tenho-me alargado tanto nis-
t o , porque sei que lie necessario. Es ta nossa 
natureza he fraca; e a quem D é o s quizer dar a 
Contera pla^ato, Sua D i v i n a Magestade a fará for­
te ; tenho porém gostado de dar estes avisos, aos7 
que o nao forem, com os quaes s e h u m i l h a r á o tam-
bem os Contemplativos. O Senhor, por quem h e , 
nos dé luz- para seguirmos em tu do a sua San* 
ctissima vontade , e nao teremos, que temer. 

C A P I T U L O X I X . 

Come £ a a tr ciclar da Oracáo; & falla com as almas, 
que nao pódem discorrer com o entendirnento. 

a tantos di as, que escrevi , o que está d i c to , 
e sem ter tempo de continuar que , se o nao tor-
násse a l é r , nao saberia, o que tinha escripto ; e 
agora, por nao gastar mais t empo , irei escreven-
do sem concer tó aqui l lo , que me for lembrando. 
Para entendimentos i l lustrados, e a lmas, que es-
tño exercitadas, e que pódem reflexionar comsigo 
inesmas , ha tantos L iv ros escriptos, tao bons , e 
de taes pessoas , que sería hum erro fazerdes vós 
caso, do que eu vos digo em cousas de OracSo. 
D i g o pois que , torció tendes taes L i v r o s , aonde 
se acháio repartidos pelos dias da Semana os M y s -
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íerios da V i d a do Senhor, e da sua Pa ixao , e as 
Medi tacoes do juizo , do inferno, do nosso nada, 
e do m i l i t o , que devenios a D é o s , com excellen-
te doc t r ina , e bom methodo para o p r inc ip io , e 
fim da Oracao . podereis usar delles. 

Qnem poder, e tiver o costume de usar deste 
modo de Oracao , digo-lhe que nao o deixe; que 
por tao bom caminho o levará Déos ao porto de 
l u z ; e com principios tao bons nao p e d e r á deixar 
de o ser tambera o fim. Todos , os que poderem 
i r por elle , vao descancados, e seguros; porque, 
preso o entendimento, caminha-se com descarj^o. 
E u quererla tractar mais disto, e ensinar algimi 
remedio , se o Senhor o permittisse, que acertas-
se; mas, se nao acertar, ao menos quero que en­
tendaos que ha muitas a lmas, que padecem mul­
to em recolher opensamento na Oracao ; para que, 
se vos succeder o mesino, nao vos- entriste^aes, 
nem fat iguéis . 

H a humas almas, e entendimentos tao des­
baratados , como huns cavallos desbocados, que 
ninguem pode fazer parar, e que correm de huma 
a outra parte se m pie desassocegados; eisto ñas ce 
da sua mesma natureza, ou assim o permitte Déos , 
Tenho dellas muita compaixao, porque as consi­
dero , como humas pessoas, que tem huma gran­
de séde , e que avistao a agua muito longo ; e que, 
quando a querem ir buscar , encontrao, quem Ihe 
embarace os passos no pr inc ip io , no meio , e no 
fim. Acontece que tendo vencido j á os primeiros 
inimigos com os seus esforcos, e com grande tra-
baiho, nao re sis tem aos segundos-, e se deixao 
vencer del les ; e antes querem morrer de sede, 
do que beber a agua 5 que tanto Ihes custa a a l -
cancar: acabou-se-lhes o e s f o r z ó , faltou-lhes o 
an imo; e quando alguns o tem para vencer tam-
íbem os segundos inimigos, desfalecem á vista dos 
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terceiros, e ncabase-lhes a furca, nao estando tai-
vez do us passos já distantes da fon te de agua v i ­
v a , da quai disse o Senhor á Samar i tana — que 
quem a bebesse, nao teria j a m á i s sede. — E cora 
quanta razao, e verdade (como dicto pela boca 
da mesma verdade) nao t e r á , quem a beber, j a ­
máis sé de de cousa al gu iña desta v ida , ainda 
que a das cousas da outra eres ce muito mais , do 
que agora podemos ju igar por esta séde natural? 
M a s com quanta ancia deseja ter esta séde a al­
ma, que conhece oseu grande valor ! H e séde si ai 
penosissima, e que mortifica, mas traz comsigo a 
mesma satisfaq.ao, com que se mata a outra séde , 
de maneira, que esta sede só afoga as cousas ter­
renas,, e só se satisfaz com as Celestiaes de tai-
modo , que quando Déos a satisfaz, huma das 
niaiores m e r c é s , que pode fa/.er á a lma , he dei-
xa-la com a mesma, e maior necessidade de be­
ber sempre esta mesina agua. 

A agua tem tres propriedades, que agora me 
lembrao, e servem para o meu intento; e t e r á 
outras mu i tas mais. Huma, he esfriar; e por mais 
ca lor , que t e n h á m o s , em nos chegando á aguas 
logo elle se ext ingue; e ainda que ha ja hum gran­
de fogo, com ella se apaga; excepto se he de al~ 
catrao, que com ella se accende mais. Oh ! V a -
iha-ine Déos .' E que maravilhas se e o c o n t r á o ues­
te accender-se mais o fogo com a-agua, quando 
elle he fórte, poderoso^ e que nño es tá sujeito a os 
elementos ! Pois este da agua, sendo seu contra­
r io, nao o pode apagar, e antes o faz crescer ain­
da mais. M u i ( o necessario era agora que eu son-
besse Phi losophia , para fallar nesta materia; por­
que sabendo as propriedades das cousas, poderia 
melhor explicar-me, pois meestou regalando com 
is(o, e mais náo o sei d izer , e tal vez nem ainda 
entender. Gestareis ? í r m á s minhas, de que Dees 
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vos dé a beber desta agua , assim como g o s t á o , 
as que a bebem j á ; e en tenderé i s , como o verda-
deiro amor de Déos , se es tá em su a for9a, e j á 
de todo livre das cousas da t é r r a , e vóa sobre el­
las , he senhor de todos os elementos do mundo; 
e como a agua procede da té r ra , nao tenhaes me­
tió que ella apague este fogo do amor de D é o s , 
porque nao he da sua jnr isdic^ao; e a indá que se-
jao contrarios, elle he j á senhor absoluto, nao Ihe 
es tá sujeito; e por isso n á d vos admiré is , Ir inSs, 
do muito que me empenho neste L i v r o , em que 
p rocuré i s adquirir esta Sancta liberdade. 

N a o he huma cousa muito l inda o poder che-
gar huma pobre F re i r á de S. J o s é a ser senhora 
de toda a t é r r a , e dos elementos do mundo? E 
que muito que os Sanctos fizessera delles, o que 
queriao com o favor de D é o s ! O fogo, e a agua 
obedecido a S. M a r t i n h o ; as aves, e os peixes a 
S. F ranc i sco ; e do mesmo modo a outros muitos 
Sanctos; por onde se v ia claramente que elles 
e ráo t á o senhores das cousas do mundo , por te^ 
Tem trabalhado bem em despreza-lo, e em se su-
jeitar d e v é r a s , e com todas as suas forjas ao Se­
nhor delle. Como vou dizendo pois , a agua, que 
nasce na t é r r a , nada pode contra este fogo, por­
gue as suas chammas sao muito al tas, e o seu 
nascimento nao procede de hum principio tao ba i -
xo. H a outros fógos de pequeño amor de D é o s , 
que qualquer successo apaga; mas a este nao; e 
ainda que sobre elle se arroje todo o mar das ten­
í a l e s , nunca poderao embaraca-lo de arder de 
m o d o , que elle nao fique senhor, e vencedor de 
todas ellas. Pois se agua he , da que chove do 
C e o , muito menos o a p a g a r á , e mais , do que a 
outra , o a t o a r á ; porque nao sao contrarios, mas 
de huma mesma t é r r a ; e nao tenhaes medo que 
¿hum deste^ elementos faca mal ao out ro ; antes se 



( ^ ) 
ajudaráo muiuaniente para hum mesmo eíTeito, 
porque a agua das Jagrimas \erdadeiras, que sao, 
as que riascem da verdadeira Oracao, sao dadas 
pelo R e i do C e o , que ajuda este fogo a accen-
der-se mais , e a consei var-se; e o mesmo fogo 
ajuda a agua a esfriar-se. 

O h ! Valha-me D é o s ! E que cousa t á o for-
mosa , e ádmirave l vér que o fogo esfria, e a t é 
géla todas as affei^oes do mundo, quando se j un ­
ta com a agua viva do Ceo , que he a fonte, don­
de nascem as lagrimas, que íicao dictas, as quaes 
sao dadas, e nao adquiridas pela nossa propria i n ­
dustria ! H e assim na verdade, e com toda a se­
guranza , que este fogo nao deixa calor em cousa 
alguma deste mundo, para se deter ne l í a s , só se 
he para pegar-se , ( o que he natural nelle ) e nao 
se contentar com pouco; porque, se podesse, 
abrazada o mundo todo. 

A outra propriedade da agua he l impar as 
cousas cujas. Se nao houvesse agua para lavar, que 
ser ía do mundo? Sabé is quanto i impa esta agua 
v i v a , esta agna Ce le s t i a l , esta agua c lara , quan­
do nao e s t á t u rba , quando nao tem l ó d o , e que 
iinmediatamente cahe do C e o ? Digo-vos com to­
da a certeza q u e , se huma vez se chega a beber 
de l l a , fica logo a alma clara, e l impa de todas as 
suas culpas. Porque , como tenho d ic to , nao dá 
D é o s de beber á alma desta agua, (que nao e s t á 
em a nossa vontade o bebe-la, por ser cousa mui -
to sobrenatural esta D i v i n a uniáo ) senáo para pu­
rifica-la, e deixa-la l i m p a , e l ivre do l ó d o , e m i ­
seria, em que estava m e t t í d a por suas culpas. Os 
outros gestos p o r é m , que vem por meio doenten-
dimento, por muito que facao-,' sempre trazem a 
agua correndo pela té r ra ; nao a bebem junto á 
fonte, e nunca faltáo neste caminho cousas irn-
mundas, em que se detenha ; e por isso nao¡ vai 
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ta o pura, ñero t áo l impa. E u nao chamo esta Ora -
«¿áo, em que, como d i g o , vai discorrendo o en-
l e i u l i m e n t ó , agua v i v a : e, conforme entendo, d i ­
go que , por mais que nos esforcemos, sempre se 
apega á nossa a l m a , ajudada deste corpo, e bai-
xo natural , alguraa cousa do caminho, que nao 
que ré r i amos que se apegasse. 

Quero-me explicar melhor. Estamos conside­
rando que cousa he o mundo, e como tudo se 
acaba, para o desprezarmos : e quas i , sem o sen­
t i r mos, nos acháraos mettidos em as mesrnas cou­
sas do mundo, que amáraos ; e desejando fugir 
del-Ias, a t é nos embaraza o pensar, como foi, co­
mo s e r á , que f i z , e que farei , etc. etc.; e para 
considerar, o que he necessario para nos l ivrar-
mos destes pensamentos , a's vezes nos mettemos 
de novo em o perigo , nao porque isto se deva 
deixar , mas he necessario i r com temor, e bem 
acautelados. N a outra qua l ídade de Ora^ao o 
-iteesmo Senhor toma isto a seu cuidado , por­
que n¿u) quer fiar nos de nós raesmos; estima tan­
to a nossa a lma, que nao a deixa metter nos pe-
rigos n aquel le tempo , em que quer favorece-la ; 
mas pde-na de repente ao pé de s i , e mostra-lhe 
em húm momento mais verdades, e d á - l h e mais 
claro conheciiTienlo de tudo, do que n<5s pode-
riamos •alcanzar era mui íos aonos. Quando discor­
remos , nal o temos a vista c lara , e céga -nos o p ó 
do caminho , que aed&mos; e, quando o Senhor 
nos arrebata, E l l e nos leva ao fim da jornada, sem 
nós mesmos saber como. 

Á outra propriedade da agua he saciar, e t i ­
rar a s é d e ; porque sede, como me parece, quer 
é izer dése jo de huma cousa, que nos faz huma 
grande fa l ta , e que , se de todo carecemos della , 
nos tira a vida. E he cousa bem pasmosa que, se 
nos fal ta, mata-nosj e; se nos sobra , nos t i ra a 
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vida j como succede aos afogados. O h í Senhor 
m e u , e quem se visse lao eDgol fada nesta agua 
v i v a , que se ihe acab'asse a vida I JVIas isto nao 
pode ser, só se o amor , e desejo de Déos chega 
a crescer ta i i to , que o nao póde soffrer o eujeito 
natural. T e m Iiavido pessoas, que desta só r t e tero 
morrido ; e e u sei de huma, ( 1) , que, se Déos nSo 
a soccorresse depressa, era esta agua v iva em tac 
grande abundancia, que quasi a tirava de si com 
os seus arrebatamentos. D i g o , que quasi a t i rava 
de s i , porque en t áo descansa a a l m a , e parece 
que afogada, por nao podér soíTrer o mundo, re-
suscita para D é o s ; e Sua Magestade a habi l i ta , 
para que possa gozar, estando em s i , o que nsío 
poderia , sem se Ihe acabar a vida, Daqu i de ve 
inferir-se, que como em o nosso Summo Bem nSo 
p ó d e haver cousa, que nao seja perfeita, t udo , o 
que El le dá, he para nosso bem; eassim, p o r m u i -
ta abundancia que haja desta agua , nunca sobra , 
porque nunca pode haver demas ía em cousa sua; 
e , se muita dá , habi l i ta , comodisse, a alma, para 
que seja capaz de beber mu i to , assim como o ar­
t í f i ce , ique faz a vasilha do tamanho necessario 

, ( 1 ) Esta pessoa, de quem a Sancta Madre aqui diz que sabe, 
«ra ella mesma , como refere no Capitulo X X , da Rela^ao da sua 
V i d a ; e tao grande abundancia chegou a ter desta agua viva, e táo 
excessivo amor de Déos que , nao pcdendo sofí're-lo o seu fraco na­
tural , a fez morrer ñas suas.máos, como ella mesma, depois de 
morta, revelou ao Padre Fr . Jeronjmo Graciano da Madre de Déos , 
Provincial da sua .Reforma, áVeneravel Anna de S, Bartholomeu, e 
á Veneravel Catharina de Jesús , como refere o Papa Gregorio X V . 
na Bul la da sua Canoniza^ao; ecomo finalmente canta algreja na 
sua Festividade: \ 
= Resta-te porem huma morte mais suave. 
= Deves soffrer huma pena muito mais doce: 
= Acabas de viver em fim íérida 
==Bá Setía do Amor Divino. 
= O h ! Victima da Caridade ! etc. 
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para poder receber, o que ihe deitao. Desejar is-
t o , como he cousa nossa, nunca se p e d e r á fazer 
sem alguma imperfe i^ lo ; e se nisto ha^ a lguma 
cousa boa , he o que nisso ajuda o Sení ior ; por­
que somos táo indiscretos que , como he pena 
suave, e g-ostosa, parece que nunca nos podemos 
fartar desta mesma pena: comemos sem t a x a ; 
e s t i m u l á m o s , quanto podemos, este desejo; e as-
sim mata aigurnas vezes; porém ditosa morte ! 
M a s tal vez que com a vida se ajudassem mais os 
outros , para desejarem morrer desta mesma mor­
te, E creio que o demonio faz i s to , porque co-
nhece o damno, que se Ihe pode fazer, v ivendo; 
e por isso neste estado tenta as pessoas com indis­
cretas penitencias, para Ihe tirar a saude; e nao 
ganha pouco nisso. D i g o pois que , quem chegar 
a t é r esta séde tao impetuosa, se acautele muito, 
ese prepare para esta t e n t a ^ á o ; porque, aínda que 
nao morra de séde, pe rde r á a saude; e, ainda que 
nao queira , da rá mostras exteriores, que por to­
dos os modos se devem escusar. Algumas vezes 
aproveitarao pouco as nossas dil igencias, e nao 
poderemos encobrir tudo, o que quizermos; mas 
es tejamos acauteladas quando viere m estes im­
petos tao grandes do crescimento do desejo, pa­
ra nao o acrescentarmos, antes cortar com suavi-
dade o fio com outra consideracao; que póde ser 
que a nossa na tu reza obre ás vezes tanto, como 
o amor, pois ha pessoas, que desejáo com grande 
vehemencia qualquer cousa, ainda que ella seja 
m á . Julgo que estas nao serao das mais mortifi­
cadas ; que para tudo aproveita multo a mortifica­
d o . Parece desatino atalhar cousa t áo boa ; mas 
nao o he , porque eu nao digo que se tire o de­
sojo, mas que se atalhe, e talvez que com outro 
diverso se mereja tanto. Quero dizer alguma cou­
sa , para melhor me dar a entender. V e m ? por 
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e x e m p l o , hum grande desejo de se ver j á com 
D é o s , e livre deste carcere do corpo, como tioha 
o Apos tó lo S. Pau lo ; e naío se rá necessaria pouca 
morti í icaíjao para atalhar huma pena , que ñas ce 
de tal causa, e á s vezes nao se poderá atalhar de 
todo. Quando se v i r porém que ella aperta tan­
t o , que quasi vai a t irar o j u i z o , como eu v i em 
huma pessoa (nao ha muito tempo) de seu natu­
ral impetuosa, ainda que táo costumada a contra-
fazer a su a vontade, que parece que j á a tem 
perd ido , como se vé em outras cousas, a qoai vi 
por hum pouco . como desatinada pela grande pe­
n a , que s e n t í a , e forca, que fez em dissimuia-la ; 
julgo que em caso tao excessivo se de ve temer 
isto por humildade, ainda que seja espirito de 
D é o s ; pois nao devemos pensar que temos tanta 
caridade, que nos ponha era tao grande aperto. 
D i g o pois que nao terei por m á o (a inda que nem 
sempre se pode rá fazer) mudar o desejo pensando 
que, v ivendo, servirá mais a D é o s , e que talvez 
d é luz a alguma a lma , que se havia de perder; e 
que temendo o pouco, que tem servido a D é o s , 
e empenhando-se em servi-lo mais , m e r e c e r á go­
zar mais d'Elte. Estas sao boas consolacoes para 
tao grande trabalho, ap lacará com ellas a sua pe­
n a , e luc ra rá mui to ; pois para servir ao mesmo 
Senhor quer padecer c á , e viver com sua pena. 
H e como se consolassem a hum , que tem hum 
grande trabalho, ou grave d ó r , e i he disessem, 
que tenha paciencia , que se entregue ñas maos 
de Déos , que se conlorme com a sua D i v i n a von­
tade : e que o entregar-nos a E l l e he o mais acer­
tado em tudo, porque talvez o demonio concorre­
rá de algum modo para tao grande desejOy ( o que 
he possivel) como me parece que conta Cassiano 
de hum E r m i t á o de asperissima v i d a , a quera o 
mesmo demonio p e r s u a d i ó que se ían^asse em 
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huíii poco para ver ni ais depressa a Déos . Esto a 
bem certa que o t a l E r m i í a o nao te r ía vivido com 
humildade, e mui ío b e m ; porque o Senhor he fiel, 
e nao consenliria que elle se cegasse em lumia 
coissa íao clara. H e evidente pois que , se o de­
sojo fosse de Déos , nao Ihe faria m a l ; porque sem-
pre traz coinsigo a l u z , a discr icao, e a medida. 
Jsto he c laro; eeste nosso cruel inimigo, por onde 
quer que v a i , procura sempre fazer damno; e j á 
que elle nunca se descuida, nao nos descuidemos 
nos tambem. Este he hum ponto importante para 
militas cousas, assim como para encurtar o tem­
pe da Orac^ao, por goslosa que ella seja, quando 
se chegao a acabar as forcas corporaes, e a fazer 
d ara no á c a b e c a . E ra tu do he necessario discr i^áo. 
Para que julgaes, Fi lhas minhas, que eu í e n h o 
pertendido declarar o fim, e mostrar o premio an­
tes da bata lha , por vos dizer o b e m , que traz 
coinsigo o chegar a beber desta fonte Celestial , e 
desta agua viva ? Isto he , para que vos nao affli-
jaes com o trabaiho, e com as contradic^oes, que 
se encontrao no caminho, e para que caminheis 
com animo, e nao c a n e é i s ; porque, como tenho 
dicto , p o d e r á succeder que depois, de terdes 
chegado, e de vos nao faltar mais , do que abai-
xar-vos, e beber na fonte, deixeis tudo, e percaes 
este b e m , por vos parecer que nao tendes forjas 
para cliegar a e l l e , e que rulo sois capazos de o 
conseguir. O lha i que o Senhor convida a todos; e 
como El le he a mesma verdade, nao tendes, que 
duvidar. Senao fóra geral este convi te , nao nos 
c ha m aria o Senhor a todos; e, ainda que chamas-
se, nao nos dir ia : • — E u vos darei de beber. — mas 
.diria ; — V i n d e todos, que era fim nada p e r d e r é i s ; 
e darei de beber áquel les , que me parecer. — Po-^ 
r é m como o disse a todos sera esta condicao, os-
tou certa que nao faltará esta agua v iva a todos 
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acuelles, que se nao deixarem ficar em o camioho. 
O Senhor, que apromette, nos dé graca para bus­
ca - l a , como se deve buscar , por quem Sua M a -
gestade he. 

C A P I T U L O X X . 

Como por differenles vías nunca falta con sola CMO no 
canúnho da Oragáo; e aconselha as Irmas, 

que disto séjúó sempre as suas Práticas. ' 

are ce que rne contradigo, e que ueste C a p i ­
tulo passado digo o contrario, do que antes t inha 
d ic to ; porque, quando consolava, á&que nao che-
gao a q u i , disse que o Senhor tinha diversos ca-
minhos , por onde se ia a El le , assim como havia 
muitas moradas. E assim o torno agora a dizer; 
porque, como Sua D i v i n a Magestade conhece a. 
nossa fraqueza, providenciou , como quem he , 
mas nao disse : — Venhao huns por este caininho, 
e vao outros por aquelle; — antes foi tao grande 
a sua M i s e r i c o r d i a , que a ninguem prohibió que 
procura sse vir beber a esta fon te de vida. B e m -
tlícto seja El le para sempre ! E com quanta razao 
Kio deveria prohibir a m i m ! E pois nao me man-
dou que deixasse este caminho , quando o come-
c e i , e a t é permittio que rae iancassem no pro­
fundo , ninguem tema, de que El le o prohiba de 
caminhar por e l l e , porque a altas vozes, e publ i ­
camente nos e s t á chamando. Poré in , como he tao 
bom 5 nao nos for^a, antes de muitas maneiras dá 
de beber ? aos que o querem seguir, para que ne-
nhum vá desconsolado , nem chegue a morrer de 
s é d e ; porque des í a fonte caudalosa sahem rios , 
huns grandes, outros p e q u e ñ o s , e algumas yezes 
huns regatosinhos, que servem para os meninos ? 



( 96 ) 

e sao bastantes para el Ies, para nao se espantaren! 
de ver muita agua; e estes sSo, os que e s t áo nos 
principios. Ass im , Irmas, nao tenhaes me do de 
morrer de séde. JNesle caminho nunca falta agua 
de consolar lo em tal extremo , que se nao possa 
sofírer; e, pois isto he verdade, tomai o meu con-
seibo, e nao fiqueis em o caminho, senao pelejai, 
como fortes, a t é morrer em a batalha; pois nao 
estaes aquí para outra cousa, senáo para pelejar. 
Indo sempre com esta resoluqáo de antes mor­
r e r , do que deixar de chegar ao finí do caminho, 
o Senhor, se vos levar com alguma séde nesta 
v i d a , na que dura para sempre vos dará de be­
ber com toda a abundancia, e sem temor de que 
vos haja de faltar. Praza ao Senhor que nos ihe 
nao faltemos. A m e n , 

A g o r a para come^ar este caminho, que íica 
d i c t o , de maneira , que se nao erre desde o prin­
cipio , tracternos hum pouco, de como se deve pr in­
cipiar esta jornada, porque isto he , o que mais 
impor ta ; isto he, que tudo isto he necessario pa­
ra tudo. N a o digo que , quem nSo tiver a reso-
lu^ao , que aqui digo, deixe de c o n t a r , porque 
o Senhor o irá aperfei^oando; e a índa que nao fa­
ca mais , do que dar hum passo t áo s ó r a e n t e , te-
r á elle em si tanto merecimento, que ninguem te-
nha medo de o perder, nem que deixe de Ihe ser 
bem pago. Isto he, ( digamo-lo assim ) como quem 
tem huma conta de perdoes que , se a reza huma 
vez , ganha os perdoes; e , quantas mais vezes a 
r e z a , mais perdoes ganha; mas se nunca chega a 
reza- la , e a tem guardada na arca , de nada Ihe 
serve, e era melhor nao a ter. A s s i m , ainda que 
nao vá depois pelo ni es m o caminho, o pouco, que 
tiver andado delle, Ihe da rá luz, para que vá bem 
pelos outros; equanto mais tiver andado , melhor 
irá. E m fin> tenha por certo que Ihe náo fará 
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damno para cousa algurna o have-lo come^ado, 
a índa que ao depois o deixe , porque o bem nun-
<ía faz mal . Por isso, F i i h a s , procurai tirar o rue­
do de come^ar tao grande bem a todas as pessoas, 
que vos t rac tarem, se conhecerdes nellas dispo-
si^oes, e que vos tem alguma amizade; e pelo 
amor de D é o s vos pe^o que o vosso tracto seja 
sempre ordenado a algum bem daquella pessoa, 
com quem fa]lardes, pois avossa oracao deve ser 
para proveito das almas , e isto deveis pedir sem­
pre ao Senhor; e multo mal pa rece r í a , IrmSs, que 
o deixassemos de fazer assim de todos os modos, 
que podessemos. Se queré i s ser bom p á r e n t e , esta 
be a verdadeira amizade; e se boa amiga , desen-
ganai-vos que nao o podéis ser, senáo por este ca-
minho. A n d e sempre a verdade em os vossos co-
racues, e veréis claramente o amor , que deveis 
ter aos vossos p róx imos . N á o he j á tempo, Irmas 
minhas, de nos entretermos com jogos de meni­
nos, ( que outra nenhuma cousa parecem estas a m i ­
za des do mundo,1 aínda que sejao boas ) nem uséis 
j á m a i s deste modo de fallar: —Tendes-me amor , 
ou nao ? — nem a índa com os parentes, ou com 
outra qualquer pessoa, excepto, se ides bem fun­
dadas em l ium grande fim, e proveito daquella a l ­
m a ; porque p ó d e acontecer alguma vez que pa­
ra o vosso p á r e n t e , i r m a o , ou outra qualquer 
pessoa semelhante vos ouvi r , e admitt i r alguma 
verdade, seja necessario dispo-Ia com estas p r á t i ­
cas , e demonstra^oes de amor, que sempre agra-
daio á sensualidade; e talvez que estimern mais. 
huma boa palavra destas, ( que assim Ihe chamao ) 
e que melhor se disponhao com e l l a , do que com 
muitas de Déos , para que estas ao depois Ihe sai-
bao bem ; e assim indo com advertencia de apro-
veitar nao as prohibo; mas se nao sao dirigidas a 
este fim 5 nenhum proveito can sao, e poderao fa-

Tom. I L N 
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zer muito damno. seni vos mes mas o percebardes. 
Todas sabern que vos sois Rel ig iosas , e que o. 
vosso tracto lie de Oragao; e por isso nao vos em­
baracé is que vos tenhao, ou nao , por boas, por­
que he provei to , ou damno commum, o que ellas 
em vós v i r e m ; e he grande mal q u e , ás que tem 
tanta óhri'ga,qñ:o de nao fallar se na o de D é o s , co­
mo as F r e i r á s , paree a bera neste caso a dissimu-
lacao. ( excepto alguma rara vez para se conseguir 
l ium maior bem ) Es te he o vosso tracto, e lin~ 
guagem ; quem vos quizer t r ac í a r , aprenda-a; e , 
se nSo, guardai-vos vós de aprender a su a , que 
ser ía hum inferno para vós. Se vos tiverem por 
grosseiras, importa pouco ; e se por hypocr í t as , 
a í n d a menos. Tirareis daqui o lucro de vos nao 
procurar , senao quem entender esta l inguagem; 
porque nao tem geito que , quem nao en te o de o 
G r e g o , goste muito de fallar, com quem nao sa­
be outra L i n g u a ; e assim nao-vos c a n ^ a r á o , ñera 
farao damno, (que nao seria pequeño o comecar 
a fallar huma nova L ingua , pois todo otempo gas-
tarieis nisso) V ó s nao podéis saber, como e n , 
que o tenho e x p e r i i a e n í a d o , o grande m a l , que 
isto faz á a lma; porque, para aprender huma L i n ­
gua-, necessariamente esquece a outra-; e he hum' 
pe 'rpétuo desassocego, que de todos os'modos se 
deve evi tar ; porque oque muito convám para es­
t e caminho, de que c o m e ^ á m o s a tractar, he a 
paz, e o socego d'alma. Se quem vos tractar q u i ­
zer aprender a vossa linguagem , ( ainda que vos 
M ó pertenga ensinar) podereis fallar das r ique­
zas, que se ganháo em aprende-la; e disto nunca 
Vos c a n e é i s ; e ajudai-o com piedade, com amor, 

- e o r á g á o , para que Ihe aproveite; e conhece'ndo 
essa pessoa o grande l uc ro , que pode alcanzar, 
i rá buscar mestre, que a ensine; e seria huma 
grande m e r c é , que o Senhor vos faria ? em des-



( - 9 9 ) 

p e r í a r por vosso rneio a algiinia alma, que procu-
reralcanzar es íe grande bem. .Mas que cousas se 
oíFereceni, em coiuegando a tractar deste cami -
u h o , a índa a q u e m , como e u , o tem andado l á o 
mal ? Praza ao Senhor , Irmas minhas, que eu 
vo-lo saiba dizer melhor , do que o tenho p la t ica­
do. A m e n . 

C A P I T U L O X X I . 

Do muito, que importa comegar com grande resolw 
gao o exercicio da Orag&o, e nao fazer caso 

dos inconvenientes, que o demoniopropoe. 

ao vos a d m i r é i s , Fi ihas minhas , das muitas 
cousas, que he necessario advertir, para come^ar 
esta viagem D i v i n a , que he o caminho real para 
o Ceo. Ganha-se , indo por elle, hum grande the-
so uro; e nao he muito que nos pareca que c u s í a 
muito. Teinpo v i r a , em que se con he 9a que tu -
do he nada para hum tao grande premio. Tornan­
do agora aos que querem ir por e l l e , e nao parar 
a t é ao fnn, (que he chegar a beber esta agua de v i ­
d a ) e como o devem come^ar, digo que impor­
ta muito ( e he o tu do ) huma grande, e determi­
nada resolu^áo de nao parar, a t é chegar a bebe-
J a , succeda, o que succeder; trabalhe-se, o que 
se trabalhar; murmure, quem murmurar ; ouche-
gue l a , ou morra no caminho, ou nao tenha co-
racao para os traba)hos, que se e n c o n t r á o nelle ? 
ou se funda o mundo, como muitas vezes aconte­
ce , quando nos dizern : = N e s t e caminho ha m u i -
tos p e r í g o s ; — Fulana por elle se. p e r d é o ; — Out ra 
se e n g a ñ e n ; — Outro, querezava muito, cabio ; — 
Estas fazem hum grande damno á Vir tude ; — Isto 
nlío he para mulheres, que p o d e r á o ser nella i l l a -

N 2 
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di das; — Melhor será que fiem na r o c a ; — N a o 
tem necessidade dessas delicadezas, e basta que 
rezem o Padre Nosso, e a A v e M a r i a — I s t o , Ir­
mas minhas, tambem eu digo. Mas como basta? 
Sempre he hum grande bera o fundar a vossa ora-
^ao sobre OraQoes dictas por tal boca, como a do 
Senhor. Nis to tem raza o; porque se a nossa na-
tureza nao estivesse j á táo fraca, e a nossa devo-
<¿áo t áo t i b i a , oáo eráo naverdade necessarios o l i ­
tros coneertos de O r a j e s , nem outros L iv ros . E 
por isso me tem parecido bom i r agora estabele-
cendo por aqui huns pr incipios , meios, e fins da 
O r a ^ á o , sem me demorar em cousas mais subi­
das; porque, como d igo , fallo com almas, que 
se nao podem recolher ein outros M y s t e r i o s , que 
Mies parecem artificios; e porque ha erigenhos tao 
agudos , que nada os pode contentar. Assira nao 
"vos pode rao tirar, os L i v r o s ; porque se sois estu­
diosas , e humildes, nao tendes necessidade de ou-
t ra cousa. E u sempre fui aí ieicoada, e me tem re-
colhido mais as pal a v ras do É v a n g e l h o , do que 
os L iv ros maito bem comp^stos ; e especialmente, 
se o Auc to r nao era muito approvado, nenhuma 
vontade tinha de os lér. Chegada pois ao verda-
deiro M e s í r e da Sabedoria, talvez que elle me en-
sine alguma C o n s i d e r a c á o , que vos agrade. Nao 
digo que vos darei huma exposicíío destas D i v i ­
nas Ora^oes; que a isso me nao atreverla e u ; e 
bastantes ha escriptas; e, a inda que nao as hou ve­
ra , sería em mim lium disparate, Ensinar-vos-hei 
p o r é m humas Consideracoes sobre as palavras do 
Padre Nosso , porque as vezes com muitos L i v r o s 
parece que se nos perde a D e v o r o , em o que 
muito nos importa té-la . H e claro que , quando 
l i u m Mestre ensina o seu D i s c í p u l o , íhe toma 
a m o r , e procura que Ihe agrade aqui l lo 'mesmo, 
que Ihe ensina j e isto ajuda muito para aprendei 
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mell ior : assira pois fará comnosco o Mestre C e ­
lestial ; e por isso nenhura caso fa9aes dos reedos, 
que vos mettererri, nem dos perigos, que vos p in-
tarem. Galante coas a he querer eu ir sein perigos 
por hum caminho , aonde ha tantos ladroes, e ga­
libar sem elles hum grande Thesouro. Q mundo 
e s t á bonito para vo-lo deixarem tomar em paz: e 
só por hum real de interesse deixarao militas noi -
tes de dormir , e vos desassocegaráo o corpo, e a 
alma, Po i s , se indo vós a ganha-lo, ou a rouba-lo 
(como o Senhor diz, que o ganhao os esforzados) 
pelo caminho real, e seguro, (por onde foi o nos-
so R e i , e todos os Sanctos, e escolhidas ) vos d i -
zem que ha tantos perigos, e vos mettem tanto 
m é d o , quaes serao os perigos, a que se expoe, os 
que v á o , conforme o seu parecer,- a ganhar sem 
caminho este bem ? O h ! Filhas minhas, que mui-
tos mais sem compara^ao sao, os que estes en-
contrao, e nao os v é m , senlo quando de repente 
dáo com os olhos no verdadeiro per igo, e quando 
nao haja, quem Ihes dé a mSo ! E assiin perdem 
de todo a agua, sem beber pouca , nem muita 
nem de regato, nem de rio. B e m védes pois que 
sem gota des ta agua , como se ha de andar hum 
caminho , aonde ha tantos inin^igos , com quem 
se deve peíe jar? E s t á claro que no melhor tem-
po raorreráo de s é d e ; porque ou nos q u e i r á m o s , 
ou nao, Filhas minhas, todos caminhámos para 
esta fon t e , ainda que de diíferentes modos. C r é -
de-me pois vós outras, e nao vos dei-xeis engañar , 
de quem vos mostrar outro caminliOj que nao seja 
o da Ora^áo i E u nao digo agora que ella seja 
M e n t a l , ou Voca l geralmente para todos; d igo , 
que para vós he necessario que seja huma , e en­
tra. Este he o Officio dos Rel igiosos; e quera vos 
disser que isto he perigoso , olhai para e l le , co -
nio para o mesmo perigo; fugi del le , e nSto vos 
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;esqueca que tal vez vos seja necessario este meu 
conselho. Perigoso será on&o ter huniildade, nem 
as ondas vi r tudes; mas o caminho da Oracao , 
caminho de perigos , Diiiica D é o s tal permitta ; e 
parece que só o demonio podia inventar estes 
me dos, e temores, e fazer com suas manhas ca­
l i ir alguns, que se applicavao á Oracño . V e j á o 
que grande cegueira be esta ; o mundo nao repara 
em milhares, ( para assim dizer) que tem cabido 
em beresia, e em outros grandes males , sem te-
rem Oracao , nem saberem , o que isso he ; e se 
entre estes muitos o demonio (po r fazer rnelhor o 
seo; negocio) tem feito cahir alguns poneos, e 
bem contados, que í inhao Oracao , tem feito le­
vantar tantos temores a alguns em as cousas da 
virtude. Os que toraáo este pretexto, para se l i -
v ra rem de cahi r , acautelem-se, porque fogem do 
bem, para escapar do mal. Nunca vi invencao iño 
m á , e que só parece do demonio. O h ! Senhor 
m e u , defendei a Vossa Causa ; olhai que enten-
deivi as vossas palavras ás avessas. e nao permit-
í aes taes fraquezas em vossos Serves. H a com l u ­
do hum grande b e m , e he que sempre acharé is 
alguns, que vos ajudem , porque isto tem o ver-
dadeiro Servo de D é o s , a quem Sua Magestade 
tem dado a luz do verdadeiro caminho, que á vis* 
ta destes temores Ibes cresce mais a vontade , e o 
desejo de nao parar. Conhece claramente, por on­
de o demonio Ihe vai a dar o go lpe ; £orta-)be o 
corpo, e quebra-lhe a cabera ; e mais sen té elle 
is io , do que o satisfazem os prazeres, que .os ou­
tros Ihe da o. Quaiido em hum tempo de revolu-
cao elle semeia a z izan ia , e parece que levg, atraz 
de si a todos meios cégos , (porque he debaixo de 
bom zelo) levanta D é o s hum , que Ibes abra os 
olhos, e diga que reparem bem , e veja o qoe o 
demonio Ihes tem espaibado nevoas sobre elieS s, 
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para nao verem o ca mi a lio. Que grandeza de D é o s , 
que faz que liuni homem só c u dous, que digao 
a verdade, possao as vezes mais , do que muitos 
juntos ! T o m á o a deseobrir o caminho, e dá- lhes 
D é o s animo, e valór. Se os outros dizem que ha 
perigo na Oraoslo, p rocu ráo elles mostrar q u á o 
boa elia he; e, se o nao fazem coni paiavras, mos-
t r á o - n o com as obras. Se os outros dizem que 
nao sao boas as Communhoes tanto a ni i ude, ee-
tato elles as frequentao mais ; e em haveado hura 
c u dous, que sem temor sigao o melhor , logo o 
Senhor torna pouco a pouco a ganhar o perdido. 
Por tanto , Irmas minhas, deixai-vos desses mo­
dos; nunca fa^aes caso de cousas seraelhaates, 
que nascem da opiniáo do V u l g o ; olhai que nao 
estao os tempes para dar c réd i to a todos, senao 
aos que vírdes que rao confórmes com a V i d a 
de Chris to . Procurai sem per ter l impa a conscien-
c i a , humildade, e desprezo de todas as cousas do 
mundo, e c r é r firmemente, o que eré a Sancta 
Madre í g r e j a ; e eu vos asseguro que iréis por 
bom caminho. De ixa i -vos , como digo , de temo­
res 5 aonde nao h a , que temer. Se alguem vo-ios 
quizer metter , declarai-lhe com liuraildade o ca-
in i íd io , e dizei-lhe que te rules R e g r a , que vos 
manda orar incessanteniente, (que na verdade as-
sira o manda) e que a. deveis guardar. Se vos-
disserem que seja vocalmente perguotai , se o 
entendimento, e o corac^ao se devem applicar, a o 
que dizeis? E se vos disserem que s i m , (que 
nao poderao dizer-vos outra cousa) ahi vedes que 
confessao que Ibrcosamente deveis ter Oracao 
M e n t a l ; ea inda Contempla^ao, se Déos vo-la dej-
ahi. Seja El le Bemdicto para.seinpre. 
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C A P I T U L O X X I I . 

Declara, o que he Oracáo Mental. 

O a b e i , Filhas rairmas, que para a Oracíío ser , 
ou nao M e n t a l , nao depende de ter a boca fecha­
da, ou aberta. Se quando fallo, estou inteiranien­
te eutendendo, e vendo q u é fallo com D é o s com 
inais advertencia, do que ñ a s mes mas palavras, 
que profiro, ajunto esta Oracao M e n t a l com a V o ­
c a l ; (excepto , se vos dizem que podéis estar 
fallando com D é o s rezando o Padre N o s s o , e con­
siderando no mundo, porque e n t á o calo-me) mas 
se de veis fallar, como pede a razao, que se falle 
.com hum ta o grande SenJior, he necessario que 
olheis , com quem fallaos, e quem vos sois , ao 
menos para fallar com cortezia; porque, como pe­
deréis vós chamar ao R e i Vossa Magosta de , nem 
saber as ceremonias, com que sedeve fallar a hura 
Grande, se nao conheceis o Estado, que elle tem , 
,e o que vós ten des ? Pois conforme i s to , e como 
es tá em uso , assim se deve fazer o acatamento; 

,e a t é isto deveis saber, se nSo, despedír-vos-hao , 
como a simples, e nada negociareis. Que he isto 
pois , Senhor meu , que he i s to , meu Imperador, 
e como o podé is sofírer? Sois R e i , meu D é o s , 
sem fim, e nao he emprestado o vosso Reino ; fe 
quando se diz no Credo. — O vosso Reino nSo tem 

Jim — quasi sernpre tenho hum particular regalo. 
Louvo-vos , Senhor, e bemdigo-vos para sempre; 
^ m fim o vosso Reino dura rá eternamente. N u n ­
c a , Senhor , nunca pois Vós pe rmi t í aos que se 
approve o fallar comvosco só com a boca , e sem 
atten^ao alguma. Que he is to, Chr i s í áos , que d i -
zeis , que nao he necessaria a Oracao M e n t a l ? 



( 105 ) 

E n t e n d é i s por v e n t u m , o que dizeis ? E n pensó 
cerlainente, que nem -vós vos e n t e n d é i s ; e por 
isso queré is que todos nos e n g a ñ e m o s . NSo sa­
béis , o que he O r a ^ o M e n t a l , nem como se de-
ve rezar a V o c a l , e nem ainda que cousa he Con*-
tempia^ao; porque, se o soubesseis, nao con-
demnarieis por j ium lado, o que louvai& por ou-
tro. ELI hei de fallar sempre juntamente da O r a -
•gao M e n t a l , e da V o c a l , quando me lembrar, pa­
ra que vos nSo espantem, F i l h a s ; pois s e i , eni 
que pegao estas cousas; e uestes casos tenho pas­
eado alguns trabalbos; e por isso nao quero que 
alguem vos traga desassocegadas; que he cousa 
perigosa andar com medo este caminho. impor ta 
multo conbecer que ides bem; porque em se d i -
zendo a hum caminhante, que vai errado, e que 
tem perdido o caminho, faz-se andar de huma par­
te para a outra ; e em quanto anda buscando o 
caminho, por onde deve i r , can^a-se, e gasta o 
tempo. Quem póde dizer que, quando se pr inc i -
piao a rezar as Horas , ou o Rosar io , he máo co-
me^ar a considerar, com quem se fal la , e quem 
he , o que fal la , para v é r , como se deve tractar? 
Digo-vos pois , Irmas, que se se fizesse bem o 
muito, que se deve fazer para entender estes dous 
pontos, antes que come^asseis a O r a ^ á o V o c a l , 
que ides rezar, gastarieis bastante lempo na M e n ­
tal . Devemos nos por ventura fallar a hum P r i n ­
cipe com o mesino descuido, ou falta de atten9áo, 
com que fallamos a hum Lavrador ? O u como a 
hum pobre, como nos, que de qualquer modo, 
que nos fal lem, sempre nos falláo bem ? JNÍao; e 
pede a razáo que , j á que este humilde R e i por 
e u , como grosseira, nao saber fallar com E l l e , 
nSo deixa de me ouvir, ñera me prohibe chegar a 
E l l e , enem me lan^áo fóra as suas guardas, (por- ' 
que conhecem bem os A n j o s , que o cercao , a 

Tom. I L o 
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coiicíicao do seu R e í , o qoal gosta mais da gr os-
sarja de ham pastorsinho hami lde , que Ihe fklla , 
e que, se mais soubera, mais dissera, do que da 
eloquencia dos muitos sabios, e letrados, por 
mais elegantes raciocinios que Ihe fa^ao , se náo 
faliap cam huniildade) digo que , por E l l e ser tao 
hom7 nao devemos n<5s ser descomedidos. A o ine-
HOS para Ibe agradecer o favor, que E l l e nos faz 
em soífrer, e' consentir ao p á de si huma creatura 
de t áo máo eheiro , como eo ,• he justo que p r o ­
curemos conhecer a sua limpeza , e q u e m he. H e 
Terdade que isto se conhece, logo que nos cbe-
g.ueraos a E l l e , eotfio nos acontece com os Senbo-
jsefe c á do f í iendo, que em nos dizendo, quera foi 
sen p a i , quantos con tos tem de renda, e o mais 
que se costuma dizer, nao ha raais que perguntar, 
e logo os conhecemos; porque no mundo nao se 
faz caso das pesso^s para bonra-las, ainda que 
muito o mere^ao, senao das fazendas, que pos-
suem. O h ! Miseravel ríiundo I L o u v a i muito a 
D é o s , Fi l l ías minhas, que tendes deixado cousa 
táo T L i i m , aonde se nao faz caso, do que as pes-
soas em si tem , senao do que tem os seos rendei-
r o s , e vassallos; ê  se estes f a l t áo , logo o mundo 
falta em honra-Ios. Tr is te cousa he esta, e de que 
¥os deveis sempre lembrar , e alegrar-vos, quan­
do vos recfeardes todas juntas ; pois he bum bom 
divertimento ó í e m b r a r - v o s , de quam c é g a m e n t e 
passSo os mundanos o seu tempo. O h ! Imperador 
nosso , Summo Podér , infinita Bondade , a mesma 
Sabedoria sem pr inc ip io , sem fim, e sem termo 
em as vossas perfei^oes ! Sao infinitas, e nao se 
pódeffi comprehender; h u m mar sem fundo de m a -
ra t i í ba s ; huma formosura , que con tém e m si to­
das as formosuras; a mesma fortaleza. O h ! V a -
Iba-nie D é o s I Quem podé ra ter junta toda a elo-
qüejaciá, e sabedoria dos mortaes , e saber bem ? 
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(quai i to se podé cá saber, que indo }>e nada) pa­
ra dar ÍIeste caso a enteader algujna cousa, de 
quem he este Sei ihor , e nosso B e p i ! S im chegai-
¥os a pensar, e , em chegando a ponderar, com 
quem ides fa l lar , ou com quem estaes fa l lando; 
ah ! em m i l vidas das nossas Kao a c a b a r í a m o s de 
entender, o como merece ser tractado este Se-
nlior, diante de quem tremem os Arijos, que tu do 
manda, tudo póde , e cujo querer be obrar. Razao 
será po is , Filhas minhas , que procuremos deJei-
í a r - n o s uestas grandezas, que o nosso Fsposp 
t e m ; que c o n h e ^ á m o s , com quem es t ámos casa­
das, e que vida devenios ter. O h ! Vaíha-me Déos ! 
Pois se c á no mundo, quando alguem se Fcasa? 
procura saber pr imei ro , com q u e m , quem b e , e 
o que t e m ; nos outras desposadas j á nao pensa­
remos em o nosso Esposo antes das bodas, e de 
nos levar para sua casa ? E se cá nao se prohibem 
estes pensamentos, ás que « s t a o desposadas, por­
que razao nos hao de prohib i r , que procuremos 
conbecer , quem he este Homein , quem he seu 
F a i , que t é r r a he essa, aonde nos ha de levar , 
que bens sao, os que nos promette dar , que con-
dicáo tem , como poderemos melhor agradar-rihe,, 
em que Ihe poderemos fazer o gosto, e finalmente 
estudar o como conformaremos p nosso genio com 
o sen? Para huma mulher ser bera casada, nao 
Ihe reoommendao outra cousa, senao que procure 
i s t o , á inda que seja hpmem mpito baixo seu ma­
r ido. Pois 5 Esposo m e u , em tudo ha o de faz er 
menos caso de V o s , do que dos homens ? Se isto 
ibes nao parece b e m , deixem-vos as vossas Espa­
sas, que hao de fazer v ida /Comvosco . H e verda-
de que he boa v i d a , se hum Esposo he táo ze-
loso , que nao quer que sua Esposa t r á e t e com 
mais n inguem; e linda cousa be que e l l a , para 
Ihe fazer este gosto, nem se lembre da razao, que 

o 2 
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elle tem para nao querer consentir que ella t rá­
ete com outro , pois nelle tem, quanto póde dése-
jar. E i s á q u i , Filhas minhas, o que he Ora^ao 
M e n t a l , entender estas verdades. Se que ré i s i r 
considerando isto , e rezando vocalmente, muito 
em boa hora; mas nao me estojáis fallando com 
Déos , e pensando n'outras cousas; que isto faz o 
nao entender, que cousa he Ora(;áo Men ta l . Cre io 
que me ténho explicado; e praza ao Senhor que 
o saibamos fazee assim. A m e n . 

C A P I T U L O X X I Í Í . 

Qüánió importa nao tornar a t rás , a quém tem ca­
melado o caminho da, Oragao; e torna a di-

ser, o quanto he necessarto continuar nel-
la com grande resolugáo. 

4go pois qtie he multo necessario comeí;ar es­
te caminho da Oracao cóm grande resol u^áO por 
tantas causas que, se quizesse referi-Ias todas, me 
a largar ía muito. M a s só duas, ou tres, Irmas mi­
nhas, vos referirei agora. H u m a he a sem razáo , 
com que, a quem tanto nos tem dado, e conti-
Buamente d a , nao damos com toda a resolu^ao-, 
senao como emprestada, e para Iha tornarmos a 
tomar, huma cousa, que de t e rminámos dar-lhe, que 
he estecuidadosinho. ( e i s t ó náo sem interesse, se­
ñalo com grande lucro ) Isto nao me parece dar, se­
nao emprestar; e que aqueile, a quem se emprestou 
a cousa, íica sempre com algum desgosto, quan-
do Iha tornaio a t i rar , especialmente se tem ne-
cessidade del la , e a t i n h a j á por sua. Pois se sao 
amigos, e a pessoa, que empresta, deve á outra 
muitos favores, que Ihe tem feito sem interesse 
a l g u m , com razáo pa rece rá huma r id icu la r i a , e 
multo pouco amor j pois nao quer deixar em seu 
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poder huma cousa sua , ao menos para signal da 
sua amizade. Que Esposa h a , que , reeebendo de 
seu Esposo muitas joias de va lor , Ihe nao dé a o 
menos hum annel , nao porque val ha rauito , por­
que j á tudo he del le , senáo por prenda, e penhor 
de que será sua a t é morrer ? Que menos poís me~ 
rece este Senhor, para que zombemos delle, dan-
do-lhe, e tomando-lhe hum nada, que ihe have-
mos dado, que he este bocadinho de l empo , que 
de t e rminámos dar-lhe , e que t i rámos do mui to , 
que gas támos coin os outros, que nunca no-lo sa­
b e r l o agradecer? Ora pois, j á que Ihe queremos 
dar esse bocadinho, demos-lho livre de pensamen-
tos , e desoecupado de outras cousas; e com firme 
resolu^áo de nunca raais Iho tornarmos a t i ra r , 
ainda que por isso padex^ámos trabalhoSjj ou te-
n h á m o s contradic^oes, ou experimentemos seca­
ras; e , depois de Iho darmos, nao reputemos 
esse lempo, como cousa nossa; mas le mb re mo­
nos que no-lo pode pedir por justÍ9a, quando de 
todo Iho nao que i rámos dar: D i g o — d e todo— 
porque se deve entender que deixa-lo a l g u m , ou 
alguns dias por justas occupaQoes , ou por qual^ 
quer indisposicao, nao hetomar-Iho ontra vez. Es-
teja firme a i n t e n s o ; que nada tem de delicado 
o meu Déos; nao repara em miudezas; e , se Ihe 
dais alguma cousa, serapre sabe agradece-la. O 
mais tambem he b o m ; porque, quem nao he l i ­
b e r a l , e he aperlado, e nao tem coracao para 
dar, muito faz em emprestar. E m í im faca-se sem-
pre alguma cousa, que tudo aceita á conta este 
nosso Senhor ; ludo faz, como queremos; nada 
tem de miudo em tomar-nos con tas ; mas he ge­
neroso; e aínda que seja muito grande a nossa d i ­
v i d a , pouco faz em perdoa^-la só para nos ganhar; 
e he tao agradecido que nao deveis temer que 
elle deixe sem premio hum só levantar á e olhos^ 
se nos l embrámos d ' E l l e . 
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A outra causa he, porque o demonio nao tem 

ían ta occasiáo para tentar; tem muito rsedo de 
ahnas resolutas; porque j a conbece por experien­
cia o grande damno, que llie fazem ; e qué , quan-
to elle ordena para Ibes fazer mal, ee converle em 
proveito dellaSj e de outras ; e elle fíca com a per-
da. H e necessario porém que nunca nos descui^ 
demos, nem nos confiemos nis to , porque temos 
contra nds esta gente traidora, que se nao atreve 
a aeometter tanto, aos que estao apercebidos, por 
ser muito cobarde; se ve porém algum descuido, 
sabe aproveitar-se delle , e fará sem dii vida hum 
grande darano. Mas se conhece a inconstancia de 
algum, e que nao es tá firme no bem, é com gran­
de resolu^ao de preseverar, nao o deixará nem á 
sombra, nem ao so l ; metter-lhe-ha medos, e Ihe 
represen ta rá inconvenientes, sem nunca acabar. E u 
sei isto muito bem por experiencia; e por isso o 
soube dizer; e digo que ninguem sabe o m u i t o . 
que importa. 

A outra causa [ e que faz muito ao caso, h e , 
que se peleja com mais animo ; e , j á se sabe, ve-
nha , o que vier, nao se deve tornar atraz. Ass im 
como aquelle, que peleja na batalha, e que sabe 
que, se o vencem, nao Ihe perdoarao a v i d a ; e 
.qne; quando nao morra na bafalha, deve morrer 
í l epo i s , pel€3ja com mais resolu^ao , e quer ven.-
der , como clizem, bem cara a sua v i d a ; e nao 
teme os golpes, porque tem presente, o quanto 
Ihe importa a vicíor ia para salvar a sua vida. 
He necessario tambem coniecar com seguran-
ca, de que alcancaremos a victoria , se nao nos 
deixarmos vencer; e isto sem ddvida alguma, por­
que por pouco lucro , que tiremos, sempre sahi-
remos muito ricos. Nao tenhaes medo que o Se-
nhor vos dejxe morrer de sede; pois nos chama, 
para que hebámos desia fonte. Isto j á es tá d ic to . 
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e quereria eu repeti-lo moitas vezes, para tirar a 
cobardía a muí tas pessoas, que ainda nao conhe-
cem de todo por experiencia a bondade do Senhor, 
ainda que a conhe^áo por fé. M a s he grande cou-
sa o ter experimentado a sua amizade, e o regá io , 
com que tracta , aos que váo por este caminho , 
pois parece que E l l e Ibes faz os g-astoé quasi to­
dos ás t ía c u s t á ; aquelles poréii i ; que nao tem es­
ta e x p é í i e n c i a , nao me admira que queirao a l -
gum interesse^ com seguranza. Bem sabéis j á que 
ó Senhor jkomeUe cento por h u i n , ainda mesmo 
nesta: v ida , e que diz : P e d i , e recebereis. E sé1 
nao dais c réd i to a Sua Div ina Magestade ñas par­
tes do seu Evangelho, em que vos promette isto-, 
entao , Irmas minhas , ainda que eu q u e b r é a ca-
be9a em persuadir-vos isto mesmo, poLico apro-
veitarel. Todavia digo que quem tiver algutna 
diivida pouco perde em prova-lo; que isso tem 
de bom este caminho, aonde se nos dá mais , do 
que pedimos, e ainda mais do que sabemos de-
sejar. í s t o he sem falta; eu o sei, epóáso dar por 
testemunhas a a í g u m a s de vos ootras, que pela 
bondade de Déos o sabem tambem por experiencia. 

C A P I T U L O X X I V . 

€om.o se dé ve rezar a O ramo Vocal com. pe-rfeic&o y 
e como sempre anda junta com ella a Mental., 

J ornemos pois a fallar agora cora as almas, q t i ' é f 
como tenho dicto , nSo se pódem recolber, nem 
prender o entendimento na Ora^áo M e n t a l , nem 
ter C o n t e m p l a ^ á o . Nao fallemos aqui destas duas 
cousas, pois nao sois para ellas; porque ha m i l i ­
tas pessoas na verdade, a quem so o nome deOra-
^ao Menta l , e de Conteinpla9áo atemorisa; e t a l r 



vez que • alguiiia des ías venlia a esta C a s a ; que 
i ambem, como lenho d ic to , nao \ á o todas por 
buiíi caminho. Quero pois agora acoiiselbar-vos, e 
ainda posso dizer , eiisinar-vos (po rque , como 
niái no OíEcio do Pr iora , -que tenl io , me he l i c i ­
t o , e permit t ido) o como deveis rezar vocalmen­
te ; porque he de razao que entendaes, o que 
d ize i s ; e porque, quem nSo póde considerar em 
D é o s , talvez que tambem se cauce com Gra^oes 
muito compridas; tambera nao quero fallar dellas, 
e só fallarei daquellas, que, como Christas , somos 
obrigadas a rezar, que sao o Padre Nosso , e a 
A v e M a r í a ; para que se nao possa dizer de n ó s , 
que fallamos, e nao nos entendemos , excepto se 
nos parece que , indo pelo costume de pronunciar 
só as palavras com a b ó c a , basta isto. Se basta 
porém , ou nao, nisso nao me intrometto, e d i -
gao-no os letrados. O que eu queria que todas 
fizessemos, F i lhas , he qne nao nos contentemos 
só com isso ; porque quando d i g o C r e i o - ~ pede 
a razáo que eu sa iba , e entenda, o que cre io ; 
e quando digo — Padre Nosso — pede o amor que 
e n t e n d á m o s , quem he este nosso Pa i , e quem be 
o Mest re , que nos ensinou esta Oradlo . Se vós 
queré is dizer que j á o s a b é i s , e que he escusado 
lembrardes-vos disso, nño tendes razSo; porque 
muito vai de mestre a mestre. Sería certamente 
huma desgraca nao nos lembrarmos daquelles, 
que nos ensinao, particularmente se sao Sanctos, 
e Mestres da a lma, o que he impossivel . se nós 
somos bons discipulos. Pois de tal M e s t r e , como 
o que nos ensinou esta Oracáo com tanto amor, e 
desejo, de que nos aproveitasse, nunca D é o s per-
ini t ta que deixemos de nos lembrar muitas ve-
zes, quando dizemos esta mesma Ora^ao ; a índa 
que , como fracos, náo sejao todas. Quanto ao 
pr imeiro , j á sabéis que Sua D i v i n a Magesta.de 
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diz que oremos sos , como Elle fazia sempre 

quando orava ; e nao porque tivesse necéssidade 
disso, mas para nos ensinar com o seu exemplo. 
Isto j á es tá dicto; pois nao «e pode fallar com 
D é o s , e com o mundo juntamente; e náo he ou-
tra cousa o estar rezando, e escutando ao mesmo 
tempo, o que se diz, ou dando atten^ao, ao que 
lembra, e "vem ao pensamento, sem Ihe dar ú é 
m á o ; excepto emalguns tempos que, ou por cau­
sa dos máos humores, (especialmente se acreatu-
ra he melancól ica , ou fraca de cabera) que aín­
da que procure orar com atten^ao, nao pode , ou 
porque D é o s permitte aos seus Servos dias de 
grandes tempestades para maior bem seu; e ain-
da que se affligem, e procuráo desterrar de si a 
distrao^ao, nao p ó d e m , nem repárao, no que di-
zem; ê nem pódem segurar o entendimento em 
cousa alguma, por mais que fac^ao, e se esfor-
cem, porque anda táo desbaratado, que Ihes pa­
rece que tem hum frenezi; e na pena, que com 
isto sentem, veráo que nao he por culpa sua. 
Nao se afflija por tanto, que he peor; nem se 
canee em dar juizo, a quem o nao tem entao, que 
he o seu entendimento; mas reze, como poder; e 
se tambem naío poder rezar, nao reze, e procure 
dar alivio á sua alma, como enferma, applicando-
se a outras obras de virtude. Isto he já para pes-
soas, que com cuidado vigiáo sobre si , e que tem 
entendido que nao devem fallar com Déos, e com 
o mundo juntamente. O que nos podemos fazer, 
he procurar estar s ó s ; e queira Déos que isto 
baste, como digo, para que entendámos , com 
quem estámos, e o que oSenhor responde ás nos-
sas peti^oes. Julgaes que Elle está calado, ain-
da que nao o ou9ámos ? Nilo; bem falla Elle ao 
cora^ao, quando Ihe pedimos do cora9áo; e he 
bem que consideremos que cada huma de nós 

Tom. 11. p 
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outrfis he , a q^eni a Senhor diz esta Ora^ao, e a 
que«i a es tá mostrando; pois nunca o Mestre es­
t á tao longe dodiscipuio, que seja necessario gr i -
tar-lhe, roasmuito chegacío , e ao pé delle. í s to 
quero eu que vós outras entendaes; e que ves 
convem, para rezardes bem o Padre Nosso , nao 
vos apar tardes do pé do M e s t r e , que vo-Io ensi-
nou, Diré is que j a isto he considera^ao; qae nao 
podéis assiin í a z e - i o ; e que aind^ nao queréis se­
xmo rezar vocalmente , porque iambem ha pessoas 
mal soffridas, e amigas de se nao mortif icarem, 
que por se nao terem costumado no principio a re-
Cftlher o pensamentO j e por nao terem num bo^ 
cadinho de trabalho em costumar-se, dizera que 
¿ á o sabem, nem podem mais , do que rezar vo­
calmente. Tendes razáo em dizer que j á isto he 
Oracao M e n t a l ; mas eu com verdade vos aíFnmo 
que n^o se i , como a possa separar, devendo-nos, 
lembrar, com quem fal lámos, para bem rezarmos 
a V o c a l . NQS somos todos obrigados a fazer d i l i -
gencia para rezarmos com at ten^s ío , e praza a 
Déos que ainda com estes remedios vá bem re­
zado o Padre Nosso, e que nao acabemos em ou-
tra cousa impertinente. E u otenho experimeotado 
algumas vezes; e o melhor remedio , que acho , 
lie procurar ter o pensamento naquelle, a quem? 
dirijo as rninhas palavras. Por isso tende pacien-
cía 5 e procurai adquirir o-eos turne de huma coiir-
sa, tao necessaria. 
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C A P J T Ü L O X X V . 

Diz o muito f que ganha huma cilma, que vocal­
mente reza com pe?feÍ£áo ; e como Déos ds 

vezes o levanta della a cpusas sobre-
naturaes. 

ara que nao penséis que se tira pouco lucro 
de rezar vocalmente com pe r f e i cáo , digo-vos qye 
pode muito bem o Senhor levantar-vos á Contem-
pía^áo perfeita ? rezando TOS O Padre NOSSO ? im 
outra qualquer Ora^ao V o c a l ; que por estes meios 
mostra Sua D i v i n a Magestade que ouve , ao q u é 
Ihe fa l la , e Ihe mostra a sua grandeza, suspen-
dendo-lhe o entendimento, atalhando llie o pensa­
ra ento, e tomando-lhe , como dizem , a palavra 
da boca , de forma que , a índa que queira fal lar , 
nao p ó d e , senao com muita pena. Entende que 
sem ruido de palavras a e s t á ensinando este D i v i ­
no Mest re , suspendendo-lhe ais potencias; porque, 
se entao obrassem, Ihe fariáo mais damno, do que 
proveito ; gozáo sem entender, como gozao; es tá 
a alma abrazando-se em amor , e nao entende, 
como ama ; conhece que goza , do que ama , e 
nao sabe, como o goza ; bem entende que nao 
he gozo, que o entendimento possa desejar; abra-
ca-o a vontade, sern entender como; mas em po­
diendo entender alguraa cousa, vé que nao he es­
te bem, o que se póde merecer com todos os tra-
balhos , que se padecessem juntos , para ganha-lo 
na t é r ra . H e dom do Senhor de l la , e do C e o , p 
.qual era finí d á , como quem he. Esta, Filhas, he, 
que he a Contempla^ao perfeita; e agora enten­
deré i s a differenca, que ha della á O ra cao M e n ­
t a l , que he o que fica d ic to : pensar, e entender, 
o que fal lámos, com quem fal láraos, e quera ^o-

P 2 
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mos nós , que ouzámos fallar com tato grande Se-
nhor. Pensar isto, eoutras cousas semelliantes, 
como o pouco, que o temos servido, e o muito, 
que estámos obrigadbs a servi-lo, he que he Ora-
<£áo Mental. Nao penséis que he outra lingua-
gem, que se nSo entende, nern vos espante o no-
me. Rezar o Padre Nosso, e a Ave María , ou o 
que quizerdes, he Ora^sío Vocal. Olhai pois que 
desentoada música fará esta sera a Mental; pois 
até as niesmas palavras iráo muitas vezes descon­
certadas. Nestas duas cousas podemos nós algu-
ma cousa com o favor de D é o s ; na Contempla^ao 
p o r é m , de que agora faílei , nada podemos. Sua 
T)ivina Magestade he, quem tudó faz, pois he 
obra sua sobre o nosso natural. Como isto dé Con-
templa^o está dado a entender muito largamen­
te , e o melhor, que eu soube declarar na Reía-
9ao da minha vida, ( 1) que escrevi , como tenho 
dicto, para que a vissem os meusConfessores, que 
ma mandárao escrever, nao digo aqui, nena fago 
mais, do que tocar nisso. As que tiverdes sido 
táo ditosas, que o Senhor vos tenha chegado ao 
estado de Contemplagaío, se podesseis alcancar, e 
ver, o que escrevi, acharieis ahi pontos, e avi­
sos, que o Senhor quiz que eu acertasse a dizer, 
que muito vos consolariSo, e aproveitarisío, con-
fórme aó meu parecer, e de muitos, que o guar-
d&o para o estimarem; que vergonha heparamim, 
o dizer-vos eu que fá^aes caso, db que he meu; 
e o S é n h o r sabe aconfusáo, com que escrevo m u l ­
ta cousa, do qne escrevo. Bemdicto seja Elle1, 
que assim me soífre. As que tiverem, como digo, 
Ora^ito sobrenatural, procurem o tal Livro, de-
pois da minha naorte; e as que nsk) a tiverem , 

(1 ) Relacjao da sua Vida. Gap, X I V . , e seguintes. 
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nao tem necessidade disso , senao de se esfor^arem 
em fazer, o que neste i he d igo ; ganhando por to­
dos os meios, que poderem, e fazendo di l igencia , 
para que o Seohor Iha d é , su ppl i cando-a a E ü e , e 
ajudahdo-se ellas a s i ; e de ixem, que o Senhor 
he, quem a ha de dar, e náo vo-la n e g a r á ; se naa 
vós] ficaes em o caminho^ e vos esforqaes em che-
gar ao fim. 

C A P I T U L O X X V ñ 

E m que vai declarando o modo de recolhcr o pensa* 
mentó ; e ensina os meios para isso. He este 

Capitulo muito proveüoso, para os que 
comecáo a Oragaa. 

TTorneraos agora á nossa Ora9ab V o c a l , para que 
se reze de maneira, que Déos nos dé tudo j u n t o , 
sem nós mesmos o entendermos. Para rezar po i s , 
como tenho d ic to , e confórme pede a razao, de-
vemos primeiramente persignar-nos, como todos 
sabera^ examinar a consciencia, e dizer a Confia-
sao. L o g o , F i l h a , j á que estaes s é , procurai ter 
huma, companhia; E que tnelhor, do que a do 
mesmo Div ino Mes t r e , que ensinou a Ora^ao ? 
que ides rezar ? Representai o mesmo Senhor jun­
to a v ó s ; olhai com»que amor, e-humildade vos 
e s t á ensinando; e , quanto poderdes, nunca es-
te já is sem este bom A m i g o , Se vos coslumaes a 
té- lo serapre ao p é de v ó s e E l l e vé que o fa-
zeis com amor, e que andáis procurando agradar-
Ihe, nao podereis, como dizera, aparta-lo de vós-; 
nunca vos fa l t a rá ; ajudar-vos~há em todos os vos-
sos trabalhos, e acha-io-heis em toda a parte. J u l -
gais, que he pouco hum tal Amigo ao vosso la^-
do? O h ! IrmSs, que náo podéis discorrer muito 
com o entendimento, nem segurar o pénsamento) , , 
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¿eai vos dislrehirdes; costumai-vos, cosluniai-vos 
a i s to ; e olhai que eu sei que o podéis fazer ; 
porque muitoK armes padecí este mesmo t r aba í l i o , 
e sel que he muito grande; mas sei tambem 
que o Senhor nos uáo deixa tac sos. que deixe de 
acompauhar-nos, se Iho pedimos com humildade. 
Se nao o podermos conseguir em hum auno, será 
em ni ais; e nao choremos o tempo, que se gasta 
tac bem. Quera corre atraz de nos? D i g o que se 
pode adquirir este costume, t r a b a l h a D d o , e pro­
curando andar sempre ao pé deste verdadeiro Mos­
t ré . N a o vos peco por ora que penséis neile, neni 
que forméis muitos concei tos , nem que facaes 
grandes, e delicadas consideracoes com o vosso 
entendimento, e só quero que olheis para E l l e 
com altencao. Quem vos impede virar os olhos 
d'alma para este Senhor, ainda que seja com bre-
vid ade , se mais nao podéis? Podé is ver coosas 
láo fe i as, e nao podéis ver a cousa mais formosa, 
que se pode imaginar? Se vos náo parecer bem, 
dou~vos licencia, para que náo olheis para E l l e ; 
mas olhai, F i l ha s , que o vosso Esposo nunca tira 
de vós os olhos, Tem-vos sofírido mil cousas feias, 
e abomma^des, que tendes feito contra E l l e , e, 
rao obstante i s to , nao deixa de olhar para vós. E 
he muito que , apartados os olhos destas cousas 
exteriores, olheis para E l l e algumas vezes ? O lha i 
que E l l e nSo espera outra cousa, como diz a Es­
posa , senáo que olheis para E l l e . Acha- lo-heis , 
como quizerdes; porque, estima tanto que olhe­
mos para E l l e , que nao pe rdóa a diligencias, pa­
r a o conseguir de nos. Ass im como dizem que 
deve fazer amulher, para ser bem casada com sen 
mar ido , que se elle es tá triste, se deve ella mos­
trar triste tambem , e se elle e s t á alegre , ainda 
que ella nunca o estoja, deve ella mostrar-se ale­
gre, do mesrao modo; v é d e ^ í rmás , de que su je i -
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cito tendes escapado ! í s t o pois com verdade, e 
sera fingí m e n t ó faz coinnosco o Senhor; porque 
E l l e he , o que quer andar á nossa vontade, e que 
nos sejámos as Sen horas. Se estáis alegres, véde-o 
resoscitado, que su imaginar o como El l e sahio do 
Sepulchro, vos enche rá de alegr ía . Com que c iar i -
dade, cora que formosura, cora que magestade , 
que victor ioso, que alegre, como quem tambem 
sahio da batalha , aonde ganhou hura tao grande 
R e i n o , que todo quer, para vos dar! E parece-
vos muito virar huma vez os oíhos , e olhar para 
quem tanto vos d á ? Se estáis t r is te , ou com tra-
balhos, véde-o no caminho do H o r t o ; que afflic-
9ao táo grande leva em sua a lma; pois , sendo 
E l l e o mesmo sofíTrimeiito, ehega a declara- la , e 
a queixar-se deila ! Véde -o atado á Columna, cheio 
de dores, e com todas as suas carnes feitas em 
pedamos, pelo rnoito que vos ama; perseguido de 
huns, cúsp ide de outros , negado por seus ami­
gos , desamparado deiles, sem nenhum o defen­
der , gelado de fr ío , e posto em tanta soledade, 
que bem podéis mutuamente consolar-vos ; e V é ­
de-o finalmente t i o carregado, e oppr ímido com 
a C r u z , que riera o deixáo respirar, e que e s t á 
oihaodo para vós com huns olhos taío forra osos 
chelos de piedade , derramando lagrimas, e esque-
cendo-se das suas d ó r e s , só para vos consolar ñas 
vossas; e convidando-vos era fim , para que v i ­
réis a cabera , olheis, e vos consoléis cora E l l e ! 
O h ! Senhor do mundo verdadeiro Esposo m e u , 
(Ihe podéis vós d izer , se sent ís o vosso coraba o 
enternecido de tal modo , pelo vér naquella figura 
lastimosa , que nao só queré is j á olhar para E l l e ; 
mas que gostaes de Ihe fallar nao com Gra9des 
compostas, mas arrebatadas da pena, que senté o 
vosso cora^aLo, o que El le estima msii to) tao ne-
cessitado e s t á i s , Senhor m e u , e meu B e m , que-
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queréis adrmtiir huma tao pobre companhia, c o 
ÍÍIO a njiriha, pois vejo no vosso semblante , que 
•vos consoláis comigo? C o m o , Senhor, como he 
possivel que os Arijos vos deixem só , e que a t é 
vosso P a i vos nao consolé ? Se assim, Senhor, te-
do queréis padecer por m i m , que h e , o que e n 
pade^o por V o s ? E de que me queixo? A h ! E n 
me envergonho diante de Y.ós> e vendo-vos me 
confundo; e j á quero , Senhor, padecer todos os 
trabaihos, que me vierem , te-los por grande b e m , 
e imitar-vos em alguma cousa; andemos sempre 
juntos , Senhor; por onde vósfordes, quero eu i r ; 
e por onde -vós passardes, quero eu passar í a m -
h é m . T o m a i , Fi lhas , pegai naquelia C r u z , para 
que o Senhor nao tenha tanto trabalho em leva-
l a , e n á o i a 9 a i s caso, de que vos atropellem os 
J u d é o s ; nao se vos d é , do que disserem de v ó s ; 
fazei-vos surdas ás murmura^oes; e tropezando, e 
cahindo com o vosso Esposo , nunca vos apar té is 
da Cruz, B e m a deixeis. Reparai bem no can^aco, 
com que E l l e val caminhando, e quanto mais ex-
cessivos sao os seus trabaihos, do que aquellos, 
que p a d e c é i s ; que por grandes, que os queirais 
pintar , e por muito que os sintáis sahireis conso­
ladas delles, porque veréis .que nada valem á vis­
ta, do que o Senhor padece. Di ré i s tal vez, Irmas, 
como se poderá isto fazer ? Porque se o visseis 
com os oihos do .corpo no tempo, em que Sua 
Magestade andava no mundo, de boa vontade o 
farieis, e olharieis sempre para E l l e . Mas desen-
ganai-vos, que quem agora nao quer fazer huma 
p e q u e ñ a for^a para se recolher, ou ao menos con­
verter a vista para vér dentro de si a este Senhor, 
( pois o póde fazer sem perigo, e só com hum bo^ 
cadinho de cuidado) menos se atreveria a estar 
ao pé da Cruz com a Magda lena , que v ia a mor-
éSi diante dos .olhos. .Quanto nao padece r i áo .entáo 
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á Sar iCi iss in iaVirgem, e esta Beni aven tu rada San-
c í a ? Que anieacos, que ma's paJavras, que encon-

í r o e s , que desacatos, pois estaváo cercadas de 
tanta gente furiosa, que parec ía do inferno, e que 
na verdade erao ministros do demonio! Por certo 
que devia ser cousa te r r ive l , o que p a d e c é r á o ; 
a í n d a que nao o sentiriao tanto, por causa de ou-
tra dór raaior, que en t áo t inháo . A s s i m , Irmas, 
nao julgueis que ser iéis capazos de soffrer tantos 
trabalhos, se agora nao podé i s fazer humas cou­
sas t áo p e q u e ñ a s . Exercitando-vos nellas, podéis 
chegar a outras maiores; e ajuda muito para isto 
o trazer comvosco huma Imagem, ou Retrato do 
Senhor , de que g e s t é i s , nao escondida no se io , 
e para nao a ver, mas para fallar com E l l e m u l ­
tas vezes, que E l l e vos ens ina rá , o que Ihe de-
veis dizer. Se fallaos com outras pessoas,. e-nao 
vos fal táo as palavras, háo de faltar-vos mais pa­
ra fallardes com D é o s ? Nao vos persuádaos disso; 
ao menos eu nao vos darei c réd i to , se procurar-
des costumar-vos; porque só vos faltarao , se nao 
t i verdes uso de fallar; assim como nos succede 
com outra qualquer pessoa; que, se nao í r a c t á m o s 
com e l l a , e s t r a n h á m o s , náo Ihe sabemos fallar, e 
a t é parece que náo a conhecemos, ainda que 
soja parenta; porque parentesco, e amizade se 
perdem por falta de communica^áo . Tambem he 
hum grande remedio usar de hum bom L i v r o de R o ­
mance ( 1 ) para recolher opensamento, para chegar 
a rezar bem vocalmente, e ir costumando a alma 
pouco a pouco-xom afagos, e art if icio, para nao 
a intimidar. Assim como se faz com huma mulher, 
que , ha muitos annos, fugio de viver com seii 
Esposo, que , para resolve-la a tornar a sua casa 

( 1 ) Livro Composto era Lingua Vulgar. 
Tom. I L a 
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lie necessario fazer muitas di l igencias; assiin ele­
vemos nós fazer os peccadores, que tendo deixa-
do cos tumár - se a alma, e o pensamento a andar a 
seu prazer , ( o ü ? para melhor dizer , a seu pe zar , 
e tanto, que nem a triste alma se entende) he 
necessaria muita arte, para Ihe fazer tornar a ter 
amor , vol tar , e estar socegada em sua casa; ese 
assim o n l o fazemos, pouco a pouco, nunca con­
seguiremos cotrsa alguma. Torno pms a eertificar-
vos ^ u e , se com cuidado vos costumardes, ao 
que vos tenho d i c t ó , tirareis tanto proveito disso, 
q u e , ainda qüe eu queira , nao vo-lo saberei ex­
plicar. Juntai-vos a o pe deste bom Mestre sér ia-
tiieinte resol vidas a aprender, o que El le vos en-
sinar ; e Sua D i v i n a Magestade fará que saiaes 
boas discipulas , e nunca vos de ixará se vós tam-
bem o nao deixardes. Oihai as palavras, que vos 
diz aquella D i v i n a boca ; e coiihecereis logo ñ a s 
primeiras o grande amor , qixe vos tem ; pois nao 
he p e q u e ñ o b e m , e regalo do discípulo vér que 
seu Mestre o ama. 

C A P I T U L O X X V Í L , 

Em que irada do grande amor, que nos mostrou © 
Smhor ñas primeiras palavms do Padre Nos-

so ¿ e quanlo importa, ás que querem ser 
Filhas de Déos, naofazer easo da 

sua linhagem. 

adre Nosso, que estaes nos Ceos. O h ! Senhor 
M e u , como parecé is F a i de tal F i l h o ; e como 
E l l e parece F i lho de tal F a i ! Bemdicto sejaes Vós 
para sempre. Nao fóra melhor, Senhor, guardar 
esta tao grande mercé para o fiin da Oracao? E m 
come^ando ? encheis-nos logo tanto as m á o s , e 
fazeis-nos tao grandes mercés , que o pensaraento 
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devia tambem encher-se logo, para occupar a v e n -
tade de maneira, que vos nao podesse dizer pala-
vra. O h ! Como asseritava ag-ora bem a q u í , F i -
Ihas ininhas, a Contemplacao perfeita ! C o m quan-
ta razáp en t r a r í a em si a a lma , para poder subir 
melhor sobre si niesma, e chegar-se a este Sancto 
F i lho para Ihe dar a entender, que cousa he o l u ­
gar , aonde d i z , que e s t á seu P a i , que he nos 
Ceos ! Saiámos da t é r r a , Fi lhas minhas, que ta l 
m e r c é , como esta, nao he razao que se estime 
pouco, e que nos deixemos ficar nella , depois de 
conhecermos quáo grande he. O h ! F i lho de 
jPeos, e Senhor meu, e como na primeira palavra 
nos daes tanto , e t áo jun to ! Porque com tSo 
grande excesso vos humilhaes em juntar-vos com-
nosco a pedir , e em fazer-vos Irraáo de humas 
creaturas t áo baixas , e miseraveis! Como nos 
daes em nome de vosso Pa i tu d o , quanto se póde 
dar , pois que queré is que E l l e nos tenha por 
seus Filhos ! E para que a vossa palavra nunca 
possa fal tar , obriga-lo a que a cumpra , que nao 
he p e q u e ñ o encargo; pois sendo nosso Pa i nos 
ha de sofírer por for^a, por mais graves que sejato 
as nossas culpas , se nos to rnámos a E l l e , como 
fez o Fi lho prodigo 1 H a de perdoar-nos; ha de 
consolar-nos em osnossos trabalhos; ha de susten­
tar-nos, como hum tal P a i deve fazer, porque ne-
cessariamente ha de ser melhor, do que todos os 
Pais do mundo, e porque n ' E l l e nao póde haver, 
senao todo o bem perfeito ; e amda depois de t u -
do isto nos ha de fazer participantes , e herdei-
ros co^nvosco. O l h a i , Senhor m e u , ( já que nada 
se vos poe diante por causa da vossa humildade, 
e do amor, que nos tendes) que em fim estaes na 
t é r r a , e vestido de l l a , pois tomastes a nossa na-̂  
tureza; e que por isso parece que tendes obrigar 
gao de cuidar no nosso aproveitamento. Mas olhai 
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tambem que vosso P a i es tá no C e o , como Vos 
dizeis , e he justo que cuidéis tambem da sua 
l ionra ; e j á que Vós vos tendes offerecido a ser 
deshonrado por nos, deixai l ivre a vosso P a l , e 
nao o obrigueis a tanto por gente tao r u i m , co­
mo eu son , e que tao raáo pago Ihe ha de dar. 
O h ! Bom J e s ú s , e como tao claramente nos ha-
veis mostrado ser huma mesma cousa com E l l e , e 
que avossa voiitade he a sua, e a sua vossa ! Que 
coníissao tao c la ra , Senhor meu , do amor , que 
Vós nos tendes! Pois tendo andado rodeando, e 
encobrindo ao demonio, que sois F i lho de D é o s , 
pelo grande desojo, que tendes do nosso b e m , 
nada se vos poe diante para nos fazer tao grande 
mercé ! E quem podia fazer tal , senáo V d s , Se­
nhor ?v A o menos bem vejo, M e u J e s ú s , que ha-
veis fallado, como F i lho regalado, por V ó s , e 
por nós outros; e que sois Poderoso para obrigar 
a fazer-se no Ceo, que V ó s dizeis na tér ra . Bem-
dicto sejaes parasempre , Senhor meu , que tao 
amigo sois de d a r , , que nada se vos oppoe. Nao 
vos parece pois , F i l ha s , que he bom Mestre es­
te , que para nos affeicoar a aprender, o que E l l e 
nosens ina , cometa fazendo-nos táo grande mer^ 
cé ? E parece-vos agora justo que , quando dize-
mos estas palavras vocalmente, deixemos de en-
tende-las, e considera-las, para fazermos derreter 
o nosso cora^ao á vista de tal amor? Pois Que fi­
lho ha no mundo, que nao procure saber, quem 
he seu P a i , quando o tem tao bom ? e de tanta 
Magestade, e Senhorio ? Se elle assim nao fóra , 
nao me espantaria; nem nos quereriamos dar a 
conhecer por íilhos seus- porque es tá o mundo 
t a l , que se o P a i tem huin estado mais baixo, do 
que tem o filho, j á este se tem por deshonrado 
em reconhece-lo por Pa i . Isto nao acontece aqui j 
e praza a D é o s que nesta Casa nem lembran^a 
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baja nunca des tas cousas , porque sería hum infer­
no. A que for mais , ou ele mais alto nascimento ] 
falle menos em seu P a i , porque aqui todas devem 
ser iguaes. N o Colieg-io de Christo quem tinha 
maior authoridade, e governava mais , era S. Pe­
dro ; e o Senhor assim o q u i z , nao obstante ser 
S. Bartholomeu ( 1) fiího de R e i . Sabia Sua D i ­
vina Magestade, oque ha vi a de succeder no mun­
do, sobre qual era de melhor t é r ra ; o que nao he 
mais , que disputar, se ella será boa para adobes, 
ou servirá para fazer taipa. Valha-me D é o s ! Que 
grande trabalho he este, que se tem no mundo ! 
D é o s vos l i v r e , I rmas, de semelhantes conten-
das, ainda que seja por zombaria. E u espero em 
Sua D i v i n a Magestade que a&sim succede rá . 
Quando sev i r alguma cousa disto emalg^uma, po-
nha-se-lhe logo o remedio; e ella t ema , nSo seja 
como Judas entre os Apos tó lo s ; e dém- lhe peni­
tencias, a t é que ella entenda, que nem ainda tér ­
r a muito ruim merecia ser. Tendes bom P a i , que 
vos dá o B o m Je sús ; nao se conheca pois a q u í 
outro P a i , para se tractar delle. P rocu ra i , Fi lhas 
minhas, ser taes que merecaes regalar-vos com 
E l l e , e lan^ar-vos nos seus bracos. J a sabéis que 
E l l e nao vos apa r t a rá de s i , se vós for des boas 
F i l h a s ; pois quem nao p rocu ra rá fazer todas as 
diligencias para nSo perder tal P a i ? Valha-me 
D é o s ! E quanto jaavia, que dizer aqtii para vos 
consolar! Mas para me nSo alargar mais, o quero 
deixar aos vossos entendimentos; pois por mais 
desbaratado, que ande o pensamento. nao p ó d e 
deixar de conhecer que entre tal F i l h o , e tai 
P a i por forca deve estar o Esp i r i to Saneto, que 

( 1 ) A Sancta Madre mostra que seguio aqui a opiniao de al-
g«ns , que diziao, que S. Bartholomeu foi Natural da Syria , e de 
Sangue Real. Mas isto nao tem fundamento alguni-. 
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na more a vossa vontade, e que vo-Ia prenda com 
hum fortissimo amor, quando para isto nao baste 
ham tSo grande interesse. 

C A P Í T U L O X X V Í I I . 

E m que declara, o que he Oragáo de recoihimenío, 
.€ da ose alguns remedios para se costumar 

a ella. 

R eparai agora, no que diz o vosso M e s t r e ; •— 
Que estaes nos Ceos. — Julgaes que importa pou-
«o saber, que cousa he o C e o , e aonde se ha de 
procurar o vosso Sacratissimo P a i ? Digo-vos pois, 
que importa multo para os entendimentos distra-
hidos náo s<5 o cre-lo , mas conhece-lo pela pro-
pr ia experiencia; porque he huma das cousas, que 
mais prende o enteudimento, e faz recolher a a l ­
ma. J á sabéis que D é o s es tá em toda a parte; e 
claro e s t á que , aonde es tá o R e i , ahi e s t á a sua 
C o r t e ; e aonde es tá D é o s , ahi mesmo he o C e o ; 
e sem duvida podéis acreditar que , aonde es tá 
Sua D i v i n a IViagestade, ahi está toda a sua G l o ­
r i a . V é d e pois, o que diz Sancto Agos t inho , — 
que , buscando-o em muitas partes, o veio achar 
dentro em si mesmo. — E pensaes que importa 
pouco para huma alma distrahida conhecer esta 
verdade, e vér que nao tem necessidade de ir ao 
C e o , para fallar «om seu Eterno P a i , e consolar­
se com E l l e ? N e m de Ihe fallar em altas vozes, 
porque es tá t í o perto , que nos ouve , a índa que 
Jhe fallemos mui ío ba ix inho; nem de ter azas pa­
ra o irmos buscar; e que basta tao sómente pór-
^e em soledade, vé-lo dentro em si mesma; nao 
estranhar hmn tao bom Hospede; fallar-lbe com 
grande humildade, como a seu P a i ; pedir- lhe, 
•eomo a P a i ; contar-lhe os seus trabaIhos, pedir-
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Ihe o remedio para elles; e reconhecendo ao mes-
mo tempo, que nao he digna de ser sua filha ? 
Deixe-se de huns taes encolhimentos , que algn-
mas pessoas tem , e que r epu táo humildade, por­
que nao es tá a humildade em nao acceitar a mer-
c é , que o R e i nos faz, mas em a c c é i t a - l a , e es­
tima-Ja, conhecendo que ella excede muito o nos-
so merecimento. Galante humildade l Que tenha 
eu em minha casa o Imperador do C e o , e da t é r ­
r a , que vem a ella para me fazer m e r c é , e rega-
lar-se comigo ; e que eu por humildade nao Ihe 
queira responder, nem estar com E l l e , nem accei­
ta r , o que me d á , e a t é deixa-lo só ! E que es­
tando El le dizendo-me, e rogando-me que Ihe 
peca alguma cousa, eu por humildade me deixe 
ficar pobre , e a t é o deixe ir embora , por vé r que 
nao acabo de resolver-me ! N a o c u i d é i s , F i l h a s , 
de semelhantes humildades; mastractai com E l l e , 
como com vosso P a i , vosso I r m á o , YOSSO Senhor, 
e vosso Esposo ; e humas vezes de hum modo 5 
outras d 'outro, que E l l e vos e n s i n a r á , o que ha-
veis de fazer para íhe agradar. D e i x a i vos de to l i -
ces ; e pedi-lhe que curapra a paiavra , que vos 
áéo ; e , já que he vosso Esposo, que vos t r á e t e 
como taes. Olha i que vos importa muito conhe-
cer esta verdade, e que o Senhor es tá dentro de 
vés mesmas, para que possamos tambem estar 
com El le . Es te modo de rezar, ainda que seja vo­
calmente, recolhe o entendimento com muita mais 
brevidade , e he O r a ^ í í o , que traz comsigo m u í -
tos bens; e chama-se recolhimento, porque a a l ­
ma recolhe todas as Potencias, entra em si com o 
Seu Déos, e vem o D i v i n o Mestre a ensina-la, e a 
dar-lhe oracao de quietacao com muita mais brevi­
dade, do que de outra qualquer maneira ; porque 
met t idaa l l i comsigo mesma pode considerar na P a i -
x^o, representar o F i l h o , eofferece-lo aoPai} sem 
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cancar o entenclimento em o andar buscando no 
Mon te Ca lva r io , no IIorlo , e na Columna. 

A s que desta maneira se poderem encerrar 
ueste Ceo p e q u e ñ o da sua a lma, aonde e s t á , o 
que o fez , e fez a t é r r a , e se costumarem a nao 
o lhar , nem a estar , aonde se distraiao estes sen­
tidos exteriores, creao que seguem hum cami-
nlio excellente, e que nao de ixaráo de chegar a 
beber a ag-ua da fonte, porque caminháo muito 
em pouco tempo. Sao, como o que vai embarca­
do em huma N á o , que, tendo hum pouco de bom 
tempo, chega ao fim da viagem em poucos dias; 
o que nao succede, aos que vao por t é r r a , que 
se demorao mais. Estes estao j á , como d i zem, 
embarcados no m a r ; ainda que de todo nao te-
nhSo deixado a t é r r a ; enaquelle pauco tempo fa-
zern , o que p ó d e m , para se livrarem della, reco-
Ihendo os seus sentidos. 

A s s i m mesmo, se he verdadeiro o recolhi-
mento, se sen té muito claramente; porque quan-
xlo ha alguma destas opera^oes, (nao s e l , como 
me explique, para que me en t endáo ; quem o tiver, 
me e n t e n d e r á ) parece que a alma se levanta com o 
jugo ; ( pois j á c o n h e c e , que o sao, todas as cousas do 
mundo) levanta-se ao melhor tempo, e, como quem 
-se encerra em hum forte Cas te lo , para náo temer 
seus contrarios, retira os sentidos destas cousas 
exteriores, e dá- lhes de raao de maneira , que , 
sem se sentir , se Ihe fechao os olhos para nao as 
v é r , epara que mais se d e s p e r t é avista aos olhos 
d 'alma. E assim, quem segué este caminho, quasi 
sempre iem os olhos fechados, quando reza; e he 
hum admiravel costume para muitas cousas, por­
que he fazer for^a, e violencia a si mesmo, para 
nao vér as do mundo. Isto acontece no pr inc ip io ; 
que ao depois j á nao he necessario; e maior vio­
lencia , e forca faz a s i , quando naquelle tempo 
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as abre. Parece que se vé fortalecer-se, e esfoiv 
car-se a alma á custa do proprio corpo; que o dei-
xa s ó , e enfraquecido; e que ella toma alli huma 
Fortaleza, para della o combater. 

E ainda que no principio nato seentenda isto, 
por nao ser tanto, (que ha mais, e menos neste 
recolhimento ) em se costumando, (ainda que no 
principio he trabalhoso, porque o corpo puxa pe­
los seus direitos, e, sem o conhecer, corta a si 
mesmo a cabeca, por se nao dar logo por vencido) 
digo que, em se costumando, e usando comsigo 
de for^a, e violencia alguns dias, se conhecerá 
claramente o proveito; e veráo que, em corae-
^ándo a rezar, se vem recolhendo asabelhas á c o l -
m é a , e entráo nella a fabricar o mel, e isto sem 
cuidado nosso; porque quer o Senhor que pelo 
tempo j¡ que tem tido este cuidado, hajáo mereci­
do á sua alma, e á vontade tal imperio, e senho-
rio, que ao mais pequeño signal de se querer re-
colher Ihe obedezo os sentidos, e se recolhao a 
ella; e ainda que ao depois tornem a sabir, he 
grande cousa o haverem-se já rendido, porque 
sahem como captivos , e sujeitos , e nao fazem já 
o mal, que antes podiao fazer; e em tornando a 
alma a chama-Ios, vem com mais presteza, até 
que pelas muitas entradas destes quer o Senhor' 
que fiquem já de todo em ContemplaQáo perfeita. 

Repare-se bem nisto, que fica dicto; porque, 
ainda que parece obscuro, o entenderá, quem o 
quizer fazer. Assim he, que se caminha por mar; 
e pois tanto nos importa o nao ir tao de vagar, 
fallemos hum pouco, de como nos costumaremos 
a hum táo bom modo de proceder. Assim estao 
mais seguros, e livres de muitas occasic>es; pega­
se mais depressa o fogo do amor Divino, porque, 
-estando perto do mesmo fogo , com hum pequeño 
sopro do enltendimentó, e com huma,pequeña fais-

2om. / / . R 
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c a , que Ihe toquej tudo se a b r a z a r á ; e como oáo 
ha eítibara^o do exterior, es tá a alma só com D é o s , 
e eom todas as disposi^oes para se abrazar. F a 9 á -
mos pois de conta , que es tá dentro de nós hum 
Palacio de g-ranílissiraa r iqueza ; que todo o sea 
edificio tie de o u r ó , é dé pedras preciosas , em 
firn cdmo destinado para tal Senhor; e que vos 
c ó n c o t r e i s , -para q u é elle séja t a l , como na- ver-
d-ade he ; (pois he assim ; e nao ha edificio de tan­
ta fó tmosu ra , cómo huma alma l impa , pura , e 
cheia de t i r t u d é s ; e quanto tnaiores ellas sSo-,.. 
tnais resplandecem as peoras) e que neste Palá-
c i ó ' é s t á este grande sRei , que ' ha. tidó por bem 
sét vosso Hospede,! é que es tá em hurn Throno 
dé exdessivo p r é ^ ó , q u é he o vosso cora^aoi 

P a r e c e r á isto no principio cousa impertinente^ 
isio he , fazer esta ficcao para dar a entender, o 
que na reál idadé he ; e talvez que vos-aprove i íe 
i ñ ü i t o ; especialm-énté porque , como úés as 
íhsí 'és nao temos letras , tudo ísto he iieCessario I 
l^ara conhecermos com v e r á a d e , que dentro de 
h á s • mes mas- ha ou t rá ooúsa incomparaveimente 
mais preciosa , do que,.'o que -de 'fijra vémos. Nao 
ftoSI consirleremos • vasias no interior , ( e queira 
í ) e o s , que sejao s ó m e n t e as-inutheres, as que v i -
vein com esté descuido) pois me parece impos-
sivel que , sé andassemos com hura contiDUo cui­
dado de nos lembrarmos, que temos dentro de 
Siós'méfemas hum tal Hospede, nos entregassemos 
tanto iís cousas do mundo ; p é r q u e veriamos cla-
r á m e h t é , quáo baixas ellas sao éiri comparacao, 
das que dentro de nós mesmas possuimos. E que 
"mais faz hum animal , que em vendo, o que Ihe 
agrada á v is ta , satisfaz a sua fome na preza? E 
q u é difíferén^a deve haver de nés a elles ? 

Rir-se-hao talvez de m i m , e dirao que tudo 
isto he Irem claro; e terao razao, ainda que para 
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mim foi escuro alguin tempo. Bem entendia que 
tinha a lma; mas b que ella m e r e c í a , e quem es­
l a v a dentro de l l a , nao o entendia, porque tapa* 
ya os cilios com as vaidades da vida ^ e nada vía. 
E , segundo agora me parece , se eu eutao enten-
desse, como agora eniendoy que neste Palacio 
pequenino da minha alma cabe hum tao j*rande 
R e i , nao o deixaria tantas vezes s ó ; alguma vez 
es ta r ía com E l l e , e muitas mais diligencias faria ̂  
para que nao estivesse t á o (¿uja. Mas que cousa 
tao digna de admi ra^áo quey quem podía enclier 
mi l mundos com a Swa Grandeza^ se qiaeirai "en­
cerrar em huma cousa t áo p e q u e ñ a ! Ass im quiz 
caber no ventre de Su a Sacratissima M a i . Gomo 
he Senhor, comsigo traz a l iberdade; e como nos 
ama , accommoda-se á nossa medida. Quando hu­
ma alma cometa , para nao a pertubar de se vér 
táo pe quena, e incapaz de receber, e conter em 
si cousa tao grande, nao se Ihe dá a conhecer . 
a t é qiae pouco a pouco a vai alargando, confor­
me v é , que Ihe he necessario, para o que nella 
quer obrar. Por isso digo que comsigo traz a l i -
feíerdadef pois fcem o podér de fazer este Palacio 
grande. O ponto e s t á , em que iho demos por sen 
com toda a d e t e r m i o a ^ á o , e Iho desembaracemos 
para E l l e p6r , e tirar , como em cousa propria 
sua. Es ta he a sua condi^ao; e por isso nao Iho 
neguemos , que tem Sua D i v i n a Magestade razüo 
«le o pedir ; e como E l l e nao ha de íprcar a nossa 
vontade, aceeita , o que Ihe dámos ; mas nao se 
nos dá de todo a si mesmoy em quanto nos nos nao 
dámos tambem todas a E l le . Isto he huma cousa 
cer ta ; e porque importa tanto, vo-la lembro tan­
tas vezes; nem El le obra na a lma, como quando 
de todo, e sem embarazos he ' já : sua ; e nem sei) 
como< El le pode obrar, porque he amigo de toda 
•a-'ordem. ' P o i s ' s e nós-'^enchesserao-s -o'Pafecio^de 

R 2 



( 132 ) 
gente baixa, e des bágatelas, como havia de caber 
uelle o Senhor com toda a sua Córte? Multo fa-
ria El le , se se demorasse alguna pouco entre tan­
tos embarazos. Pensaes, Filhas, que Elle vem 
so? NSo ouvis, que diz seu Filho; —Que estaes 
Ho Ceo ? — Pois a hum tal Rei nao o deixaráo cer-
tamente os seus Cortezaos; mas estarao com 
Elle rogando-lhe por n ó s , e pelo nosso proveito, 
porque sao chelos de caridade. Nao julguels que 
he como c á , aonde, se hura Senhor, ou hum Pre­
lado favorece a alguna, ou por alguns fins , ou 
porque quer, logo ha invejas, e malquistsío aquel-
íe pobre, sem elle fazer cousa alguma; e custao-
Ihe caros Os favores. 

C A P I T U L O X X I X . 

Prosegue em dar meios para procurar esta Oragcm 
de recolhimento; e diz Of pouco, que se nos de* 

ve dar de sermos fauorecidm dos Prelados. 

P e l o amor de D é o s , Filhas, nao procuréis, nem 
estiméis estes favores. Procure cada huma fazer, 
o que deve; e se o Prelado Iho nao agradecer, 
pode estar segura, de que o Senhor Iho pagará, e 
agradecerá. N ó s nao viemos aquí buscar premio 
nesta vida; o nosso pensamento so deve empre-
gar-se, no que dura; e do que ha c á , nenhum 
caso fa9ámos , porque nem aleda dura todo o tem­
pe, que vivemos; pois hoje está o Prelado bem 
eom huma; á manhá , se vé em vos mais huma 
virtude, estará melhor comvosco ; e , se nao esti-
ver, importa bem pouco isso. Nao deis lugar a 
estés pensamentos, que ás vezes come^ao por pou­
co, e pódem desassocegar-vos multo; mas ata-
Ihai-os lembrando-vos, que nao he de cá o vosso 
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Reino , e que ludo depressa se acaba. Poréra aín­
da isto he hum fraco remedio, e náo muita per-
fei^ao; e o melhor he que dure , e vós desfavo­
recida , e abatida, e que queiraes assim estar por 
amor do Senhor , que es tá eomvosco. Ponde os 
o}hos ein vos , olhai-vos i n t e r i o r m e n t e c o m o íica 
dicto, e acharé is o vosso Mes t re , que vos nao fal­
t a r á ; e quanto menos consola^ao exterior tiverdes 
muito maior regalo vos fará. H e muito piedoso, e 
j a m á i s falta a pessoas afflictas, e desfavorecidas , 
se confino n ' E l l e só . Ass im o diz D a v i d ; que o 
Senhor es tá com os afilie tos. O u crédes i s to , ou 
nao? E se o c r é d e s , para que vos mataos? 

O h ! Senhor M e u , qae , se devéras ' vos co-
nhecessemos , de nada se nos dar ia , porque daes 
mui to , aos que se querem fiar de Vós . C r é d e - m e , 
Amigas , que he grande cousa conhecer a verdade, 
que vos d i g o , para vér que os favores de cá to­
dos sao falsos, e apparentes, quando desviáío a al­
m a , alguma cousa, de andar dentro de si. O h ! 
Val l i a -me D é o s Quem podéra fazer-vos entender 
is to! E u certamente nao; pois sei que devendo 
mais , do que n inguem, nao acabo de en ten de-lo, 
como se deve entender. 

Tornando pois, ao que d i z i a , qnizera eu sa­
ber declarar, o como está esta Sancta Companhia 
com o Sancto dos Sanctos, que nos acompanha, 
sem perturbar a soledade^ que E l l e tera com sua 
Esposa , quando-esta alma sequer recolher dentro 
em si neste Para íso com o seu D é o s , e cerra atraz 
de si a porta a tudo, o que he do mundo. D i g o 
que quer , porque deveis saber que nao he cousa 
de todo sobrenatural; mas que es tá em o nosso 
querer, e a podemos fazer cora o favor de D é o s ; 
pois sem E l l e nada se p ó d e , e nem por nos mes-
mos podemos ter hum só pensamento bom. Isto 
n á o he silencio das potencias , mas eneerramento 
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deilas em si mesmas; vai-se-4s^o aclquirindo cíe 
nmilas maneiras, coroo es t á escripto ein alguns 
L i v r o s , qii€ nos mandáo desGccupar de tudo , pa­
ra nos chegannos interiormente a í D e o s ; e ainda 
ñas mesmas occwpacoes retirarmo-nos a nos mes-
inos, ainda que seja hum só?momento ;r e ent'ád 
causa h u n í grande proveito aquella lembran^a, de 
qtíe tenlio companiiia dentro em =mim¡ mesma. 

O. quse pertendo tato s ú m e n t e 'he , que veja­
mos, e e s t e j á m o s , eom quem fallamos, sem íhe 
virannos as costas ; que nao me parece outra cou-
sa o estar fallando com Déos , e considerando em 
mi l loucuras ; e todo este damno nasce de nos nao 
leinbrarmos que El le está, perto, e considera-lo 
•milito longe de n ó s ; e quao longe na verdade, se 
o vamos Buscar aó Ceo ! Pois,| fsenhor, •sení pos-
sivel que.ivao vejámos o vosso rosto, estando tao 
peh'to de nós? Parece-nos que os homens nos nSo 
ouvem , se 'vem-os , q.uando: Jhe ía l lámos que el-
les -nao olháo para n ó s ; e hós te oh fimos os olhos I 
para íiao vermes que ¥ ó s nos estaos vendo ? Ccy-
mo h/avemos de eonhefcer qué ' Vós tendes ouvi-
d o , o que vos dizemos ? Isto lie so, o que eu que­
n a dar a entender ; e que para nos irmos cosíu* 
mando com facilidade a socegar o entendimento , 
para reflectir no que fallamos, e com quem fallá" 
mos , he necessario recolber estes sent idós exte­
riores a nós mesmos, e que Ihe démos alguma 
cousa, em que elles se occupem , pois temos o 
ü e o dentro em n ó á , e o Senhor dellé nelle habi­
ta. E m íim he necessario irmos costumando a 
gostar , de que nos n#o seja preciso jlar vozes pa-̂  
ra Ihe fallar; porque Sua Div ina Magestade se 
dará á sentir, que es tá al l i . Desta sór te rezaremos 
com muito socego vocalmente/e poiípaVemos tra-
baiho ; poique por pouco tenlpo que nós forterabs 
a nós !mesmas, para estarmos: perto deyie^Senhor 3 
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E l l e nos e n t e i i d e r á , como d i zem, por sig-fíaesy de 
maneira que. sé haviamos de dizer rauitás-vezes o 
Padre Nosso , E l l e se dará por eotendido , dizen-
do-o, como devenios, huma só. H e moito amigó 
de nos tirar o trabalho; e aínda que em Imraa ho­
ra: nao o d i g á m o s ni ais , do que huma vez , com 
tanto que nos lembremos que es támos com E l l e , 
do que Ihe pedimos , d a desejo, que E l l e tem de 
nos dar, e da boa vontade, com que es tá eomnos-
c o , n?io he arnig-d , de que quebremos a cabeca 
em fallar muito. O Senhor o ensine, ás que nao 
o" sabéis-;-.'- qjue eu de ,mtmif w s Goníesso que nun­
ca souhe rezar Cora satisfácela:, a té que o Senlior 
me ensinou este mesmo modo ; e sempre tenho 
achado tanto; proveito ueste c ó s t u m e de me reco-
Iher dentro em mim , que isso me tera feito alar­
gar tanto. Concluo p o i s , que quera o quizer ad­
quir i r , ( p o i s , como digo , es tá em a nossa m á o ) 
nao canee de ;costu'mar-se, ao que fica dicto, que 
lie - assenhorear-se poiíeo a pouco de si unesmo , 
nao se perdendo de ba ldé y • senáo ganhando-se a 
si para s i , que he aproveitar-se dos seus sentidos 
para -o interior. Se fallar / procure lembrar-se que 
tem c o m x^uem falle', dentro de si n iesma . Se ou-
T Í F , lembre-se, que de ve óuvir, a quera m<ais per-
to i Ihe fallar. Era fim fa^w de eoMa, que| se quer, 
p ó d e nunca apartar se de tao Boa companbia; e 
peze-lhe quando por muito tempo tiver deixado 
a sen Pa i s ó , pois necessita d 'E l l e . Se poder, fa­
ca isío militas vezes no d i a ; e, se nao, faca pou-
cas, ou as-qne poder;, que, em se G o s í ü m a n d o 
sahi rá cora p rove i to ou mais c é d o , ou mais tarde, 
©epois que o Senhor Iho' dfer, nao o t r o c a r á pelo 
mais rico thescuro; pois nada se a p r é n d e sero al­
g a m pouco de trabalho. Da i , Irmas minhas, d a i 
pois por bem empregado o cuidado, que nisto t i -
verdes; porque sei que , se andardes com elle 
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l i i i m anuo, ou talvez ainda meio , o chegareis a 
conseguir com o favor de D é o s . Olha i que pou-
co lempo para tao grande ganancia , corno he 
fazer hura bom fundamento, para que, quando o 
Senhor quizer levantar-vos a cousas grandes, vqs 
ache preparadas, e cercadas d 'E i l e mesmo! Pra -
za a Su a D i vina Magestade que nunca nos aparr 
temos da sua Presen9a. Amen . 

C A P I T U L O X X X . 

JDiz quanto importa entender y oque se pede na Ora* 
gao. Trocla das palavras do Padre Nosso == 

Sanctificado seja o Vosso Noníe = Apr 
plica-as á Orapao de Quietando, e 

comega a declara-la. , 

V a m o s agora ver , como vai adiante de nos 0 
Nosso Div ino M e s t r e , como pede por nos a Seu 
Sancto P a i , e o que llie pede, pois he justo que 
jo entendamos. Que homem ha, por mais incon­
siderado que seja, que quando se d i e g a a huma 
pessoa grave, para Ihe pedir alguma cousa, nao 
pense pr imeiro , como Iha ha de pedi r , para Ihe 
agradar, e nao Ihe ser pesado, o que Ihe ha de 
ped i r ; ê para que Ihé ha de ser necessario, o .que 
pertende alcanzar del la , especialmente se he hu­
m a cousa determinada? Pois como o Nosso B o m 
J e s ú s nos ensina que pecamos, me parece dig;no 
4e se notar. Náío podieis , Senhor meu, concluir 
com huma SÍS pa lavra , e dizer — Dai-nos Pai , o 
que nos Qonvém ? — P o i s para quem táo bem tudo 
entende, parece que nao era necessario mais. 
O h ! Sabedoria E t e rna , para V o s , e Vosso Pa i 
sim era bastante isto s<5, e assim opedistes no Hor^ 
t o ; mostrastes a vossa vontade, e o temor; mas 
entregaste-yos á ^ua, Conheceis-uos porém , Se-
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nhor ineu , e que nao e s t ámos t áo rendidos, como 
Vós estaveis, á vontade de vosso P a i ; e que era 
necessario pedir cousas determinadas, para que 
nos entretivessemos em ver, se nos conv inháo , ou 
nao , para p e d í - l a s , ou deixar de as pedi r ; por­
que somos taes que , se nos nao dao , o que que­
remos, com este fivre a lvedr io , que temos, nao 
admitt i remos, o que o Senhor nos der ; pois a ín­
da que he sempre o melhor, nao vendo logo o d i -
nbeiro na mao , nunca ju lgámos que chegaremos 
a v^r-nos ricos. 

O h ! Valha-me D é o s , e que adormecida e s t á 
a nossa fé para huma , e outra cousa; ; pois nem 
acabamos de conhecer a certeza do premio , e do 
cast igo, que se nos tem infalivelmente promett i -
d o ! Por isso, Fi lhas minhas, he necessario que 
entendaos, o que pedís no Padre Nosso , para 
q u e , se o Padre Eterno vo-Io der , nao Iho arre-
messeis á c á r a ; e que pensé is sempre muito bem, 
o que pedís , e se vos c o n v é m ; e se nao , nao pe-
^aes; e ped í sómen te que Sua Magostado vos d é 
l u z , porque es támos cégos, e com fastio para nao 
comermos os manjares, que nos p ó d e m dar a v i ­
d a , e so com vontade de comer aquelles, que nos 
p ó d e m causar a morte. E que morte t á o perigo-
sa , e que ha de durar eternamente! D i z pois o 
Nosso B o m Jesús que com estas palavras, com 
que pedimos, que hum tal Reino venha a n ó s , 
digamos tambem estas; — Sanctificado soja o vos­
eo N o m o ; venha a nós o vosso R e i n o . — 

V é d e agora, Fi lhas , que Sabedoria tao Gran­
de he a do Nosso Mestre . E u considero a q u í , e 
he bem que todas consideremos, o que ped ímos 
neste Re ino . Como Sua D i v i n a Magostado vio 
que nós nao podíamos sanctificar, louvar, engran­
decer , nem glorificar este Sancto Nome de Seu 
Eterno Pai , como deve ser, supposta anossa pou-

Tom. 11. s 
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ca capacidade, se E l l e nos DSO ajudava, dandb-
nos nesta vida o Seu Reino, por isso o N o s s o B o m 
J e s ú s juntou ambas estas duas peticoes. Para que, 
F i l h a s , e n t e n d á m o s is to , que pedimos, e quanto 
nos importa ser importunos para o conseguir; e 
fazer, quanto podermos, por agradar, ao que no-
lo ha de dar, quero-vos dizer a q u i l l o , que eu 
mesma entenclo. Se vos nao agradar , procurai vos 
outras considera^oes, que para isso nos dá licen^a 
o Nosso Mest re , com tanto que em tudo nos su-
je i temos , ao que e r é , e ensina a San ota Madre 
Igreja, como eu sempre fa^o; e a indá isto mes-
m o , que a^ora d i g o , nao vo-lo 'darei a l é r , em 
quantp nao o ti verem l i d o , e approvado pessoas, 
que o saibao entender. 

O grande bem pois^ que eu considero em o 
R e i n o do C e o , além de outros muitos, be o total 
descuido, que nelle ha, de todas as cousas da tér­
r a ; e o socego, , e gloria , de que gozao os que lá 
e s t í o ; a a l e g r í a , que t em, de verem todos; os 
inais alegres; huma paz perpetua, e huma grande 
satisfa9áo em si mesmos, que Ibes nasce de ve­
rem que todos sanctificao, e louvao ao Senhor; 
que todos o bemdizem , que nenhum o of íende , e 
que todos o amao; e que a mesma alma nao se 
emprega n'outra cousa, senao era ama-lo ;• e que 
nem póde deixar de o amar, porque o coohece. 
Assira pois nos acon tece r í a cá no mundo, ainda 
que nao com tanta perfei^ao, nem sempre no mes-
mo ser; mas de outra mui ío diversa maneira o ama-
riamos $ se chegassemos a conhece-lo. 

Parece que quero dizer que deviamos ser 
Anjos , para fazer esta pet icao, e rezar bem vo~ 
calmentei Ass im o quererla o Nosso Div ino Mes­
t re , pois nos manda fazer huma telo alta peticao ; 
e na verdade nao nos manda pedir cousas impos-
siveis. Que impossivel sena; com o favor de Deos , 
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chegar huma a lma, que vive ueste desterro, a 
este estado, a índa que íiao coni tanta pe r f e i cáo , 
corno as que j á tem sabido deste carcere, pois 
andñmos ainda em o mar , e vamos seguindo á 
viagem ? H a porém alguns pequeños espatos de 
tempo, em que , caneados de andar, os p5e o Se-
nhor em hum socego das potencias, e quieta^ab 
da a lma , em que , como por signaes, Ibes da cla­
ramente a entender, e a saber, o que E l l e dá^ 
aos que leva ao seu R e i n o , e aos que ainda V i -
vem cá no mundo; e , como Ihe pedimos, Ibes dá 
prendas, para que por ellas tenhao huma firme 
esperanza de i r gozar p e r p é t u a m e n t e aquillo mes-
m o , que c á se Ibes dá a beber a sorvos. 

Se nao dissesseis que eu tracto da Contem-
pla^ao, cabia bem agora aqui fallar kum pouco 
do principio daquella p u r a C o n t e m p í a ^ a o , a quem, 
os que a t e m , cbamSo Ora^áo deQuieta^ao; mas 
como d igo , que tracto da OracSo V o ó a l , parece­
r á que nao devo misturar aqui huma cousa com 
outra. NÍIO tenbo porém paciencia para deixar de 
o fazer ass im; e sei que aqui pertence. Perdoai-
m e , que sempre quero fallar nisso, porque sei 
que a multas pessoas, que rezáo vocalmente, co­
mo tenbo dicto , as levanta D é o s a huma subida 
C o n t e m p l a d o , sem ellas mesmas perceberem co­
mo. E por isso, F i l b a s , vos recommendo tanto 
que rezeis bem as O r a j e s Vocaes. 

E u conheco huma pessoa , que nunca pode 
ter senáo O r á ^ a o V o c a l , e pegada a ella tinha t i l ­
do o mais , a qual, se nao reza va, se Ibe distrabia 
o pensamentOj e andava tSo perdido , que nao o 
podia soffrer; mas tao boa , como e l la , t enbámos 
a Ora^ao M e n t a l . E m certOs Padre Nossos, que 
as vezes rezava, sem se lembrar inais , do que do 
Sangue, que o Senhor derramou, e de pouco 
mais , se démorava , e estava rezando duas, e tre$ 

s 2 
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horas. Ve io huma vez ter comigo multo affíicia 
dizendo, que nao sabia ter O r a r l o M e n t a l , nem 
podia Contemplar, e apenas podia rezar vocalmen­
t e ; pergtmtei-Jhe> o que rezava; e v i , que pega­
da ao Padre Nosso tinha pura C o n t e m p l a ^ á o , e a 
levantava o Senhor a junta-la comsígo em uniáo. 
A s s i m o mostrava el la ñas suas obras ; porque , em-
pregava muito bem a sua vida ; e por isso louvei 
9,0 Senhor , e tive inveja da sua O r a ^ á o V o c a l . Se 
isto he verdade, como he , náo julg-ueis vós que 
sois iñ imigas dos Contemplativos, e que .estaes i i -
vres de o ser, se rezaes, como de veis, as Ora^oes 
Vocaes , tendo l impa a vossa consciencia. 

C A P I T U L O X X X L 

Prosegue a rnesma materia; e declara > o que M 
Oragáo de Quieiagáo, e alguns. avisos, pa~ 

ra os que a iem. He muiío digno de 
se notar. 

;uero pois t o d a v í a , Filhas minhas, dec íarar -vos 
esta OFa^ao de Q u i e t a d o , como a tenho puvido 
p r a t i c a r o u o Senhor ma tem dado a entender, 
tálviez para que en vo-ia possa expl icar ; na qua í 
me parece que o Senhor come9a a mostrar que 
ouvio a nossa peti^ao, e a dar-nos aqui o seu R e i ­
no , para que devéras o louvemos, e sanctifique-
Mios; e procuremos que todos tambem o fa9áo. 
Isto he j á cousa sobrenatural, e que nós nao po­
demos adquirir, por mais diligencias que fa9áinos; 
porque he huma paz , em que a alma se poe, o u , 
para dizer medhor, em que o Senhor a poe com a 
sua presenta, como fez com o justo Simeao, para 
que todas as potencias se soceguem. Entende a 
alma por hum modo multo diverso , do que se 
percebe por raeio dos sentidos exteriores, que j á 
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es tá cliegada ao pé do seu Déos , e que pouco Ihe 
falta para se fazer corn El le huma mesma cousa 
por uniao; e isto nao he porque o veja nem com 
os olhos do corpo, nem da alma. Ass im como o 
justo S imeáo nada mais via no glorioso M e n i n o 
pobresinho, do que as mantilhas, em que ia em~ 
brulhado, e a pouca gente, que o acompanhava 
na procissao; por onde o poclia julgar mais filho 
de gente pobre , do que F i lho do Pa i C e l e s t i a l , 
se o mesmo Menino Iho nao d'esse a entender; 
assim o entende aqui a alma , ainda que náo com 
a mesma clareza, porque nem ella entende, como 
o entende; e so sabe que se vé em o Tie ino , ou 
ao menos ao p é do R e i , que Iho ha de dar; e pa­
rece que a alma e s t á al l i com acatamento, e com 
hum tal respeito , que nem se atreve a pedir. 

^ H e isto como hum amortecimenlo in ter ior , e 
exterior de maneira, que nem o homem exterior 
( isto he , para que melhor me entendaes ) , o cor­
po náo quererla mexer-se; senao, como quem 
tem chegado quasi aofim do caminho, deseja des­
cansar, para podér melhor tornar a eaminhar; 
porque a l l i se Ihe dobrao as forjas para isso. Sen-
te-se hum grandissimo deleite no corpo, e huma 
grande satisfaga© na aima. E s t á ella tao contente 
só de se ver ao pé da fonte, que , ainda sem be­
ber , e s tá j á farta ; e , tendo as potencias socega-
das , nao tem mais , que desejar,. e nem que ellas 
se tornem a mover; porque Ihe parece que tudo 
a estorva de amar. A i n d a que estas potencias nSo 
estilo todas perdidas, e í icao duas dellas livres 
para poderem pensar ao p é de quem es táo , a von-
tade aqui be que a cap t iva ; e se algnma pena pó-
de t e r , estando assim y he de vér que ha de tor­
nar a gozar da liberdade. O entendimento nao 
quererla entender mais, do que esta cousa s ó , 
nem a memoria oceupar-se era mais a l guma , por-
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que v é m , que só esta he necessaria, e qoe todas 
as niais llies causáo perlurba^ao. Nño querer iáo 
que o corpo se mexesse, porque Ihes parece que 
püdem perder aquella paz ; e assim nao se a í r e v e m 
a bulir-se. Gastarao huma hora jnteira em dizer 
huma só vez o Padre Nosso. Estao táo pe r í o que 
vém que se entendem por signaes. Estao em fira 
no Palacio ao p é do sen R e i , e vém que E l l e úb* 
xneqa. j a a dar-lhe aqui o seo Re ino . 

A q u i correm algumas vezes humas lagrimas 
sém mort i f icacáo, ecom muita suavidade. Parece-
Ihes que j á nao estao no mundo.; e náo querem 
v é r , nem ouvir , senao sómente ao seu D é o s . N a ­
da Ihes dá pena , e parece que nem Iha pode dar. 
E m fim todo o tempo, que isto du ra , estao táo 
embebidas, e absortas na sa t i s fa^áo , e deleite, 
que em si t e m , que nem se l e i n b r á o , de que ha 
mais , que desejar; e de boa vontade diriao com 
S. Pedro — Senhor , fa^ámos aqui tres taberuacii-
íos. 

Algumas vezes nesta Oracao de Qnieta^ao 
faz Dees outra m e r c é bem dificultosa de entender, 
se nao ha grande experiencia; mas se a ha, ou a l ­
gumas de vos a t iverem, logo a e n t e n d e r é i s , e 
tereis jnuita consola(;ao em saber, o que he ; e 
julgo que multas vezes faz Déos esta m e r c é jun-
í a m e n t e com a outra. Quando he grande, e dura 
multo tempo esta Quieta^ao, parece-rae que , se 
a, vontade nSo estivesse pegada a alguma cousa , 
nao pedia perseverar tanto naque l ía paz ; porque 
acontece andar hum , e dous d ía s sentindo esta 
isatisfa9ao , sem nos entendermos ; ( isto he aquel­
las , que a t em) e claramente v é r e m que nao 
andao sen horas de s i , no que fazem; mas que Ihe 
falta o melhor , que he a vontade, a q u a l , segun­
do me parece, es tá unida com D é o s , e deixa as 
outras potencias livjres para se empregarem em 



c m , ) 
consas do sen servido, as quaes tem enCao para 
isto muita mais habilidade, e só e s t áo entorpeci­
das , e inertes ás vezes para traetarem das cousas 
do mundo. H e esta huma grande mercé , , , que o 
Senhor faz, porque ficao juntas a vida A c t i v a cora 
a Contemplat iva. Serve-se en t áo de todo ao Se­
nhor , porque a vontade emprega-se toda no seu 
exerc ic io , e na sua C o n t e m p l a Q á o , sem saber, 
como obra ; e as ou í ras duas potencias servem a 
occupaQao de Mar tha ; e assim e l í a , e M a r i a an-
dáo juntas. 

E u sei de huma pessoa, a quem o Senhor 
punha ueste estado muitas vezes, a qual se nao 
sabia entender; e perguntando isto a hum grande 
Contempla t ivo , elle Ihe r e spondéo que assim 
podia muito bem ser, e que a elle Ihe succedia o 
mesmo. Por tanto ju lgo que por isso es tá a alma 
tao satisfeita nesta Oracao de Quieta^ao, porque 
a potencia da vontade es tá continuamente un ida , 
eom o que só pode satisfaze-la. Parece-me po i s , 
Minhas Irmas, que será bom dar alguns avisos 
áqueUas de vos outras , a quem o Senhor só por 
sua bondade tem chegado a este4 estado; porque 
sei que ha entre vos algumas des tas. 

O priineiro he que , vendo-se com aquella 
contentamento, sem saber, como Ihe ve io , (pois 
ao menos conhecem que por si nao o pódem el­
las alcanzar) vem-lhe a tentac^ao de Ibes parecer 
que o podé rao deter,. e a t é n i o quere r i áo respi­
rar. Isto he pois huma loucura , porque assim co­
mo nao podemos fazer, que amanhe^a , nao po­
demos tambem fazer, que deixe de anoitecer. Is­
to nao .he obra nossa ; mas sobrenatural, e que 
de modo nenhum p o d e r í o s por nos mesmas adqui­
rir . G único meio de p ó d e n n o s fazer durar esta 
m e r c é , he conhecer claramente que nella nada, 
podemos pór 9 nem tirar • mas recebe-laj como in» 
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dignos de a merecer, e coin ac^ao de gracas; e 
estas nao com mu i tas palavras, senao com hum 
levantar de olhos , como o Publicano. 

B o m he procurar mais soJedade, para dar l u ­
gar ao Senhor , e deixar que Sua D i v i n a Mages-
lade obre, como em cousa sua; e5 quando m u l t o , 
dizer de lempo em tempo huma palavra com sua-
vidade, bem como quem dá hum sopro em huma 
v e l a , quando se apaga, para tornar a accende-Ia; 
mas que , se es tá accesa, nao serve senao de apa­
ga-la. Segundo me parece, digo, que o sopro seja 
suave, para que, concertando militas palavras com 
o entendimento, náo occupe a vontade. E notai 
mu i to , A m i g a s , este av i so , que agora vos vou 
dar , porque multas vezes vos a c h a r é i s , sem vos 
poderdes entender com as outras duas potencias; 
pois acontece estar a alma em grande quietacao, 
e andar o pensamen tó tao remontado, que pare­
ce que tudo , o que entao se passa, he fóra de 
sua casa; que e s t á , como hospede em casa 
a lheia ; e que anda buscando outras pensadas, acu­
de esteja, por Ihe nao agradar aquel la ; e porque 
pouco sabe, o que he estar sempre no mesmo ser. 
Ta lvez que só o meu pensamento seja assim; e 
que aos outros náo a conteca o mesmo. Fal lo pois 
de mim , e digo que a t é algumas vezes desejo 
morrer , só porque náo posso remediar esta varie-
dade. de pensamento, Outras porém faz elle as-
sento ejn sua casa, e acompanha a vontade; e 
quando todas as tres potencias se c o n c o r d á o , he 
huma gloria, como quando dous casados se amáo , 
e quer hum , o que o outro quer; mas se hum 
he mal casado, j a se vé o desassocego, que dá a 
sua mulher. & 

Quando a vontade pois se vir nesta quieta­
cao, nao faQa caso do entendimento, do pensa» 
inento, ou da imagina9áoJ (que en táo nao s e i . 
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que seja outra colisa ni ais , do qu-e hum lonco) 
porque, se ella o quizer Irazer forrado comsigo, 
ha de oocupar-se, e inqoietar-se algunia cousa; e 
ueste ponto de Oracao ludo será trabalhar, e nao 
ganhar; e só perder, o que o Senhor Ihe dá sem 
algum trabalho seu. Reparai bem nesta compara-
^ao , que o Senhor me fez, estando eu em Ora -
^ao , a qual me quadra m u i t o , e me parece que 
explica isto muito bem. E s t á a a lma , como hum 
menino , que ainda mamma, e que , quando es tá 
aos peitos de s u a M á i , sem ter o trabalho de chu­
par o l e i t e , ella Iho e s t á mugindo na boca para o 
regalar; assim pois succede c á , que sem trabalho 
do en tend í men tó está a vontade amando, e quer 
o Senhor q u e , sem o pensar, en ten da que e s t á 

com E l l e ; que s<5 engula o l e i t e , que Sua Mages-
tade Ihedeita na b6ca , egoze daquella suavidade; 
que nao conhe^a que o Senhor Ihe es tá fazendo 
aquella m e r c é ; e q u e s ó se regale de a gozar. M a s 
nao queira entender, como a goza; nem que he , 
o que goza , senao descuide-se en t áo de s i ; que , 
quem está ao pé del l a , nao se descu ida rá de ver 
aqui l lo , que Ihe c o n v é m ; porque, se vai a p ele-
jar com o entendimento, para Ihe dar parte, e 
traze-lo a s i , nao p e d e r á acudir a tudo; forzosa­
mente de ixará cahir o leite da b ó c a , e pe rde rá 
aquelle D iv ino Mantimento. 

Nis to difiere esta Ora^iío daquella , em que a 
alma es t á toda unida com D é o s , porque entao 
nem se oceupa em comer este Man t imen to ; mas 
acha-o em si , sém saber como o Senhor Iho intro-
duzio. A q u í , ( i s to h e , na Oraq^o de Quieta^So) 
parece que E l l e quer que a alma trabalhe hum 
poucochinho, ainda que he com tanto descanco, 
que quasi se náo sen té . Quem a atormenta he o 
entendimento, ou a imaginacao; o que nao suc­
cede, quando ha uniao de todas as tres potencias, 

Tom. I L T 
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porque as suspende, o que as creon; e coin o go­
z o , que Jhes d á , as occupa todas, sem ellas en-
tenderem como, nem pode re m entende-lo. Succe-
de isto , como digo, quando a alma sen té em si 
estaOracao, que hehum contentamento, agrande 
da vontade, sem saber determinar o particular 
p r inc ip io , de que Ihe nasce; a índa que bem co~ 
nhece que he di fie rente dos contentamentos de 
c á ; pois ainda que a alma fosse senhora do. mun­
do todo, e de todos os seus prazeres, nunca po­
de ria sentir em si aquella sa( i s í acao , que experi­
menta no interior da vontade; porque os outros 
contentamentos da v i d a , segundo me parece, sá 
os goza o exterior da vontade, como a casca dol­
ía. D i g á m o s pois , que quando a alma se vir ues­
te grao t á o subido de Oracao , (o qual he , como 
lenho d i c to , j á muito conhecidamente sobrenatu­
r a l ) se o e n t e n d i m e n t ó , OLÍ , para melhor dizer , 
o pensamen tó se fór aos maiores desatinos do mun­
do , ria-se del le , e deixe-o, como a lonco, e con-
serve-se na sua q u i e t a d o , que elle i r á , e v i r a , 
sem que vós vos occupeis nisso; porque como a 
vontade he aqu í senhora, e poderosa, ella o tra-
r á , e ob r iga rá a recolher-se, Po rém se á i o re a de 
bracos o quer trazer, e repr imir , perde a fortale­
z a , que tem para-o dominar , a qual Ihe vem de 
comér , eadmi t t i r aquello D i v i n o Sustento; e nem 
hum, nem outro ganharao cousa alguma, e ambos 
se perderao. 

Dizein que , quera muito junto quer aportar, 
tndo perde; e assim me parece que s accede rá 
aqu í . A experiencia dará isto a entender; que , 
a quera ella faltar, mío me admira que Ihe pa­
reja muito escuro, e cousa desnecessaria. Mas j á 
tenho d i c to , que com pouca, q u e h a j a , se en­
t e n d e r á , e se pede rá aproveitar d í s s o , e se lou-
vará ao Senhor, porque foi servido que se a ce?-
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tasse a dize-lo aqui. Concluñnios pois agora em 
dizer que , posta a alma n e s i a O r a ^ S o , parece 
que o Padre Eterno Ihe tem concedido j a a sua 
pe tic fio de ihe dar aqui o seu Reino. 

O h ! D i i o s a demanda, em que tanto bem pe­
dimos , sem o en tender m os ! Di tosa maneira de 
pedir ! Por isso quero e u , Irmas minhas, que ve-
j á m o s o como rezámos esta Celestial O r a ^ o do 
Padre Nosso, e todas as mais vocaes; porque fei-
ta por D é o s esta m e r c é , descuidar-nos-hemos das 
cousas do mundo; porque vindo o Senhor de l l e , 
í u d o de i ta rá fóra de nós. N a o digo que todos, 
os que a tiverem, devem por for^a estar totalmen­
te desapegados do mundo; mas ao menos quere­
r la que c o n h e ^ á o , o que Ihes falta , e se humi-
Ihem, e procurem ir-se desapegando de todo; por­
que, se o nao procurao, ficarao sempre aqui. 

A alma, a quem D é o s dá taes prendas, signal 
he, que aque r para mui to ; e, se nao f ó r p o r c u l ­
pa sua , i rá muito adianto. M a s se E l l e vé q u e , 
pondo-lhe o Reino do Ceo em sua casa, ella se 
volta á t é r r a , nao só Ihe nao mos t r a rá os segre-
dos, que nelle h a , mas serao poucas as vezes, 
que Ihe fa^a este favor, e por muito pouco tem­
pe. P ó d e ser que eu me engañe nisto ; mas ve-
jo-o, e sei que assim succede; e tenho para mim, 
que por isso nao ha muitas mais pessoas espiri-
tuaes; porque como nao correspondem com as 
obras a t áo grande m e r c é , nem to rnáo a prepa-
rar-se para recebe-la, e antes tirao das maos ao 
Senhor a vontade, que E l l e t inha j á por sua , e a 
empregao em cousas baixas , vai E l l e buscar, 
quem o queira , para Ihe dar mais , ainda que de 
todo nao t i r e , o que havia dado, se se vive com 
limpa consciencia. 

Mas ha pessoas, (e eu tenho sido huma dol­
ías ) a quem o Senhor e s t á enternecendo, e dan-

T 2 
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do Sanctas i n s p i r a r e s r e luz de- tudo , e em fim 
este seu Reino, e pondo-as nesta Orac^ao de Qu ie -
ta^¿io; e ellas fazehdo-se sardas , porque sáo táo 
amigas de fallar, e de dizer muitas Ora^oes V o -
caes apressadamente, como quem quer acabar a 
tarefa, que se tem estabelecido cada d i a ; que 
ainda que, como digo, Ibes ponha o Senhor o seu 
Re ino em as rnaos, nao o a d m i U e m , antes ellas 
111 es mas julgao que com o seu rezar fazem me-
Ihor, e se divertem. Isto nao facaes v ó s , Irmas 
minhas, mas estai sempre preparadas, para quao-
do o- Senhor vos íizer esta m e r c é . Olha i que per-
deis hum grande thesouro, e que muito mais fa-
zeis com huma palavra do Padre Nosso de quan-
do em quando, do que dizendo-o muitas vezes á 
pressa, e sem reparar, no que dizeis. E s t á muito 
chegado a vós A q u e l l e a quem pedis ; nao dei-
x a r á de vos ouv i r , e c réde que este he o verda-
deiro modo de o louvar, , e de Sanctificar o sea 
Nome; . porque, como familiares da sua casa, glo-
rificaes j á ao Senhor, e o louvaes com mais affei-
^ao , e desejo; e a t é parece que nao podé i s dei-
xar de o conhecer melhor, porque tendes j á ex­
perimentado, quáo suave he o Senhor. E por isso 
vos aviso que nisto tenhaes muita caute la , por­
que importa mui to , muito. 
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C A P I T U L O X X X I I 

Tracto, deslas palavras do Padre Nosso — Faca-
a vossa vontade assirn no Cea, como na Ter­

ra ; — e do muito, que fazy quem as diz 
com toda a resolugáo; e de quáo 

bem Ihe pagará o Senhor, 

.gora pois que o Nosso B o m Mestre ha pedi­
do por nos, e ROS tem ensinado a pedir cousa de 
tanto va lor , que encerra em si todas as cousas, 
que cá podemos desejar; e nos ha feik» huma táo 
grande m e r c é , como he fazer-nos seus Irmaos; 
ve jámoSj o que E l l e quer que nós d é m o s a setv 
P a i ; o que E l l e offerece por n ó s ; e o que he , o 
que E l l e nos pede; pois he justo que com algu-
ma cousa Ihe paguemos humas tao grandes mer­
ees. O h ! B o m J e s ú s , e quao pouco dais da nossa 
par te , pedindo tanto para n ó s , supposto que isso 
em si he nada , para quera tanto se deve, e para 
tao grande Senhor; mas por cer to , Senhor meu3 
que nao nos deixaes com cousa al gama ; e que da­
mos tudo, o que podemos, se o damos, como* de-
vemos; d igo , que seja feita a vossa vontade na 
t é r r a , assim como se faz no Ceo. 

B e m fizestes, bom M e s t r e , em fazer a peti* 
^ao passada, para que possamos cumprir aqu i l lo , 
que dais por nós. Certamente que se assim náo 
f ó r a , Senhor , me parece impossivel o podermos 
nós cumpr i - lo ; mas fazendo vosso P a i , o que Vós 
Ihe pedis em nos dar aqui o seu R e i n o , sei que 
vos ía remos verdadeiro em dar aqu i l lo , que V ó s 
dais por nós. Porque feita a térra C e o , será pos-1 
sivel fazer-se em mim a vossa vontade; mas seox 
isto , e em té r r a tao r u i m , como a minha , e taov 
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üem fructo, en nfüo se i , Senhor, como islo 
ser. He grande cousa, a que offereceis. Quando 
en considero nisto, g-ósto das pessoas, que se nao 
a í r e v e m a pedir tra bal líos ao Senhor, julgando 
que basta pedir-lhos, para El le logo lj>osdar. Nao 
fallo daquellas, que deixao de Ihos pedir por hu-
mi ldade , parecendo-lhes que nao serao capazes 
de os soflrer, ainda que estou persuadida q u e , 
tjuem Ibes dá amor para pedir este remedio táo 
áspero para Iho mostrar, tambem Iho dará para os 
sofírer. Quereria eu perguntar agora, aos que por 
temor de que logo Ibes bao de dar os trabalbos, 
nao os pedem , o que d izem, quando pedem ao 
Senbor, que se cumpra nelles a sua vontade ? O u 
se o dizem por dizer , o que os mais d i z e m , mas 
sem animo de o fazerem ? Is to, Irmas minhas, 
nao seria bom. Olbai que o B o m J e s ú s parece 
aqui nosso E m b a i x a d o r , que quer intervir entre 
nós outras, e seo T a i , e nao com pouco cus ió 
seo ; e nao ser ía justo que , o que El le offerece 
por nós outros, deixeroos nós de o cumpli r com 
verdade; ou, se nao, n a o o d i g á m o s . Olha i , FilhaSj 
q u e , ou nós queiramos, ou nao, sempre se ha de 
fazer, e cumprir a sua vontade assim no Ceo, co­
mo na t é r r a ; tomai pois o meu conseibo, c r éde -
íne , e fazei da necessidade virtude. O h ! Senbor 
ineu , e que grande regalo be este para mim, que 
nao deixasiseis em iño ruim querer, como o meu , 
o cumprir-se , ou nao a vossa vontade! Boa seria 
eu , Senbor, se na minha mao eetivera o cumprir-
se a vossa vontade no C e o , e na t é r ra . A g o r a vos 
dou a minha livremente , ainda que a tempo, em 
que nao vai livre de interesse; porque j á tenho 
provado, e experimentado isso, e a ganancia, que 
se t ira de deixar livremente a minha vontade em 
a vossa. O h ! A m i g a s , que grande lucro se acba 
a q u í ! O h ! E que graride perda em na o cumprir-



( 13* ) 
mos, o que dizemos ao Senhor no Padre N o s s o , 
n i s to , que Ihe ofíFerecemos. 

Antes porém que vos d i g a , o que se ganha, 
quero-vos declarar o mu i to , que of íe rece i s , para 
que ao depois vos nao chaméi s ao e n g a ñ o , e d i -
gaes que nao o entendestes. Nao succeda, como-
a algumas Religiosas, que nao fazemos senáo pro-
metter ; e, quando nao c u í n primos , nos descu ¡pá­
raos dizendo que nao sou be mos , o que promet-
tiarnos; e tal vez que assira seja, porque dizer , 
que deixarernos a nossa vontade n 'out ra , parece 
muito fáci l ; mas passando á p r á t i c a , logo se co-
nhece que he a cousa mais a rdua , que póde ha-
ver , se se cumpre, como se deve cumpr i r ; he fá­
c i l de d ize r , e difficultoso'de obrar; e, se pensá-
rao que ludo he o mesmo, e n g a n á r a o - s e , e nao 
o e n t e n d é r a o . Fazei-o pois conhecer por largas 
provas a todas aquellas, que Professarem entre 
v ó s , para que nao julguem que bastao só as pa-
lavras, mas que devem ha ver obrar tambera. Os 
Prelados nem sempre nos tractao corn r i go r , por­
que nos vém fracas; e as vezes tractao do mesmo 
modo as fracas, e as fortes; cá po rém nao he as-
sim , porque o Senhor sabe, o que póde cada h u m ; 
e áque l le , que vé com forcas, nao se demora em 
cumprir nelle a sua vontade. 

Quero-vos pois avisar , e lembrar qnal he a 
sua vontade. N a o tenhaes medo que seja dar-vos 
r iquezas, deleites, honras, nem cousa a! gura a das 
de cá. N á o vos quer E l l e tnío pouco; estima m u i ­
t o , o que Ihe dais , e quer pagar-vos b e m , pois 
vos da o seu l i e ino , estando vós a índa vivas. Que­
réis v é r , como El le se porta, com os que devenís 
Ihe dizem isto? Perguntai-o ao seu Glorioso F i -
K i o , que Iho disse na Or&cfio do H c r t o com toda 
a vontade, e resoIu^So; e v é d e , se a cumprio bem-
uel ie , no que Ihe dé o de trabalhos, dores, inju-
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j l a s , e persegui^oes, a t é se Ihe acabar em ñm & 
vida coin a mor te de Cruz . Pois e i saqui , Fi lhas 
ni i n has, o que E l l e dé o, a quem mais amava ; por 
onde se en ten de. qual he asna vontade. Estas sao 
as d á d i v a s , que E l l e nos d á no M u n d o , e confór-
me o amor , que nos tem. A quem mais ama , 
mais d á ; e a quem menos, menos; e confórme ao 
a n i m o , que vé em cada h u m , e ao amor, que 
tem a Sua D i v i n a Magestade. Quem o amar m i l i ­
to , ve rá que póde padecer muito por E l l e ; ao 
que o amar pouco , da r á pouco; e tenho para 
i n i m , que a medida de poder com grande, ou pe<-
quena Cruz -he a do amor. 

Se o tendes pois , Irmas, pro cura i que nao 
sejap palavras de compri inento, as que dizeis a 
tao grande Senhor, e esforcai-vos a padecer , © 
que Sua Magestade quizer ; porque se de outra 
-maneirá Ihe dais a vontade, he mostrar a j o i a , 
offerece-Ia, e rogar, que vo-la acceitem ; e qLian­
do estendem a mao para pegar-lhe,, tornardes vos 
a esconde-la, para guarda-la muito bem. N a o he 
para tractar corn estas zombarias Aquel lo , a quem 
por nos lizerao tantas; e ainda que nao houvesse 
o u t r a c o u s a , nao he jus to , que zombemos mais 
vezes d 'EJIe; que nao sao poucas as zombarias, 
que Ihe dizemos no Padre Nosso. Demos-lhe j á de 
huma v e z , e de todo a joia , que tantas Ihe temos 
promettido. Ferdadeiramente E l l e he que no-la 
jdá pr imeiro , para que Iha démos. Os do mundo 
muito farao, se tem verdadeira resolucao de cuín-
prirern , o que promettem; vós outras porém , F i ­
lhas, deveis dizer, e fazer ; e ter palavras, cobras, 
como na verdade parece, que fazemos as R e l i ­
giosas. M a s ás vezes, ainda que nos resolvamos 
s é r i a m e n t e a dar a j o i a , e e s t endámos j á a mao 
pata, entrega-la, logo nos arrependemos, e a tor-
^ | m o s a tomar. Somos de repente tap francos, £ 
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liberaes, e logo depois táo escassos, que em par-
te mais valéra deinorarmo-nos em dar. E porque 
tudo, o que vos tenho dicto ueste L i v r o , vai d i ­
rigido a este ponto de nos darinos de todo ao 
Creador , de resignar a nossa vontade na sua , e 
de nos desapegarmos das creaturas, e tereis j á 
entendido o mui to , que isto importa , nao digo 
mais nesta materia. 

S ó m e n t e declararei o fim, para que o nosso 
bom Mestre pde aquí as sobredictas palavras, co­
mo quem sabe o mui to , que ganharemos em fa-
zer este Servido a Seu Eterno P a i ; porque, cu ín-
prindo-as , nos dispomos , para com muita brevi­
ciad e nos vérmos no íim do carainho, que anda­
mos , e bebendo na fon le a agua v i v a , que fica 
dicta ; porque sem darmos de todo a vontade ao 
Senhor, para que E l l e fa^a em tudo , o que nos 
convém , conforme eJla, nunca nos de ixará beber 
desta agua. Isto he Contempla^So perfeita, da 
qual me pediste que escrevesse; e n i s to , como 
Já disse, nenhuma cousa fazemos da nossa parte, 
nem t r a b a l h á m o s , nem n e g o c i á m o s , nem he ne-
cessario mais , porque tudo o mais estorva, e em­
baraza , e basta só dizer; — Fa^a-se a Vossa V o n ­
tade.— Cumpra-se, Senhor, em mim de todos os 
modos , e maneiras, que V ó s , Senhor m e u , qu i -
zerdes. Se quizerdes com trabalhos, <lai-me esfor­
zó , e v e n h á o s e com perseguicoes, enfermida-
des , deshonras, e necessidades , aqui estou , nao 
voltarei o ros to , meu P a i , nem he justo que v i ­
re as costas ; e pois vosso F i lho déo em nome de 
todos esta minha vontade, nao he razao que fal­
te da minha parte; mas fazei-me a mercé de me 
dardes o vosso Reino , para que eu o possa fazer; 
e pois E l l e para mim o pedio, disponde de m i m , 
oomo de cousa vossa, e confórme fór vossa von­
tade. 

Tom, 11. v 



O h ! Irmas minbas, e que íbrca tem este 
dom ! He capaz ( se vai acompaohado da resolu-
^ao, ccnn que deve ir ) de obrig-ar o Todo Pode­
roso a fazer-se huma mesma cousa com a oossa 
baixeza, a transformar-nos em s i . e a fazer huma 
uniáo do Creador com a creaiura. Vede se ficareis 
bern pagas, ese te rules hum bom M e s i r e , o quai. 
como sabe por onde l ia de gaohar a vontade de 
seu P a i , nos ensina como, e com que o ha vemos 
de servir. E quanta mais-resolucao tem a alma , 
e mais dá a entender pelas obras que as palavras 
nao sao de comprimento, tanto mais nos chega o 
Senhor a s i , e nos levanta das cousas terrenas , e 
de nós mesmas para nos habilitar a receber gran­
des mercés , Nao acaba de pagar nesta vida este 
Servido; em tanto o estima I E nern nós mesmos 
sabemos j á , o que havernos de pedir , nem Sua 
Magestade canea nunca de nos dar ; porque nao 
contente com ter feito esta alma huma mesma 
cousa coinsigo, por ha ve-la j á unido a si inesmo, 
comeca a regalar-se com e l l a , a deseobrir-lhe os 
seus segredos, a gestar de que ella entenda, oque 
lem g a n h a d ó , e que conheca alguara cousa, do 
que E l l e tem para Ihe dar ; e faz em fim que ella, 
vá perdendo estes sentidos exteriores, para que 
nada a possa oceupar. 

Isto he arrebatamento; e comeca o Senhor a 
i rac ía r a alma com tanta a mi zade, que nao só Ihe 
torna a deixar a sua vontade, mas tambera Ihe 
dá com ella a sua, porque gosta, ( j á que a trac ta 
com tanta a mi zade) de que o mande ni , como di-
mm , e de cumpr i r , o que ella Ihe pede, assim 
como ella faz, o que E l l e Ihe manda, e multo 
melhor a inda, porque he poderoso , e nao deixa 
de querer. A pobre alma, aínda que queira, nao 
p ó d e , o que desoja, nem pode cousa alguma sem 
¡ha da re ni ; e esta he a sua maior riqueza í i c a r . 
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quanto mais ser^e, mais i i id iv idada; e muitas vé-
zes fatigada de se ver sujeita a lai í tos ioconve­
nientes, embaraces, e prizoes, que traz c o ni sigo 
o estar encerrada no carcere deste corpo ¡ porque 
quereria pagar alguma cousa , do que deve; e he 
bem louca em fatigar-se , porque a ir) da que fa^a 
tu do, quanto es tá da sua parte ¡ que podemos nos 
pagar, os que , como d igo , nao temos, que dar , 
se nao o recebemos? Só conhecendo-nos, e faz en­
de completamente, o que podemos fazer com ó 
sen favor, que he darmos-ihe a nossa vontade. 
Tudo o mais embaraza, e faz damno, e nSo pro-
veito á a lma , que o Senhor tem chegado a este 
ponto. 

O i bem que fallo da a lma , a quem o Senhor 
tem querido juntar com sigo porUniao , e Contem-
placa o perfeita. A q u i pois só ahumildade he, que 
pode alguma cousa; e esta nao adquirida pelo en-
tendimento, mas com huma clara verdade , que 
comprehende em hmn momento, (o que em mui-
ío tempo nao poderia alcancar, trabalhando a ima-
gina^ao) do imraenso nada , que somos, e do i n ­
finito mui to , que D é o s he. Dou-vos por tanto 
hum conselho, e he, que nao pensé is chegar aqui 
por foF(ja, nem diligencia vossa, qu»e se iá traba-
íhar em vao; e , ta lvez, ficar frias, se antes t i -
nheis devo^ao. D i z e i pois com simplicidade, e hu-
mi ldade , que he , a que todo acaba; —Fa<;a-se a 
Vossa Vontade. 

v 2 
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C A P I T U L O X X X Í I I . 

Tracla da grande necessidude, que temos, de que a 
Senbor nos dé, o que pedimos tiestas palavras 

do Padre Nosso — O pao nosso de ca­
da dia nos dai hoje. — 

E n t e n d e n d o pois , como-tenho dicto, o Born Je-
sus qyanto era difficuJtosa esta cousa, que El le 
offerece por nós outros; conhecendo a nossa fra-
queza, e que muitas vezes nos descu lpámos com 
dizer , que nao sabemos, qual he a vontade do 
Senhor ; como somos traeos, e EUe tao Piedoso, 
vio que era necessario dar-nos algum remedio; e 
assim pede ao Padre Eterno que nos dé este So -̂
berano Pao. Porque deixarmos de dar , o que j á 
tinhamos dado, vio que de maneira nenhuma nos 
convinha; porque nisso es tá toda a nossa. ganan­
cia , e que curnpri-lo sem este favor sería difficul-
toso. Porque dizer a hum, r ico , e regalado, que 
he vontade de Déos que elle modere a sua mesa y 
para que outros, que morrem de fome. coraao ao 
menos pao , he expor-se a ouvir-lhe mi l razoes, 
com que naostra que nao entende is to , senao. 
conforme á sua conveniencia. Dizer a hum mur­
murador, que he vontade de D é o s querer para o. 
seu próximo aquiJío mesmo, que elle quer para s i , 
he i r r i ta - lo , e fazer-lhe perder a paciencia; e nato 
haverá razoes, que o conveníalo .da verdade. D i ­
zer a hum Rel igioso costumado á l iberdade, e ao 
regalo, que tem obriga9So de dar bom exemplo, 
e que náo cumpre , nem satisfaz a isto cora pala** 
vras l á o s ó m e n t e , mas que prometteo, e jurou de 
o dar com assuas obras; que he vontade de Déos , 
que elle cumpra os seus votos; e que , se dá es-
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c á n d a l o , obra inteiramente contra e l í e s , aínda» 
que de todo os nao quebrante; que ha promettido 
pobreza, e que deve guarda-ia sem subterfug-ios, 
e rodeios; e que isto he , o que o Senhor quer; 
nao basta a índa isto para resolver a aigpnsi a pra-
tica-lo. E que ser ía agora, se o Senhor nao fizes-
se o mais com o remedio , de que usou ? Nao ha> 
vería, certamente muitos, que cuinprissem esta pa • 
l avra , que E l l e por nós disse a seu P a i ; — Fa9a -
se a vossa vontade. — 

Vendo poís o B o m Je sús a necessidade , bus-
cou hum meio admiravel, com que nos raostrou o 
extremo de amor,, que nos t em; e em seu nome, 
e de seus i rmáos fez esta pe t ícao j — O pao nosso 
de cada día nos da i hoje, Senhor. — E n t e n d á m o s , 
Irmrls, pelo amor de Déos isto, que pede o nosso 
Mestre ;. que nos importa a vida o nao passar por 
isso de carreira, . e tende em muí to pouco, o que 
haveís dado, poís tanto haveis de receber. Pare-
ceme poís agora, (salvo outro- meihor parecer) que 
vendo o B o m J e s ú s , o que E l l e tinha dado por 
nos, a necessidade, que tinharaos de o dar , e a 
grande diíficuldade, que nisto tinhamos,. como es­
tá d ic to , por nós sermos taes, e t áo inclinados a 
cousas b a í x a s , e termos tao pouco amor, e ani­
m o , que nos era necessario olhar para, o seu pára­
nos despertarmos, e nao huma só vez , mas cada 
d i a , se resolveo a ficar aquí comnosco; e como 
era cousa t á o grave,. e de tanta importancia , 
quiz que viesse da máó do Eterno P a i , porque 
aínda que El les sao huma mesnia cousa; e sabía 
que, o que E l l e fizesse nâ  térra, o faria, e appro-
varia Déos no Ceo , ( pois he a mesma a vontade 
d ' E l l e , e de seu P a i ) todav ía era tao grande a 
humildade do Bom J e s ú s em quanto homem , que 
quiz como pedir licen^a a seu P a i ; a índa que sar 
bia perfeitamente que E l l e o amava, e que se 
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íU iei lava ñ 'El le . Bem via que iristo pedia mais 5' 
do que ein tudo, quarito tiíiba pedido, porque já 
¡ abia a morte , que Ihe baviSo de dar, e as des­
honras ,• e afíroriia« i que havia de padecer. 

Pois que P a i . Seuhor, podía haver, que ten-
do-nos dado a seu Fi lho, e F i i h o tal, e tractando-o 
nos tac oía! , como t r a c t á m o s , quizesse consentir 
que eiie íicasse entre nós para padecer novas i n -
lurias ? Por certo , Senhor, que nenhum , senáo o 
vosso ; e bem sabéis vos , a quem ped ís. Va l l ia-
me D é o s : e que grande amor be o do Fi l í io , e 
que grande o do P a i ! Aínda eu me nño admiro 
tanto do Bom J e s ú s , porque como tinlia dicto 
j a , — Fa<ja-se a Vossa Vontade. — o bavia de 
cu mpr i r , como quem he. Sei que nao be , como 
nos o otros ,* e como sabia que, para cumpli r com 
a vontade de sen F a i , nos devía amar, .como a si 
mesmo, andou buscando modo de cumprir este 
, man da m e n t ó com a maior perfeicao, a índa que 
íosse tanto á sua cus ía . Mas ¥ ó s , Eterno P a i , 
como o consentisies ? Para que queréis ver todos 
os días o vosso Fi lho em máos tao ruins, depois de 
o terdes visto, e consentido nellas huma vez ? Bem 
vedes, como o t rac íá rao . E como pode a vossa 
piedade vér fazer-lhe injurias cada día ? E quan-
tas se fazem aínda hoje a este Sanctissimo 
Sacramento? Era que mul t idáo de maos inimig-as 
suas o está vendo o Pa i ? E que gravissimos desa­
catos es tá E l l e sofíVendo dos í í e r e g e s ? 

O h ! Senhor Paterno, e como acceitaes tal 
p e t i c á o ? Como a consen t í s ? Nao attendaes aosea 
amor, que, só por cumprir completamente a vossa 
vontade , se deixará fazer em pedamos cada día . 
A V ó s , Senhor IV]eu, he que pertence reparar 
nisto, j á que a vosso P'ilho nada se pde diante. 
Por que razno ha de ser todo o nosso bem á sua 
custa? Para que se calla a tudo, e n¿m sabe fal-
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lar, seiiáo por nos? Pois nfio ha de haver qneirr 
falle por este Amantissitno Gordeiro? Tenho en 
reparado que só nesta peti^fio duplica as pala-
vras; porque primeiramente diz , e- pede" que non 
deis este Pao cada dra; e depois torna a dizer — 
Daino-io hoje , Seahor; — que he , como se dis-
sesse que, j á que huma vez no-lo d é o , nao no-lo 
torne a tirar a té ao íím do mundo ; e que no-lo 
deixe para nos servir todos osdias. E c í e r n e c a - v o s 
isto , = Filhas , o coradlo, para amardes o vosso E s ­
poso ; pois nao ha escravo . que de boa vontade 
diga que o he; e o Bom Je sús parece que se 
honra em confessa-lo. 

O h ! Eterno P a i , quanto vale , e merece esta 
humildade , pois que com este Thesouro compra­
mos o vosso Fi lho ! Vendido, j á nos sabemos, que 
E l l e foi por trinta dinheiros; mas para o comprar 
nao ha preco, que baste. Sabernos que El le se 
faz conmosco Ixuma mesma cousa pela parte, que 
tem , da nossa natureza; e que , como Senhor da 
sua propria vontade, faz lembrar a seu Eterno 
Pa i que, j á que ella he sua, no-la pode dar; e 
por isso diz ; — Pao Nosso—-sem íazer difierenca 
alguma de-si mesmo a nos outros; mas fazendo-nos 
com sigo huma-- mesma- cousa,. para qne , juntando 
Sua iViagestade- todos os días a nossa com a sua 
Oracao, alcance de Déos a nossa, o que pedir-mos, 

G A P I T U L O X X X I V . 

Prosegue a mesma materia ; e he multo bom para' 
depois de receber o Sanciissimo Sacrarnenlo. 

^BSSO • U t ó o lOq t ú l t » 9ífp füQ'J ') 8<>flt 
.1. enho eu pois considerado que esta peti<:;£ío 

de — cada di a — parece que he para sempre ; 
porque depois de ter dicto o Senhor—- cada dia 
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torno Ü a dizer — nos ti ai boje. -— Quero pois dizer-
y.os agora , o que me lembra ; e, se for loucu-
r a , passe por t a l ; que nao he p e q u e ñ a o metter-
me eu a escrever isto. Cada d i a — pareceme a 
mira , .que he porque o possuimos cá na t é r r a , e 
o possuiremos tambera no Ceo, se nos aproveitar-
mos bem da sua c o m p a n h í a ; pois nao se deixou 
licar coranosco para outra cousa, senáo para nos 
ajudar, animar, e sustentar a fazermos esta von-
tade, que temos .pedido, que se cumpra em nós 
ou tros. 

O dizer — hoje — me parece, que be para hum 
d i a , e que este d u r a r á , ém quanto durar o mun-
do, e nao mais. E na venia de he hum :dia para os 
desgranados, que nao o gozarao no outro. Mas o 
Senhor nao tem culpa de elles se deixarem ven­
ce r ; porque nao deixará de os animar a t é ao fim 
da batalha, e nao te ráo desculpa, nem razao de 
«e queixarem do Eterno P a i , porque Jhes t irou 
este D i v i n o Pao no melhor tempo. E por isso ihe 
4¡z seu F i l h o que j á que nao he mais, do que 
hum só d i a , Uio deixe passar entre osseus, ainda 
que por isso se exponha aos desacatos de algrins 
jmáos; e j á que Sua Magestade no-Jo déo , e man­
dón ao mundo sd por sua vontade, e bondade, 
quer E l le agora peía sua nao jnos desamparar, e 
estar aqui .comiiosco para maior gloria dos seus 
amigos, epena dos inimigos; eque em dizer ago­
r a — hoje-—nao pede cousa alguma nova, pois 
tendo-nos dado para sempre este Sacratissimo 
P a o , o teremos sempre .certo. Sua Magestade nos 
déo, como tenho d ic to , este raantimento, e maná 
da humanidade, em que a c h á r a o s , o que quere­
mos , e com que , senao for por culpa nossa. nao 
morreremos de fome; pois de quantos modos, e 
maneiras o quizer comer a a lma, achara no San-
.etissimo Sacrainento sabor , e consola^ao, e na© 
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ha verá necessidade a lguma, trabalho, ou perse-
gui^ao , que nao seja fácil de sofírer , se c o m e r á -
ni os a gestar, dos que E l l e soffiéo por nós. 

Pedi vós, Filhas minhas, com este Senhor ao 
Eterno P a i , que vos d é boje o vosso Esposo, e 
que nunca vos deixe estar sem El le neste mundo; 
pois bem basta, para temperar tao grande con-
tentamento, o ficar tao disfar^ado nos accidentes 
de Pao, e V i n h o ; o que he grande tormento, pa­
ra quem nSo tem outra cousa, que amar, nem 
outra consolacáo. Supplicai-lhe pois que vos nao 
falte, e que vos d é as disposi^oes para dignamen­
te o receberdes. N a o tenhais cuidado de outro 
paio, v<5s~ que devéras vos tendes entregado á v o n -
tade de D é o s . ( D i g o , no tempo da O rae a o , em 
que tractais de cousas mais importantes; que ou­
tro tempo ha para trabalhar, e ganhar de comer ; 
mas nunca com excesso) Nao oceupeis o pensa-
mento com isso, ainda no outfo tempo; mas tra-
balhe o corpo, (pois he justo que p rocuré i s sus-
tentar-vos) e descance a alma. De ixa i esse c u i ­
dado, como largamente fica d i c to , ao vosso E s ­
poso, que El le o t e r á sempre de vos; e nao te­
nhais medo que E l l e vos falte, se vós mesmas 
nao faltardes, a o que tendes dicto de vos entre-
gardos na vontade de Dees. E de ce r to , Filhas 
minhas, de mim vos digo que , se eu agora fal-
tasse a isso com ma l i c i a , como outras multas ve-
;zes tenho feito, nao me atreverla a pedir-lhe que 
me désse pao, nem outra alguma cousa de comer, 
e deixar-me-hia morrer de fome. Para que quero 
eu v i d a , se com ella vou ganhando cada dia mais 
a morte eterna ? Por tanto, se devéras vos dais a 
D é o s , como dizeis , descangai, que E l l e t e r á cui ­
dado de vós. 

H e como quando hum criado entra a servir , 
e que nSo tem outro algum cuidado mais , do que 

Tom. / / . x 
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agradar em tu do a sen amo, que este es tá obrigado 
a dar-lhe de comer , em quanto elle es tá em sua 
casa , e se occupa no seu servido; (excepto se o 
amo he tao pobre, que nao tem [)ara si, nem pa­
ra o criado) cá po rém nao póde succeder i s to ; 
porque o nosso D é o s sempre h e , e será r i c o , e 
poderoso. Poderla pois parecer bem que o cria­
do andasse pedindo todos os dias a s e n amo de 
comer , sabendo que elle tem cuidado , e nunca 
se esquece de iho dar? C o m razao llie diria o amo, 
que se empregue em servi- io , e agradar-lhe, e 
que se deixe desse cuidado ; que por andar occu-
pado com e l l e , nao faz cousa alguma direita. Por 
tan to , Irmas minbas, tenha ^ quem quizer, ó c u i ­
dado de pedir esse pao da t é r r a ; e nos outras pe-
gámos ao Eterno Pai que nos faca merecedoras 
de pedir o nosso Pao Ce les t i a l ; de mane ira que , 
j á que os oIlíos docorpo nSo se pódem deleitar em 
v e - l o , por estar tao encoberto, se descubra aos 
da a lma , e se Ihe dé a conhecer; que he outro 
mantimento de contentamentos , e regalos, e que 
sustenta a vida. 

Julgais que nao he mantimento, ainda para 
os cor pos, este Sanctissi rao Manjar, e grande me­
d i c ina , ainda para os males corporaes ? Pois eu 
sel que o he; e conheco huma pessoa ( 1 ) de 
grandes enfermidades, a qual estando muitas ve-
zes com grandes d ó r e s , em commungando , como 
cóm a mao, se Ihe tiravao de repente , e ficava 
de todo boa. Isto acontecia-lhe muito ordinaria­
mente , e em males muito conhecidos, que , se­
gundo me parece, náo se podiao fingir. E porque 
as maravilhas, que este Sanctissimo Pao obra na-
quelles, que dignamente o recebem, - sao muito 

( 1 ) Esta pessoa era ella niesma, como diz no Capitulo X X X , 
da Eelagao da sua Vida . N , * 10. 
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notorias, nao refiro muitas , que pede rá referir 
desta pessoa, de que fa l lo , que eu podia saber, 
e sel que nao sao mentiras. M a s o Senhor tinha 
dado a esta tal pessoa huma fé tao viva que , 
quando ouvia d izer-a algumas, que desejaváo v i -
ver no tempo , eiu que Cl i r i s to Nosso Bem anda-
va no mundo, se ría comsigo mesma, parecendo-
Ihe q u e , tendo-o tao verdadeiramente no San-
ctissimo Sacramento, de mais nada se Ihes devia 
dahfiatir>'%h; ÍV/ISVÍ;; evutn mi onuioa 

Sel mais desta pessoa que muitos annos, 
( a inda que nño era muito perfei ía ) , quando com-
m ung a v a , nem mais , nem menos como se visse 
com os olhos corporaes entrar o Senhor em sua 
pensada , procurava rsforcar a sna f é , (como se 
verdadeiramente o visse entrar em sua pobre casa) 
para se desoecupar de todas as cousas exteriores , 
quanto ihe era possivel, e recelher-se com E i l e . 
Procurava recolher os sentidos, para que todos 
entendessem este grande bem; isto he , para que 
nao embara^assera a alma para o conhecer. C o n -
siderava-se aseus p é s , e chora va, como a M a g d a ­
lena , como se com os .olhos corporaes o visse em 
casa do Far iseo; e ainda que nao sentisse devo-
cao , a fé Ihe dizia que eslava bem a l l i , e se oc-
cupava em fallar com E l l e ; porque se nos nao 
queremos fazer loucos, nem cegar o entendimen-
to , nao podemos düvidar que isto nao he repre­
se o tacao da imaginacaO, como quando considera­
mos o Senhor na C r u z , eu em outros passos da 
P a i x á o , aonde representemos, o que p a d e c é o , 
Isto succede agora, e he pura verdade; e nao ha 
necessidade de o irmos buscar mais Ion ge a outra 
parte, porque sabemos que, em quanto o calór 
natural nao consomé os accidentes do pao, e s t á 
conmosco o B o m Jesús . N a o peregunos pois tao 
boa occasiao, e cheguemo-nos a E l l e . 

X 2 
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Pois se, quando E l l e andava no mundo , só 
com o toque das suas vestiduras dava saude aos 
enfermos, quem pode duvidar , (se tem verdadei-
ra f é ) de que fará milagres , estando tao dentro 
de nós mesmos, e de que nos d a r á , o que pedir-
mos , estando em nossa casa? NSo costuma Sua 
D i v i n a Magestade pagar mal a liospedagem, se o 
hospedao bem. Se tendes pena de o nao ver com 
os olhos corporaes, olhai que vos nao convém ; 
porque he cousa muito diversa ve-io glorificado, 
ou como andava no mundo. Nao haveria creatu-
r a , que com o seu fraco natural podesse soffrer 
esta gloriosa vista; nem haveria mundo, nem 
quem quizesse viver nel le ; porque, vendo-se c la­
ramente esta verdade , se conheceria serem men­
tirosas, e fantás t icas todas as cousas, deque aqui 
fazemos caso. Como seatreveria huma pobre pee-
cadora, como eu, que tanto o tenho offendido, ven­
do tao grande Magestade, a estar tilo perto d ' E l ­
la ? Debaixo daquelles accidentes de pao es tá tra-
ctavel, bem como o R e i , quando se disfar^a, com 
o qual parece que podemos conversar sem tanto 
respeito, e circumspeccao; e parece que elle es­
t á obrigado a sofírer i s to , porque se disfar9ou. 
Quem seatreveria , se nao fosse este disfarce, che-
gar-se a E l l e com tanta t i b i eza , tao indignamen­
t e , e com tantas imperfei^oes ? Sabemos por ven­
t u r a , o que pedimos? O h ! Como a sua sabedo-
r i a o providenciou melhor! Porque se descobre, 
aos que vé que háo de aproveitar; e ainda que 
estes o nao vejáo com os olhos corporaes , tem 
muitos modos de se manifestar á a l m a por meio de 
grandes sentimentos, e por outras differentes v ías . 

Demorai-vos de boa vontade com E l l e ; e nao 
pa r eá i s tato boa occasiSo de negociar , como he a 
hora depois de commungardes. Olha i que isto 
he muito proveitoso para a a lma , e que o B o m J e -



( 165 ) 

sus se serve m u i t o , de que Ihe í a^ámos cornpa­
nilla ; e por isso , Fi lhas minhas, cuidai muito eni 
nao a perder. Se a obediencia , Irmas, vos nño 
mandar outra c o u á a , procurai deixar a alma com 
o Senhor, {que he o vosso M e s t r e , e nao de ixará 
de vos ensinar, ainda que nao o e n t e n d á i s ; por­
que , se distrahis o pensamento para-outra par te , 
e nao fazeis caso, nem con ta , com quem es t á 
dentro de v ó s , en t áo só de vos mesmas vos quei-
xai . Este pois he hum excel lente tempo para a p rén­
dennos , o que nos ensioa o Nosso Div ino Mestre., 
para o oovirmos, e Ihe beijarmos os p é s ; porque 
mais quiz por si mesmo ensinar; epara Ihe pedir-
mosque se nato aparte j áma i s de nós. Se haveis de 
pedir isto o 1 han do para huma Imagem de Christo, 
loucura me parece-deixar neste tempo a mesma 
pessoa para olhar para o seu retrato. N á o seria 
esta muito grande, se tivessemos o retrato de hu­
ma pessoa, a quem muito a m á m o s , e a mesma 
pessoa nos viesse v i s i t a r , o deixarmos de fallar 
c o m ella, e ter toda a conversa^ao com o retrato? 
Sabéis para quando isto he b o m , Sanct iss imo, e 
cousa, em que eu me deleito rnuito? H e para 
quando a mesma pessoa es tá ausente , e nos quer 
dar a entender que o e s t á , eom grandes seccuras ; 
que e n t á o he hum regalo ver a Imagem, de quem 
com tanta razáo a m á m o s ; e a cada lado, que eu 
vire os olhos, sempre a desojo ver. E m que cousa 
melhor , e mais agradavel á vista a poderiamos 
nós em pregar, do que em quem tanto nos ama , 
e que em si encerra todos os bens? Desaventura­
dos os hereges, que por suaculpa tem perdido es­
ta consol a^áo com o otras multas. 

Acabando pois de rece be r o Senhor, j á que 
tendes diante a mesma pessoa, procurai fechar os 
olhos do corpo, e abrir os da a l m a , e olhai para 
o vosso c o r a ^ á o , que eu vos d i g o , e torno a d i -
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zer . e nunca me faríarei de d izer , que se adqui­
rís este costunie. e usáis del le todas as vezes, que 
commungais , procurando trazer sempre a cons-
ciencía pura , para vos fazerdes dignas de gozar 
a miude deste bem, que nao vém tao^disfar^ado, 
( corno tenho d i c t o ) , que de muiios modos se nao 
d é a entender, conforme o desejo, que temos de 
o v é r : d igo , que tanto o pederé i s desejar, que 
de todo se vos descubra. M a s se nao fazemos caso 
d 'E l le , e vamos procurar o otras cousas inais bai-
xaSj que ha de El le fazer ? l i a de obr ígar -nos por 
for^a a olhar para E l l e , quando se nos quer dar 
a conhecer? N a o , que nao o t r ac t á r ao tao bem , 
quando se deixou el ara me r. fe vér de todos, e ibes 
dizia, quem era: pois muí ( o poneos crérao n 'Ei le ; 
e assim muita misericordia nos faz a todos , em 
querer Sua Magestade que e n í e n d á m o s , que he 
E l l e mesmo, o que es tá no Sanclissimo Sacramen­
to ; mas nao quer que o vejao descobertamente, 
nem conimimicar suas grandezas, e dar os seus 
i h e í o u r o s ^senáo á q u e l l e s , que E l l e sabe que o 
desejao nmito ; porque so estes sao seus amigos 
verdadeiros. Digo-vos pois , que quem assim nao 

fó r , e nao o ebegar a receber , como tal , tendo 
feito , o que es tá da sua parte, nunca o importu­
ne , para que se íhe dé a conhecer. H a pessoas, 
a quem parece que nao chegao a vér a hora de 
cii mpr i r , o que a ígre ja Ihes manda, quando para 
isso sahein de sua casa, e que logo procurao lan­
zar o Senhor fóra de s i ; e assim a p plica dos a ou-
tros negoci-os , oceupacoes, e embarazos do mun­
d o , parece que, o maís depressa que pode ra , 
p b r i g á o o Senhor a despejar-lhe a sua casa: 
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C A P Í T U L O X X X V . 

Acaba a maleria comegada com huma Exciama-mú 
ao Padre Eterno. 

enho-me alargado mui to , ainda que na Ora-
^ao de r eco lh imen tó tinha fallado do mui to , que 
importa o estanuos sós com D é o s , por ser cousa 
interessante. E quando, Filháfe, náo commungar-
des, e ouvirdes M i s s a , podéis commmigar espiri-
tualmente, que be de grandissimo proyeito; e de-
pois recolhei-vos do mesrao modo em vés mes-
mas, que assim se imprime muito na alma o amor 
des te Seohor; e preparando-nos nos para receber, 
nunca E l l e deixa de nos dar, e por muitas manei-
ras, que nos nao entendemos. H e isto, como quan­
do vos chegais ao fogo, que a índa que elle seja 
grande, se es tá i s desviadas, e escondéis as maos, 
mal vos podéis aquentar, a índa que todavía sin­
táis mais calor , do que quando es tá is em parte, 
aoode náp ha fogo. Mas pelo contrario nos suece-
de , quando nos c l iegámos a e l l e ; que se a alma 
es tá disposta, isto he , com desojo de laucar fóra o 
frió , e se demora ahi hum pouco , fica com calor 
para muitas horas; e s ó com huma faisca, que Ihe 
salte, fie ara toda abrazada. Importa-nos tanto, 
F i i ha s , o dispor-nos para i s to , que nao d^veis 
admirar-vos, de que eu vo-lo recommende tantas 
vezes. 

Olha i p o r é m , Irmas, que se no principio vos 
nao acháreles bem com i s to , nao se vos d é nada; 
que tal vez o demonio vos cause apertos do cor.v 
Qao, t r is teza, e afflic^ao ; porque sabe o grai.de 
damno, que daqui Ihe nasce. Dai -me c r é d i t o , e 
nao deixeis este modo; que talvez queira o Se-
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nlior provar, se o amáis. Lembrai-vos que ha 
poucas almas, que o acompanhem, e o sigao nos 
trabaJhos ; soffrámos por E l l e alguma cousa, que 
Sua Magestade nos pagará . Lembrai-vos tambem 
de quantas pessoas h a v e r á , que nao só nao que-
rem estar com E l l e , mas que a t é o lan^ao fóra de 
si com desprezo. A l g u m a cousa havemos de pade­
cer , para que El le conhe^a que temos desejo de 
o v#r. E j á que E l l e tudo so í í re , e soflrerá para 
achar huma só a lma , que o receba, e tenha com 
amor dentro de si, seja esta a vossa; porque, nao 
iiavendo a lguma , com razáo nao consentiria o 
Eterno P a i , que E l l e ficasse comnosco; pois he 
tao amigo de amigos, e tao -Senhor dos Sjeus Ser-
vos que , vendo a vontade de seu B o m Fi lho, nao 
ihe quiz, impedir tao excellente obra , em que tao 
completamente raostrou o seu grande amor. 

Po i s , Sancto P a i , que es tá is no Ceo, j á que 
A s s i m o q u e r é i s , e accei tais , (pois claro e s t á , 
que nao havieis de negar huma cousa tao útil pa­
r a nos) alguem deve haver, como disse no prin­
cipio , que falle por vosso F i l h o . Sejiknos nos o u -
tras, Filhas ; ( ainda que he atrevimento, sendo 
as que somos) .mas confiadas em que o Senhor 
nos manda pedir , e dirigidas por esta obediencia 
em nome do Bom Je sús , suppliquemos a Sua M a ­
gestade que, j á que nao deixou de fazer cousa al­
g u m a , e concedéo aos peccadores hum tao gran­
de beneficio, como este, queira a sua piedade, e 
se sirva de dar algum remedio, para que nao seja 
tao maltractado ; e pois que seu Sancto Fi lho es-
co lhéo hum tao bom meio , para que o possamos 
muitas vezes ofíerecer em Sacrif icio, valha tao 
preciosa dadiva , para que se acabe tao grande 
m a l , e os desacatos, que se fazem nos lugares , 
aonde es tá este Sanctissirao Sacramento entre os 
íuutheranos , que tern destruido as Igrejas? matado 
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os Sacerdotes, e desterrado os Sacramentos. Pois 
que he is to, Senhor meu , e meu D é o s ? O u aca-
bai o mundo, ou dai remedio a tao gravissimos 
males; que nao ha c o r a ^ á o , que os possa soffrer, 
a índa que seja, dos que somos taoruins. Supplico-
vos , Eterno P a i , que vós tambem os nao soffrais 
j á ; e atalhai este fogo, Senhor, que bem podé i s , 
se queréis . 

O lha i que vosso F i l ho a índa e s t á no mundo. 
Por seu respeito cessem j á cousas t áo feias, (¿u-
jas , e abomina veis ; e por sua formosura, e pu­
reza , que nao merece estar em casa, aonde ha 
cousas semelhantes. NSo o fagáis por n ó s , Senhor, 
que nao o merecemos; mas fazei-o por vosso F i ­
lho , j á que nao nos atrevemos a pedir-vos que o 
t i ré is de entre nós. E i l e alcan^ou de Vós que 
neste dia de hoje (que he em quanto durar o 
mundo ) o deixeis ficar nel le ; e que sería de nós , 
se tudo se acabasse? Pois se alguma cousa vos 
ap laca , he termos cá taJ prenda. AJgum reme­
dio , Senhor meu , aJgtim remedio pois ha de ha-
ver ; e dé-Jho Vossa Magestade. 

O h ! jVJeu D é o s , quem podéra importunar-
vos mui to , e ter-vos servido mui to , para podér 
pedir-vos t áo grande m e r c é em paga dos meus 
Servidos, pois nao deixais nenhum sem paga! 
JMas nao o tenho feito, Senhor; antes sou talvez, 
a que mais vos tenho enojado, e de maneira que 
por meus peceados acon te^áo tantos males. Pois 
que devo eu fazer, Creador jmeu, senao apresen-
tar-vos este Sacratissimo P á o , e , ainda que Vós 
he que no-Io d é s t e s , tornar-vo-lo a dar , e sup-
plicar-vos pelos merecimentos de Vosso F i lho que 
me facais esta m e r c é , que El le por tantas partes 
tern merecido? F a z e i , Senhor, q u e j a j á soce-
gue esle m a r , para que a Nao da vossa Igre-
j a se nao veja continuamente combatida de tao 
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furiosas tempestades. Salvai-nos, Senbor, que pe­
recemos. 

C A P I T U L O XXXVÍ . 

Tracta destas patavras — Perdoa i-nos as nossas di­
vidas. 

- V ' endo pois o Nosso B ó m Mes i re que cora es­
te Manjar Celestial tudo íiós he fáci l , se nos níio 
imposs ib i l i lámos com as nossas culpas; e que po­
demos muito b e m c u r a p r i t , o que temos dicto fao 
F á i , qué se faga em mis a sua vontade, diz ago­
ta—-que nos perdóe as nossas dividas, pois nós 
perdoá inos tambein. E proseguindo assim a sua 
Ora^ao, diz estas paiavras ; =¿= E perdoai-nos , Se-
íúior, as nossas d iv idas , assim como nos perdoá-
inos aos ñossos devedores. — Reparemos7 Irmas, 
que nato diz — Como perdoaremos para que 
entendamos que quem pede lium dora tao gran­
de , como o passado; e quem tem j á resignada a 
sua vontade na de Déos , j á deve ter isto fei to; e 
por isso diz — Como nós perdoámos . — Assim, 
quem devéras tiver dicto esta pal a v ra ao Se-
nhor —- Fa^a-se a vossa vontade — tudo deve 
ter feito, ao menos com a determinaí jao. Eis-aqui 
porque os Sáne los es t imaváo as injurias, e as per-
seguicoes, pa rá terem que apresentar ao Senhor, 
quando pediao. iMas que fará huma pobre, como 
e n , qufe nuíica tem t i do , que perdoar, e tanto 
t e m , q u é se Ihe perdóe ? Senhor meu, haverá por 
Ventura na minha companhia alguma pessoa, que 
nao tenha entendido este ponto ? Se a ha , eu Ihe 
peco eni vosso norae, que se í embre disto , e nao 
faga caso de humas tantas cousitas, a que chamao 
"aggravos; |>ois parece que fazemos casas de pa-
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ihi i ihas, como os meninos, quamlo attendemos a 
estes pundonores da honra. 

Va!ha-me D é o s , Irmas! Se nos entendesse-
mos que cousa he honra, e em qne es tá o per-
de- ia! Mas nao fallo agora comvosco , que muito 
máo sería o nao terdes já entendido is to; fallo de 
mim , e do tempo, em que tanto prezei a honra, 
sem attender, que cousa era, e seguindo o costu-
me da outra gente. O h 1 E de que cousas me ag-
gravava, de que tenho agora vergonha ! ( E maís 
nao era daquellas, que mais caprichao des tes pon­
tos ) Mas n3o esta va ainda em o ponto p r inc ipa l ; 
porque nao attendia , nem fazia caso da honra , 
que causa algum proveito; que só esta he, a que 
aproveita á alma. O h ! E como disse bem, o que 
disse, que honra , e proveito nao cabem n'hum 
sacco ! A i n d a que nao s e l , se o disse a este pro­
posito , com tudo veriiica-se ao pé da le t ra ; que 
proveito da alma , e i s to , a que o mundo chama 
hoDra, nunca pódem estar juntos. H e cousa , que 
faz pasmar , o ver quanto o mundo anda ás aves-, 
sas! Bemdicto seja o Senhor , que nos tirou do 
meio delle ; e praza a Sua Magestade, que elle 
es teja sem pre fóra desta casa, como agora e s t á ; 
porque Déos nos livre de Mosteiros, aonde ha me­
lindres, e pontinhos de honra, que nunca nelles 
se da rá muito a Déos . 

Lembrai-vos , Irmas minhas , que o demonio 
nao se tem esquecido de n ó s ; e que tambem in­
venta honras nos Mosteiros, e estabelece suas ieis 
para subir , e descer em Dignidades , como as do 
mundo ; e eu me espanto de ver , em que r idicu­
la ri as elle poe a sua honra. Os Letrados váo tai-
vez pelas suas letras; (que isto d e c e r t o n á o ose i ) 
O que tem chegado a lér Theo log ia , nao deve 
descer a lér Phi losophia , que he hum ponto de 
honra subir, e nao descer; e ainda mesmo no sen 
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conceito, se a Obediencia Iho raandasse, o teria 
por ag-gpravo; e nao faltaría quem o defendesse , 
e dissesse que he affronta, que Ihe fazem ; e lo-
^•o o demonio descobre razoes para persuadir a 
obrar-se contra a L e i de D é o s . Pois entre F r e i r á s , 
a que tem sido Priora, ha de ficar inhabilitada pa­
r a outro officio raais ba ixo , e reparar em que 
he mais antiga? (que isto nunca nos esquece; e 
a índa ás vezes nos parece que nisto temos rae-
recimento, porque fazemos, o que a Ordem man­
da) H e éousa para r i r , ou digna de se chorar , 
para melhor dizer. Pois manda a Ordem que nao 
tenhamos humildade? Manda sim que haja con­
c e r t ó , e regularidade; mas eu náo devo ser tao 
exacta em cousas da minha estima9ao, que em-
pregue tanto cuidado neste ponto da Ordem , co­
mo em outras cousas, que ella manda, e que eu 
talvez observarei bem imperfeitamente. Nao po-
nhamos a nossa perfeií^So em guardar is to; que 
outras a p rocura ráo por m i m , se eu me descui-

' dar. H e o caso que , como somos inclinados a 
subir, ( ainda que por aqui nao subiremos ao Geo) 
náio nos atrevemos a abaixar-nos. 

O h ! Senhor, e sois Vos o nosso Exemplar , e 
Mes t re ? Sim certamente. Pois em que esteve a 
vossa honra , honrado Mestre? Nao a perdestes 
com effeito em ser humilhado a té á morte? N a o , 
Senhor; mas ganhaste-la para todos. O h ! Pelo 
A m o r de D é o s , irmiís minhas, nao. vamos por 
este caminho, que nos perderemos, porque vai 
errado desde o seu principio. Nao permitta D é o s 
que alguma alma se perca por guardar estes ne­
gros pontos d'honra, sem saber , em que consiste 
a verdadeira honra; porque poderemos depois j u l -
gar que temos feito muito em perdoar alguma 
cousita destas, que nem era aggravo, nem inju­
r i a , nem cousa alguma; e, como quem tem feito 



( 173 ) 

algurna cousa, i r pedir confiadamente ao Senhor , 
que nos p e r d ó e , porque nos temos perdoado. D a i -
nos, Déos meu , a conhecer que náo nos enten ­
demos, e que temos as maos vazias, e perdoai-
nos pela vossa misericordia. 

M a s quanto deve ser estimado do Senhor es­
te perdoar-nos mutuamente huns aos outros ? Bem 
podéra o JBom J e s ú s preferir-lhe outras cousas, e 
dizer — Perdoai-nós Senhor, porque fazemos mul­
ta penitencia, ou porque rezamos mui to , e jejua-
inos; porque tudo temos deixado por amor de 
. V o s ; porque vos amamos tanto, que por V ó s 
perderemos a v i d a ; e , como d igo , outras muitas 
cousas; mas nao diz senao—^Porque perdoámos. 
— Taivez por nos conhecer tao amigos, e apaixo-
nados desta negra honra; e por saber que he a 
eousa mais difficultosa de alcan9ar de nós, he que 
E l l e fez esta pet icao, e a oíferecéo por nós. 

Reparai pois mui to , Irmas minhas, porque 
E l l e diz ;—- Como nós perdoámos ; — Como cousa 
j á f e i t a , como tenho dic to; e a d v e r t í bem que 
quando algumas cousas destas acontecem a huma 
a lma, e ella nao sahe da Ora^ao, de que tenho 
fallado, isto he de Conterapla^ao perfeita, muito 
determinada , e resoluta a por por obra o perdoar 
nao só és tas ninharias , a que charnao ag-gravos, 
senáo qualquer in ju r ia , por mais grave que seja, 
nao confie multo da sua O r a ^ o ; porque a a lma , 
que Déos chega para s i nesta tSo subida O r a ^ á o , 
nada llie impor ta , nem se Ihe d á , de que a esti-
m e m , ou deixem de estimar; (nao digo bem) 
multa mais pena Ihe dá a honra, do que a des­
honra ; e muito mais gosta dos trabalbos . do que 
do descanso; porque, quando o Senhor Ihe tera 
dado aquí devéras o seu Reino, j á ella nao o quer 
neste mundo; e para reinar mais elevadaraente 
conhece que este he o caminho verdadeiro; e 
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tem visto pela experiencia o grande be ra, que ihe 
resul ta , e o qiraüto se adianta huma alma em pa­
decer por D é o s . Por esta causa chega muito por 
acaso a fazer Sua Magestade íao grarídes regalos 
a pessoas, que nao tem padecido por E l l e de boa 
volita de mu i tos traba} hos ; porque ( como, já dis-
se em outra parte deste livro ) sao muito grandes 
os trabalhos dos Contemplat ivos; que para isso 
busca o Senlior gente experimentada. 

Entendei pois , Irmas , que como, estes tem 
já conhecido, o que he tu do , nao se demoráo 
muito em cousas passageiras. Se no primeiro mo-
v imen tó sentem pena de huma grande injuria, ou 
i rabalho, apenas a sentem, acode logo a razáo , 
levanta a bandeira , acclama a victoria por sua 
parte, e deixa quasi anniquilada aquella pena com 
o gosto , que a alma senté de ver que o Senlior 
Jhe ha dado occasiao de ganhar em hum só día 
;.diarite de Sua Magestade mais m e r c é s , e favores 
perpetuos, do que ganharia em dez anuos com os 
trabalhos, que ella quizesse tomar por suas inaos. 
í s to he muito ordinario, conforme eu en (en do , e 
tenho oovido a rnuitos Contemplat ivos; e assim 
.como outras pessoas estima o o o uro , e :as joias , 
assim elles estimao os trabalhos , porque tem co­
nhecido que elles os pódem fazer ricos. Destas 
pessoas es tá muito Ion ge a propria es tima cao em 
ce usa alguma.; gostao de dizer os seus peccados, 
e que todos os conhe^ao, quando vém que .as 
estimao ; e o mesmo Ihes acontece a respeito da 
sua gera^ao; porque sabem que por el la nada 
merecem em o R e i n o , que nunca se acaba; e só 
gostariao de proceder de i Ilustre famil ia , se isto 
fosse necessario para melhor servir a D é o s ; quan­
do nao, tem pezar de que as t enháo em mais ̂  
do que ellas sao; e sem custo nenhum, e a t é com 
gosto desenganao a todos. Isto acontece certamen-
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te , porque aquelles, a quem D é o s faz a m e r c é 
de dar esta h u m ü d a d e , e hurn grande amor as 
cousas do seu Servido , j á se lem esquecido de si 
mes mas tanto, . que a t é nao pódem c r é r que os 
o otros s intáo a l g ü m a s cousas, e as repule m por 
injurias. 

Estes effeitos, de que ul l imamenie fal lo, sao 
daquellas pessoas, e almas mais perfeitas, a quem 
o Senhor muito ordinariamente faz m e r e é s , para 
chega-Jas a si pela Conterapla9ao perfeila. A q u e l ­
las p o r é m , a quem o Senhor tem j á feito a m e r c é 
de as chegar á u n i á o , em rnuito breve lempo te-
rao tambern o primeiro eífeito , que he huma 
prompta resolu^áo de soffrer injurias, e soffre-ias 
com eífei to , aínda que nisso s intáo al guiña pena. 
M a s se nao experimentao em si estes eíTeitos, e da 
Oracao nao sahem mu i lo esforzadas com elles . 
c reáo que nao foi m e r c é de D é o s , a que rece-
b é r a o , mas alguma iliusao do demonio, para que 
nos tenharnos por mais honrados. Pócle ser que 
no p r inc ip io , quando o Senhor faz estas m erees, 
nao fique logo a alma com esta fortaleza: mas se 
E l l e con t inúa a faze-ias, em breve lempo chega-
rá a consegui-la; e, quando nao a tenha em todas 
as mais vir tudes, ha de té-la nesta de perdoar. 

E u nao posso crér que huma alma, que che-
ga táo perlo da mesma miser icordia , aonde co-
nhece, o que he , e o mui to , que D é o s ihe tem 
perdoado, deixe de perdoar logo com toda a fa-
c i l idade , e de ficar em paz , e mui lo bein , com 
quem a injuriou , porque tem presente o regalo, 
e a mercé , que ihe ha feito, aonde vio signaes de 
grande amor; e se alegra de se Ihe oílerecer oc • 
casiáo de Ihe mostrar tambern algum. 

Torno a dizer que conheco muí tas pessoas^ 
a quem o Senhor tem feito a m e r c é de as levan­
tar a cousas sobrenaturaes ? dando-lhes esta Ora -
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cao , ou C o n t é m p l a ^ a o , que fiea d ic t a ; e a índa 
que as vejo com oulras faltas, e imperfei^oes, 
com esta nenbuma tenho vis to; nem creio que 
a h a v e r á , se as mercés sao de D é o s , como tenho 
dicto. O que as receber maiores, repare em s i , e 
veja, s e v á o crescendo estes efíeitos; e , se nafo vir 
em si a lgum, tema mui to , e nao c r e í a que esses 
regalos sao cíe D é o s , o qual sernpre enriquece a 
a l m a , aonde chega. Isto he certo; e aínda que a 
m e r c é , e regalo passe de.pressa, de espado se co-
nhecem os proveitos, com que a alma fica. E co­
mo o B o m J e s ú s sabe isto muito bem , determi-
jiadamente diz a seu Sancto Pa i - r -que nos per-
doámos aos nossos devedores. — 

CAPITULO xxxyn. 

D a excelJencm desla .O ra cao do Padre Nosso, e co­
mo de muitos modos acharemos nella Con-

solagáo. 

J l l e par,a louvar muito ao Senhor, o vér quao 
sublime em perfeicao he esta Evangé l ica Ora^ao, 
(como ordenada por táo bom Mes t r e ; e assim, F i -
Ihas minhas, pode cada huma usar della conforme 
x)s seus intentos. E n me espanto de v é r , o como 
em tao poucas palavras e s t á encerrada toda a Con-
t e m p l a c á o , e perfeicao, de sórte que parece que 
nao temos necessidade de outro L i v r o , senao 4e 
estudar por este mesmo, porque a té aquí nos tem 
ensinado o Senhor todos os modos de Oracao, e 
de alta Contemplacao, desde os principios da Ora­
cao Menta l a té á de Q u í e t a ^ a o , e de U n i S o , de 
forma que , se eu fosse capaz de a saber expli­
c a r , poderla fazer hum grande L i v r o de Oracao 
sobre tao verdadeiro fundamento. Agora já o Se­
nhor come9a a dar nos a conhecer os effeitos, que 
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deixa na a lma , quando as m erees sao su as, como 
tendes visto. 

Tenho eu considerado , qual ser ía a r a z á o , 
por que Sua Magestade se nao quiz declarar mais 
em cousas t áo subidas, e escuras, para que iodos 
as entendessemos; e pareceme que foi porque 
como esta O r a ^ á o devia ser geral para todos, e 
para que cada hum podesse pedir confórme o sea 
in ten to , e se consolasse, parecendo-nos que a ü -
námos com o seu sentido, por isso a deixou as-
sim em confuso; para que os Contemplativos, que 
nao querem ja cousas da t é r r a , e pessoas j á mu l ­
to dadas a Déos pe^áo as mercés do C e o , que 
pela grande bondade do Senhor se pódem dar , e 
gozar na i e r r a ; e para que as que ainda v ivem 
n e l l a , e he bom que viváo confórme os seus es­
tados, pe^ao tambem o seu pao para sustentar as 
suas casas, que he muito sancto, e jus to ; e do 
mesmo modo todas as mais cousas, confórme as 
suas necessidades. M a s olhem que estas duas 
cousas, isto he , , dar-lhe a nossa vontade, e per-
doar, he obriga^ao de todos .geralmente. Verdade 
he , que nisto ha mais, e menos, como íica dicto. 
Os perfeitos darao a vontade, como perfeitos, e 
pe rdoa ráo com a pe r f e i^áo , que fica d i c t a ; e nos 
outras, Irmas, faremos, o que podermos, que o 
Senhor tudo acceita. Parece isto hum certo gene­
ro de contracto, que E l l e faz da nossa parte com 
seu Eterno P a i , como quem diz , — Fazei Vos i s ­
t o , Senhor, e meus I r m á o s faráo est 'outro.— 

Digo-vos pois de certo que E l l e nao fal tará 
da sua parte., porque he muito bom pagador, e 
paga muito sem medida. de tal maneira pode-
remos dizer huma so vez esta Ora^ao que, se E l l e 
conhece que Ihe fallámos com l i zura , e que fa­
remos, o que dizemos, nos deixe ricas de huma, 
vez. H e muito nosso amigo; fallemos-lhe sempre 
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com verdade, que em o trac tan do com sincerida-
d e , e c lareza, isto l i e , nao Ihe dizendo huma 
cousa com a b ó c a , e fie and o com outra DO cora-
9910, sempre nos dá mais, do que pedimos, Isto 
sabia o Nosso Bom Mestre , e que , os que de vé-
ras chegassem á perfeicao em pedir , ficariao em 
altiasirno g'ráo com as m e r c é s , que líie havia de 
fazer o Padre Eterno ; e conheceo que os j á per-
feitos, ou que c a m i n M o á periei^ao, nao temem, 
n e m devem, (como se costuma dizer) e tem j á 
o mundo debaixo dos seos p é s , e contentado o 
Senhor de l ie , ( como pelos effeitos , que experi-
m e n t á o em su as almas, pódem conhecer, e ter 
grandissima esperanza, de que com eíleito Su a 
Mag*e«tade es tá salisfeito del les) e que por isso 
embebidos naquelles regalos, nem se queriao lem-
brar , de que ha outro mundo, nem de que neste 
t e m contrarios. O h ! Sabedoria E t e rna , quanto 
bem sabéis Vés mes ni a ensinar-nos ! E que gran­
de cousa, Fiíhas miniias, he ter hura bom Meá-
í r e , sabio , e acautelado, que sabe prevenir os 
perigos ! Este he todo o b e m , que huma espiri­
tual p ó d e ueste mundo dosejarj porque nisto es­
t á toda a sua seg'uranea. 

Nao poderia eu en-carecer com palavras o 
quanto isto importa ; e por isso vendo o Senhor 
que e ra necessario despertar, e fazer v ig ia r , aos 
que tem ioimig-os ,, e quanto elles andao mais ex-
posios aos perigos ? se vivera descuidados; e que 
neceissiíao de ínui to niaior soccorro do Padre Eter­
no , porque cahi ráo de mais alto ; e para que nao 
"tfivao engañados ¡ sem se conhecerem , faz estas 
pe tictes ta o necessarias a todos, em quanto v i -
Teroos ueste desterro, que sáo ; — E uño nos dei~ 
x e i s , Senhor, cahir em tentaf;ao ; mas livrai-nos 
do m a l , — 
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C A P I T U L O X X X V I I I . 

Tracta da grande nccessidade, que temos de SuppN-
car ao Padre Eterno que nos conceda, o que pe­
dímos nesías palavras; = E nao nos dcixeis cahir 
em tentagao, mas iivrai-nos do mal. = Declara a!-
gurnas tentagoes. H e digno de se notar. 

C x r a n d e s cousas temos a q u í , que considerar, e 
entender, porque as pedimos. Reparai agora, fr­
uías inin has, (que eu o íenl io por muito cer to) 
que os que che gao á perfei^ao nao peder» aq Se-
nhor que os livre de trabaliios, das (enlardes, e 
das pek^jas; que esse he outro effeito muito grao-
de , e signa! muito certo de nao ha ver iliusao na 
Contempla^ao, mas de ser espirito do Senhor, e 
r n e r c é , que Su a M a g estado Ihe faz; porque, co­
mo ha pouco disse, antes os d e s e j á o , os pedem, 
e os amao. Sao el les, co mo os Soldados , que es-
tao mais contentes, quando hamaior guerra; por­
que esperáo sahirdella com maior lucro. Se nao a 
h a , servem pelo so ldó ; mas vém que nao pódem 
adiantar-se muito. C r é d e pois , Irmas, que os Sol ­
dados de Chr i s to , que sao, os que tem Contem-
pla^ao, desejao pelejar, e nao sabem j á quando 
cbegue a hora. N u n c a temem muito os inimigos 
declarados; j á os conhecem, e sabem que com 
a fortaleza, que o Senhor Ihes dá, ficao estes Tra­
eos, e sempre vencidos, e elles com grande l u ­
c r o , e por isso nunca Ihes v i r i o o rosto. Os que 
elles temem , ( e com razao devem temer, e pe­
dir ao Senhor que os livre dellés ) sao huns i n i ­
migos traidores, huns demonios, que sé transfigu-
rSo em Anjos de luz, que acomettem disfar^adosy 
a té fazerem mul lo dañino na a lma ; e que se nao 
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dáo a conhecer, mas que nos andao bebendo o 
sangue, e arruinando as virtudes, andando nós 
em a mesma tentacao, sem o conhecermos. 

Oestes, Filhas minhas, p e c á m o s , e suppli-
quemos rnuitas vezes a o Senhor no Padre Nosso 
que nos l iv re , e nao consinta que andemos em 
tentacao; que nos nfio tragao e n g a ñ a d a s ; que se 
descubra a peconha, e que nao nos escondao a 
luz. E na verdade com quanta razao nos ensina o 
nosso born Mestre a pedir i s to , e E l le mesmo o 
pede por n ó s ! O i h a i , F i l h a s , que estes inimigos 
de inuitos modos nos fazem m a l ; e nao julgueis 
que he só o fazer-nos entender que sao de Déos 
os g-ostos, e os regalos, que elles pódem fingir 
em nós. Este me parece em parte o menor dam-
no, que elles pódem fazer; e antes talvez que com 
isto facao caminhar as almas mais depressa; por­
que cevadas naqueile gosto estao mais horas na 
Ora^ao; e como ignorao que he obra do demo­
nio , e se vé ni indignas daquelles regalos , nSo se 
íartílo de dar grabas a Déos , ficaráo mais obr iga-
das a servido; e es íbrqar-se-hao a d ispór-se . para 
que o Senhor Ihes fa^a mais mercés , julgando que 
aquellas, de que gozao, Ihes vém da sua máo . 

Procurai , Irmas, exercitar-vos sempre na hu-
mildade; e vede que naío sois dignas destas mer­
c é s , e nao as procuréis . Fazendo-se is to , tenho 
para raim que multas almas escapao por aqui ao 
demonio, empenhando-se elle em perde-las; eque 
o Senhor t i ra o nosso bem do m a l , que elle nos 
per ten de fazer, porque attende Sua Magestade 
á nossa boa intenc^ao , que he agradar-lhe, e ser-
v i - l o , estando com E l l e na Oracao , e he multo 
£e l . B o m he andar com cautela , para nao oífen-
der a humildade com alguma vá g lor ia , suppl i -
cando ao Senhor que vos l ivre d i s t o ; e nao te-
líhais me do, F i i l i a s , que Sua Magestade vos dei» 
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xe regalar muito coin alguem , se nao com El l e . 
A onde o demonio póde fazer hum grande dainno, 
sem se perceber, he fazendo-nos crér que temos 
vir tudes, nao as ten do ; que isto he huma peste, 
porque nos gostos , e nos regalos parece só que 
recebemos, e que l icámos mais obrigados a ser­
v i r ; poréin cá parece que dámos , e servimos, e 
que o Senhor es tá mais obrigado a pagar; eassim 
pouco a pouco faz hum grande dainno, porque 
por huma parte enfraquece a humildade , e pela 
outra nos descuidamos de adquirir aquella virtu-
de , que nos parece que j á temos adquir ido; e 
ass im, sem o sentirmos, e parecendo-nos que 
vamos seguros, nos vámos deitar em hum barran­
co, de que nao podemos sahir; o qual, a índa que 
náto seja de peccado mortal conhecido, e que nos 
leve ao inferno, todas as vezes, que cahimes, nos 
prende os p é s , para nao andar este caminho, de 
que comecei a tractar, e de que ainda me nao 
esqueci. 

Digo-vos pois que he bem perigosa esta ten-
tagao. E u sei muito disto por experiencia ; e por 
isso vo-lo saberei dizer , ainda que nao tao b e m , 
como quizera. Pois que remedio, Irmas? O que 
me parece melhor , he a O r a c á o , que nos ensina 
o nosso M e s t r e , e supplicar ao Eterno P a i que 
nao p e r m i t í a que andemos em tentacao. Tambem 
quero ensinar-vos mais algum. Se nos parece que 
o Senhor nos tera dado algum a \ i r tude , entenda­
mos que he hum bem , que temos recebido d ' E l ­
le , e que no-lo póde outra vez t i ra r , como na 
verdade acontece muitas vezes, e nSo sem grande 
providencia de Oeos. Nunca o ten des visto em 
vos , Irmas? Pois eu sirn. Humas vezes me pare­
ce que estou muito desapegada; e fazendo com 
efíeito experiencia , o estou. Outras me acho t á o 
apegada, e a cousas, que talvez no dia antece-
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dente luiha despiezado, que quasi me nao conhe-
co. G ü i r a s me parece que tenho muito' animo „ 
e que nao deixaria de fazer cousa alguma do Ser­
vido do Senhor; e , tendo-o experimentado, lie 
ceríTo que o tenho para algumas; e vém outro 
día, ero que me acho sem elle a t é para matar por 
Déos huma formiga, se rrisso achasse contradic^ao. 
Ass im humas vezes me parece que nada se me 
dar la , de quanlo se dissesse, e murmurasse de 
mim , e tenho experimentado que he ass im, e 
que a t é nisso tenho alegria; mas vém outros días , 
em que huma só palavra me afflige , e em queque-
reria sahir do mundo, porque me parece que tu-
do se me faz custoso. E nisto nao son s ó , porque 
o tenho visto em muitas pessoas m el h o res, do que 
e u , e sei que assim succede* 

Pois se isto he assim , quem pode rá dizer de 
si que e s t á r i c a , e tem vir tude, pois quando 
mais necessita del l a , entao Ihe fal ta, e se vé po­
bre ? Ou a ten hamos, ou nao, I rmas, pensemos 
sempre¡ que es támos pobres; e nao nos endivide-
mos , sem ter , com que pagar; porque de outra 
parte nos ha de y i i o thesouro, e nao sabemos 
a té quando quere rá o Senhor deixar-nos no caree-
re da nossa miseria, sem nos dar cousa alguma., E 
se alguein nos tem por boas, quando o Senhor 
nos faz alguma honra, ou mercé , (que he o em-
prest imo, de que fallo) í icará e n g a ñ a d o , e nos 
mesmas. H e verdade que, servindo nos com hu-
mildade , o Senhor nos soccorre em as necessida-
des ; mas se nao ha devéras esta vi r tude, a cada 
passo, como dizem , vos de ixará o Senhor; e he 
hum grande beneficio seu, que muito devenios es­
t imar , o entender com verdade que mío temos 
cousa alguma, que nao tenhamos recebido d 'E l l e . 

No ta i pois agora outro aviso. Faz-nos o de­
monio entender que temos huma virtude ? pof 



( 183 J 
exemplo, a da paciencia , porque nos resolvemos, 
e fazeníos continuos actos de sofírer muito por 
D é o s , e parece-nos com eíieito que o sofí'reria-» 
ni os; e assirn estamos muito contentes, porque o 
demonio nos ajuda a crér isto. A viso-vos p o r é m 
que nao íacais caso destas vi r tudes , nem juig-ue-
mos que as coohecemos , senao pelo nome , nem 
que o Senhor no-las tem dado, era quanto nao 
chegar a prova; porque a c o n t e c e r á que com hu­
ma só palavra , que vos di gao contra o vosso g os­
lo , caia por té r ra a pacierjcia. Quando sotTrerdes 
multas vezes , ion va i ao Senhor, que vos comeca 
a ensinar esta v i r tude, e estbrcai-vos a padecer, 
que he signa!, de que Ei le quer que nisso Ihe 
p a g u é i s , pois vo-la d á , e nao a tenhais senao, 
como em deposito, como j á disse. 

Propoe-vos o demonio outra t en t a^áo , e faz-
vos entender que sois pobre , e tem alguraa ra­
za o , porque ten des promettido pobreza com a 
boca , como R e l i g i o s a , ou porcjue devéras o que­
réis ser , como pessoas applicadas á Ora cao. O r a 
bem ; promettida pois a obediencia , diz \ o que 
pensa que j á he pobre: — E u nada quero — te-
nho isto, porque nao posso passar sem e i le ; — em 
fi-m elevo viver para servir a D é o s ; — E l l e quer 
que sustentemos estes corpos ; — e outras mi l d i ­
versidades de cou'sas / que o demonio, como Aojo 
de l u z , aquí ensina , porque tudo he bom ; e as­
sirn íhe faz acreditar que j á he pobre , que tem 
esta virtude , e que tudo es tá feito. 

Venhárnos porém á prova; que isto nao se co-
n h e c e r á de outro modo, senao andando sempre 
olhando-Ihe para as maos; e, se ha cuidado, mul­
to depressa dá signa! de s i , e se conhece que 
tem renda demasiada; isto he. a respe-i lo do neces-
sario , como se tem tres criados, poden do passar 
com dous. Movem-lhe hum pleito por qualquesr 
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cousa, ou deixa de Ihe pagar o pobre Lav rado r ; e 
causa-lhe tanta pena, e tanto desassocego Ihe dá is-
so, como se sein isso nao podéra v i ver. Di rá que he 
para que se nao percao as cousas por falta de c u i ­
dado (que logo apparece huma desculpa). E u 
nao digo que se deixe tudo ao desamparo , nem 
que se descoidem de procurar as cousas; mas que, 
se se conseguirem, muito bem ; e, se nao, nao se 
desassoceguem, porque o verdadeiro pobre tem 
em taopouco estas cousas que , a índa que por a l ­
guna motivo as procure, j a m á i s o inqu ie táo ; nun­
ca pensa que Ihe hao de faltar, e nem se Ihe d á 
m u i t o , de que com effeito Ihe faltem ; e tudo tem 
por cousa accessoria, e nao principal. Como 
tem pensamentos mais altos, nao em prega nes-
sas cousas terrenas todos os seus cuidados; e 
á for^a de bracos , como d i z e m , se occupa ñas 
o u tras. 

Pois hum Religioso , ou R e l i g i o s a , que, j á 
se sabe, he pobre, ou ao menos deve s é - l o , nada 
possue, porque ás vezes nada tem ; mas se Iho 
dao, por acaso ihe parece demasiado, sempregOs-
ta de reservar alguma cousa: se pode í e r hum 
habito de panno fino, nao o pede do mais r u i m ; e 
a t é chega talvez a empenhar, ou a vender algu­
m a s cousitas, e ainda L i v r o s , para que, se tiver 
alguma enfermidade, se possa tractar nella com 
inais r ega lo , do que ordinariamente se costuma. 
Peccadora pois de mim ! H e i s to , o que pro me t-
testes, descuidar-vos de v ó s , e deixar tudo a 
D é o s , succeda, o que succeder ? Se andáis pre­
ven indo 3 o que pode acontecer, en t áo antes vós 
sem vos distrahirdes tivesseis rendas certas. A i n ­
da que isto se pdde fazer sem j)eccado, bom he 
que vamos conhecendo estas imperfeicoes, para 
vér que nos falta muito para ter esta v i r tude , 
para a pedir a Déos , e procuradla; porque julgan-
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do que a temos, vivemos descuidados, e engaña­
dos, que ainda he peor. 

O mesmo nos acontece a respeito da humil-
dade. Parece-nos que nao queremos honras, e 
que nada se nos dá de cousa a lguma; succede po­
ro m tocar-vos emqualquer pontinho; logo no que 
s e n t í s , e fazeis, dais a conhecer que nao sois 
humildes , porque se vos dSo mais alguma honra? 
nao a desprezais, assim como os pobres, de que 
fa l i e i , o maior provei to; e queira D é o s que e l -
les mesmos o náo procurem. Andao j á tsio costu-
mados a dizer que nao querem, e que ñera se 
ihes dá de cousa a lguma, (como na verdade as­
sim o ju lg§o ) que o mesmo costume de o dizer 
os faz persuadir mais , de que assim he. Faz m u l ­
lo ao caso andar sempre v ig i lan te , para conhecer 
esta t en t a^áo assim ñas cousas, que tenho d i c t o , 
como em outras mil i tas ; porque quando o Senhor 
dá devéras huma só \irtude destas, parece que 
ella traz a póz de si todas as mais ; e a experien­
cia o ni ostra. Torno pois a advertir-vos que, ain­
da que vos pareja que tendes alguma vi r tude , 
temáis sempre enganar-vos, porque o verdadeiro 
humilde anda sempre duvidoso das suas proprias 
vir tudes; e muito ordinariamente Ihe parecem 
mais certas, e de maior valor , as que vém em os 
eeus próximos . 

Tom. I L AA 
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C A P I T U L O X X X I X . 

Prosefue a mesrna materia, € dé avisos de algurnas 
teyüagóes de diferentes mnnciras ; e enmia dous 
remedios, para que se pvsseio livrar deltas. Este 
Capitula he diíjno de se lér com reñexáo , tmiio 
pelos tentados de humildades falsas ^ coma pelos 
Confessores. 

i vrai-vos tani bem, . F i l b as i»i:Hbas ? de hura as 
humildades, que o demonio vos faz ter cora gran-
é p i n q u i e t a ^ á o d a gravidade dos VOSSÓS pecca-
dos, e cora as quaes costuma atormeí i tar -vos de 
maneira , que vos obriga a apartar-vos das C o m -
munhoes, e da Ojfa^lio part icular; persuadiudo-
vos que nao o m e r e c é i s , nem sois capazes disso; 
e era vos ehegando ao Sanctissirno Sacramento, se 
vos va i todo o tempo, em que de veis receber m er­
ees em considerar, se e s t á i s , ou nao bem prepa­
radas. Cl iega isto a termos de fazer parecer a hu­
ma alma que, por ser t a l , a tem Déos desam­
parado, e até quasi a duviciar da sea misericor­
dia. E m tudo , o que faz , íhe parece que ha pe-
r i g o , e sem fructo , o que obra, por bom que se-
j a ; da-lhe huma desconfianca, que Ihe faz cahir 
os bracos para nao fazer cousa á lguma boa, por­
que Ihe parece que, o que he bom nos outros, 
nella he sempre máo . 

R e p a r a i , Fi l l ias minhas, reparai pois muito 
n is to , que vou a dizer-vos; porque alguma vez 
poderá ser humildade, e virtude o termo-nos por 
tao ruins; e outras, será refinada tejita^ao ; e co­
mo eu a p a d e c í , por isso mesrao a conheco. A 
humildade nao inquieta , nao desassocega, nem 
perturba a alma? por maior , que sejaj mas vem. 
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coin paz , com rega lo , e com socego. Aínda que 
huma pessoa, por se ver má , conhe^a clajamen­
té que nierecia estar no inferno, se afflíja, e ihe 
pareja que cora justica todos a devem aborrecer , 
e quasique se nao atreva apedir misericordia; se 
a humildade he b o a , vem esta pena com huma 
S|Uavidade, e contentamento t a l , que nao quere-
r i amos que ella nos deixasse; nao perturba, nem 
atormenta a a lma , antes a di la ta , e faz mais ba-
b i l para servir a Déos . A outra pena tudo pertur­
ba , tudo a lvoroca, revolve a alma t o d a ; e he 
muito cusí osa. Creio que o demonio pe rt ende 
com isto persuadir-nos que temos buimldade, e 
por fim ( se podesse ) que desconfiemos de D é o s . 
Quando assim vos achardes atalhai a lembran^a 
da vossa miseria , quanto poderdes, e lembrai-vos 
tao sórnente da misericordia de D é o s , do mui to , 
que nos ama , e padecéo por nós. Mas , se he ten­
tápelo , nem isto podereis fazer, pois nem o pen-
samento vos de ixará socegar, nem vós podereis 
prende-lo , e firma-lo era eousa a lguma, que vos 
nao canse, e atormente; e muito fareis, se cbo­
gáis a conhecer que tudo isso he teiitapao. T e n -
t.a-nos tambera o demonio com penitencias desor­
denadas para nos persuadir , de que somos mais 
penitentes, do que as outras, e que nisto fazemos 
alguma cousa. Se oecuitais isto ao Confessor, ou 
á Prelada, ou con t inuá i s a faze-lo, depois de e l -
les vos dizerem que o nao fagáis , he huma cla­
ra tentacao. Procurai pois sempre obedecer, aín­
da que vos custe , porque nisto es tá a rnaior per-
feicao. 

Propoe tambera o demonio outra tentacao 
bem perigosa, que he huma seguranza de nos pa­
recer que de nenhum modo tornaremos a cahir 
ñas culpas passadas, nem a procurar os divert i -
mentos do mundo; pois que j a temos conhecido, 
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e sabemos que tudo se acaba, e que mais gosto 
nos dao as cousas de D é o s . E s l a tentagao, se he 
no pr inc ip io , he nmito m á , porque com esta se­
g u r a r l a nada se nos dá de nos lornannos a met-
ter ñas occás ioes , e tornamos miseravelraente a 
cahir ; e queira Déos que nao seja mui lo peor a 
recahida, porque, como o demonio vé que he 
a lma , que ihe póde fazer muito damno, e apro-
vei lar a outras, emprega todo oseu poder em nao 
deixa-la levantar. Por tanto, ainda que o Senhor 
TOS dé os maiores gostos, e prendas do seu amor , 
nunca viváis t áo seguras , nem deixeis de te­
mer que podéis tornar a cah i r : e livrai-vos das 
occasióes , 

Tende muito cuidado em consultar estas mer-
c é s , e regalos, com quem vos possa i l lustrar ; e 
n á o Ihe occulieis cousa a lguma; e no principio, e 
fim da Ora^ao, por mais subida Contempla^ao que 
tenhaes, acabai sempre no proprio conhecimento; 
e se ella he de D é o s , a índa que nao queirais, 
nem tenhais este cuidado , o faréis ainda mais ve-
zes , porque traz comsigo a humildade, e sempre 
nos deixa com mais luz, para conhecermos, oque 

^ somos. N á o me quero demorar mais nisto, porque 
acharéis mu i tos livros destes mes ra os avisos. O 
que tenho dicto he , o que tenho experimentado; 
porque algumas vezes me v i neste trabalho; e tur 
d o , quanto se póde dizer, náo póde dar huma i a -
teira seguranza. 

Po i s , Eterno P a i , que havemos de fazer, se-
nsío recorrer a V o s , e pedir-vos que nos nao tra-
gao em t en t ado estes nossos inimigos? Venhao 
muito embora tentalees descobertas; que com o 
vosso favor melhor nos livraremos dellas; mas es­
tas traÍ96es quem as pe rceberá ? Déos meu, sem­
pre temos necessidade de vos pedirmos remedio ; 
dizei-nos pois , Senhor ? alguma cousa, para que 
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nos en tendamos , e seguremos. J a sabéis que por 
este caminho nao váo muitos; e se forem com 
tantos medos, i rao ainda muitos menos. 

H e cousa pasmosa esta, como que se o de­
monio nao tentasse, aos que nao vao pelo cami­
nho da Ora^ao; e que todos se espantem mais de 
verem e n g a ñ a d o hum mais cliegado á perfei^ao, 
do que de cem rail, que vém e n g a ñ a d o s , e sub-
mergidos em peccados p ú b l i c o s , de cuja malicia 
nao se pode du v idar , porque a mi l legoas se co-
nhece. Ma s nayerdade tein razao, porque sao t i o 
poneos aquelles, que o demonio e n g a ñ a , dos que 
re/ao o Padre Nosso , como fica d i c to , q u e , co­
mo cousa nova , e nao usada, causa admiracao. 
H e cousa propria dos mortaes passar f á c i l m e n t e , 
e sem reparar, por aqui i lo , que continuamente 
v é m , e espantarem-se mui to , do que muito pou-
cas vezes, ou quasi nunca acontece; e os mesmos 
demonios os fazem espantar, porque maior inte-
resse tern em perder muitos por hum, que se che-
ga á O ra cao. E digo que he ta o digno de espan­
t o , que eu mesma nao rae admiro, de que elles 
se espantem; porque (se nao he por inuita colpa 
de l ies) vao muito mais seguros, (os que se dao 
á Ora^ao) do que aquelles, que váo por outro 
caminho; bem como aquello, que do palanque es­
tá vendo o touro, e aquelle, que se Iho anda met­
iendo nos cornos. Tenho ouvido esta comparadlo, 
e parece-me que vém aqui bem a proposito. Nao 
tenhais medo, Irmas, de ir por estes caminhos, 
(que muitos ha na Ora^áo ) porque humas apro-
ve i t áo n'hum , e outras n'outro. O caminho segu­
ro he; e mais fáci lmente vos livrareis das tenta-
^oes, estando parto do Senhor, do que estando 
longe. Supplicai-lho pois, e pedi Iho, como tan­
tas vezes fazeis cada dia no Padre Nosso. 
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C A P Í T U L O X L . 

¡tz como iremos seguros entre tantas lentacoes 
procurando andar sewpre em amor, e temor. 

'ai-nos po i s , iiosso Bom Mes t r e , algom reme­
dio para v ívennos cora menos sobresalto nesta 
guerra ta o perigosa. O que podemos ter , F i l ha s , 
e o que Su a Div ina Magestade nos déo, lie amor, 
e temor , porque o amor nos fará apressar os pas-
sos , e o temor nos fará i r vendo, a onde pomos os 
p é s , para nSo cahirmos no caminbo, aonde ha 
tanto, em que tropecar, e por onde caminhamos 
todos, os que vivemos; e com isto nao seremos 
engañados . Dir-me-heis porém : E m que pode-
remos conhecer, se temos, ou nao estas tao gran­
des virtudes? — E ten des razao ; porqué nesta ma­
teria nao pode haver certeza, nem d e t e r m i n a g á o ; 
e se a tivessemos , de que temos amor, tambem 
a teriamos, de que estamos em gra(;a. 

Alas o l l i a i , Irmas: ha huns signaes, que pa­
rece que a t é os cégos os vém ; nao se occul táo ; 
e a índa que nao os queirais entender, elles d^o 
vozes, que fazem muito ru ido ; e porque nao sao 
mu i tos, os que os tem com perfeicao, por isso se 
ass ignaláo ma i s , ese conhecem melhor, em quem 
os tem , ainda que nada digao. Amor, e í emor de 
Déos sao dous cas teI! os fortes, donde se faz guer­
r a ao mundo, e aos demonios. Os que devéras 
amáo a D é o s , aman todo o bem , querein todo o 
b e m , favorecen! todo o bem, louváo todo o bem , 
juntao-se sempre com os bons, favorecem-nos, e 
defendem-nos ; nao ama o sen a o verdades, e cou-
sas dignas de se amarein. 
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Pensá is que , os que rmiito devéras amao a 

Déos , p ó d e m amar as vaidades, as riquezas, as 
cousas do mundo, as suas honras, os deleites, e 
tudo o mais , nao pertendendo outra coosa, senao 
eontentar ao seu .Amado? E l les andao morreiido, 
porque E l l e os ame; e assim e m p r e g á o toda a sua 
vida em excogitar, o como mais Ihe agradaráo . O 
amor de Déos , se devéras he amor, he impossi-
vel eneobrir-se mui to; se nao olhai para hum S„ 
P a u l o , e para huma Magdalena; hum em tres 
dias comecou a dar mostras, de que estava enfer­
mo de amor. ( E s t e foi S. Pau lo) . E a Magdale­
na logo desde o primeiro dia. M a s , bera entendi­
d o , que nisto ha mais , e meaos; e assim se dá 
a conhecer confórme a íbr^a, que o amor tem ; se 
he pouco, dá-se poueo a conhecer, e se he mui­
to , mui to ; mas seja pouco, ou mui to , em sendo 
amor de Déos , sempre se conhece'. Mas do que 
agora t r a c t á m o s , ( is to he, a resperto dos enga­
ñ o s , e illusoes, que o demonio faz aos Contem­
plativos) nao ha nelles pouco; sempre o amor he 
mu i to , ou el les nao se ra o Contemplat ivos; e as­
sim se dá multo a conhecer, e de inultos modos. 
H e hum fogo grande, e nao póde deixar de laucar 
de si hum: grande resplendor ; e se isto se nao sen-
te , aridem coro grande recelo; creiáo que tem 
bem razao de temer; procurem conhecer, o que 
h e ; faca o oracoes, andem com humildade, e pe-
íjao ao Senhor que nao as deixe andar em tentad-
cao ; que d e c e r t o , senao ha este signa!, temo 
que andemos riel la. Mas andando com humildade, 
procurando saber a verdade, sujeitando se a o C o n -
fessor , e trac lando com elle com verdade, e l isu­
r a , como es tá d i c t o , fiel he o Senhor; e créde 
que , se nao andáis com ma l i c i a , e nem tendes 
soberba, com aquillo mes rao , corn que o demo­
nio pertender dar-vos a morte, vos dará a v i -
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d a , por mais c ó c o s , e illusoes, que vos queira 
fazer. 

Se sent ís po rém este amor de D é o s , que te-
nho d i c to , e o temor, de que agora fal larei , au-
dai alegres, e quietas, aínda que o demonio, pa» 
ra vos pertubar a a lma , e nao a deixar gozar de 
ta o grandes bens , vos exci te mil temores falsos; 
e fa^a que os ouíros vo-los causem ; porque, j á 
que íiao pode ganharvos, ao menos p rocu ra rá fa­
zer-vos perder alguma cousa ; e que a percao aquel-
Ies , que podiáo ganhar mui to , crepdo que sSo 
de Déos as mercés tao grandes, que E l l e faz a 
huma creatura tao ruim , e que be possivel fazer-
Ibas; pois a t é parece algumas vezes que nos es-
qnecemos das suas an t igás misericordias. 

Cuidáis que o demonio interessa pouco em 
excitar estes temores ? JNáo; mas ganha muito ? 
porque faz dous dañ inos ; hum porque atemorisa 
de chegar á Ora<;áo aquelles, que o ouvem, j u l -
gando que tambero bao de ser e n g a ñ a d o s ; e o 
outro, porque faz apartar de Déos a irmítos mais , 
que se chegar i áo a E l l e , vendo que be tao bom 9 
como tenho d i c to , e que be possivel communi-
car-se agora com os peccadores. Isto faz llie cobi­
j a , e com razao; e eu conbe^o algumas pessoas, 
que animadas com isto comegárao a dar-se á Ora» 
cao , e em pouco tempo sabíráo verdadeiros ami­
gos de D é o s , fazendo-lhes o Senhor grandes mer-
•cés. Ass im pois , IrmSs, quando entre vós outras 
virdes a lgnma, a quem o Senhor as faz, louvai-o 
muito por ellas ; mas náo julgueis que por isso 
e s t á segura, antes ajudai-a com mais ora (¿ao; por­
que ninguem o pode estar, em quanto vive, e an­
da engolfado nos perigos deste mar tempestuoso. 

Por tanto nao deixareis de conbecer este 
amor , aonde elle es t i ver; e nem eu se i , como se 
possa encobrir ; pois se, quando temos amor ás 
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creaiuras, dizem que he impossivel encobri-loj 
e que, quanto mais se faz para o eucobrir , mais 
se descobre, sendo cousa tao baixa, que nSo me­
rece o nome de amor, porque em nada se funda: 
(e a t é faz nojo usar desta comparacao) ha de 
poder-se encobrir hum amor l áo forte, como o de 
D é o s ? H u m amor l á o justo, que sempre vai cres­
cendo ; que tem tanto, que amar; que nada vé 
para deixar de amar; e que tantas causas tem pa­
ra amar? H u m amor fundado sobre tai a l icerce , 
como he o ser pago por outro amor, e de que j á 
se nao póde duvidar, por se ler mostrado táo c la ­
ramente em tao grandes d ó r e s , trabalhos, e der-
ramamento de sangue a t é perder a vida, para que 
del le nos nao ficasse duvida alguma ? Oh ! V a l lía­
me D é o s : e quáo differente he hum amor do ou­
tro , para quem o tem experimentado ! Praza a 
Sua Div ina IVIagesíade dar-no-lG a conhecer, antes 
que nos tire desta v i d a ; porque será huma grande 
cousa á hora da mor te ver , que vamos a ser j u l -
gados por Aque l lo , a quem amamos sobre todas 
as cousas. Seguros poderemos i r no pleito das nos-
sas dividas , nao será ir a t é r ra estranha, senáo 
p r o p r í a , pois he de quem tanto a m á m o s , e nos 
ama; que is^o, fe tudo o mais tem de melhor es­
te amor de D é o s , do que os de c á , que , em o 
amando, es támos bem cortos, de que E l l e tarri­
be m nos ama, 

Lembrai-vos pois , Filhas minhas, do lucro , 
que traz este amor comsigo, e da perda, que he 
nao o te r , a qual nos poe ñas máos do tentador, 
em nulos t á o crueis , inimigas de todo o bem, e 
amigas de todo o m a l Que será da pobre a lma, 
que tiver adesgra9a de cahir nellas, logo que aca­
be de sahir de taes d ó r e s , e trabalhos, como sao 
as da morte ? Que m á o descanso t e r á ! Que des­
pedazada irá ao inferno! Que miiltidao de serpen-

Tom, I L BB 
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tes de d iversas cas tas ! Que tosiioroso lugar5 Que 
á e s g r a ^ d á hospedagam ! Se por h u m a noite irial 
s é sofFre h ü m a p o ü s a d a m á , ( is to he as pessoas 
regaladas, que sáo as que mais d e v é m ir para J;í ) 
qiie ju lgá i s que seoí í rá a q u e i l a triste alma e m 
ta l pOüfeWda p a P á sempre , e sem fim ? NSo q u e i -
ramos pois regalos , Fi lhás m i u h a s ; b e m es tamos 
a^ui ; tildo- l i é huma só no i l e , q u a n t o d u r a esta 
m á p a u s a d a ; Ion Vemos a Déos , e esforcemo-nos a 
fazer p e h i t e n G Í a - nes ía v i d a . E qué doce s e r á á 
í H o r l é d á q u e l l é , que a t ive r feito de todos os seos 
p é c c a d o s ; e nao t ivér de ir ao Parg-atoPio , corno 
p ó d e succeder, é q u é desde c á coujece j á a goza r 
da, ;glóría ! Nao verá ém «i - t e r t io r ; mas tudo paz, 
JE <|«e riaó b l íegüemos á isto , Irmas, sendo pos-
s i V é i , s e r á grande coba'rdia. S u p p í i q o e m o s pois a 
D éos q u e , s é te ¡nos de padecer penas de pois da 
m o r t e , seja aonde c o m é S p e r a n g a de ^ahir del las 
as p a d e í j á m o s d é boa v o n t a t l e , e aonde nao per -
c á m o s a su a amizade , e a su a gra^a p e que ÜÓ4» 
d é nesta v i d a , para nao andarín os e n i ' i e r i t a ^ i o , 
s e m a coíihecerrtios. •: 

C A P I T U L O M M éka\ f&'n 

Fal la do temor de Deas, ¿ como n^É 'tkúémw fjuar-
dar dos pecc&dos veniaes. 

^ u i o h ciífi'knm ^ í i í i ' J i e 8 Í o q eo^^i •• ÍII^JTT" 
éi ibo-me alargado m i l i t o , mas nao t a n t o , co-

m ó en q ú i z e r a ; porque he cousa de l i c iosa b fal lar 
'«leste amor ; e qne s e r á ó p o s s u i - l o ? O h ! Senhor 
í í i é ü , 'dai-TOo V ó s ; e nSo me vá en desta v i d a , 
a t é q u e n§o q u e i r a cousa a l g u m a d e l l a , n e m sa i -
b a que c o u s a he amar fóra de Vós ? nem a c e r t é 
a dar este nom'e a outra c o u s a , porqae tudo he 
fa léé , aa&ina «om'o he o fufiidamento j e por isso 
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nada durará o edificio. Nao s e i , porque nos es-
pai i támos. Quando eu 01190 dizer — Aque l le me 
pagou m a l ; es lo u tro nao me quer bem — Rio-me 
coniigo mesraa. Qoem vos ba de pagar, ou quem 
vos ba de querer bem ? Nisto yereis, quem he o 
mundo, o quai nesse mesroo amor vos dá de-
pois o castigo ; e isso he , o que vos rala;, e con­
s o m é , porque a vontade se sen té muito, e se quei-
x a , de que a tenhais t razído embebida ein jogos 
de meninos , e ridicularias de c r é a n l a s . 

Vamos agora ao temor de D é o s ; e aínda que 
me eusta bem. nao. dizer aiguma cousa deslOiamof 
do mundo, porque o conhe^o bem , e vo-lo qui-
zera dar a conhecer, para que sempre vos livras-
seis de l le , deixo-o comtudo, porque sahiria do 
meu intento. O temor de Déos he tambem muito 
conhecido daquejles , que o tei t i , e de quem i ra -
cía corn elles; aínda que deveis advertir, que nos 
principios nao es tá , táo creseido , senao em ajgu-
mas .pessóas , a qüem , í.como tenho diclo-^ro Se-
nhor dá em breve tempo tanto , e sóbe a tao a l ­
tas coüsas de Oracao, que desde logo se conhece 
bem. Mas aonde estas mercés nao vaA neste. cres-
cimeeto , ( q u e , como tenho dicto, em huma ehe-
gada deixáo a alma" r i ca -.de lodag as vir tudes) 
vai crescendo pouco a poueo, ^. e, vai-se 'augmen­
tando o valor cada dia mais; aínda .que desde lo­
go se conhece, porque logo se aparta© deipecca-
dos , das occasioes, e de más companhias, e se 
vém outros- signaes-. Q.uando-'porém a, alma chega 
j á á Contempiacao, ( que he do mais, que agora 
t r ac t ámos a q u í ) Q temor. de J^eos anda tambem 
muito descoberto,• e ( as .̂-n»- eorno. o amor) nao 
anda dissimulado a inda no exterior. A i n d a que 
com muita: reflexao- se olhe pa.ra estas pessoas, 
nunca as verao descuidadas; e,por inais .que;fa*-
cámos para observa-las, lem-nas-o Senhor dispos--

BB 2 
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to de maneira, que n^o cometterao com adverten­
c ia hum só peccado venia l , ainda que se Ihes of~ 
fereca hum grande interesse ; e dos peccados mor-
taes fogem , como do fogo. Estas sao , I rmas, as 
i l lusoes, que eu desejo que temamos m u i t o , e 
que pecamos sempre a Déos que náo seja tSo 
forte a t en taQáo , que nelía o offendám os ; mas 
que , a v i r , seja confórme á fortaleza, que E l l e 
mesmo nos ha de dar para vence-la; que , tendo 
nos pura consciencia, pouco , ou nenhum damno 
nos poderá fazer. Isto he, o que importa ; e este 
temor he , o que eu desejo que nunca se aparte 
de nós cu tras. porque he, o que nos ha de va-

Grande cousa he nao ter offendido ao Senhor, 
para que os seus escravos infernaes estejao atados ; 
porque em fim todos o háo de servir a seu pezar ; 
com a difTeren^a p o r é m , que elles o hao de ser­
v i r por for^a, e nós com toda a vontade. Por tan­
t o , trazendo-o nós contente, elles es ta ráo ao lar­
go , e nao poderao fazer cousa a lguma, que nos 
faca damno, ainda que nos pro pon hao t e n t a ^ ó e s , 
e armem occultos la^os. N o interior tende este 
mesmo cuidado , e vig-ilancia; porque importa 
multo que vos nSo d e s c u i d é i s , a t é que vos ve-
jais com huma tao grande resolu^ao de nao oflen-
der ao Senhor ; que antes vos exponhais a perder 
mi l vidas, do que fazer hum peccado morta l ; e 
dos veniaes andéis com muito cuidado em nao os 
cometter com advertencia; pois sem ella quem 
deixará de os fazer? H a porém huma advertencia 
muito circumspecta, e outra tSo l ige i ra , que qua-
si he huma mesma cousa fazer o peccado, e ad­
vertir nelle de fó rma , que n^o nos podemos en­
tender; mas D é o s nos l ivre de peccado feito com 
muita advertencia, por muito p e q u e ñ o que elle 
seja; pois nao sei como nos atrevemos a obrar 
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contra hum tao grande Senhor, aínda que seja em 
muito pouca eousa ; qaanto mais que nao he 
pouco, sendo contra huma tac grande Magestade, 
e sabendo nós que nos está vendo. Parece-me 
que isto he peccar de proposito, e como quera 
d i z ; — Senhor, ainda que vos peze, eu hei de fa-
zer i s to ; bem conhe^o que o vedes, e sei que 
o níío q u e r é i s , e assim mesmo o entendo; mas 
quero mais seguir o meu parecer, e appetite, do 
que a vossa v o n t a d e . — E he isto cousa pouca? 
A mira nao me parece culpa leve, senao g rave , 
e gravissima. 

Oiha i pelo amor de D é o s , Irmas, (se que­
réis adquirir este temor de D é o s ) que importa 
muito conhecer, quao grave cousa he offender a 
D é o s , e considera-lo cora rauita frequencia; por­
que nos interessa a v i d a , e muito mais o ter ar­
raigada esta virtude em nossas almas; e era quan-
to nao a t i verdes, he necessario andar cora muito 

\ cuidado, e fugir de todas as occasioes , e compa-
nhias , que nos nao ajudao a chegar-nos mais a 
Déos , Tende hum grande cuidado em contrafazer 
a vossa vontade em ludo , o que fizerdes, em fal­
lar sempre com edificaQÜo, e em fugir de prat i-
cas , que náo sejao de Déos . 

H e necessario muito para arraigar, e para 
que fique bem impresso este temor; ainda que , 
se ha amor, cora brevidade se a lcanza; e em a 
alma o vendo em si com grande resolu9,10 , como 
tenho dicto, de nak) ofíender a Déos por cousa ne-
nhuina creada , ainda que ao depois caia alguma 
vez , (porque somos fracos, e nao ha que fiar de 
n ó s ; e quanto rnais resolutos , menos devenios 
confiar da nossa parte, pois só de Déos he que 
nos deve vir a confianza) níío se desanime, mas 
procure logo pedir perdáo . Quando conhecermos 
era nós isto ? que tenho d ic to , náo he necessario 
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aní lannos tao acanhaclos, e encolbidos: que o Se-
iihor nos favorecerá , ,e o mesmo costooie nos aju-
clará, para nao o oflendermos. Andemos pois com 
huma Sanc ía liberdade tractando, com quera for 
preciso, a i oda que soja com pessoas dislrabidas; 
porque aquellas, que , antes de Vos í e rdes este 
verdadeiro temor de Déos . seriao para vós hum 
veneno, e ajuda para matar a alma , militas vezes 
de pois vos ajuda rao a amar mais a Déos , e a lou-
va- lo , porque vos livrou daqui l lo , que vedes ser 
l íotorio perig-o; e se d'antes concorrestes para as 
su as fraque zas , agora as aju daréis para se repri­
mí re m nellas, por estarem di ante de v ó s ; pois 
sera vos quererem fazer lionra succede isto muí -
tas vezes. 

E u louvo muito ao Senhor ; e pensando qual 
será a causa, porque hum Servo de D é o s , sem 
dizer cousa a lguma, atalha as palavras, Cjiie se 
clizem corjtra E l l e , julgo que be , porque assiríi 
como, quando temos hum amigo, se i lie guarda 
res pe i to na sua ausencia, e nao se diz mal delle 
diante de nos, porque sabem , que o amamos; 
assim na preseoca do Servo de D é o s , que es tá em 
graca , a mesma graca faz que Ihe tenhao respei-
to, por mais humilde que elle seja, e que ning uem 
se atreva a mortifica-io em cousa que sabem 
Ihe dá laní a pena , como he o ofíender-se a Déos . 
£) caso he que eu nao sei a causa, mas sei que 
isto lie niuito ordinario. Por tanto nao- vos acá'-
nheis; porque se a alma se comeca a encolher, he 
muito máo para todo o bem , e ás vezes dá em 
ser escrupulosa; e e i - la ahi incapaz para si, e pa­
ra os outros ; e quando nao d é nisto , será boa 
para s i , mas nao chegará multas almas para D é o s ; 
porque he tal a nossa nalureza, que em vendo em 
vós tanto aperto, e encoihimento, se atemorisa, 
e afoga, e a lé se Ihe tira a vonlade, ( por se nao 
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verem em sernelhantes aperios) de seguir o ca-
iniiiho, que vós a n d á i s , a índa que clarajuente co-
nhecao que he de mais virtude. 

Resulta tambem oulro dainno daqui , e he o 
parecer-v os , e ter por mais iui perfeiios aquel les , 
que nao vao pelo vosso caminho , os quaes í e m 
cerLamente mais Sanctidade, e que, para apro-
veitarem aos p r ó x i m o s , os t r ac t áo com í i b e r d a d e , 
e se ni esses encolhimentos. Se í e m a legr ía San -
c t a , pa rece rá dissolucao, especialmente as que 
nao temos letras, nem sabemos, em que se pode 
traclar sem ha ver peccado. í s t o he cousa nuiito 
perigosa; e a té andar em continua tentac^ao , e 
de má casta, por ser em prejuízo do próximo ; e 
pensar que se todos nao vivern t?lo enco lh ídos , 
como vós, nao váo tambem, he rauito peor aínda, 
Nasce finalmente daqui ainda outro d á m n o , e h e , 
que se ha veis de fallar em algumas c o ü s a s , de 
que lie justo foliar, por medo de exceder, nao vos 
a t reveré is talvez senáo a dizer bem daqui l lo , que 
sería bon i , que abominasseis. 

Por tanto, Irmas, procura i ser a (Ta veis, qu au­
to poderdes sem ofifensa de Déos , e portar vos com 
as pessoas , que-vos tractarem, de modo que el­
las amem a vossa coriversacáo , e desejem o vosso 
modo de v i ver , e de tractar; e nao se atemori­
ce m , nem se a medren tem da virtude, A ' s R e l i ­
giosas importa is ío mui to ; e quanto mais Sanctas 
forein , mais conversaveis devem ser com su as i r -
m á s ; e ainda que sintáis muita pena, quaudo as 
siias conversas todas nao forem, como q u e r é i s , 
nunca Ihas e s í r a n h e i s : e assim aproveitareis, e se­
réis amadas; pois , como já disse, devernos pro­
curar muito ser afíaveis , agradar, e contentar as 
pessoas, com quem tractloios, e especialmente ás 
aossas í rmas . • . 

A s s i m , Filhas minhas, procurai com verdade 
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e n í e n d e r que D é o s nao repara em humas tantas 
miudezas, como vós cu idá i s ; e nao deixeis enco-
Iher a a l m a , e o animo, que podereis perder com 
isto rnuitos bens. Haja recta inten^ao, e prompta 
vontade de nao ofíender a D é o s , e nao deixeis 
acantonar a vossa a lma; que em lugar de procu­
rar Sanctidade , achar-se-ha com muitas imperfei-
^oes, em que o demonio a fará cahir por outras 
vías ; e, como lenlio d ic to , nao aprove i t a rá nem 
a si mesma, nem ás ouiras tanto, como podia 
aproveitar. Ejs-aqui como com estas duas eousas, 
amor , e temor de D é o s , podemos ir por este ca-
minho quietas, e socegadas, ainda que nao des­
cuidadas, porque o temor deve ir sempre adian­
to. Seguranza perfeita nunca, em quanto viver-
mos , a pederemos ter ; e a té sería para nos multo 
perigosa. Ass im o en t endéo o nosso DíYino JVJes-
t r e ; e por isso no fím desta Oracao diz a Sea 
Eterno P a i estas palayras, como quem sabia bems 
que e ráo muito necessarias. 

C A P I T U L O X L I I . 

Tracla destas ultimas pa¡auras — Mas livrai-nos 
do mal.—-' 

P a r e c e - m e que tern razáo o nosso Bora J e s ú s 
em pedir ao Eterno P a i que nos l ivre do m a l , 
isto he dos perigos, e trabalhos desta y i d a , pelo 
que nos perlence a n(5s, ( q u e , em quanto vive­
m o s , andámos em grande r isco) e pelo que per-
tence a El ie mesmo; porque j á vemos, o quanto 
^stava caneado de l l a , quando na Céa disse aos 
seus Apostólos — Com desojo tenho desejado cear 
.comyosco — que era a ult ima C é a da sua v i ­
da ; donde se v é , quao deliciosa Ihe era a mor» 
i e . ,E nao se can^á rao ajnda, os que j á tem cem 
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anuos ? e sempre conservao os desejos de viver f 
M a s verdade he que nao passáraos t áo nial a v i ­
d a , nem com tantos trabalhos, e pobreza, como 
8ua D i v i n a 31 a gesta de a passou. Que foi toda a 
sua v i d a , senao huma continua morte, trazendo 
sempre diante dos seus olhos, a que Ihe haviáo de 
dar tao cruelmente? E a índa isto era ó r n e n o s ; 
mas tantas ofl'ensas, que E l l e v i a , que se faziáo 
a sen P a i , e tantas almas , que sem remedio se 
p e r d i á o ! Pois se cá a huma pessoa, que teiri 
verdadeira caridade , causa isto hum tao grandé^ 
tormento, que faria na caridade sem taxa , nem 
medida deste Senhor? E que grande razao t inha 
de supplicar ao Eterno Pa i que o livrasse j a de 
tantos males, e trabalhos, e o pozesse em des­
canco para sempre no seu R e i n o , pois era o ver-
dadeiro Herdeiro deile? Por isso acrescentou — 
Ajnen —que , confórme eu entendo, quer dizer — 
que pois com Kíle se acá bao todas as cousas, por 
isso pedio a seu P a i , que nos livre de todo o mal 
para sempre. — Assim mesmo pe^o eu ao Senhor 
que me livre de todo o mal para sempre, pois nao 
me desencarrego, do que devo, e ta lvez , que 
cada dia me vá individando mais. E o que se nao 
póde sofirer , Senhor, he nao poder saber de cor­
t o , se vos amo, e se os meus desejos sao acceilos 
na vossa presenta. 

O h ! Senhor, e D é o s me**, l ivrai-me j á de 
todo o mal, e sede servido de me levardes, aonde 
estao iodos os bens, que j á aqui esperao aquel-
Ies, a quem vós tendes dado algum conhecimento, 
do que he o mundo, e que tem huma viva fé, do 
que o Eterno Pa i Jhes tem guardado. O pedir isto 
com grande desojo, e resolu^ao para ir gozar de 
D é o s , he hum grande signa! nos Contemplat ivos, 
de que as inercés , que recebem na Oracao , sao 
de Déos . Aque i l e s , que o tiverem ^ es í imem-no 
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mnito; porém en c e r t á m e n t e © nao pe^o por este 
fim, (d igo que se nao julgue que he por este 
fim) ijias porque, como tenlio vivido tao m a l . 
temo j á de v i ver rnais, e cancao-me j á tantos tra-
fealhos. ":•'<• 

Os que participao dos regalos de D é o s , nño 
he mmio que desejem estar, aon.de os nao go-
zem a sorvos, e que nao qoeirao estar em huma 
v i d a , aonde ha tantos embarazos para gozar de 
tanto bem ; e que desejem estar, aonde se Ihe náo 
pon ha o Sol verdad eiro de Justina. Tudo se Ihe 
fará escuro, quanto cá virem depois; e eu me ad­
m i r o , de como ellos vivem. N ñ o será c e r t á m e n t e 
com muita sáiisfa^áo, o que tiver comecado a go­
zar , e aquelle , a quem o Sénhor tiver j á dado 
prendas do sen Reino cá nesta v i d a , aonde nao 
vivera por sua vontade, senao pela do seu R e i . 

O h ! Quao diversa vida deve seres(a, para se 
nao desejar a morte ! Quao difieren temen te se i n ­
clina aqui a nossa vontade, ao que he contrario á 
vontade de D é o s ! E l l e quer que amemos a ver-
dade, e nos amamos a mentira. El le quer que 
amemos o Eterno 5 e nos cá nos i n c i i n á m o s , ao 
que acaba. Elle , quer que amemos cousas gran­
des, e subidas, e nos amamos cá as baixas, e as 
da té r ra . E l l e quererla finalmente que nós só 
amassemos o seguro, e nós amamos o duvidoso. 
Nao he is to , Fi lhas rninhas, cousa de pouco 
ni ais , ou menos ; e he necessario pedir devéras 
ao Senhor que nos livre para sempre de todo o 
m a l ; e a índa que nao tenhamos este desojo com 
toda a perfei^ao, esforeemo-nos a fazer esta peéir 
$to. Que nos custa a pedir mu i to , se pedimos ao 
T o d o Poderoso ? Vergonha ser ía pedir hum real a 
hura grande Imperador. E p a r a que possámos acer­
t a r , deixemos á sua vontade o dar, pois j á Ihe 
temos dado a nossa; e seja para sempre Sancti í i-
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cado o s^uNome DOS Ce OS , e «a t é r r a , e seja fei-
ta sempre em iflim a Sua Saoctissima voiitade, 
«Afifl̂ fl̂ ?-9 ^yiJ sup , oíijfidaiJ ob fi^^q fii»d foq 

V é d e agora, I r róa s , como 0 Senhor me ha 
tirado o trabalho, e me eosiiieo a imm 5 e a vós 
o caminbo ,- que comecei a engitíor-vos, d^íídórme 
a er i tendér o mui to , que pedituos , qijandp dize-
11 i os esta Evangé l i ca Oracao. Seja E l l e bemdicto 
para sempre , pois certamen te j á m a i s me velo ao 
pensaroento que havia nella táo grandes segre-
dos , como tendes v is to , e que ella encerra em s i 
todo o caminho espiritual desde o principio a t é 
Déos engolfar a a lma , e dar-lhe abundantemente 
a beber da fon te de agua v i v a , que es tá no fim 
deste caminho ; e he assim que, em eu salí indo 
delle, isto he da Oracao, j á nao sei i rmais adian-
te. Parece, Irmas minhas, que o Senhor quiz dar­
nos a entender a grande consolacao, que aqu í 
es tá encerrada, e que serve de grande proveito 
as pessoas, que nao sabern l é r ; as quaes, se a 
entendessem bem, poderiao tirar des ta Oracao 
muita doutrina , e consolar-se com ella. 

Aprendámos pois, Irmas, da humiidade, com 
que nos ensina este nosso JBoiii Mestre ; e Suppli-
cai-lhe que me perdóe o atreví mentó de fallar 
em cousas tito al tas, pois por obediencia o l iz . 
Sua D i v i n a Magestade bem sabe que o meu en­
tendí men tó nao era capaz d í s so , se E l l e mesmo 
me nao ensinasse, o que tenho dicto. Agradecei-
Jho vos, Irmas, que certa mente o fez pela humii­
dade, com que me pedistes, e quizestes ser en­
silladas por huma creatura ta o miseravel, como 
eu. Se o Padre Presentado Fr . Domingos Banhes, 
que he meu Confessor, a quem darei este L i v r o , 
antes que o ve já i s , vir que pode aproveitar-vos, 
e vo-lo der, consolar-me-hei, de que vós vos con­
solé is ; se nao for capaz de ninguem o ver, accei-
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taréis & mmhsL vontade , que eom a Obra teníie 
obedecido , ao que me rnaridastes; e eu me dou 
por bem paga do trabalho, que tive em escrever , 
e nao certaraente em considerar, o que tenho es-
cr ipto. Beradicto , e Louvado seja para sempre o ^ 
Senhor, donde nos vém todo o bem, que fallá-
mos, que pensámos, e que fazemos. A m e n . A m e n . 
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A V I S O S . 

Que a Sancta Madre Thereza de Jesús déo é& 
suas Freirás. 

t é r r a , que nao for cu l t ivada , da rá espinhos , 
e abrolhos, ainda que seja fér t i l ; e o mesmo suc-
cede rá ao entendimento humano. 

D i g a bem de todas as eousas espirituaes, co­
mo dos Rel igiosos, Sacerdotes, e Ennitaes. 

Fa l le sempre pouco entre muitos. 
Seja modesta em todas as cousas, que fizer ? 

evtractap. timTimM ene ; í . a . 
N u n c a porfié mu i to , especialmente em cou­

sas, que pouco importao. 
Fal le a todos com alegría moderada. 
N a o fa^a zombaria de cousa alguina. 
Nunca reprehenda a pessoa alguma sem d i s -

c r i ^ á o , humiidade , e con tus ¡lo propria de si mes-
ma. 

Accommode-se á comple i^áo daquella pessoa, 
eom quem tracta; e porte-se alegre com o alegre, 
e triste com o t r i s te ; e fa^a-se em fim tudo com 
todas, para louvar a todas. 

N u n c a falle sem muita reflexño; e encomen-
de-se a D é o s , para que nao diga cousa a lguma, 
que Ihe desagrade. 

N u n c a se escuse, senáo com muito pro va ve! 
causa. 

N u n c a diga cousa sua, que seja digna de lou-
v o r , como da sua sc iencia , vir tudes, e g e ^ á o . 
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se nao tem esperanza, qoedahi resulte algum pro­
veí to ; e entao seja com humildade, e lembrando-
se que tudo , que t e i» de b o m , sao dádivas das 
máos de Déos . 

Nunca encareca mui(o as cousas; mas diga t 
o que s e n t é , com moderacjao. 

Misture sempre em todas as su as p r á t i c a s , 
e conversas algumas cousas espirituaes; e com 
isto se evitarao palavras ociosas, e murmura^oes. 

Nunca aífinne cousa aJguma, sem a saber pr i ­
me i ro. . . ^ ^ ^ 

Nunca se intrometta a dar o seu parecer em 
cousa a l^uma, se Iho nSo pedem, ou a caridade o 
n á o ordena., r^jikiüím-á oífiQmíbítsJna MÍ 

Quando alguera fallar em cousas espirituaes, 
ou^a com humiidade, e corno diseipula; e tome 
para si o boro , que se disser. 

Descubra todas as suas tenta^des, imperfei-
coes, e repugnancias ao seu Superior, e Confes-
sor , para que Ihe dém conselho, e remedio para 
poder vence-las. 

Nunca esteja íora da sua c e l i a , nem saia 
della sem alguma causa; e quando sabir pe9a a 
D é o s que a ajude para nao o offender. 

Nao coma, nem beba , senáo as horas costu-
madas; e entao d é multas gra9as a Déos . 

Fa^a todas as cousas, como se realmente es-
í ivesse \endo a Sua D i v i n a Magestade; que por 
este modo aproveita iiruito- i íuma alma. 

Nunca ouija, nem diga mal de pessoa algu­
m a , senáo de si mesma; e quand-o gostar disto 
val a proveí tando bera . 

Di r i j a a D é o s , e offereca-lhe todas as obras , 
que fizer; e pe^a-lhe que todas ellas eejao para 
sua honra , e gloria. 

Quando estiver alegre, nao se r ia demasiada­
mente; mas com alegría humilde, modes-ía, 
f e l , e edificativa. 
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Ccmsidere-se sempre serva de todas; e em 
todas considere a Nosso Senhor Jesús C h r i s i o ; e 
assim Ihe lera respeito , e reverencia. 

Esteja sempre proinpta para obedecer, como 
se J e s ú s Christo a mandasse na Sua Pr io ra , ou 
Prelado. 

Examine a sua consciencia todas as horas so­
bre qualquer das suas obras ; e , conhecendo as 
su as faltas, procure emenda-las com o favor de 
D é o s ; e por este caminho a lcanzará a perfei^ 
^ao. —— 

Nao se lembre das faltas alheias, mas das 
virtudes ; e nunca se esqueja dos seus proprios 
defeitos. 

Ande sempre com grandes dése jos de padecer 
por Chris to em todas as cousas, e oecasioes. 

Fa^a cada dia cincoenta ofíerecimentos de si 
a D é o s ; e faca isto com grande fervor, e desejos 
de DÍÍOS. 

Traga sempre presente todo o dia, o que me-
ditou pela manha; e ponha nisto muita diligencia, 
^ue t i rará grande proveí lo. 

Guarde multo os sentiraentos, que o Senbor 
Ihe communicar ; e ponha por obra os desejos, que 
E l l e na Ora^ao Ihe der. 

.Fuja sempre de singularidades, quanto Ihe 
for possivel; que he hum grande mal para a C o m -
munidade. 

L e l a rauitas vezes a R e g r a , e Constituicoes 
da sua R e l i g i á o , e guarde-as de veras, e com per-
fe i cao. 

Ve ja a-providencia , e sabedoria de Déos em 
todas as cousas creadas, e louve-o em todas el­
las. 

Despegue o cora^ao de todas as cousas , e 
busque a D é o s , e acha-lo-ha. 

N u n c a m o s t r é no exterior devo^ao, que n§o 
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tenha no in ter ior ; e fará muito bem em encobrir, 
a que tiver. 

Nao m o s t r é a devo^ao inter ior , senao com 
grande necessidade. O meu segredo para mi ra ; 
diz S. Francisco, e S. Bernardo. 

Nao se queixe da comida , se e s t á b e m , ou 
mal guizada; e l émbre-se do f e l , e v inagre , que 
derao a J e sús Chris to. 

Estando á mesa, nao falle com pessoa algu-
n í a , nern levante os olhos para ella. 

Lembre-se da mesa do C e o , e do manjar dol­
í a , que he D é o s , e dos convidados, que sao os 
An jos , e levante os olhos áquel ia mesa, desejan-
do vér-se n e l W 

N u n c a fa l l e , se nao o ilecessario, e com gran­
de reverencia diante do seu Superior, no qual de-
ve contemplar a J e sús Christo. 

N u n c a faca consa a lguma, que nao possa fa-
zer-se diante de todos. 

N u n c a faca comparacao de hum com outro; 
porque he cousa odiosa. 

Quaiido Ihe derem alguma r e p r e h e n s á o , re-
coba-a com humildade inter ior , e exterior, e ro-
gue a D é o s , por quem a . reprehendéo. 

Quando hum Superior Ihe mandar alguma 
cousa, nrto diga que outro manda o contrario; 
mas pense que todos tem sanctos fins, e obede­
z a , a quem a manda. • 

N a o seja cuiiosa em fallar, e perguntar col i ­
sas , que para nada pres táo . 

Tenha sempre presente a vida passada , para 
chora- la ; ,e a tibieza presente, e o <jue Ihe falta 
para andar daqui a t é ao C e o , para viver com te­
m o r , que he causa de mu i tos bens. — 

Faca sempre, oque Ihe disserera assuas cum­
pa n he iras, nao sendo contra a obediencia; e res» 
ponda-lhe com humildade, e com brandura, 
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Nao pe^a jcousa alg'uma particular de comida? 
ou de vestido sem grande necessidade. 

J í ímais deixe de se humi lhar , e mortificar em 
todas as cousas a t é á morte. 

Costume sempre fazer muitos actos de amor, 
que accendem , e enternecem a alma. 

Fa^a frequentes actos de todas as mais v i r tu ­
des. 

Oífereíja todas as cousas ao Padre Eterno j un ­
tamente com os merecimentos de seu F i l h o J e s ú s 
Christo. 

Sejacom todas mansa, eso comsigo rigorosa. 
Ñ a s Festas dos Sane tos iembre-se das suas 

vir tudes; e pe^a ao Senbor que llias dé. 
T e n ha grande cuidado em examinar todas as 

noites a sua consciencia. 0*m" 
N o dia , em que commungar, seja a suaOra-

qaio de manhá lembrar-se de que , sendo tao raise-
r a v e l , ba de receber a D é o s ; e na da l a rde , de 
que o tem recebido. 

Sendo Superiora, nunca reprehenda a alguern 
com i r a , senap depois de ella passar; e assim 
ap rove i t a r á a r ep rehensáo . 

Procure muito a perfeicao, e d e v o ^ á o , e c o m 
ellas fazer todas as cousas. 

Exerc i t e se muito no temor de D é o s , que 
traz a alma compungida , e humiihada. 

Ve ja bem , q u á o d e p r e s s á se mudáo as crea-
turas ; e quáo pouco h a , que fiar nellas; e assim 
pegue-se bem a D é o s , que nao se muda. 

Procure tractar com o seu Confessor espiri­
tual , e do oto todas as cousas da sua a l m a , a 
quem deve cominunica-las; e fa^a tudo, o que 
elle Ihe mandar. 

Cada vez , que coramungar, pe<¿a a D é o s a l -
guma dadiva pela grande miser icordia , com que 
tem vindo á sua pobre alma, 
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Aínda que tenha por Adyogados muilos Sau-

ctos , seja particularmente devota de S. J o s é , que 
al canea muito de Dees. 

E m tempo de tr is teza, e perturba^ao nao 
deixe as boas obras, que costumava fazer de Ora -
cjao, e Penitencias, porque o demonio procura i n ­
quieta-la para que as deixe; antes faca inais , do 
que costumava, e ve rá que o Senhor prompla-
ni en te a favorece. 

Nao com mu ñique as mais imperfeitas da C a ­
sa as suas tentaedes , e irnperfeiQoes, que Ihes fa-
rá d ara no a ellas, e a si mesma; e communique 
sé com as mais perfeitas, 

Lembre-se que nao te ni mais do que huma 
a lma ; que nao ba de morrer mais do que huma 
vez ; que riño TebritPSIs do que huma vida bre­
ve , e essa part icular ; e |que nem ha mais do 
que huma g lo r ia , e esta eterna; e as si ni da rá de 
mao, a mu i tas cousas. 

Todos os seus desejos sejao de ver a D é o s ; 
o seu temor de o perder; a su a dór de o nato g-o-
zar; e todos os seus gostos de E l l e a poder levar, 
aonde sempre viva em paz. 

B E O G R A T I A B . 
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EXCLAMAgÓES. 

M E D I T A ^ Ó E S • 
' " D A . 

A L M A A O S E U D E O S 

Escripias pela Sancta Madre Thereza de Jesús em 
différenles días, conforme o espirito, que Nosso 
Senhor Ihe communicava depois de Commun-
gar , no anuo de mil quinhenios e sessenta 
e nove. 

. : . • • I. i • • I % 

h I v i d a , v i d a , como te pódes sustentar es­
tando ausente da tu a vida? E m que te empregas 
no me i o de tanta soledade ? Que íazes , pois sao 
imperfeitas, edefeituosas todas astuas obras? Que 
te consola, alma minha , ueste tempestuoso mar? 
L á s t i m a tenho de mim , e muito maior do te ra­
po , em que nao v iv i lastimada. O h ! Senhor, 
q u á o suavea sao os vossos caminhos ! M a s quem 
c a m i n h a r á sem temor ? T e m o o estar sem vos ser­
v i r ; e, quando vou a servir-vos, nada acho que 
me satisfaga, para pagar alg uma cousa do que de-
vo. Parece-me que toda me quererla em pregar 
nisto; e , quando bem considero a minba miseria, 
vejo que nada posso fazer, que seja b o m , se Vos 
mo nao dais. 

O h ! Déos meu , e misericordia minba , que 
íarei eu para nao desfazer as grandezas, que Yós 
-obráis comigo? As vossas obras sao Sanctas, sao 

DD 2 



( 2 1 2 ) 

justas , sao de inestimavel valor , e feitas com 
grande sabedoria, pois V o s , Senhor, sois ella 
mesiiia. Se nella se occopa o meu entendimenio, 
queixa-se a vontade, porque quererla que n in -
guem Ihe estorvasse o a mar-vos, pois em tao i m ­
mensas grandezas nao pode 6 entendimento alcan­
z a r , quera he o seu D é o s ; deseja goza-lo, e nSo 
vó como, mettida no carcere tao penoso desta 
mortalidade; tu do em fim a estorva, a índa que 
prirneiro foi ajudada na consideracao das vossas 
grandezas, aonde melhor se achao as minhas i n -
uumeraveis baixezas. 

Para que tenho eu dicto i s to , meu D é o s ? 
A quem me queixo ? Quem me ouve , senao Vos, 
P a i , eCreador meu? M a s para Vos entenderdes a 
minha pena, que necessidade tenho eu de fa l lar , 
pois claramente vejo que V o s está is dentro em 
m i m ? Este he o meu desatino. Mas ai ! D é o s meu, 
como poderei eu saber de certo que nao estou 
apartada de Vos? O h ! vida minha , que has de 
viver cora tao pouca seguranza de cousa tao i m ­
portante ! Quem te d e s e j a r á , sendo o único lucro, 
que de t i se póde t i ra r , ou esperar, que he agra­
dar era tudo a D é o s , tao ince r to , e cheio de pe-
rigos ? 

I I . 
Mui tas vezes considero, Senhor m e u , que , 

se com a íguma cousa se pude sustentar o viver 
sem V o s , he na s o l i d á o , porque descanza a alma 
com o seu descanso; ainda que, como este des­
canso se náo goza com inteira l iberdade, muitas 
vezes^ se dobra o tormento; mas o que causa o 
haver de tractar com as crea turas, e deixar a al­
ma de se entreter só com o seu Creador , faz ter 
o outro por deleite. Mas que he i s to , meu D é o s , 
que o descanso can^a a a l m a , que só pertende 
agradar-vos ? O h ! poderoso amor de Déos , quao 
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diíferentes sao os teus eifeitos dos do amor do; 
mundo! Este nSo quer companhia, por Ihe pare­
cer que o h á o ' d e pr ivar , do que possue. O do 
ineu D é o s , quanto mais amantes vé que h a , 
mais eres c e ; e por isso os seus gozos se m o d e r á o , 
por vér que nein todos goza o daquelle bem. 

O h ! meu B e m , que isto faz, que nos malo­
res regalos, e con ten ta me utos , que se tem com-
vosco , consterne a lembran9a dos mui los , que 
h a , que nao querem estes con ten ta rae utos, e dos 
que para sempre os ha o de perder; e por isso a 
alma procura raeios deachar companhia; e de boa 
vontade deixa o sen gozo, quando pensa que de 
algum modo pode concorrer , para que cutres o 
procurera gozar; M a s , ineu Pai Celes t ia l , nao se­
r ia melhor deixar estes desejos, para quando a a l ­
ma esteja com menos regalos vossos, e empregar-
se agora toda em gozar-vos ? O h ! mea J e s ú s , 
q u á o grande he o amor, que ten des aos ñlhos dos 
homens, que o maior servico, que se vos pode 
fazer, he deLxar-vos a Vos por amor, e proveito 
del les; e en táo he que sois possuido mais inte ira-
mente ; porqute, ainda que a vontade nao se sa­
tisfaz tanto em gozar, a alma se goza de vos agra­
dar a V ó s , e vé que os gozos da t é r ra sao incer-
tos , (a inda que pa recáo dados por V ó s ) em 
quanto vivemos nesta mortalidade, se nao vao 
acompanhados com o amor do próx imo. Quem o 
nao amar , nfío vos ama a V ó s , Senhor meu, pois 
vemos que com tanto sangue mostrastes o exces-
sivo amor, que teodes aos fiihos de Adao . 

III. 
Considerando, D é o s meu , a g lor ia , que ten-

des preparado, para os que perseveran em fazer a 
vossa vontade , os trabalhos, e as dóres , com que 
vosso F i lho a ganhou, quao mal a tinhamos me­
rec ido , e o muito que merece que nao se desa-
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g r á d e l a do amor d'aquelle, que í áo costos-amen­
té r.os ha ensinado a amar, e x c e s s i v a m e n í e se 
lem affligido a unnha alma. Como he possivel, 
Se í i ho r , que todo isío esqeeca , e que tac esque-
cidos estejáo de Vos os mortaes, quando vos oílen-
dera? O h ! Redempior meo, quao esqueeidos v i -
vem elíes de s i ! E que seja t á o grande a vossa 
bondade, que en táo vos lerabreis de n ó s ; e que , 
í endo-vos com a nossa queda ferido com lium gol­
pe mor ta l , esquecido disto nos tornéis a dar a 
mao 5 e desper té i s de frenezi t áo incurave l , para 
que procuremos, e vos p e c á m o s saudel Berodicto 
seja tai Senhor , bemdicta t áo grande misericor­
d i a , e louvado seja para sempre por t áo c o m p á s -
siva piedade. / 

O l í ! a l m a m i riba, bemdize para sempre a táo 
grande Déos , Como pode ¡haver, quem se torne 
contra E l l e ? O h ! que a grandeza das merees faz 
damno , aos que sao desagradecidos. R e m e d í ai-o 

vos , -Meu Déos.» Oh ! íilhos dos liorneiis. a t é 
quando seréis duros de cora cao , e o tereis para 
ser contra este mansissimo J e s ú s ? Que he isto? 
P e r m a n e c e r á acaso a nossa maldade contra E l l e ? 
N a o , que se acaba a vida do homem, Como a flor 
do ferio, e ha de v i r o F i lho da Vi rgem dar aquel­
la terrivel senten^a. O h ! meu Poderoso Deos^ 
po i s , a í n d a que nao queí ramos , nos haveis de j u i -
ga r , porque-nao vemos, o quanto nos importa 
ter-vos contente para .aquella hora ? Mas quem,5 
qnem nao querer^ J u i z tao justo? .Bemaventura-
dos, os que naquelle temoroso ponto se alegraren! 
.com vosco. 

O h ! D é o s , e Senhor meu , aquelle, a. quem 
V ó s tendes levantado,- que tem conhecido quao 
miseravelmente se perdéo por ganhar hum brevis^ 
simo prazer, e que es tá determinado a agradar­
los-sempre , ajudando-o Vós co.m o vosso favor^ 
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(pois nao fa l t á i s , meu Bem da minha a lma, aos 
que vos querem, nem deixais de responder, a 
quem vos chama ) que remedio ler*í , Senhor, 
para poder de pois v i v e r , que nao seja o de mor-
rer com a Jembranca de ter perdido tanto bem r 
como ter i a , se conservasse a innocencia , que Ihe 
ficou do Baptisrno ? A meibor vida, qué pode ter, 
he morrer seinpre com este sentimento. Mas a al­
m a , que ternamente vos ama 5 corno o lia de po­
der so tire r ? Blas que desatino vos pergunto, Se-
nhor meu? Parece que me tenho esquecido das 
vossas grandezas, e misericordias; de que viestes 
ao mundo por amor dospeccadores; que nos corn-
prastes por tao grande preco, e pagastes os nos-
sos falsos prazeres soiTrendo tao crueis toFrnentos>v 
e acontes. Remediastes a minha cegueira , con-
seotiodo que vos tapassem os vossos divinos 
olhos ; e a minha ^aidade com huma tao cruel C o ­
rea de Espinhos. O l í ! Senhor, Senhor, tudo isto 
consterna mais , a quem vos ama; e sd consola a 
lera branca , de que será lo uvada para sempre a 
vossa misericordia, quando sesouber a minha mal-
dade; e aínda assim nao se i , se se t i ra rá esta--
amargura^ a t é - q u e , com ver-vos a Vós ?. se t i re iu 
todas- as miserias, desta raortaíidade. • 

Parece--, ..Seniior roeu,. que- a- m'-ính-a alma dés -
eanca considerando o gosto, que terá, se por vos­
sa misericordia Ihe for concedido o gozar de Vos. 
Mas quer í a servir-vos primeiramente , pois ha de 
gozar , do que Vós servindo-a a ella Ihe ganlias-
tes. Que farei , Senhor meu ? Que farei , meu 
D é o s ? O l í ! Que tarde se háo accendido os meus 
desejos, e que cedo me andaveis V ó s , Senlior, 
afagando, e chamando para que toda me eropre-
gasse em V ó s ! Por ventura, Senhor , desampa-
rastes o miseravel , ou apartastes o pobre mendi-
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g o , quando se quer chegar a V o s ? T e m . Seuhor, 
por ventura termo as vossas grandezas, ou as vos-
sas maguificas obras? O h ! Déos nieu , e miseri­
cordia ni i n l i a , e como as pederé i s mostrar agora 
em vossa Serva? Poderoso sois, grande D é o s ; e 
agora se pede rá ver , se a minha alma se entende 
a s i , vendo ó tempo, que ha perdido, e como em 
hum instante podéis V o s , Senhor, fazer que ella 
o torne a ganhar. Parece-me que enlouque^o; 
po is , como se costuma d i ze r , o tempo perdido 
nao pode tornar a recobrar-se. Bemdicto seja o 
meu Déos . x 

O h ! Senhor, en confesso o vosso grande po­
der ; e se sois poderoso, como na verdade sois , 
que impossivel ha, para quem tudo póde ? Querei , 
V ó s , Senhor m e u , querei que, ainda que sou m i -
eeravel, firmemente creio que podéis , o que que­
r é i s ; e quanto m ai ores maravilhas ouco vossas, e 
considero que podéis fazer ainda mais, mais se 
fortalece a minha f é , e com maior firmeza creio 
.que Vós o fareis. E que razáo ha para nos admi-
rarmos, do que faz o Todo Poderoso? JBem sa­
bé i s V ó s , meu D é o s , que entre todas as minhas 
miserias nunca deixei de eonhecer o vosso grande 
poder, e misericordia. Valhame is to , Senhor, e m 
que vos nao tenho ofl'endido. Recupera i , Dees 
m e u , o tempo perdido, dando-me gra^a no pre­
sente, e no futuro, para que eu appare^a diante 
de Vós com vestiduras nupciaes; pois, se queré is , 
podéis. 

O h ! Senhor m e u , como se atreve a pedirvos 
m e r c é s , quem tao mal vos tem servido, e sabido 
guardar , o que Vós Ihe tendes dado? Que se pó^ 
de confiar, de quem muitas vezes tem sido trahi-
jdor? Que farei po is , consola^ao dos desconsola­
dos , ;e remedio de quem se quer remediar coro-
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TOSCO ? Será por ventura melhor que eu me calle 
com as minhas necessidades. esperando que Vos 
as remedié i s ? Nao por certo , porque V ó s , Se-
nhor meu , e meu deleite, sabeudo que haviao 
de ser mui tas , e que teriamos al l iv io em vo-ías 
contar, dizeis que vos p e ^ á m o s , e que nao dei-
xareis de dar. 

Lembro-me algurnas vezes da queixa daquella 
Sancta mulher M a r t h a , que nao só se queixava 
de sua I r m a , antes tenho por certo que o seu 
maior sentimento e ra , por Ihe parecer que V ó s , 
Senhor, vos nao compadecieis do trabalho, que 
ella t inha , e que nada se vos dava que ella es-
tivesse comvosco, Ta lvez que ll ie parecesse que 
ihe nao tinheis tanto amor, como a sua I r m a , e 
isto Ihe faria maior sentimento, do que o servir , 
a quem ella tinha tao grande amor; porque este 
faz ter por descanso o t rabalho; e em nao dizer 
cousa alguma a sua I r m a , e queixar-se só a V ó s , 
Senhor, parece que o amor fo i , o que Ihe déo 
atrevimento de dizer-vos, porque nao tinheis cui ­
dado della ? JE a t é a resposta parece ser , e pro­
ceder da causa, que d i g o , que só o amor he , o 
que dá valor a todas as cousas; e que elle seja 
tao grande, que nada o estorve a amar, he orná is 
necessario. Mas como o pederemos ter, Déos meu, 
conforme ao que merece o amado, se o que vós 
me tendes, nao o une, comsigo ? Queixar-me-hei 
com esta Sancta mulher ? Oh I que nao tenho ra-
záo a lguma, porque sempre tenho visto no meu 
Déos multo malores, e mais crescidas provas de 
amor, do que eu tenho sabido pedir , e desojar; 
se me nao queixo pois do mul to , que vossa be-
nignidade me tem soffrido, nao tenho de que. Que 
poderá pois pedir huma cousa tao miseravel, co­
mo eu ? Que me deis, Déos meu, que vos dé , d i -
rej com Sancto Agostinho, para pagar alguma cousa 
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do mui to , que vos devo; que vos lembreis que 
sou vossa creatura ; e que eu coñhe^a , quem he 
o meu Creador , para que o ame. 

V i . 
O h ! meu delei te, Senhor de todo o Creado, 

e Déos meu , a t é quando esperarei ver a vossa 
presenca? Que remedio dais , a quem tao pouco 
(em na t é r r a , para ter algum descanso fóra de 
Vos ? O h ! vida l a rga , o h ! vida penosa, o h ! 
v i d a , que se nao v i v e ! O h ! que deserta sol idáo, 
e que sem remedio ! Quando pois , Senhor, quan­
do ? A t é quando? Que farei , meu B e m , que fa-
re i? Por ventura desejarei iiño dése jar-vos ? O h ! 
meu D é o s , e meu Creador , que chegais, e nos 
pendes a medic ina ; fe r í s , e nao se vé a chaga; 
m a t á i s , deixando com mais v i d a ; em fim, Senhor 
m e u , fazeis, o q u e que ré i s , como Poderoso. Que­
réis pois que húm bicho t áo desprezado, D é o s 
meu, soffra estas contrariedades? Seja assim, meu 
D é o s , pois Vós o q u e r é i s , e eu nao quero senáo 
querer-vos. M a s a i , a i , Creador m e u , que a d6r 
grande faz queixar, e dizer, o que nao tem reme­
d i o , a t é que Vós queirais. E alma tao encarcera-
da deseja asua iiberdade, desejanclo nao sahir hum 
ponto , do que V é s queré i s . Querei , gloria mi-
nha , que a sua pena crespa, ou remediai-a de 
todo. 

O h ! morte, morte, nüo s e i , quem t é t e m e , 
pois es tá em t i a vida ! M a s quem nao t e m e r á , 
tendo gastado parte del la em nao amar ao sen 
D é o s ? E pois sou eu esta, que pe^o , e que de­
sej o ? Por ventura o castigo tambera merecido das 
minhas culpas? Nao o permittae^ Vés , meu B e m , 
que vos custou muito o meu resgate. Oh ! alma 
minha, deixa fazer-se a vontade do teu Déos , que 
isso te c o n v é m ; serve, e espero na sua miseri­
cordia que r e m e d i a r á a tua pena, quando a pe-
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Kitencia das tuas culpas t iver ganbado alguna per-
dao del las; nao queiras gozar sem padecer. O h ! 
verdadeiro Senhor, e R e i m e u , que nem ainda 
para i s lo s o u , se me nao favorece a vossa Sobe­
rana m á o , e grandeza; que com isto ludo po-
derei. 

V I L 
O h ! esperanza minha , rneu P a i , meu Crea ­

dor , e meu verdadeiro Senhor, quando considero, 
que dizeis que as vossas delicias sao estar com os 
filhos dos homens, muito se alegra a minha alma. 
O h ! Senhor do C e o , e da t é r r a , e que palavras 
estas para nao desconfiar peccador algum ! Fa l ta -
v o s , Senhor, por ventura, com quem vos dele i ­
t é i s , que buscá i s huma creatura t á o v i l , como 
eu ? Aque l l a voz , que se ouv io , quando vosso F i -
Iho se baptizou , diz que Vós vos deleitaes com 
E l l e . Po i s , Senhor, havemos de ser todos iguaes ? 
O h ! que grandissima misericordia, eque favor tao 
grande sem nos o podermos merecer ! É que de tudo 
isto nos esquecámos os mortaes! Lembra i -vos , 
D é o s meu , de tanta miser ia , e vede a nossa fra-
queza , pois sois sabedor de tudo. , 

C h ! aln a m i n h a , considera o grande delei­
t e , e o grande amor , que o P a i tern em conhe-
cer a seu F i l h o , e o F i l ho em conhecer a sen 
P a i , e a infla mm acá o, com que o Espir i to S á n e l o 
se junta com E l l e s ; e como nenhuma destas D i ­
vinas Pessoas se p<5de apartar deste amor , e co-
n h e c i m e n í o , porque sao huma mesma cousa. E s ­
tas Soberanas Pessoas se conhecem. ellas se a máo , 
e humas com outras se dele i táo . P o i s , Déos meu , 
para que vos serve o meu amor , e para que o 
q u e r é i s ? O u que ganhais ? O h ! bem dicto sejais 
V ó s , bemdicto sejais para sempre, D é o s m e u ; 
louvem-vos todas as cousas, Senhor, sem fim, pois 
nao o p<5de haver em Vós. 

EE 2 
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Alegra- te , alma rninha, que h a , quem ame 
ao teu D é o s , como E l l e merece. A l é g r a t e , que 
h a , quem conhece a sua bondade, e valor. D a -
ihe gracas, que nos déo na t é r r a , quera assim o 
conhece, como a seu único F i lho . Debaixo des te 
amparo poderás chegar , e suppiicar-lhe que , ja 
que Sua Magestade se deleita comt igo , náo sejao 
capazas todas as cousas da t é r ra de te impedir o 
deleitar-te t u , e alegrar-te na grandeza do teu 
D é o s , e em como merece ser amado, e louvado; 
e que te ajude, para que concorras de algum mo­
do para ser bemclicto o seu N o me ; e possas com 
yerdade dizer ; Engrandece , e l ouva , alma rni­
n h a , ao Senhor, 

V I I I . 
O h ! Senhor Déos meu , e como tendes pala-

vras de v i d a , aonde todos os rnortaes acharao, o 
que desejao, se o quizermos buscar! M a s q u e ma-
ravilha , Déos meu: que nos e squecámos das vos-
sas palavras por causa da loucura , e enfermidade, 
que causáo as nossas obras m á s ? O h ! Déos meu, 
D é o s , D é o s , Auctor de todo o creado; e que he 
o creado, se V o s , Senhor, quizesseis crear mais ? 
Sois todo Poderoso, sáo incomprehensiveis as vos-
sas obras. Fazei pois, Senhor , que se nao apar­
ten! do meu pensamento as vossas palavras. D i -
zeis V o s : V i n d e a mim todos, os que trabalhais, 
e es tá is carregados , que eu vos consolarei. — Que 
mais queremos, Senhor ? Que pedimos ? Que bus­
camos ? Porque es táo os do mundo perdidos, se-
nao por buscar descanco ? 

Valha-me D é o s , oh ! Valha-me Déos ! Que 
he i s to , Senhor? O h ! que l a s t ima , oh ! que 
grande cegueira em o buscarraos, no que he i m -
possivel acha-lo ! Tende piedade, Creador , des-
tas vossas creaturas; olhai que nos náío entende­
mos , nem sabemos, o que d e s e j á m o s , nem a t i -
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n á m o s , no que pedimos; dai-nos l u z , Senhor; 
olhai que nos he mais necessaria, do que ao cé -
g o , que o era de nascimento; porque este de-
sejava ver a l u z , e nao pod ia ; e agora, Senhor, 
nao se quer ver. O h ! que mal tao incuravel ! 
A q o i , Déos meu, se ha de mostrar ovósso poder; 
aquí a-vossa misericordia. O h ! que dura coosa 
vos pe^o, meu verdadeiro Déos , que queirais a 
quem vos nao quer, que abrá is , a quem vos nao 
chama ; que deis saude, a quem gosta de estar 
enfermo, e anda procurando a enfermidacle! Vós 
dizeis , Senhor m e u , que viestes buscar os pecca-
dores; estes, Senhor, sao os verdadeiros peccado-
res ; ni?o olheis para a nossa cegueira, meu Déos, 
senao para o muito sangue, que por nos derramen 
o vosso F i lho ; no meio de tamanha in a i da de res-
piandeea a vossa misericordia; olhai , Senhor, que 
somos creaturas vossas; val ha-nos a vossa bon da-
de , e misericordia. 

m. 
r. O h ! piedoso, e amoroso Senhor da minha a l ­

m a , lambe ni Vós dizeis; — V i n d e a mim todos, 
os que tendes sede, que eu vos da re i de beber. -— 
Como pode pois deixar de ter grande s é d e , o que 
es t á ardendo ñas vivas ch aminas da cob i j a des tas 
miseraveis cousas da t é r r a ? T e m grandissima ne-
cessidade de agua, para que se nao acabe de con­
sumir nelias; e estou certa , Senhor meu, da vos­
sa bondade, que Iha daré is . Vós mesmo o dizeis , 
e nao pódem faltar as vossas palavras. Se por es-
tarem pois costumados a viver neste fogo , e ser 
creados nel le , j á nao o sentem, nem atinao, por 
desatinados, a ver a sua grande necessidade: que 
remedio, meu D é o s ? Vós viestes ao mondo para 
remediar tao grandes necessidades , como estas; 
come^ai , Senhor; ñas cousas mais di í l icul iosas se 
ha de mostrar a vossa piedade ; olhai ? D é o s meo. 
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que os vossos inimigos vao ganhando mi l i t o ; ten-
de piedade, dos que nao a te ni de s i ; j á que a 
sua desventura os tem posto em estado, que nao 
qaerem v i r a Vés , vinde Vos a elles, D é o s m e u ; 
eu vo-lo peco em seu noine, e sei que , em e l ­
les se conhecendo, tornando a s i , e come^ando a 
gostar dé Vos , res u sei ta rao estes mortos. 

O h ! V i d a , que a dais a todos, nao me ne­
guéis a nvim esta agua dulcissima, que promet-
te is , aos que a querem. E u a quero, Senhor, eu, 
a peco , e ven lio a V o s ; nao vos e scondá i s , Se­
nhor , de mira , pois sabéis a minha necessidade, 
e que eiia lie a verdadeira medicina da alma cha-
gada por V o s . O h ! Senhor, que maneiras de fo-
gos ha nesta v ida! O h ! eom quanta razao se ha 
de viver com temor! Huns consomem a alma, ou-
tros a pur i f icáo, para que v iva gozando para sem-
pre de Vós. O h ! fontes vivas das chagas do meu 
D é o s , como manareis sempre com grande abun­
dancia para nosso mant imenio , e que seguro i r á 
.pelos perigos des í a miseravel v i d a , o que procu-
jar sustentar-se deste Div ino l iquor! 

X . 
O h ! D é o s da minha a lma , que pressa nos 

damos para vos o Hender, e como Vós vo-la dais 
maior a Yós para nos perdoar! Que causa ha, Se­
nhor , para t á o desatinado atrevimento ? Será por 
termos j á conhecido a vossa grande miser icordia , 
e nos esquecernios, de que he recta a vossa jus-
t ica? C e r c á r a o - m e as dé res da morte , o h ! o h ! 
o h ! que grave cousa he o pecrado , que bastou 
para matar a Déos com tantas dores; e quáo cer­
cado e s t á i s , meu Déos , del!as ! Aonde pede ré i s 
i r , que vos nao atormenten! ? D e todas as partes 
¿vos fazem feridas os mortaes. O h ! Christaos, he 
tempo de defender o vosso R e i , e de o acompa-
.xihar emtao grande .•soledade; pois saomuito pou-
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eos os vassallos, que Ihe ficáráo, e multo grande 
a m u l t i d á o , que acompanha a L u c i f e r ; e o peor 
he , que em púb l i co se mos t r áo seus amigos , e 
occultamente o vendem, e quasi que nao acha , 
de quem se possa fiar. O h ! A m i g o v enlacie i r o , 
que mal vos paga , o que vos he traidor! O h ! 
Chris táos verdadeiros, ajudai a chorar ao vosso 
D é o s , que nao sao só por L á z a r o aquellas piedo-
sas lagrimas, senáo pelos que nao haviao de que­
rer resuscitar, ainda que Sua JMagestade ihe des-
se vozes. 

O h ! meu B e m , que presentes tinheis as cu l ­
pas , que eu tenho comettido contra Vós ! A c a ­
be m-se j a , Senhor, acabem-se, e as de todos. 
Resusci tai estes mortos; sejao as vossas vozes, 
Senhor , tao poderosas, que ihes deis v i d a , ainda 
que elies vo-la nao p e c á o , para que depois, D é o s 
m e u , saiao da profundidade dos seus deleites. 
N a o vos pedio L á z a r o que o resuscitasseis; por 
huma mulher peccadora o fizesteis: eis-me aqui^ 
meu D é o s , ainda que tao miseravel , que vos pe­
co o mesmo, pelas que vo-lo nao querem ped i r , 
e mais r e sp landece rá a vossa misericordia. J á sa­
béis , meu Re í , o quanto me atormenta ve-los es-
quecidos dos grandes tormentos, que háo de pa­
decer eternamente, se nao se con ver te m para Vós . 
O h ! v ó s , que estáis costumados aos deleites, aos 
prazeres, e regalos, e a fazer sempre a vossa vo l i ­
tad e , tende lastima de v ó s ; lembrai-vos que lía-
veis de estar sujeitos, sempre sem fim ás furias 
mferoaes; olhai, olhai, que agora vos roga o J u i z , 
que vos ha de condemnar; e que nao ten des hum 
só momento segura á v i d a . Porque nao que ré i s v i -
ver para sempre? O h ! dureza dos cora^oes hu­
manos! Abrande-os , meu D é o s , a vossa i m me si­
sa piedade.-
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X I . 

O h ! valhame D é o s , va íha -me D é o s ! Que 
grande tormento he para mina considerar, o que 
sen t i rá huma a l m a , que neste mundo foi sempre 
í ida em bom concei to , querida, servida, estima­
da , e regalada, quando , em morrendo, se vir j á 
perdida para sempre, e entender claramente que 
nao ha de ter fim; que allí nao Ihe valerá o nao 
querer pensar ñas cousas da F é , como cá fez; e 
se vir apartada, do que Ihe pa rece rá que ainda 
nao tinha co nielad o a gozar, (e com r a z á o , por­
que tudo, o que com a vida se acaba, he hum 
« o p r o ) e rodeada daquella companhia disforme, 
e sem piedade, com a quai sempre ha de pade­
cer ; mettida naqueile lago hediondo cheio de Ser-
pentes, das quaes, a que mais poder, Ihe t i ra rá 
inaior bocado; naquella miseravel escuridao, aon-
de nao v era o , senáo o que Ihe der tormento, e 
pena , sem ver l u z , senao de huma chamma tene­
brosa ! 

O h ! que pouco encarecido vai is to, para o 
que he! O h ! Senhor, quem poz tanto lodo nos 
cilios desta alma, que nao vio isto antes de se ver 
a l l í? O h ! Senhor, quem tapou os seus ouvidos, 
para nao ouvir is to, que muitas vezes se Ihe ha-
v i a d ic to , e a eternidade destes tormentos? O h ! 
v i d a , que se nao a c a b a r á ! O h ! tormento sem 
fim ! O h ! tormento sem fim ! Como vos nao te­
me m , os que temem dormir em huma cama du­
ra, por nSo moles ía rem o seu corpo? O h ! Senhor 
.Déos m e u , choro o tempo, que nao en tend í is­
to ; e pois s a b é i s , meu D é o s , quanto me mortifi­
ca vér os muitissimos, que ha, e que nao querem 
e n í e n d e - l o ; ao menos hum , Senhor, ao menos 
haja h u m , ' vos pe^o agora, que alcance luz de 
V ó s , que serviria para que mijitos a tenhao. Nao 
por mina , Senhor, que nao o merece, senáo pe-
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los merecimentos de vosso F i l h o ; véde as suas 
chag-as, Senhor ; e pois E l l e perdoou, aos que 
Ihas í i ze rao , perdoai- nos V o s a nós. 

X I I . 
O h ! meu D é o s , e minha verdadeira fortale­

z a , que he is to , Senhor, que para tu do sonaos 
cobardes, excepto para sermos contra V ó s ? A q u í 
se empregao todas as forcas dos fílhos de A d a o ; 
e, se a razáo nao estiivesse tao c é g a , nao basta-
r iáo as de todos juntos, para se atreverem a to­
mar armas contra o seu Creador, e sustentar guer­
ra c o n t i n u a , contra quem os póde em hum mo­
mento sepultar em os abysmos; mas como está 
c é g a , ficao, como loncos, que buscáo a morte ; 
porque na sua i m a g i n a ^ a o Ihes parece que com 
ella ganhao a v i d a ; em fim ficao como gente sem 
razao. Que podemos fazer, D é o s m e u , aos que 
es tao c o m esta enfermidade de loucura? D i z e m 
que o mesmo mal Ihes faz ter grandes forcas; e 
assim succede , aos que se apar ta o do meu D é o s ; 
gente enferma, cuja furia toda he contra Vós , que 
Ihes fazeis mais bem. 

O h ! Sabedoria, que se nao póde compreben-
der , como foi necessario todo o amor, que ten-
des as vossas creaturas, para poder sofírer tanto 
desatino, e esperar que saremos, e procura-Io 
com mi l maneiras de meios, e de remedios ! He 
cousa, que me espanta, quando considero que 
a algumas pessoas falta o esfor9o para se reprimi-
rem em h u m a cousa muito l eve , e que verdadei­
ra mente se persuadem a si mesmas que nao pó -
dem, ainda que q u e i r á o , tirar-se de huma occa-
s i á o , e apartar-se de hum perigo, aonde perdein 
a a lma; e que tenhamos esforQO, e animo para 
acomet^er a huma tao grande Magestade, como 
Vós sois! Que he is to, meu B e m , que he isto? 
Quem dá estas forjas? Por ventura o capitao, a 
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quem seguem nesta batalha contra Vós , nao he 
vosso Servo, e posto em fogo eterno, porque se 
levan toQ contra V o s ? Como dá animo o veDcido ? 
Como s e g u é m , ao que he t á o pobre , que foi des­
pojado das riquezas Celestiaes ? Que pode dar , 
qaem nada tem para s i , senao multa desventura? 
Que he isto , meu D é o s ? Que he isto, meu Crea­
dor? Donde vém estas forcas contra Vos , e tan­
ta cobardía contra o demonio? Aínda se V o s , 
meu Principe, nao favorecesseis aos vossos; a índa 
se devessemos alguma cousa a este Principe das 
trovas, a índa assim nao tinha isto caminho, pelo 
que nos tendes para sempre guardado, e por ver 
que todos os seus gozos, e promessas sao falsos, 
e traidores. Que lia de fazer conanosco, o que foi 
contra Vds ? 

O h ! cegué i ra grande, Déos meu ! O h ! que 
gránele ingratidSo , meu M e i ! O h ! que incurave í 
loucura , que sirvamos ao demonio, corn o que 
Vos nos dais,, Oeos meu ! Q u e paguemos o gran­
de amor, que nos tendeé-, com amar, a quem as­
sim vos aborrece, e ha de aborrecer para sempre ! 
Que nos nao incite a amar-vos o sangue, que der­
ramasteis por nos, os acoules, ê  grande dores, que^ 
soffrestes, e os grandes tormentos, que padeces-
tes ! Que em logar de viogarmos a vosso Eterno 
P a l ( j á que Vos nao queré is v í n g a n c a , e per-
doastes) de t á o grande desacato, como se usou 
com .$eu F i l h o , tomemos por amigos , e cornpa-
nheiros , aos que assim o t r a c t á r áo ! Pois seguin-
do ao sen infernal capí t á o , claro esta que have-
mos de ser todos huns, e v i ver para sem-pre na 
sna companhia, se a vossa pie da de nos nao r e m é ­
de l a , tornando a dar-^nos o s i zo , e perdoando-
nos o passado. 

O h ! mortaes, tornar, t ó r n a l a vos; vede o vos­
so ü e i , que agora o acharéis manso; acabe-se j á 
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tanta maldade; voltern-se as vossas furias, e for­
j a s , contra quem vos faz a guerra, e vos quer 
tirar o vosso Morgadd. Toroa i , tornai a vos, abr í 
os o l l ios . pe di com grandes clamores, e lagrimas 
l u z , a quem a déo ao mundo. Entendei-vos pelo 
amor de D é o s , e véde que ides matar , a qi iem, 
por vos dar v ida , pe rdéo a sua. O lha i que he 
E l l e , quem vos defende dos vossos inimigos. E 
se tudo is ío nao basta, bas íe -vos conhecer que 
nada podieis contra o seu p o d é r ; e que ou mais 
tarde, ou mais cedo haveis de pagar com fogo 
eterno táo grande desacato, e a t reví men tó . B e 
porque vedes a esta IVf agestado atada , e ligada 
com o amor, que nos tera ? Que mais faziao, os 
que Ihe deráo a mor te, senao depois de atada d ar­
ibe golpes, e feridas ? O h ! M e u D é o s , como pa­
decéis, por quem táo pouco se dóe das vossas pe­
nas? Tempo v i r a , Senhor, em que se dé a co­
nhecer a vossa jus t i ca , e se ella he igual com a 
misericordia. Olha i , Christaos, consideremos bem, 
e j amá i s pederemos acabar de entender, o que 
devemos ao nosso Ii)eos, e Senhor, e a magnifi­
cencia das su as misericordias. Pois se he tao gran­
de a sua jus t i ca , ai dór ! ai d ó r ! que será dos 
que t enháo merecido , que ella se execute, e res­
plandecía nelíes ? 

XIIL 
O h ! almas, que sem temor gozáis j á do vos­

so gozo, e es tá is sempre embebidas nos louvores 
do meu D é o s , venturosa foi a vossa sorte ! Que 
grande razao tendes de vos occupardos sempre 
uestes louvores; e que ioveja vos tem aminha a l ­
m a , porque estáis j a livres da d ó r , que dao as 
ofíensas tao grandes, que uestes desgracados tem­
pes se fazem ao meu D é o s ; e o ver tanto desa-
gradecimento, e que se nao quer ver esta mult i -
dáo de almas, que leva Sa tamiz! O h ! bemavea-

FF 2 
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turadas almas Celestiaes, ajiidai a nossa mi se r i a , 
e sede nossas intercessoras na presenta da Div ina 

-Mise r i co rd ia , para que nos d é alguma cousa do 
vosso gozo , é reparta comnosco desse claro co-
nhecimento, que tendes. Dai-nos Vos , meu Déos , 
a entender que l i e , o que se d á , aos que pelejao 
varonilmente neste somno desta miseravel vida. 
Alcancai-nos , o h ! almas amantes, o entender o 
gozo, que vos dá vér a eternidade dos vossos go­
zos ; e como he cousa tSo deleitosa vér com cer­
teza , que se nao hao de acabar. O h ! desaventu­
rados de n ó s , Senhor meu , que bem o sabemos, 
e creraos; mas que com o costume táo grande de 
nao considerar estas verdades , sao j á táo estra-
nhas das almas, que nem as conhecem ? nem as 
querem conhecer. 

O h ! gente interesseira, cobicosa dos seus 
gostos, e deleites, que por nao esperar hum bre­
ve tempo para os gozar com tanta abundancia, 
por nao esperar hum anno, por nao esperar hum 
d í a , por nao esperar huma hora, (e talvez que 
nao seja mais do que hum momento) tu do per-
dem , por gozar daquelia miser ia , que vém pre­
sente ! O h ! O h ! O h ! que pouco fiamos de V o s , 
Senhor! Qoanto malores riquezas, e thesouros 
fiastes Vós de nos outros, pois nos déstes o vosso 
F i l h o , trinta e tres annos de taío grandes traba-
Ihos, e depois mor te tao intoleravel, e lastimosa ; 
e tantos annos antes do nosso n a s c i m e n t ó ; e alu­
da saben do que nSo vo-lo haviamos de pagar, 
nao quizestes deixar de fiar de nós tSo inestima-
vel thesouro, para nao deixardes de ajudar-nos 
noque , grangeando nós com elle, podemos ganhar 
comvosco, Piedoso P a i ! O h ! almas bemaventu-
radas, que , tao bem vos soubestes aproveitar , e 
comprar heran^a t í o del iciosa, e permanente com 
este precioso prego, dizei-nos? como grangeastes 
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eom elle bem t á o sem fim ? Ajudai-nos , pois es ­
táis tao perto da fonte; e tomai agua , para os 
que m o iremos cá de séde . 

X I V . 
O h ! Senhor, e verdadeiro D é o s meu , quem 

vos nao conhece, nao vos ama. O h ! que grande 
verdade he esta! Mas ai dór ! A i dór í Senhor , 
dos que vos nao querem conhecer! Temorosa cou-
sa he ahora damor te ; mas A i ! A i ! Creador meu, 
quáo espantoso será o d i a , em que se haja de 
executar a vossa Justina! Considero eu muitas ve-
zes, meu Chr i s to , quao saborosos, e deiieiosos se 
mostrao os vossos olhos, a quem vos ama, e Vos , 
mea B e m , queré is olhar coro amor; parece-me 
que só huma vista destas táo suaves ás almas, que 
tendes por vossas, basta por premio de muitos an­
uos de servÍ90. O h ! val ha me D é o s , que mal se 
póde dar isto a entender, senao aos que j á tem 
entendido, quáo suave he o Senhor! O ' Chr i s t áos , 
Chr i s laos , olhai a irmandade, que tendes com es­
te grande Déos ; conhecei-o , e nao o desprezeis , 
que assim como este olhar he agradavel para os 
seus amantes, he terrivel com espantosa furia pa­
ra os se us perseguidores. O h ! que nao entende­
mos , que o peccado he huma guerra campal con­
tra D é o s de todos os nossos sentidos, e potencias 
da a lma! O que mais p ó d e , mais trai^oes inven­
ta contra o sen R e í . 

J á sabéis , Senhor meu, que muitas vezes me 
fazia mais temor o lembrar-me, se teria de vér o 
vosso Div ino rosto irado contra mira neste espan­
toso dia do Juizo final,. do que todas as penas, e 
furias do inferno , que se me r e p r e s e n t a v á o ; e vos 
supplicava que me valesse a vossa misericordia 
em cousa t á o lastimosa para m i m ; e assim vo-lo 
supplico agora, Senhor. Que me póde succeder 
na t é r r a , que chegue a isto? Q u e r o , meu D é o s , 



( 230I) •{ • 
todo isso jon to , e l ivrai-me de táo graDde afilie-
c a o : nao deixe eu , meu D é o s , nao deixe de go­
zar de tanta í bnnosu ra em paz. Vosso Pa i vos déo 
a nos; nao perca eu , Sejilior meu , jo ia táo pre­
ciosa. Confesso, Eterno Pai , que a tenho guarda­
do mal 5 mas aínda há remedio , Senhor; reme­
dio h a , em quanto vivemos neste desterro. 

O h ! i rmaos, i rmáos , e íilhos deste Déos , es-
forcemo-nos, e s fo rcémo-nos ; pois sabéis , o que 
Siia Magestade diz que, em nos pezando de o ter 
oífei idido, nao se l e m b r a r á das no'ssas culpas, e 
maldades. O h ! piedade t á o sem medida! Que 
mais queremos? H a verá por ventura alguem, que 
nao tivesse vergonba de pedir tanto ? Agora he 
lempo de tomar, .o que nos dá éste Piedoso Se-
nhor , e Déos Nosso , pois quer amizades. Quem 
a n e g a r á , a quem nao cegou derramar todo o seu 
sangue, e perder a vida por nos? Olhai que he 
nada , o que pede; e que por nosso proveito nos 
convém faze-lo. O h ! vaiha-ine Déos , Senhor ! Oh ! 
que dureza! O h ! que desatino, e cegueira! Que, 
se se perde huma cousa, huma agu ia , ou hum 
g a v i á o , que para nada mais serve, do que dar 
hum gostinho á vista de o vér voar pelo ar , nos 
dá pena; e que nao a t enhámos de perder esta 
aguia real da Magestade de D é o s , e hura R e i n o , 
que se ha de gozar sem fim ! Que he isto, que he 
Isto ? E u nao o eotendo. R e m e d i a i , D é o s meu , 
tao grande desatino, e cegueira. 

X V . 
A i ,de m i m ! A i de m i m ! Senhor, que he 

muito largo este desterro, e passa-se com grandes 
penalidades do desejo do meu D é o s . Senhor, que 
fará huma alma meltida neste carcere ? O h ! J e s ú s , 
que larga he a vida do homem, aínda que se 
diz 'que he breve! Breve he , meu D é o s , para 
f.aiihar com ella v ida , que se-nao pode -acabar; 
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mas muito larg'a para a a lma , que se deseja vér 
na presenta do seu Déos, Que remedio dais a es­
te padecer ? N a o o h a , senáo quando se padece 
por Vós, O h ! mu i suave descanco dos amantes 
do meu D é o s , nao fa l t é i s , a quem vos ama , pois 
por vós ha de c r e s c é r , e mitigar-se o tormento, 
que causa o amado á a lma, que o deseja. E u de-
s e j ó , Seohor , contentar-vos; mas bem sei que 
o meu coí i ten tamet i to nao es tá em algum dos mor-
taes. Sendo isto assim, nao culpareis o meu de­
seja; eis-me aqu i , Senhor; se he necessario v i -
ver para vos fazer algum servido, nao recuso 
quaritos trabalhos me possao vir na t é r r a , como 
dizia vosso amante S. Mar t inho. M a s ai d ó r ! A i 
dór de raim , Senhor meu í Que elle tinha obras, 
e eu só tenho palavras, pois para nada" raais va-
Iho; valhao-me os irieus dése jos, Déos meu, dian­
te do vosso Div ino acatamento, e nao reparé i s no 
meu pouco merecer: meregámos todos amar-vos, 
Senhor; e j á que se ha de viver, v iva se para Vós,. 
e acabem-se já os nossos desejos, e interesses. 
Que coosa maior se pode ganhar, do que conten­
tar-vos a Vós? O h ! contentaniento m e u , e D é o s 
meu , que farei eu para vos contentar? Os meus 
servidos sao miseraveis, a índa que fizesse muitos 
ao meu D é o s . Para que hei de estar pois nesta 
desgracada miseria ? Para que se faca a vontade 
do Senhor. Que maior ganancia? A l m a ininha , 
espera, espera, que nao sabes quando vira o 
clia, nem a hora ; vigía com cuidado , que todo 
se passa com brevidade , a índa que o teu desojo 
faz o certo duvidoso, e largo o tempo breve. OI ha 
que, quanto mais pelejares, inais mos t ra rás o 
amor, que tens ao teu D é o s , e mais te gozarás 
com o teu amado com gozo, e delei te , que nao 
póde ter íhn. 
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X V I . 

O l í ! verdadeiro D é o s , e Senlior ineu , gran-
de cousola^ao he para a a l m a , a quem can^a á 
solidao de estar ausente de V é s , o ver , que Vós 
es tá i s em toda a parte; mas quando a fortaleza 
do amor , e os grandes impetos desta pena cres-
cem , que aproveita, Déos meu *> Turba-se o en­
te ndim en lo , e a, razáo se esconde para conhecer 
esta verdad e de man e i r á , que se nao póde enten­
der , nem conhecer; e sé se conhece estar apar­
tada , e nenhum remedio admitte; porque o co-
rac-ao, que rauito ama , nao admitte consei'ho, 
nem consol acá o , senao do mesmo, que a chagou ; 
porque espera que dahi ha de ser remediada a 
su a pena. Quando Vos q u e r é i s , Senhor, logo sa­
já i s a ferida, que tendes dado; e a té nao ha que 
esperar saude , nem gozo, seiiao, o que se tira 
de padecer ta o bem em pregado. 

O h ! Verdadeiro amante, com quanta pieda-
de , com quanta suavidade , com quanto delei te, 
com quanto regalo, e com que grandissimas mos­
tras de amor curáis estas chagas, que com as 
settas do mesmo amor tendes feito ! O l í ! Déos 
meu , e descanso de todas as penas ! Que desatina­
da estou eu ! Como podia haver meios humanos, 
que curassem, aos que o fogo Div ino tem enfer­
mado ? Quem ha de saber a té onde chega esta fe-
r i d a , nem de que p r o c e d é o , nem corno se póde 
aplacar táo penoso, e deleitoso tormento? Seria 
contra a razáo que hum mal ta o precioso podes-
se aplacar-se com cousa t áo ba ixa , como sao os 
meios, de que os mortaes pódem usar. 

C o m quanta razáo diz a Esposa nos Canta­
res ; — O meu amado a m i m , eu ao meu amado, 
e o meu amado a mim ? —- Porque seraelhante 
amor nao he possivel comecar-se de cousa tao bai­
x a , como o meu. Pois se he ba ixo , Esposo meuj, 
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como nao para em cousa creada a lé chegar ao sen 
Creador? O h ! mea D é o s , porque eu ao meu 
amado? V ó s , meu verdadeiro amante, c o m e t á i s 
esta guerra de amor, que nao parece outra cousa, 
se nao hum desasocego, e desamparo de todas as 
potencias, e sentidos, que sahem pelas pracas, e 
peios bairros conjurando as íilhas de Jerusalem, 
que i lie dém noticias do seu Déos. P o i s , Senhor, 
comecada esta ba la lha , a quem hao de i r coniba-
te r , sen a o a quem se tem leito Senhor desta for­
ta leza , aonde mora va o, que he o mais superior 
da a lma, e que/as deitou tora a ellas, para que 
tornem a conquistar ao seu conquistador, e j á 
candadas de se terem visto sern e l le , logo se d é m 
por vencidas, e se einpreguern, perdendo todas as 
suas forcas, e pelejem mellior? P o i s , em se dan­
do por vencidas , ven cení ao seu vencedor. O h ! 
alma minha , que batalha tao admiravel tens ti do 
« e s t a pena, e q u a n í o ao p é da letra assim succe-
de! Pois o meu amado a mim, e eu ao meu ama­
do. Quem s e r á , o que se metta a separar, e a 
apagar dous íbgos táo atoados? Será trabalhar em 
vixo, porque j á se tem tornado em hum. 

X V I I . 
O h ! Déos meu , e minha Sabedoria infinita 

sein medida, e sein taxa, e sobre todos os enten-
d imen íos Angé l i cos , e humanos! Oh I amor, que 
me amas mais, do que eu me posso amar, nem 
entendo ! Para que quero, Senhor, desojar mais , 
do que V ó s me quizerdes dar? Para que me que­
ro cancar em pedir-vos cousa ordenada pelo meu 
desejo, pois tudo, o que o meu entendimento po­
de concertar, e o meu desejo pckle desojar, ten-
des Vós j á entendido os seos fins ? 1C eu nao en­
tendo, o como me hei de aproveitar. N i s t o , em 
que a minha alma pensa sahir com lucro , e s t a rá 
talvez a minha porcia. Porque , se vos pe^o que 
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me livreis de hum trabalho, e nelle e s t á o fim da 
minha mortilica^ao que he , o que pego, D é o s 
meu? Se vos supplico que m'o deis , nao convém 
talvez á minha paciencia , que ainda está fraca, e 
nSo pode soffrer tao grande golpe; e se com ella 
o padece , e nao estou forte na humildade, pede­
r á ser que pense que tenho feito aigurna cousa ; 
e V o s , meu D é o s , he que tudo fazeis. Sim quero 
padecer, mas nao quer ía que nao fosse em cou­
sas , em que parece que nao convém ao vosso 
Ser vico perder o c r é d i t o , j á que por mim nao 
alten do ao sen ti m e n t ó da minha honra; e poderá 
ser que , pela mesma causa que pensó se ha de 
perder , se ganhe inais, para o que pertendo, que 
he servir-vos. 

Mu i t a s cousas inais podéra. dizer nis to , Se-
nhor , para me dar a entender que nao me eri­
ten do ; mas como sei que Vos as e n t e n d é i s , pa­
ra que fallo? Para que, quando vir despena a mi ­
nha miser ia , D é o s meu , e céga a minha raza o , 
possa ve r , se a acho aquí neste escripto da m i ­
nha m í i o ; pois multas vezes me vejo, meu D é o s , 
tao miseravei , fraca, e p u s i ü a n i m e , que ando a 
buscar, o que foi feito da vossa Serva, á qual pa­
rec ía j á que tinha recebido de V o s merees pa­
ra pelejar contra as tempestades deste mundo. 
N a o , meu D é o s , nao, nunca mais conlianca em 
cousa, que eu possa querer para m i m ; querei V o s 
de mim, o que quizordes querer, que en isso que­
ro ; pois todo o meu bem es tá em agradar-vos; e 
se V o s , D é o s meu , quizesseis contentar-me a 
m i m , cumprindo tudo, o que pede o meu desojo, 
v^jo que i r ia perdida. 

Que miseravei he a sabedor la dos mortaes, e 
incerta a sua providencia! Provai Vos pela vossa 
os meios necessarios, para que a minha alma vos 
sirva mais a vosso gosto, do que ao seu ; náo me 
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cas t i gué i s em dar-me, o que eu quero, ou clesejo, 
ee o vosso amor , que quero, e clesejo, que sem-
pre v iva em m i m , nao o desejar. M o r r a j á este 
e u , e v iva em mim outro , que he mais . do que 
eu , e para mim melhor , do que e u , para que eu 
o possa servir ; v iva e l l e , eme d é v i d a ; reine e l -

• l e , e seja eu sua cap t iva , que a minha alma nao 
quer outra liberdade. Como será livre , o que do 
Supremo R e i estiver al helo ? Que maior , nem 
mais miseravel capt iveiro , do que estar a alma 
sol ía da mao do seu Creador? Ditosos aquelles, 
que com os fortes grilhoes, e cadeias dos benefi­
cios da misericordia de D é o s se virem prezos, e 
inhabilitados para se poderem soltar. For te he 5 
como a mor te, o amor , e duro, como o inferno. 
O h k quem se visse já morto pelas maos deste amor, 
e arrojado ueste mís t ico inferno, donde se nao po-
desse esperar poder j á sahir , ou , para melhor d i -
ze r , nao se temesse vér-se fóra ! Mas ai de mim , 
Senhor, que em quanlo dura esta vida m o r t a l , 
sempre corre perigo a eterna ! 

O h ! vida inimiga do meu bera, e quem t i -
vesse licen^a de te acabar! Sofiro-te, porque D é o s 
te sofire; inantenho-te, porque és sua ; nao me 
sejas traidora, nem desagradecida. C o m tu do is-
t o , ai de mim , Senhor, que he largo o meu des­
terro ; breve he todo o l e m p o , para o dar pela 
vossa eternidade ; e muito largo he hum só d i a , 
e huma hora , para quem nao sabe, e teme, se 
vos ha de oflender. O b ! l ivre alvedrio tao escra-
vo da toa l iberdade, se nao vives encravado com 
o temor, e amor , de quem te creou ! O h ! quan­
do sexá aquello di loso d i a , em que te has de vér 
afogado naquelie mar infinito da summa verdade, 
aonde nao serás j á livre para pee car , nem o que-
rerás ser, porque es ta rás seguro de toda a mise­
r i a , e naUiraiisado com a vida do teu Déos. E l l e 
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he bemaventurado, porque se conhece, e ama , e 
goza de si mesmo, sem ser possivel outra cousa ; nao 
t e m , nem póde ter , nem fora perfei^ao de D é o s , 
podér ter l iberdade, para se esquecer de s i , e 
deixar de se amar. E o t á o , alma in inha, en t r a r á s 
no teu descanso, quando te entranhares com es­
te Summo Bem, entenderes, o que elle entende, 
amares, o que elle ama, e gozares, o que elle 
goza ; quando j á vires perdida a tua mudavel voa-
tade , entao j á , j á nao have rá mais mudanca, por­
que a Gra^a de Déos ha podido tanto , que te ha 
feito participante da sua D i v i n a Natureza com 
tanta pe r fe i cáo , que j á nao possas, nem desejes 
poder esquecer-te do Summo B e m , nem deixar de 
o gozar junto com o seu amor. 

Bemaventurados, os que estao escriptos no 
L i v r o desta vida. Mas t u , alma minha , se o é s , 
porque estás t r is te , e me perturbas ? Espera era 
D é o s que aínda agora Ihe confessarei os meus 
peccados, e suas misericordias, e de tudo junto, 
ía re i hum Cán t i co de louvor com perpetuos sus­
piros ao meu Salvador, e Déos meu ; pederá ser 
que ven ha algum d í a , em que eu Ihe cante a m i ­
nha g lo r i a , e nato seja compungida a minha cons-
c iencia , e em que cessern j á toaos os suspiros, e 
medos; mas entre tanto na esperanza, e no s i len­
cio será a minha fortaleza, Ma i s quero v ive r , e 
inorrer em pertender, e esperar a vida eterna, 
do que possuir todas as creaturas, e todos os seus 
beos, que se hao de acabar. Nao me desampa­
r é i s , Senhor, porque em Vos espero, e nao seja 
confundida a minha esperanza. Sirva-vos eu sem-
pre? e fazei de mim ^ o que quizerdes, 
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CONCEITOS 

A M O R D E D E O S . 
Escriptos pela Sancia Madre Teresa de Jesús sobre 

algumas Palavras dos Cantares de Salomáo. 

P R O L O G O . 

- - AOS 

R E L I G I O S O S E R E L I G I O S A S 

C A R M E L I T A S D E S C A L C O S 

F E . J E R O N Y M O G R A C I A N O D A M A D R E D E DEOS 

S. 

or quatro razoes cosiumao as pessoas e s p i r é 
tuaes escrever os bons coDceitos, pensamentos 5 
desejos , visoes , revelacoes , e outras merees i n ­
teriores , que D é o s Ihe communica na O r a ^ o . A 
pr ime i ra , porque can t áo eternamente as miseri­
cordias do Seuhor, deixanclo-as escripias, para 
que se l eao , e sa ibáo nos Seculos futuros, a íim 
de que este Senhor seja mais g lor i f icado, e exal­
tado, A segunda, porque, tendo-os escriptos, os 
tornao a trazer á memoria, quando querem refres­
car o seu espirito; e esta escriptura Ibes causa 
mais provei to, d e v o r o , o r a c á o , e fervor , do 
que outros L i v r o s , por cuja causa os Padres an-
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íig-os do Ermo traziao sempre comsigo estes seus 
conceitos de ü r a ^ a o , ou aiguns nenies clelles, a 
que chamavao — Nomina.-—A terca i ra , porque a 
caricíade os obriga a nao esconder a l u z , e tá len­
los recebidos na O ra cao , senao a pólos sobre o 
candieiro, para alumiar a outras almas , especial­
mente de seus subditos. A quarta, porque os seus 
Superiores maudá rao que os esc révessem ; e aín­
da que por humildade os quizessem callar, a obe­
diencia os obrigava a manifesta-los. 

Por estas causas escrevéo a gloriosa S á n e l a 
H i ldega rd i s , Abbadeí ja de hum Convento de B e ­
nedictinas na A le man ha alta , muitos L i v r o s dos 
seus conceitos , e revelacoes. E esta doutrina, e 
livros approvárao os Papas Eugenio terceiro, Anas­
tasio quarto, Adriano quarlo, e o glorioso S. .Ber­
nardo , como se collige das suas Cartas escriptas á 
anesraa gloriosa Sáne la . E os Papas Bonifacio no­
no , Mar t inho quin to , e o Cardeal Tur rec remata , 
e outros gravissimos Auc lores dizem o mesmo do 
que escrevéo S á n e l a Br ig ida , como se lé ñas B u l -
jas da sua Canonizacao , e no Prologo do L i v r o 
das suas Revelacoes, N o lempo do mesmo Papa 
Eugen io na Dioeese de Treve r i s , em hum M o s -
teyro chamado Sconaugia , houve huma grande 
Serva de D é o s , cliamada Isabel , á qüai no anno 
de 1152, mandou o seu A b b a d e , chamado H i l -
de l ino , que disesse todas as suas revelacoes, e os 
conceitos da sua Oracao ao Abbade Egberto, pa­

ra, que os eserevesse, o qual Abbade Egberto es­
c r e v é o delles hum L i v r o muito proveitoso para as 
a lmas , e muito agradavel ao P a p a , e a toda a 
Igreja. E segundo escreve Jacob Eabro era huma 
C a r i a a M a c h i ardo, Conego de M o g u n c i a , e a 
.outros seus amigos, a qual se acha no principio 
do L i v r o in t i tu lado.-—Libro de L o s tres Varones? 
y (res Virgines E s p i r i t u a l e s O Beato Renano 
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l o ü v a , e engrandece m i i i f o , o que escrevéo a 
gloriosa Sancta Ma lh i ldes assira dos seus éxtasis , 
e revelacoes, como de outras mercés espintuaes , 
que de Déos r ecebéo . F o i esta Sancta Alema , da 
Ordem de S. Bernardo , em hum Mosteyro ao p é 
do R h e n o , junto a Flaodres. Podé ra fallar de OÍI-
tras mil i tas ; porem basta , o que o Papa Pió se­
gundo- escreve da V i d a , e Doi i t r ina da Gloriosa 
Sancta Catharina de Sena, á qual F r . l \aymundo 
de Capua seu Confessor, e ootros Prelados, man-
dáráo que escrevesse, o que llies succedia na 
O r a c á o , de que ficariao L i v r o s de grande pro-
veito. 

Isto mesmo acon tecéo á B . M . Tereza de 
J e s ú s , a qua l , (obedecendo aos seus Gonfessores, 
e Prelados) para cantar eternamente as miser i­
cordias do Senhor, • como tem por brazao, •— M i ­
sericordias Dornini in celernum cantabn. —e pa­
ra proveito da sua a lma , e das de suas í i lhas , es­
crevéo L i v r o s , do que r e c e b é o no espir i to , os 
quaes l em feito, fazem , e faráo muito fructo na 
Igreja de D e e s , como se collige da B o l l a do P a ­
pa Xi s to quinto , em que confirma as suas Cons-
ti tuicoes, e dos Reroissoriaes, e Rotulo , que o 
Papa Paulo quinto mandou para fazer o Processo 
da sua Canonizacao. 

En t re outros L i v r o s , que e s c r e v é o , .era-hum 
de Divinos Concei tos , e altissimos pensamentos 
do A m o r de D é o s , e da Oracao, e de outras v i r ­
tudes heroicas, em que se de el a ra va o muitas pa-
lavras dos -Cantares de Salomao ; o qual L i v r o 
(como parecesse a hum seu Confeesor cousa nova, 
e perigosa , que huma mulher escrevesse sobre os 
Cantares) Iho mandou queimar , movido do zelo, 
de que, (corno diz S. Pau lo ) as mulheres 
na Igreja de Déos; como quera d i z ; N a o preguem 
em pulpi tos , nem leño em cadeiras ? nem impr i -
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mito L iv ros . E o sentido da Sagrada Esc r ip lu ra 
(principalmente dos Cantares de S a l o m á o ) lie 
táo grave, profundo, e difficultoso, que os maiores 
Letrados tem bem que fazer para en t endé rem a l -
guma cousa delles, quanto mais mullieres. E co­
mo naquelle tempo, em que o e s c r e v é o , fazia 
grande damno a heresia de L u t h e r o . que abrió 
por t a , a que vnulheres, e homens idiotas lessem, 
e explicassem as Divinas letras, peio que tem en­
trado innumeraveis almas na heresia, e se tem 
condemnado ao inferno, Ihe pa recéo que o quei-
masse. E assim no mesmo instante, em que es t é 
Padre Jho mandou , lancou ella o L i v r o no logo , 
exercitando as su as duas tito heroicas virtudes de 
humildade , e obediencia. 

Estou bem certo que se este Confessor t i -
vesse lido com a t t e n c á o todo o L i v r o , e conside­
rado a don tr ina tao importante, que continha, e 
que nao era declaracao sobre os Cantares, senáo 
Conceitos de espiri to, que D é o s ihe dava , encer­
rados em algumas palavras dos Cantares , nao Iho 
manda r í a queiniar. Porque assim como quando 
hum Senhor dá a sen amigo hum preciosissiino l i -
quor, llio dá guardado em hum vaso riquissimo; as­
sim quando D é o s dá ás almas tao suave liquor, co­
mo o espir i to, o encerra ( as mais das vez es ) em 
•palavras da Sagrada E s c r i p t u r a , .que he o vaso 
proporcionado para guardar tal l i quor ; e por isso 
dizia D a v i d ; — Confessar-vos-hei, Senhor, nos 
vasos do Psalmo ; — chamando vasos ás palavras 
do Psalterio. 

Permit t io o D iv ino M e s í r e que huma F re i r á 
trasladasse do principio desie L i v r o humas pon cas 
de folhas de papel, que andáo mamiscriptas, e que 
chegarao á s m i n b a s raaos, com outros muitos C o n ­
ceitos espirituaes, que tenho em Cartas , que me 
mamloi í a mesma B . M-adre, escripias da spamao5 
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e muitos, que eu soube da sua bóca em todo o 
tempo, que a tractei, como seu Gonfessor, e Pre­
lado , que foráo alguns annos, de que podéra fa-
zer hum grande L i v r o ; mas contento-me agora 
com fazer imprimir estes poucos Conceitos do Amor 
de Déos , que espero o accenderáo nos coracSes, 
dos que o lerem; o que Nosso Senhor fa^a como 
eu desejo? ,e Ihe rogarei. 

Tom. II. HH 
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CONCEYIOS 

A M O R D E D E O S . 
SOBRE ALGUMAS PALABRAS 

DOS 

C A N T A R E S D E . S A L O M S O 

C A P I T U L O L 

E m que se Irada cía diffícultlade, que ha em enten­
der o sentida das Diurnas Letras, principalmente 
dos- Cantares; e que as mulheres, ou os que nao 
forem letrados nao devem trabalhar em declára­
lo ; mas se Deas graciosamente Iho der a entender 
na Oragao, nao o devem desprezar ; e que algu" 
mas palavras dos Cantares de Salomáo, ( a inda 
que parecem haixas , humildes , e alheias da 
purissima bóca de Déos, e de sua Esposa ) con-
iém Sanciissimos Mysierios, e Altissimos Con-? 
ceilos. 

JBeje-me o Senhor com o be jo da sua bóca, por» 
que mais va km os teus peños , do que o vinho} ele. 

enho notado m u i t o , que parece que a alma 
es tá ( c o n f ó r m e aqui dá a entender) fallando 
com huma pessoa^ e pede a paz a outra , porque 
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¿jZj — Beje-me com o bejo d a sua b&ca — e logó 
parece que e s t á d i zeRdo á q u e l l e , com quem es­
t á ; — ' Melhores sao os iens peitos. — Isto «¡To en­
t e n d í eu, como he ; eDao o entender me d á ^ r a u -
íle g-osto , porque v e r d a d e i r a m e n t é nao l ia de olfear 
a alma tanto , nem ter respeito ao seu Déos ñ a s 
cousas, que aqui parece que podemos aícan^ai* 
com os nossos entendimentos tao baixos'j c o m o 
naquelias, que de nenhum modo se p ó d e m enten­
der. E assim vos recommendo muito que quaa-
do lé rdes algum L i v r o , ou ouvirdes a ^ u m Ser-
mao 5 ou pensardes nos Mystferios da nossa Sagra­
da F é , nao YOS c a n e é i s , nem gas té i s o e n t e n d i -
mento em discorrer com éub t i l e za , no que fáci l­
mente nao poderdes entender. Isto nao be pa­
ra mu Ib eres, nem a índa para bomens muitas ve-
•2esv ! : Jsfi ' " tígt| ': • ' • • 8 

Quando Sua JVIagestade o quer^dar a en­
tender , o faz sem trabalho nosso. D igo isto 
ás mulheres , e aos b ó m e n s , que nao bao de 
sustentar a verdade c o n l as su as letras ; por­
que aquelles, a quem o Senhor destina para 
n o - l a declarar . j a se sabe que nisto devem 
trabalbar, e que nisso lücrao ; mas nós e n ­
tras devemos acceitar com s impl ic idade, o que o 
Senhor nos d é r ; e o que nos nao dér nao nos 
afflija; mas a legremo-Eos, considerando que be 
tao grande o nosso D é o s , e Senhor , que huma 
palavra sua con tém mi l Mys te r ios , e por isso nao 
a entendemos bem- Se a Sagrada E s c r i p t ü r a est i-
vesse em L a t i m , em H e b r a i c o / r o u ; - e n i GregO , 
nao era de admirar; mas estando aindáié 'm a nos­
sa l i ngua , que multidao de cousas ^ ríos Psalmos 
de D a v i d , que , quando se nos deciarao, fie a tao 
escuro para n ó s o Romance s ó , c o m o o Latim5? 
Por isso fugi de consumir o pensamento, e de vos 
can^ardes; que mulheres mm iTecessitao de niáis -, 
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do que , o que basta para o seu e n t e n d i r a é n t o , e 
€om isto nos fará Déos m e r c é . 

Quando Sua Magestade nos quizer dar isto 
sem trabalho, nem cuidado, nós o acharemos sa­
b ido ; no mais humilhemo-nos, e , ( como tenho 
d ic to ) alegremo-nos que temos tal Senhor, cujas 
palavras ainda dictas em a nossa l ingua nSo se p ó -
dem entender. 

Parecer-vos-lia que nestes Cán t i cos ha algu-
mas , que se podiáo dizer por outro modo; sup-
posta a nossa torpeza, nao me espanta r ía ' ; e assim 
tenho j ouvido dizer a algumas pessoas que a t é 
fogem de as ouvir. O h ! valha-me D é o s , que gran­
de miseria he a nossa! Que assim como as cousas 
peconhentas, quanto comem, tudo se Ihe conver­
te em peconha, assim nos acontece a nós, que de 
merees táo grandes, como aqui nos faz o Senhor 
em nos dar á entender os grandes bens, que tem 
a a lma, que o ama, e em anima-la para que pos-
sa fallar, e regalar-se com Sua Magestade, de que 
deviamos tirar maior amor ao nosso D é o s , damos 
sentidos confórmes ao poeco sentido do amof 
de D é o s , que temos. 

O h ! Senhor meu , que de todos os bens, 
qtie nos fizestes, nos ap rove i t ámos tao ma l ! A n d a 
Vossa Magestade buscando modos, e inven^oes 
para mostrar o amor , que nos tendes, e nós , co­
mo mal experimentados em amar-vos, o e - t imá-
mos tao poueo, que de mal exercitados nisto se 
nos vao os pensamentos, aonde e s t áo sempre ; e 
deixando de pensar nos grandes Mys te r ios , que 
encerra em si esta l inguagem dicta pelo Espir i to 
Sancto , vámos fugindo delles. 

Que mais era necessario para nos abrazar-
mos no seu amor, do que pensar que este estilo 
uño he sem grande causa ? Lembra-me agora, que 
ouvi a hum Rel ig ioso hum Sermáo muito admi-
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r ave l , e em qnas í todo elle nao tractou mais , do 
que (lestes regalos, que a Esposa tinha com D é o s , 
e houve tanto rizo no auditorio, e foi t áo mal 
accei to , o que disse, (porque fallava de amor, e 
fundou o Sermao do M a n d a t o , que p r é g a v a , era 
bu mas palavras dos Cantares) que eu esta va es­
pantada. E vejo claramente que , corno tenho 
d ic to , he isto exercitar-nos tao mal no amor de 
D é o s que nos parece nao poder tractar huma al ­
ma com Déos com semelhantes palavras. 

M a s algumas pessoas conhe^o e u , que pelo 
contrario tem tirado del las tao grande bem , t áo 
grande regalo , e seguranza dos temores, que t i* 
uháo , que dao particulares louvores a nosso Se-
nhor muitas vezes, porque deixou remedio tao 
saudavel para as almas, que com fervoroso amor 
o amaoj e que e n í e n d e m , e vém que isto he 
humilhar-se Déos tanto que, se nao tivesseui dis­
to experiencia, rulo deixariao de temer. E sei de 
huma , que muitos anuos andou com grandes te­
mores; e nao houve cousa, que a assegurasse, se-
nao quando o Senhor foi servido, de que ella ou-
visse humas palavras dos Caó t i cos ; e del las en~ 
t e n d é o que ia bem guiada a sua alma. Porque 
(como tenho d ic to ) en ten do que isto he , porque 
a alma na morad a passa com o seu Esposo Cbris to 
todos esses regalos, des in a i os , mortes, afíliccoes, 
deleites, e gozos, depois que ha deixado todos os 
do mundo por seu amor, e está de todo posta, e 
entregue ás su as maos. E isto nao de pal a v ra, se-
uño cora amor todo verdadeiro, e consumado por 
obras. 

O h ! íllhas minhas, que Déos he bora paga­
dor , e tendes hura Senhor, e Esposo, a quera na­
da escapa, que nao veja, e entenda; e assira ? 
aínda que sejao cousas mili to p e q u e ñ a s , nao dei-
xeis de fazer por seu amor , o que poderdes, que 
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Sua Magestade as p a g a r á por grandes, póis nao' 
o 11»a senáo ao amor ^ com qoe as fizerdes. 

Conci l io pois.com i s to : que nunca vos deino-
teis mais , do que vos tenl io-dicto, ern colisa al-
goma 3 que nao en tendá is da Sagrada É s c r i p t u r a 5 
ÜU dos Mysterios da nossa F é ; nem vos espan té i s 
de palavras encarecidas, que nelles oucais que 
Déos passa com a a lma; e mais me espanta - a 
m i m , e me desatina, sendo o que somos, o amor, 
que nos teve, e t e m ; entendendo j á , e vendo 
que nao ha encarecimento de palavras, com que 
no lo mos t ré , tendo-o j á mostrado muito mais cora 
obras, Q o and o aquí chegardes , pe^ovos que vos 
demoré i s l ium poueo em pensar, o que nos ha 
mostrado, e o que ha feito por nos; e vendo cla-
í a m e n t e que o amor, que nos tem , foi tao po­
deroso, e forte que o fez padecer tanto, com que 
palavras se poderá elle mostrar, que de novo nos 
espantem ? 

Tomando pois, ao que comecei a dizer : gran­
des cousas deve haver , e grandes Mysterios nes-
las palavras, e de tanto va lor , que alguns letra­
dos , a quera en roguei que me declarassem , o 
que nelias quer ía dizer o Espi r i to Sáne lo , e o sen 
verdadeiro sentido, me responderao que os D o u -
iores tem escripto sobre e|fas multas exposi^oes; 
mas que nao acá bar ao ainda de ihes dar os senti­
dos , que satisfacao. E ,íssira vos pa rece rá dema­
siada soberba minha o (Juerer eu declarar-vos a l -
guma cousa dos Cantares; mas nao he esse o m e u 
in tento , ( a pezar da minha pouca huini ldade) 
nem pensar que atinarei com a verdade. 

O que eu aqui pertendo he dizer-vos algu-
inns cousas daqueilas , que o Senhor me dá a en-
iender, quando ouco aIgurnas palavras delles. com 
que rae regalo: e i al vez que vos con sol em , como 
a m'mi-; e se nao for a-proposito:? do que quero 
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dizer , tomo-o eu ao ineu ; pois nao nos desviando 
nos, do que a Igreja e r é , e os Sáne los nos eusi-
nao, (que para isto, antes que YÓS v e j á i s , o que 
escrevo, o exarninaráo primeiraraente Le t r ados , 
que o entendao ) nos dá o Senhor iicen^a (segun­
do ju igo ) para que , considerando nos na Sagrada 
Pa ixao , pensemos m u i í a s vezes cousas de afflic-
coes, e de tormentos, que al l i padeceria o Se­
nhor , a lém do que escrevem os Evange l i s tas ; e 
nao fazendo nés isto corn curiosidade, ( como dis-
se no pr inc ip io) mas acceitando, o que Sua M a ­
gos ta de nos der a entender, tenho por certo que 
se nao d e s a g r a d a r á , de que nos consolemos, e 
deleitemos ñas suas palavras, e obras. Assim co­
mo buin H e i , que amasse hum Pastorsinho, que 
Ihe cahisse em gra9ai folgaria, e gostaria de o ver 
pasmadinho, mirando o brocado, que trazia ves­
t i d o , e pensando no que aquillo h e , e como se 
fez. 1 : . ' - • • aí«; 

Tambera n<5s as mulheres nao devemos ficar 
ta o privadas de gozar das riquezas do Senhor , e 
de as ensinar, que as cal lemos, parecen do-nos 
que nisto acer tá i i ios ; 111 os tremo-las porém aos L e ­
trados ; e, se no-las approvarem , coromoniquemo-
las. E assim , ainda que eu nao peeso que acer­
tó , no que escrevo, (e o Senhor bem o sabe) 
farei cora tudo, como este Pastorsinho, que dis-
se, Consola-me dizer-vos , como a filhas minhas 5 
as minhas medlta^des, ainda que nellas ha'a m i l i ­
tas tolices. E assim corn eco cora o favor deste 
meu R e i , (e tambera cora licencia de quera me 
confessa) e p e r m i t í a E l l e que assim como ha 
querido que eu atinasse em outras cousas, que 
tenho d i c to , ©a Sua M a g e s í a d e por m i r a , ( t a i -
vez por serem para V o s ) queira tambera que eu 
atine nis to; e , se nao at inar, dou por bera em-' 
pregado o l e m p o , que oceupar em escreverj e 
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iractar com o meu pensa ínen te materia tao D i v i ­
n a , que neni eu m e r e c í a ouvir. 

P a r é c e - m e a mim que n i s to , que disse no 
pr inc ip io , isto he , que a Esposa failava com ter-
ceira pessoa, e que he a mesma, com quem esta-
v a , dá o Esp i r i to Sancto a entender, que em 
Ghristo ha duas Naturezas, huma D i v i n a , e outra 
humana. Nis to nato me detenho, porque o meu 
intento he fallar, no que me parece, que pode­
mos aproveitar-nos, as que tractamos de O r a c á o . 
(a inda que tudo aproveita para animar, e admi­
rar a huma alma, que com ardente desojo ama ao 
Senhor) Sua Magestade bem sabe que , ainda 
que algumas vezes tenho ouvido a e x p o s i ^ á o dea l -
gumas palavras destas, e mas tem declarado, pe-
dindo- o e u , sao pon cas; e nern pouco, nem mui -
í o me lembra del las , porque tenho muito má me­
moria ; e assím nao poderei dizer , senao o que o 
Senhor me ensinar, e for ao meu proposito; e 
deste principio j á m a i s tenho ouvido cousa alguma, 
que me lembre. 

Beje-me cóm o bejo da sua bóca. O h ! Senhor 
j n e u , e D é o s m e u , que palavras sao estas, para 
q u é a creatura as diga ao seu Creador ! Bemdic to se-
j a i s , Senhor, que por tantos modos nostendes en­
tinado. Mas quem o u s a r á , meu R e i , dizer estas 
palavras sem licen^a vossa? H e cousa, que es­
pan t a , e assim espan ta r á talvez o dizer eu que 
ninguem as diga. 

D i r á o que sou huma nescia: que estas pala­
v r a s — i 6 ¿ ; o , e bóca— nao querem dizer i s to ; que 
ttem muitas significa9oes; que es tá claro que nao 
devemos dizer estas palavras a D é o s ; e que por 
isso bom he que gente simples nao as leia, EUL 
confes&o que tem muitos sentidos; mas a a lma , 
que es tá abrazada de amor, que a desatina, nao 

;qiier putro, senao dizer estas palavras. Sim , que 
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Iho nSo prohibe o Senhor. V a l ha me D é o s ^ e que 
nos espanta? Nao he mais de admirar a obra? E 
nao nos e h e g á m o s ao Sanctissimo Sacramento? 

E ainda eu pensava, se a Esposa pedia esta 
m e r c é , que Chris to depois nos fez, que foi ficar 
comnosco em manjar. Tambem tenho pensado, se 
ella pedia aquelle t á o grande ajuntamento, como 
foi fazer-se Déos homem , e aquella amizade, que 
E l l e fez com o genero humano ; porque claro es tá 
que o bejo he ¡signal de paz , e amizade gran­
de entre duas pessoas. O Senhor nos ajude, 
para que conhecámos quantas maneiras ha de 
páz . 

Quero dizer huma cousa, antes que passe 
adiante , a qua l , segundo me parece, he digna 
de se notar; e ainda que vi r ia melhor em outro 
l e m p o , digo-a agora, antes que me esqueca que 
seria o mais certo; e he , que haverá multas pes­
soas, (e pxaza a Déos que eu minta) que che-
guem ao Sanctissimo Sacramento com peccados 
mortaes graves, as quaes, se ouvissem a huma 
alma mor ía por amor do seu D é o s dizer estas pa-
lavras, se espantariao, e o te r iáo por grande aire* 
vimento. A o menos estou vería que ellas nao se 
atreverao a dizer estas palavras, e entras seme-
Ihantes, que estao nos Cantares. O amor he, que 
as d i z ; e , como ellas nao o t e m , bem p ó d e m lér 
lodos os dias os C á n t i c o s , que nsío se exercitarao 
nellas, ñera se atreverao a toma-las em sua b o c a ; 
pois verdadeiramente so o ouvi-las causa temor , 
porque trazem com sigo grande Magostado. Bas-^ 
tanto Irazeis V o s , Senhor, no Sanctissimo Sacra­
mento ; mas como essas taes pessoas nao tem fé 
v i v a , senao mor ta , e vos vém ti5o humilde debai-
xo das especies de pao, e que nada Ihes dizeis , 
porque náo o mereeem ouv i r , por isso se atrevem 
tanto. , 

Tom. 11. II 
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E com éffeito ainda que estas palavras toma-
das ao pé da letra causariao por si mesmas temor, 
se , quem as d i z , estivesse em s i ; a oatras nao, 
á s quaes nosso A m o r , e Senhor ha tirado de si . 
B e m me perdoareis V o s , Senhor meu, que eu d i ­
ga i s to , e rnuito mais , ainda que seja atrev i men­
tó . E se bejo significa paz , e amizade, porque 
nao vos pedi ráo as a lmas, que a tenhais com el­
las ? Que cousa melhor vos podemos pedir? O q u e 
eu vos pe^o, Senhor m e u , he , que me deis esta 
paz com o bejo da vossa hóca. E s t a , Fi lhas, he hu­
ma altissima p e t i z o , como vos direi depois. 

C A P I T U L O ir, 

l i e nove maneiras, que ha de paz falsa, amor im-
perfeilo, e Orac&o engañosa. He doutrina de nim­
ia importancia, para conhecer overdadeiro amor; 
e para se eocaminarem as almas, e saber as fal­
tas, que as eslorvdo de caminhar ú perfeigao, que 
desejáo. 

'eos vos livre de multas maneiras de paz, que 
os mundanos t em; e nunca Déos no-las deixe pro-
v a r , que he para perpetua guerra. Quando huma 
pessoa do mundo anda muito quieta,, mettida em 
grandes peccados, e tao sd^egada em seus vicios, 
que de nada ihe remorde a consciencia , j á tereis 
l ido que esta paz he signa] , de que o demonio , 
e ella e s t áo amigos, e que, em quanto ella v i v e , 
nao Jhe quer elle fazer guerra; porque, (suppos-
ta a mal ic ia de alguns) só por fugir della, e nao 
por amor de D é o s , se conver te r iáo alguma cousa 
para E l l e , emendando-se; mas, os que assim 
obrarem, nunca durarao em o servir; e como o 
demonio conhece i s to , tonaa-lhes a dar gostos a 



( 251 ) 
sen prazer, e elles tornao á su a amizade, a t é que 
Ihes dá a entender, quáo falsa era asna paz. Nes-
tes nao ha que fallar; la se a v e n h á o ; que en es­
pero no Senhor que entre nos se nao acha rá tan­
to mal. 

P ó d e o demonio comeQar por outra paz em 
cousas poucas ; e seinpre, Fi ihas minhas, em quali­
to vivermos, deveraos temer. Quando a Rel igiosa 
comeca a relaxar-se em humas cousas, que em si 
parecem pouco , e perseverando muito nellas, nao 
Ihe remorde ' a consciencia, he m á paz ; e daquí 
póde o demonio traze-la á muito má. Ass im como 
he o quebrantamento de Constituic^ao, que em si 
n§o he peccado, e nao andar com cuidado, no que 
o Prelado manda, a índa que nao seja com mal i ­
c i a ; porque em fim es t á em lugar de D é o s , e he 
bem que sempre se Ihe obedeza ; que a isso vie-
mos, e devenios andar vendo, o que elle quer; e 
em outras mui í a s cousitas , que se oíTerecem, que 
em si nao parecem peccado, e em fim sao faltas, 
e ha de have-las, porque somos mulheres; nao 
d igo , que nao; mas o que eu d igo , he , que as 
s in táo quando as fazem , e conhe^ao que faltá-
r á o ; porque se assim o nao fazem, como d i g o , 
disto se póde o demonio alegrar, e pouco a pou­
co i r fazendo a alma insensivel. Edigo-vos , Fi lhas, 
que quando o demonio chegar a alcanzar estas 
cousitas nao t e r á feito pouco. 

E porque temo passar adiante, por isso repa­
ra! muito em vós pelo amor de D é o s ; guerra sem­
pre a ha de haver nesta v i d a , porque com tantos 
inimigos he impossivel de ixár-nos estar com huma 
m á o sobre a out ra ; e sempre deve haver cuidado, 
e tiaze-lo de como andamos inter ior , e exterior-
mente; e digo-vos que ainda que o Senhor vos 
fa9a mercés na Oracao, quando dall i sahirdes, nao 
vos faltarlo mi l tropecilhos-, e mi l occasioensinhas, 

n 2 . 
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como, por exemplo, quebrantar por descuido hu­
ma cousa, n^o fazer bem out ra , pe r tu rbares i n ­
teriores , e tentalees. Nao digo ique isto ha de 
ser sempre assim, ou muito ordinar io , nem que 
nunca ha de haver tentacoes, e p e r t u r b a r e s ; an­
tes algumas vezes he grandissima mercé do Se-
nhor ; e assim se adianta a a lma ; e nao he pos-
sivel sermos aqui An jos , porque nao he essa a 
nossa natureza. 

Nato me perturba certamente huma a l m a , 
quando a vejo em grandissimas tenta96es; porque^ 
se tem amor , e temor de nosso Senhor, j á sei 
que ha de sahir dellas com muito proveito; mas 
se as vejo andar sempre quietas, e sem guerra a l -
guma , ( eu tenho topado algumas que, ainda que 
nao as via offender a nosso Senho?, sempre me 
t r a z i á o com medo) nunca acabo de me assegu-
ra r , e procuro eu mesma prova-las, e tenta-las se 
posso , ( j á que o demonio o nao faz) para que 
ellas vejao, o que sao. Poucastenho ad i ado ; mas 
he possivel que, quando o Senhor chega huma a l ­
ma a muita Contempla9áo, alcance este modo de 
proceder, e estar em hurn ordinario contentam»9n-
to inter ior ; ainda que tenho para mim que ellas 
nao se conhecem; e tendo eu apurado isto, vejo 
que algumas vezes tem suas guerrilhas, ainda que 
sejao poucas. 

Mas na verdade nSo tenho inveja a estas al* 
mas , porque tenho pensado nisto com attencao , 
e vejo que se ad ian táo muito mais , as que andao. 
com a guerra sobredicta, e que tem tanta O r a -
9ao ñas cousas de perfei^ao, como cá podemos en­
tender. 

Deixemos almas, que estao tao aproveitadas, 
e mor tincadas, depois de tere m padecido por inul­
tos annos esta guerra, e que se acháo j á como 
mor tas ao mundo; as demais dellas costumao or-
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dinanaroente í e r paz; mas nao de maneira, que 
nao sintao as faltas, que comettera, e Ihes nao 
dém muita pena. Pelo que, F i l h a s , por muitos 
carainhos leva o Senhor as almas; mas seinpre vos 
temo (como tenho d ic to ) quando vos doer a lgu-
ma cousa a fal ta, que cometterdes; que de pec-
cado , ( ainda que seja venial) já se sabe que vos 
ha de ckegar á alma, como (g lor ia a D é o s ) creio 
que agora o sen t í s . 

N o t a i huma cousa, e lembre-vos isto por amor 
de m i m : se huma pessoa es tá v iva , por pouco que 
Ihe cheguem com hum alfinete , nao o sen té ? O u 
huma espinha por toáis p e q u e ñ a que seja? Pois se 
a alma nao está- mor ta , mas tem hum vivo amor 
de D é o s , nao he grande m e r c é sua o sentir qual-
quer cousita , que fa^a, que nao seja c o n f ó r m e , 
ao que havemos professado, e es támos obligadas ? 
O h ! que a a lma , a quem Déos dá este cuidado, 
he , a que faz a Sua Magestade cama de rozas , e 
flores; e he knpossivel que E l l e deixe de v i r re-
galar-se com e l l a , ainda que seja tarde: Valhame 
D é o s : que fazemos as Religiosas no M o s í e i r o , ain­
da que deixemos o mundo ? A que viemos ? Em-
que melhor nos podemos empregar, do que em fa-
zer aposentos em as nossas almas para o nosso E s ­
poso, pois por tai o recebemos, quando fizemos a 
nossa Profissao ? 

E n t e n d á o - r a e as almas, das que forem escru­
pulosas, que nao fallo de huma , ou outra falta, 
ou faltas, que ás vezes se come Item , que nem 
sempre s e p ó d e m conhecer, nem ainda sentir; mas 
fallo daquelles, que com muita frequencia as co-
mettem, sem fazer caso dellas, parecendo-lhes na­
d a , e que nao Ihes remorde a consciencia, nem 
procurao emendar-se dellas. Torno a dizer que a 
paz destes he perigosa; e que viváis acautelada© 
disso. 
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Que será pois das que tem multa re laxacáó 
da su a Regra ? i 'raza a Déos que nSo baja algu-
ni a D e mu i (as maneiras (leve o demonio dar esta 
paz , porque Déos opermi i te por nos sos peccados. 
Mas nao he necessario tractar disso, e só vos quiz 
advertir este poucochite. 

Vamos á amizade, e paz , que o Senhor nos 
corneja a mostrar na Crac a o ; e d i r e i , o que Sua 
rv]agestado me der a entender. M a s tem-me pare­
cido dizer-vos hum pou cochite da paz , que o 
inundo d a , e a nossa propria sensual id ade. Por­
que ( ainda que em muitas partes es tá isto meihor 
escripto , do que eu o d i re i ) talvez que nao te­
l i l la is , com que comprar os L i v r o s , pois sois po­
bres, nem quem vos faca esmola delles; e isto es­
t á em casa, e vé-se aqui junto. 

Poderia alguem enganar-se com a paz , que o 
mundo dá por muitas maneiras: falla re i de algu-
iiias , para nos lastimarmos e doermos muito , as 
que por nossa culpa nao c h e g á m o s á excellente 
amizade de D é o s , e nos contentamos com pouca. 
O h ! Senhor, nao nos contentariamos c e r t a m e n í e , 
se nos lembrassemos que o premio he muito , e 
sem lim ; e que. chegadas j á a tao grande amizade, 
cá no-la dá o Senhor; e que muitos ficáo ao pe 
do monte, que podiao subir aoseu cume! E m ou-
í r a s cousitas, que vos íenho escripto , vos tenho 
dicto isto muitas vezes; e agora vo-lo torno a d i -
z e r , e a rogar que sempre os nossos pensamen-
tos sejáo animosos; que daqui virá que o Senhor 
nos dé gracia, para que o sejao tambem as obras; 
e c réde que isto importa muito. 

H a pois humas pessoas, que t inháo alcanca-
do a ami/ade do Senbor, porque confessáráo bera 
os seus peccados, e se a r r e p e n d e r á o ; mas nao 
tem ainda bem passado dous dias, que nao tornem 
a eljes; e certamente nao he esta a amizade , e a 
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paz , que a Esposa pede. P r o c u r a i , ó F i lhas , nao 
ir dizer sempre ao Confessor as mesmas faltas. 
Verdade he que nao podemos viver sem e l las ; 
mas ao menos mudem-se, para que nao deiiem 
raizes, que seráo peores de arrancar, e a t é p ó d e m 
nascer dellas entras muitas ; porque se todos os 
dias r egámos huma arvoresinha, que p lan támos , 
chega rá a ser táo grande, que para se arrancar 
será necessario p á , e enxadao. O mesmo me pa­
rece que he cometter todos os dias huma mesma 
fal ta , (por p e q u e ñ a que seja) se nos nSo emen-
dámos del l a : mas, se em hum día, ou em dez se 
p lan ta , e se arranca logo , he fácil. Deveis pois 
pedir isto ao Senhor na Oracao , porque de nos 
pouco podemos, e antes as acrescentaremos; e 
naquelle espantoso juizo da hora da morte nao se 
nos farao p e q u e ñ a s , especialmente aquellas, que 
o Ju iz tomou por esposas nesta vida. 

O h ! grande dignidade de Déos , para nos des­
pertar , e fazer andar com di l igenc ia ! Con ten tai 
a este Senhor, e nosso R e i . M a s que mal pagao 
estas pessoas a sua amizade, pois tao depressa se 
to rnáo inimigos mortaes seus! Por certo que he 
grande a misericordia de Déos. Que amigo acha­
remos táo soffrido? A i n d a quando huma vez suc-
eede isto entre dous amigos, nunca se Ihes risca 
da memoria , nem acá bao de ter táo fiel amizade, 
como dantes. Quantas vezes pois faltáo ellas á de 
nosso Senhor desta maneira, e que annos nos es­
pera E l l e desta sór te ! Bemdicto sejais V o s , Se­
nhor meu, que com tanta piedade nos soíTreis, que 
parece vos esqueceis da vossa grandeza para nao 
castigar, como merece, t ra i^áo tao pérfida, como 
esta. Perigoso estado me parece este; porque, 
ainda que a misericordia de Déos he , a que ve­
mos , tambem vemos muitas vezes morrer mui -
tos sem Confissáo. Déos vos l i v r e , por quem he , 
de estar em estado táo perigoso. 
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H a outra amizade, e paz do mundo menos 
m a , do que esta , de pessoas, que se guardSo de 
offender ao Senhor m o r t a l m e n í e . (e muito tem 
alcanzado, os que tem aqui chegado, supposto o 
como es tá o mundo) Estas pessoas, ainda que se 
guardao de peccados mortaes, nao deixao de pee-
car mortal mente de quando em quando, segundo 
creio ; porque nada selhes clá de peccados veniaes, 
ainda que facao muitos no d i a ; e por isso estáo 
perto dos mortaes, Dizem ; Fazeis caso disto ? E 
muitos , que eu tenho ouvido, d izem; Para isso 
l ia agua benta , e os remedios, que a Sancta M a ­
dre Igreja tem. Cousa por certo muito digna de 
se lastimar! Pelo amor de D é o s , F i Ibas, vos pe­
co que nisto tenhais grande cautela , fe que an­
déis sernpre com grande vigilancia em nao fazer 
peccado v e n i a l , (por pequeño que seja) por vos 
lembrardes que ba este remedio; porque he mui­
to grande cousa o trazer sempre a consciencia t áo 
l i m p a , que nenhum impedimento vos estorve de 
pedir a nosso Senbor a perfeita amizade, que a 
Esposa pede, a qual nao he esta, que l ica d i c t a , 
pois essa he bem suspeitosa por muitas razoes; 
porque con da z a regalos, que estorvao, e be pro-
pria para muita tibieza ; e nem bem s a b e r á o , se 
he peccado venia l , ou mortal, o que fazem. D é o s 
vos livre d is to , porque, por Ibes parecer que 
nao tem cousas de peccados grandes, como os que 
vém n'outros, estao nesta falsa paz. E nao he es­
tado de perfeita humildade julgar os próximos por 
muito ruins ; pois póde ser que elles sejao muito 
melhores, porque choráo os seus peccados, e ás 
vezes com grande arrependimento, e talvez com 
inelhor proposito, do que elles; e com isto daráo 
em nunca offender a Déos nem em pouco, nem 
em muito. Est 'outros , por Ibes parecer que nSo 
fazem causa alguma d aquel las graves, t omáo jnais 



( 257 ) 
Hberclade para os seus prazeres, e pela maior par­
te t e r áo as suas Ora^oes Vocaes por muito bem 
rezadas, porque nao vivem com tanta delicadeza 
de Conscierjcia. 

H a outra jnaneira de ainizade, e paz , que 
nosso Senhor cometa a dar a humas pessoas, que 
totalmente o nao quereriao offender em cousa a l -
guma , porém nao se apartao tanto das occasioes; 
e estas, ainda que muitas vezes tem seus boca­
dos de Ora^ao, e nosso Senhor Ihes dá ternuras, 
e lagr imas , nao querem deixar os prazeres desta 
vida , senao té- la boa , e regalada, por Ibes pare­
cer que , para viver com descan90, Ihes convem 
aquella Q u i e t a ^ á o . Es t a vida traz comsigo muitas 
mudanzas ; e muito será que estes taes perseve-
rem na virtude , porque, nao se apartando dos pra­
zeres , e gestos do mundo, logo tornarao a afró-
xar no caminho do Senhor, em que ha grandes 
inimigos para no-lo impedirem. 

Nao he esta, F i l ha s , a amizade, que a E s ­
posa quer; e nem Vós a queirais tambem. Apar -
tai-vos sempre de qualquer o c c a s i á o s i t a , por pe-
quena que seja, se que ré i s que a alma vá cres­
cendo, e viver com seguranza. Nao sei para que 
vos vou dizendo estas cousas, senSo para que en­
tendá is os perigos, que ha em vos nao desviardes 
com resokiQáo das cousas do mundo; que , se as-
sim o fizessemos, poupariamos muitas culpas, e 
trabalhoSo 

Sao tantos os caminhos, por onde nosso Se­
nhor comeca atractar amizade com as almas, que 
me parece seria nunca acabar, se disesse, os que 
eu tenho entendido ; ( c o m ser mulher) e que fa-
rao os Confessores, e pessoas, que delles t r ac táo 
mais particularmente? Algumas pessoas me desa-
t i n á o , porque parece quenada Ihes fal ta, para 
serem amigas de Déos . Contar-vos-hei especial-
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mente de huma que, ha pouco, tractei multo par­
ticularmente. 

E r a ella multo amiga de Commungar multo 
a miude , e de ninguem dizia nunca m a l ; tinha 
ternuras na Oracao, e continua Soledade, porque 
v iv i a só e m sua casa; era táo branda de condicao, 
que cousa nenhuma, que se Ihe dissesse, a fazia 
i r a r ; ( o que era grande pe r fe i^áo) nao dizia h u ­
ma só palavra m á ; nunca tinha casado, nem era 
j á de idade pa ra isso; e tinha padecido bastantes 
contradiccoes coin esta paz; e como eu v í a isío 
B e l l a , parec iáo-me signaes de alma multo avanta-
j a d a , e de muito grande Oracao; e prezava-a 
mui to no principio , porque nao a via fazer offen-
sa de D é o s , e me parec ía que se gnardava della. 
Cont inuei a trac ta- la , e comecei a entender que 
tudo estava pacifico 5 em quarito Ihe nao tocavao 
era interesse ; roas,, em chegando aqu i , nao i a a 
consc ienc ía t áo del icada, mas muito bem grossa; 
en tend í mais que coin sofírer todas as cousas, 
qoe llie d iz iao , tinha huni ponto de honra, ou es-
liniaca'o propria muito embebida nessa miser ia , 
que t inha; e era ta o amiga de entender, e saber 
tudo , que eu rae adrnirava , de como aquella pes-
soa podía estar huma hora s ó ; e era be ni amiga 
do seu regalo. Tudo i s to , que fazia , o dourava, 
e l ivrava de peccado; e, segundo, as razo es , que 
clava em algurnas eousas, me parece que se Ihe 
i aria aggravo, se nellas se julgasse cu lpa , (que 
em outras bem notoria era) aínda talvez por se 
Ttcío entenderem bem. Trazia-rne esta pessoa de­
satinada ; e quasi todas a tinhao por sancta; a ín­
da que v i que das perseguicoes , que ella centa­
va ha ver padecido, de via ella ter al guiña cu lpa ; 
e nao tive inveja ao seu modo, e sanctidade. 

E s t a , e outras duas almas, que tenho visto 
«es ta vida ? das que agora me l embro , sanctas no 
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sen parecer, me tem causado mais temor, dó que 
quantas peccadoras tenho visto. Supplicai , Fi lhas, 
ao Senlior que nos dé l u z ; e louvai-o muito por 
vos trazer a Mos te i ros , aonde, por muito que o 
demonio fa^a, nao pode engaña r tanto, como as 
que estao em sua casa. 

H a no mundo almas, a quem parece que 
nada falta para voarem ao C e o , porque em tudo 
seguem a perfei^ao, a sen parecer; mas nao h a , 
quem as entenda; nos Mosteiros j amá i s deixei de 
as entender, porque nao hao de fazer, o que que-
r e m , senao, o q u e Ihes mandao; e no mundo , 
ainda que ellas verdadeiramente se queirao enten­
der , porque desejáo agradar ao Senhor, nao pó-
d e m , porque em fim fazem, o que fazem, por sua 
vontade; e ainda que algumas vezes a contrafa-
jgao, nao se exerc i táo tanto na mortilicacao. Nao 
fallo de algumas pessoas, a quem nosso Senhor 
tem ha muitos annos dado l u z , porque estas pro-
curáo te r , quem as entenda, e a quem se sujei-
t e m ; e a grande humildade traz pouca conlianca 
de s i ; e ainda que mais letradas sejáo se sujei-
t á o ao parecer alheio. 

H a outras, que tem deixado todas as cousas 
pelo Senhor; que nem tem casa, nem fazenda, 
nem tao pouco gostao de regalos, nem das cou­
sas do mundo, (antes sao Penitentes) porque j á 
o Senhor Ihes tem dado luz para conhecerem, 
quao miseraveis ellas sao; mas tem muita honra, 
e nao querer iáo fazer cousa a lguma, que nao fos-
se muito acceita aos homens, e tanto como ao 
Senhor. Grande discricao, e prudencia! M u i t o 
mal se pódem concordar estas duas cousas; e o 
peor he que , quasi sem ellas entenderem a sua 
imperfeicao, apregoao sempre mais o partido do 
mundo, do que o de Déos . 

Qualquer cousa, que digéio destas almas, 
K K 2 
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quasi sempré as afflige; e ainda que seja verda-
de , o que se d i z , as perturba; nao a braca o a 
C r u z , mas leváo-na de rastos; e por isso as affli-
g e , carura, e faz em p e d á i s ; porque se ella he 
amada, he suave de levar , e isto he certo. T a m ­
bera nSo he esta a amizade, que a Esposa pede; 
por isso, Filhas minhas, (pois fizestes o voto, que 
disse no pr inc ip io) cuidai muito em vos nao deter, 
e demorar no mundo. T u d o he Gan9a9o para v ó s ; 
e , se tencles deixado o mais, deixai o mundo cora 
os regalos, prazeres, e riquezas, que, ainda que 
falsos, sempre agradáo . Que t e m é i s ? Olhai que 
vos nao entendéis , e que por vos livrardes de hura 
favor, que vos pode dar o mundo com hum dicto, 
vos carregais de m i l cuidados, e obriga^des; pois 
sSo tantas, as que ha, ( se queremos agradar aos 
do mundo) que sería custoso referi-las, por me 
nao alargar, e a t é nem eu mesma saberia. 

H a oufcras almas (e com isto acabo) que , se 
reparardes bem, conhecereis neilas rauitos signaos, 
pelos quaes ée vé que come^ao a aproveitar; po-
r é m ficáo no meio do caminho, as quaes tambera 
nao se Ihes dá muito dos dictos dos homens, nem 
da honra ; mas nao estao exercitadas na mortifica­
d o , nem em abnegar a sua propria vontade; 3 
assim parece que Ihes nao sahe o mundo do cor-
p o ; e ainda que pareja que es táo dispostas para 
sofífrer tudo, e que j á es táo sanctas, em negocios 
graves da honra doSenhor tornáo a receber a sua^ 
e deixáo a de Déos . Ellas nao o entendem, e Ihes 
parece que j á nao teraem o mundo, senao a 
D é o s ; e ternera, o q u e pode acontecer, e que 
huma obra virtuosa seja principio de muito m a l ; 
e mi l annos antes profetizáo, o que lia de v i r ; pa­
rece que o demonio Iho ensina. 

N a o sao estas almas capazes de fazer, o que 
S. Pedro fez, que foi lan^ar-se ao mar; nem o 
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que fizerao outros Sanctos, que a r r i scárao o seu 
soceg-O;, e vida pelas almas. Querem estas no meio 
do seu socego chegar almas para o Senhor, mas 
nao se expoodo a pengos; nem a F é nestas obra 
m u l t o , porque sempre seg uem as determinacoes. 
H u m a cousa tenho eu notado, e he que poucos 
vémos no mundo, ( fóra da Re l ig iáo ) que fiem de 
D é o s o seu sustento; e só duas pessoas conhe^o , 
que sejao t áo confiadas. N a Religiáo j á sabem 
que Ihes nao ha de faltar, ainda que, quem d e v é -
ras entra só por Déos , creio que se nao lembra-
r á disto. Mas quantas h a v e r á , F i l h a s , que nao 
d e i x a r i á o , o que t i n h á o , senao fora com a segu­
ranza , que disso tern ? E porque em outras par­
tes, em que vos tenho dado avisos, fallei muito 
destas almas pusiilanimes, e disse o grande damno, 
que ihes faz a sua pusil lanimidade, e o grande 
bem , que he ter grandes desejos, ainda quando 
as obras o nao sejao, nao digo mais destas, ainda 
que nunca me canear ía . Aquellas pois , que o Se­
nhor chega a táo grande Es tado , sirvao-no com 
e l l e , e nao se mettao a hura canto, que , ainda 
que sejao Religiosas, se nao p ó d e m aproveitar aos 
p róx imos (especialmente muiheres) com resolu-
«¿des grandes , e vivos desejos de aproveitar ás al­
mas, t e rá for^.a a sua Ora^ao; e a t é talvez quere-
rá o Senhor que em vida , ou na mor te aprovei-
tem ; corno agora faz o Sancto F r . Diogo , que era 
L e i g o , e nao faz i a mais , do que servir ; e depois 
de tantos anuos morto resuscita o Senhor a sua 
memoria , para que nos sirva de exemplo, e l oa r 
vemos a Sua Magostado. 

Por tanto, Filhas minhas, se o Senhor vos 
ha trazido a este Es tado , pouco'vos falta para a 
amizade, e paz , que a Esposa pede; nao deixeis 
de Iha pedir com lagrimas muito continuas, e com 
desejos; fazei da vossa parte, o que poderdes, pa-
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ra que E l l e no-la d é ; porque se sabe que mto he 
esta a paz , e amizade, que a Esposa pede; a ín­
da que muita inerce faz o Senhor, a quem chega 
a este E s t a d o , porque será pelo ter occupado em 
muita Ora^ao , Peni tencia , e l iunri ldade, e outras 
multas virtudes. Seja sempre louvado o Senhor, 
que tudo dá. Ameru 

C A P I T U L O U h 

D a verdadeira paz , amor de Déos , e unido com 
Christo, a que a Esposa chama — Beijo da bóca. 

Beije-me com o beijo da sua bóca. 

O h ! Esposa Sáne la , vamos, ao que pedis, que 
lie aquella Sancta paz , que faz aventurar a alma 
a. pór-se em guerra com todos os do mundo, l i -
cando ella com toda a seguranza, e pacifica. O h ! 
que dita tao grande será alcanzar esta m e r c é ! 
Pois he juntar-se a alma com a voritade de Déos 
de maneira, que nao haja divisato entre E l l e , e 
e l l a ; mas que seja huma mesma vontade, nao por 
pa lavra , e nem só por desejos, mas por obra ; de 
fc'órte que , en ten deudo q u é em alguma cousa ser­
ve mais a seu Esposo , haja tanto amor, e desejo 
<le Ihe agradar, que nao escute as razoes, que o 
entendimento Ihe dá pelo contrario, e despreze os 
temores , que elle Ihe propoe; e que deixe obrar 
a F é de maneira , que nao attenda ao seu provci­
to, nem descanco, mas que acabe j a de entender, 
que nisto he que e s t á todo o seu proveito. 

Parecer-vos-ha, Fi lhas, queis to nao vai b e m ; 
pois táo louvavel he fazer as cousas com discri-
cao ; deveis porém attender a huma cousa, e he , 
saber se o Senhor (segundo vos podé is enten­
der , que de certo nao se pode saber ) tem ouyi-
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do a vossa peti^ao de vos beijar com o heijo da sua 
bóca. Que se isto conheceis pelos effeitos, nao ha 
que deter-vos em cousa alguraa, senao esquecer-
vos de vós por agradar a tao doce Esposo. 

Sua Magestade dá-se a sentir , aos que gozáo 
desta r n e r c é , com muitos signaes. Hura he , des­
piezar todas as cousas da t é r r a , e estima-las em 
tao pouco, como ellas sao, e nao querer neiihum 
dos seus bens , porque j á t e m conhecido a sua vai-
dade; nao se alegrar, senao com os que amao o 
seu Senhor; enfadar-se de v i v e r ; ter as riquezas 
na estima^ao, que ellas merecem; e cousas seme-
Ihantes; isto l i e , o que ensina a estas almas, o 
que as póz em semelhante estado. Cbegada a q u í 
a a lma , nao tem que temer, senao o nao mere­
cer que Déos se queira servir del la em Ihe dar 
trabaihos, e occasioes para o poder servir , ainda 
que seja muito á sua custa. Por tanto a q u i , ( c o ­
mo tenho dic to) so obra o amor, e a F é , e nao 
se quer a alma aproveitar, do que Ihe ensina o 
entendimento. Porque esta uniao, que ha entre o 
Esposo, e a Esposa, Ihe tem ensinado entras cou­
sas, que o entendimento nao alcanca, e o traz de­
ba i xo dos pés . 

Usemos de huma comparacao, para entender-
IÍIOS is to. ' Es t á hum captivo, em t é r r a de Mouros ;. 
este tem hum Pa i pobre , ou hum grande amigo , 
e , se algum destes o nao res gata, nao tem reme­
d i o ; e para o resgatar nao basta, o que tem ; 
mas ha de elle servir pelo captivo, O grande amor, 
que Ihe tem , pede que mais queira a liberdade 
do seu amigo , do que a sua; mas vém logo a 
discricao com multas razoes , e diz*; — Que mais 
obrigado es tá a s i ; que tal vez que elle tenha me­
nos fortaleza, do que o outro, e que Ihe farao dei-
xar a F é ; e que nao he bom pór-se neste perigo r 
e outras multas cousas.— 
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O h ! amor forte de D é o s ! E como Ihe nao 

parece que ha de haver cousa imposs ivel , a quem 
ama! D i tosa alma, a que tem cliegado a alcancar 
esta paz do sen D é o s , e que este Senhor dá so­
bre todos os trabalhos, e perigos do mundo; pois 
E e u h u m teme, para deixar de servir a tSo boni 
Esposo , e Senhor, nem attende ás razo es, que 
se propde a esse p á r e n t e , ou amigo , de que fal­
larnos. 

J á tendes l i d o , F i i h a s , de hum S. Paulino 
Bispo, e Confessor, o qual nao por seu filho, nem 
por seu amigo , senao porque devia ter chegado a 
esta ventura t á o boa de Ihe ter dado nosso Senhor 
esta paz , e que por agradar a Sua Mages tade , e 
imita-lo em algunia cousa do m u i t o , -que fez por 
EOS , se foi á tér ra de Mouros trocar-se pelo filho 
de huma viova, que afllicta re correo a elle, e bem 
s a b é i s , o quáo bem Ihe succedéo , e o lucro, com 
que veio. 

A g o r a em os nos sos tempes conheci eu huma 
pessoa, e v.ós a vistes, q̂ ue me veio vis i tar , á 
qual movía o Senhor .com M o grande caridade, 
que Ihe custou muitas lagrimas o poder i r trocar­
se por hurn captivo. E l l e í r ac tou isto comigo, (e 
era dos Descalcos do Padre F r . Pedro de Alcán­
tara ) e depois de importunar jnuito o seu Geral , 
alcan^ou dejle licen^a ; mas estando quatro legoas 
distante de A r g e l , aonde ia cumprir o seu bom 
desejo, o levou Déos para si. E certamente levou 
bom premio. Pois que discretos nao havia , que 
¡he diziáo., que aquillo era hum disparate! Aos 
que n l ío .chegámos a amar tanto a nosso Senhor, 
assim nos parece. E que maior disparate, do que 
~acabar-se-nos o so ra no desta vida com tanta pru­
dencia ? E praza a D é o s , que mereja ra os entrar 
fio C e o , quanto mais ser clestes, que tanto se 
ad ian ta ráo em amar a Déos , 
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E u bem vejo que he necessaria grande aja­

da sua para cousas semelhantes; e por isto vos 
aconselho , F i l ha s , que sempre p e í a i s com a Es ­
posa esta paz tao regalada; porque assim vos fa-
zeis Senhoras de todos estes temorsinhos do mun­
do , e com todo o socego, e quieta^ao Ihe fazeis 
guerra. Nao está claro que, a quem D é o s fizer 
m e r c é tac grande de se unir com sua alma em 
tanta amizade, a ha de deixar bem rica dos seus 
bens ? Certamente ; porque estas cousas nao po­
de m ser nossas, se nao o pedir, e desejar que nos 
fa^a esta m e r c é , e ainda isto ha de ser com sua 
ajuda, pois no mais q u é ha de poder hum b i c h o , 
tendo-o o peccado tac acobardado , e miseravel , 
que considerámos todas as virtudes curtamente 
com o nosso baixo natural? Que remedio pois , 
F i lhas? Pedir com a Esposa; — Beije-me o Se-
nhor , etc. 

Se huma lavradorasinha cazasse com o R e i , 
e tivesse delle filhos, nao ficariáo elles j á de San-
gue Rea l ? Pois se nosso Senhor faz tanta m e r c é 
a huma a lma , que tanto sem divisao se une com 
e l l a , que desejos, que effeitos, que filhos de obras 
heroicas poderáo nascer dalli , se nao for por cu l ­
pa sua? 

Pensó certamente que , se nos chegassemos 
ao Sanctissimo Sacramento com grande fé, e amor 
bastarla huma vez para nos deixar r icas , quanto 
mais chegando tantas! Mas parece que nao che-
gamos a elle senao por comprimento, e por isso 
t i rámos delle tao pouco fructo. O h ! miseravel 
mundo, que tao tapados tens os olhos, dos que 
vivem em ' t i , para nao verem os thesouros, com 
que poderiao grangear riquezas p e r p é t u a s ! O h ! 
Senhor do C e o , e da t é r r a ! E he possivel que 
ainda estando nesta vida [mortal se possa gozar 
de V<5s com tao particular amizade? Que o Esp i -
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r i to Sancto o diga tao claramente nestas paiavras, 
e que nao que i rámos entender, quaes sao os rega­
l o s , com que Sua Magestade tracta as almas nes-
tes Cánt icos ? Que requebros ! Que suavidades! 
H u m a só palavra destas deveria ser bastante para 
nos desfazer em Vós. Bemdic to sejais, Senhor, 
que pela vossa parte nada perdemos. Por que ca-
ininhos, por que maneiras, e modos nos mostrá is 
o vosso amor! C o m trabalhos, com morte tao 
cruel, com tormentos, soffrendo cada dia injurias, 
e perdoando; e náo só cora i s to , senáo com hu­
mas paiavras feridoras para a a lma , que vos ama, 
que Vos Ihe dais uestes C á n t i c o s , e ihe ensinais 
a dizer-vos, os quaes nao s e i , como se pódem 
soffrer, se Vos n3o ajudaís a soffre-las, a quem as 
s e n t é , nao com o ellas merece m , se nao conforme 
a nossa fraqueza ! N á o vos pe^o pois, Senhor meu, 
outra cousa nesta v i d a , senáo que me beijeis com 
o beijo da vossa bóca; e que seja de maneira que , 
ainda que ea me queira apartar desta amizade, e 
u n i á o , nao possa. Esteja sempre , Senhor da m i -
iiha v i d a , a minha vontade a nao sahir da vossa, 
mem haja cousa, que me impe9a a viver con for­
me ella. Possa en d izer , D é o s m e u , e gloria mi ­
nha , que síio melhores, e mais saborosos os vos sos 
peitos , do que o vinbo. 
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C A P Í T U L O I V . 

Do amor de Déos doce, suave, e deleitoso, que nas-
ce de morar Déos na alma na Oragáo de Quie* 

lacáo significada nesla pal aura — Peilos 
de Déos. — 

Mais valem os leus peilos, do que o vinho , que 
dáo de si fragrancia de muilo bons cheiros. 

'h.! Fi lbas minhas, que segreclos tao grandes 
i ia nestas palavras ! JNosso Senhor no-los dé asen­
t i r , que muito mal se pódem dizer, Quando Sua 
Magestade quer, por sua misericordia, cumprir 
esta pe í i^áo á Esposa , cometa a tractar a alma 
com huma amizade, que s<5, as que a experimen­
t á i s , en tenderé i s . Como j á disse, della tenho es-
cripto dous L iv ros , ( que , se o Senhor for servi­
do , veréis depois da minha morte ) nos quaes tra­
cto desta materia muito miuda , e largamente ; 
porque creio que delles tereis necessidade; e por 
isso nao farei aquí mais , do que toca-la. Nao sei, 
se acertarei com as mesmas palavras, com que o 
Senhor a quiz al l i declarar. 

Junta-se huma suavidade tao grande no inte­
rior da a lma, que bem se dá a sentir , que nospo 
Senhor es tá bem visinlio della. Nao he isto huma 
devocao, que ha, e que move a muitas lagrimas; 
porque estas, ainda que causáo ternura, quando 
se chora ou pela Paixao do Senhor, ou pelos nos-
sos peccados, nao he tao grande, como esta Ora-
cao, de que ta l lo , e a que chamo de Q u i e t a ^ á o , 
pelo socego, que faz em todas as Potencias; pois 
parece que a pessoa tem a D é o s muito á s u a v o n -
lade. Verdade he que algumas vezes se seote de 

L L 2 



( 2 6 8 ) 

outro modo , quando a alma nao está tao engolfa­
d a ; porém nesta suavidade parece que todo o 
homem inter ior , e exterior se conforta, como se 
Ihe deitassem na alma huma suavissima uncíjao á 
maneira dehum cheiro; bem como se entrassemos 
de repente era huma par te , aonde o houvesse 
grande, e nao de huma cousa , mas de multas; é 
nao soubessemos, o que he , nem donde sahc 
aquelle cheiro, que de todo nos penetra. Ass im 
parece que este suavissimo amor do nosso Déos 
&e introduz na alma com tao grande suavidade, 
que a contenta, e satisfaz, e nao póde entender, 
o que aquillo seja. 

í s t o he , o que aqui diz a Esposa a meu pro­
posito ; — Melkores sao os leus peifos, que de si dáo 
cheiro, como os ungüentos muito bons. — E nao en-
í e n d e como, nem por onde Ihe entra aquelle bem, 
que nao quererla perder; e por isso nao quererla 
nem mexer-se, nem ainda o lhar , para que se Ihe 
nao fosse. E porque j á escrevi, aonde disse, o 
que a alma deve aqui fazer para aproveitar, ( e 
isto nao he , senao para vos dar a entender al gu­
iña cousa, do que vou t rae t ando ) nao quero a lar­
ga r-rne mais, do que dizer que nesta amizade j á 
o Senhor inoslra á alma que a quer ter tao par­
ticular com e l l a , que nao baja cousa partida en­
tre ambos. A q u i se Ihe com mu ni cao grandes ver­
dades ; porque he tal esta l u z , que a deslumhra 
para nfío poder entender, o que he luz ; e Ihe faz 
v é r , e entender a vaidade do mundo, ainda que 
nsio vé bem o mestre, que a ensina; porém cla­
ramente entende que elle es tá com e l la ; e fie a 
tao bem ensinada, e com tao grandes effeitos, e 
fortaleza ñas virtudes, que se nao conliece depois, 
nem quererla fazer, nem dizer outra cousa, se-
náo louvar ao Senhor; e es tá , quando está neste 
gozo, tao embebida? e absorta que parece que 
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nao es tá em si , senao com huma especie de em­
briaguez , que Ihe nao deixa saber, nem o que 
quer, nem o que pede. E m fim nao sabe de s i ; 
mas nSo es t á t á o fóra de s i , que nao e n í e n d a a l -
guma col isa , do que passa. 

Verdade he que quando este riquissimo Es­
poso a quer enriquecer, e regalar raais, a con ver­
te tanto em si que, como ahuma pessoa, a quem 
hiim grande prazer, e contentamento fez des-
ina ia r , parece á alma que fica suspensa naquel-
les Divinos bracos, e reclinada naquelle Div ino 
lado, e naquelles peitos D i v i n o s ; e n á o sabe mais, 
do que gozar, sustentada com aquelle leite D i v i ­
no , com que a vai creando o seu Esposo, e me-
Ihorando-a para poder regala-la, e que cada dia 
mereca mais. 

Quando desperta daquelle somno, e daquella 
embriaguez Celes t ia l , fica como espantada, e fó­
ra de s i , e com hum Sancto desatino, que , se­
gundo me parece , pode dizer estas palavras ; — 
Mdhores-.sáo os teus pellos,' do que o vinho. — Por­
que , quando estava naquella embriaguez, Ihe pa­
rec ía que nao havia mais que subir ; mas quando 
se vio em mais alto grao, e toda absorta naquella 
immensa grandeza: de D é o s , em que se v é íicar 
mais sustentada, delicadamente compara isto aos 
peitos; e por isso diz;^—Melliores sao os teus pei­
tos , doAjue o vinho — B e m assim como hum me­
n ino , o qual nao entende, como cresce , nem sa­
be, como mamma, e a quem ( ainda se ni elle bus­
car o pei to, nem fazer cousa alguma) multas ve-
zes inettem o bico na b ó c a , assim succede aqu i , 
pois nem a alma sabe totalmente de s i , nem fas 
cousa alguma, nem sabe como, nem por onde (nem 
o póde saber) Ihe vém aquelle tao grande bem. 

Sabei que este he o maior , de que na vida 
se póde gozar , e que excede a todos os deleitesy 



( 2 7 0 ) 

e g'ostos do mundo, ainda-que todos se podessem 
juntar. Vé - se a alma creada, e mel horada, sem 
saber quando o m e r e c é o ; instruida em grandes 
verdades, sem vér o mestre, que a ensinou ; for 
talecida ñas virtudes, e regalada de quem tao 
bem o sabe, e pode fazer; e nao sabe com que 
possa comparar este reg'alo, senáo ao da mai, que 
ama muito o filho, e o c r i a , e regala. 

O h ! Fi lhas minhas, nosso Senhor vos áé a en­
tender, ou , para melhor dizer, agostar, (que de 
oiitra maneira nao se pode entender) qual he o 
gozo da a lma, quando assirn es tá . L á se aven ha, o 
os do mundo com as suas riquezas, e senhorios, 
com seus deleites , honras ; e manjares ; que , se 
de tudo podessem gozar sera ostrabalhos, que es­
tas cousas trazem eomsígo, ( o que he impossivel ) 
nao chegaria o seu gozo em mi l annos, ao que 
em hura momento tem huma a lma, a quem o Se­
nhor chega aqui- Se S, Paulo diz que—. j i S o sao 
-dignos todos os trabalhos áo mundo para a gloria, 
que esperamos — e u digo que nño sao dignos, 
netn pódem merecer huma hora desta satisfa^So 5 
que Déos aqui dá á a l m a ; e nenhum gozo, nem 
deleite tem comparacao com e l l a , (segundo me 
parece) nem se pode merecer hum regalo t áo gos-
toso de nosso Senhor , nem huma uniao tao aper­
l a d a , e hum amor , que tanto dá a entender, e 
provar as baixezas das cousas do mundo. Bonitos 
sao os séús trabalhos , para se compararem com 
isto ! Pois , se nao sao padecidos por D é o s , nada 
valem ; e, se o sao, Sua Magestade os dá a índa 
medidos com as nossas forcas; porque, como mi -
ser a veis , e pusillanimes, os tememos tanto. 

O h ! Christao ! oh ! Filhas minhas, desperte-
jnos já , por amor do Senhor, desle somno do mun­
do ; e vejámos que a té nos rulo guarda para a 
catra vida o premio de oamarmos, mas cpie nests 
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cometa a paga. O h ! meu J e s ú s , quem podéra 
dar a entender o lucro , que se alcanza em arro­
jar-nos aos bracos deste nosso Senhor, e fazer 
hum contracto com Sua Mages tade , q u e — E u 
para o meu A m a d o , e o meu Amado para mim ; 
e olhe E l l e — p e l a s minhas cousas, e eu pelas 
suas.' E nao nos ameraos tanto, que nos tiremos 
os olhos, como dizem. E torno a dizer , D é o s 
m e u , e a supplicar-vos pelo Sangue de vosso F i -
i h o , que me fagáis a m e r c é de alcanzar que E l ­
le me beije com o beijo ¡da sua b6ca ; e de me dar-
des Vos os vossos peitos, porque sem V o s , quem 
sou eu Senhor ? Se nao estou ao p é de ^Vós, que 
valho ? E se me desvio de Vossa Magestade qual-
quer cousa, aonde vou parar? O h ! Senhor m e u , 
misericordia minha , e meu bem , e que melhor o 
quero eu nesta vida, do que estar í áo unida com-
vosco, que nao baja divisao aigoma entre v ó s , e 
m i m ? Com esta companhia, que se pckle fazer dif-
í icu l toso? Que se nao pode rá emprender por Vós ? 
tendo-vos tao chegado? Que h a , que agradecer­
m e , Senhor, senáo eulpar-me multo, muito pelo 
que vos nao sirvo? E assim com toda a resolu-
cao vos supplico com Sancto Agos t inho , que — 
me deis , o que me mandar des , e mandai-me, o 
que quizerdes ; e nao voltarei j amáis costas com 
a vossa ajuda , e favor. 
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C A P I T U L O V . 

Do amor firme , seguro, e de assento , que nasce de 
se vér a alma amparada da sombra da Dwinda-
de, o qual ordinariamente costuma Deas dar, aos 
que tem perseverado em ama-lo, e padecido tra-
halhos por E l l e ; e do grande fructo, que desle 
amor nasce. 

Sentei-me á sombra, do que desejava , e o seu 
fructo he doce para a minha garganta. 

JE erguntemos agora á Esposa , e saibamos desta 
bemdicta alma chegada a esta bóca Div ina , e sus­
tentada a estes peitos Celestiaes, (para o saber-
mos, se o Senhor nos chegar alguma vez a tao 
grande m e r c é ) oque devenios fazer, ou como de-
yemos estar, e devemos dizer? O que nos d i z , 
he ; — Sentei-me á sombra daquelle, a quem de­
sejava , e o seu fructo he dóce para a minha gar­
ganta. Admit t io-me o R e i no deposito do v inho, 
« ordenen em mirn a Caridade. — D i z ;—^ Sentei-
me á sombra, do que tinha desejado.— 

O h ! valha-me D é o s , que raettida es tá esta 
a l m a , e abrazada no mesmo S o l ! Diz que sesen-
toi i á sombra, do que tinha desejado. A q u i o chama 
S o l , e chama-o arvore, e maceira; e diz que a 
sua fructa he d5ce para a sua garganta. O h ! a l ­
mas , que tendes Oracao , tomai o gosto a todas 
és tas palavras. D e que maneira podemos conside­
rar a nosso Senhor ? Que differen^a de manjares 
podemos fazer d'EJle ? H e m a n n á , que sabe , con­
forme ao que queremos, que saiba. O h ! que 
sombra t á o Celes t ia l , e quem soubera dizer , o 
qqe disto Ihe dá o Senhor a entender ? Lernbro-
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me de quando o Arijo disse á V i r g e m Sacralissi-
ma Sen hora nossa ; — A virtude do Al t i s s imo te 
fará sombra. — Qoe amparada se deve vér huma 
alma, quando oSenhor apoe nestagrandeza? C o m 
razáo se p ó d e assentar, e assegurar. 

E notai agora , que pela maior parte . e qua-
si sempre ( á excepciío de alguma pessoa, a quem 
nosso Senhor quer fazer a!g uiri assigualado chama-
mento, como fez a S. Paulo, a quem logo póz no 
cu me da Contemplaqao , e a quem appa r e c é o , e 
fallou de maneira , que licou bera exaltado) nao 
dá D é o s logo estes regalos ta o subidos, nem faz 
tao grandes m e r c é s , senao a pessoas, que tein 
trabalhado multo no seu Se rv ico , desejado o seu 
amor, e procurado d i s p ó r - s e , para que todas as 
suas cousas sejáo agradaveis a Sua JMagestade, e 
que por inultos anuos tem vivido candadas das 
cousas do mundo ; pois estas na verdade se assentáo, 
nao buscao em outra parte a sua consolacSo , so-
c e g ó , nem descanco, senao aonde entendem que 
verdadeiramente o pódem ter ; poe-se debaixo do 
amparo do Senhor, e nao querem outro. 

O h ! e que bem fazem em se fiar de Sua M a -
gestade, que tudo cumpre?j como ellas tem dése* 
jado! E que venturosa he a a lma , que merece 
chegar a estar debaixo da sua sombra, aínda pa­
ra cousas, que cá se p ó d e m v é r ; que, para o que 
a alma póde entender, he outra cousa, segundo 
multas vezes tenho •entendido. Parece que estan­
do a alma no deleite , que tenho d i c to , se s en t é 
estar toda engolfada , e amparada de huma som­
b r a , e maneira de nuvem da Dlv indade , d'onde 
Ihe vém Influencias, e orvalho tao del ic ioso, que 
bem, e com razáo Ihe tira o cancaco, que ihe tem 
causado as cousas do mundo. 

E n t á o sen té huma maneira de descanco, que 
a t é o respirar Ihe custa; e tem as potencias tao 

Turn. I L , MM 
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socegadas, e quietas, que a vonlade jiem ainda 
huoi pensamento ( ainda que seja bom ) naoqae-
reria admit t i r , netn admitte por via de o inquir i r , 
nem procura-lo. Nao tem necessidade de mexer a 
m á o , nem de se levantar ( dig-o a consideraí^ao ) 
para cousa a lguma, porque o Senhor Ihe d á j á 
cortado, guizado, é a t é mas ti gado ofructo da ma­
ce ira , a que o compara a sua amada, e assim 
d i z ; — que o seu fructo he doce para a sua gar­
ganta. 

Porque aqui todo he gestar sem trabalho a l ­
go m das potencias , a esta sombra da Divindade ; 
que bem se diz sombra, porque com clareza náo 
a podemos cá vér , senao debaixo des ta nuvem ? 
alté que o Sol resplandeceote, por me i o do amor , 
mande huma noticia , de que Sua Magestade e s t á 
t á o unido, que se nao pode d izer , ñera he possi-
"vel. E u sei que, quern tiver passado por isto, en­
t e n d e r á quao v e r d a d e i r a m e n t é se póde dar aqui 
éste sentido a estas palavras , que a Esposa diz. 

Parece-me que o Espir i to Sancto deve ser o 
medianeiro entre a alma, e D é o s , e que he, o que 
a move com tao ardentes désejos, que a faz abra­
zar no Soberano fogo, que tao perto es tá . O h ! Se­
nhor , que grandes sao as misericordias, de que 
aqui usáis com a a lma! Se jais bem d ic to , e 1 o l i ­
vado para sempre, que tao bom amante sois í O h ! 
D é o s m e u , e Üreador meu , he possivel que haja 
a lguem, que TOS nao ame? So se nao merece co-
nhecer-vos. Gomo abaixa os seos ramos esta Ce­
lestial M a c e i r a , para que a alma colha as rnagSs, 
coosiderando as suas grandezas, e a mu i t i dáo das 
soas misericordias , de que ha usado com ella ; e 
que veja, e goze do fructo, que J e s ú s Christo Nos-
so Senhor t i rou da sua Pa ixao , regando esta ar-
vore com o seu precioso Sangue derramado com 
tao admiravei amor! 
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C A P I T U L O V I . 

Do amor forte de Suspengáo > e arroubamenlos ; no 
qual parecendo á alma , que nada f a z , ( sem en­
tender como, nem de que maneira J ordena Déos 
nclla a caridade, dando-Ike virtudes heroicas com 
grande aproveitamento do seu espirito. 

¿idmitlio-me o Reí no deposito do vinho, e ar­
de nou em mim a Caridade. 

ules disto diz a alma que gozava do man t i ­
men to dos peitos D i v i n o s , como principiante em 
receber estas m e r c é s , e que seu Esposo a susten-
t ava ; agora j á vai crescendo mais , e E l l e a va i 
habilitando para ihe dar mais ; mantem-na com 
m a c á s ; e quer que vá entendendo, o quanto es­
t á obrigada a serv i r , e padecer. E ainda se nao 
contenta com isto s ó ; ( cousa maravilhosa, e digna 
de mui ta reflexao) pois quando o Senhor vé 
que huma alma he toda sua , e que o serve sem 
interesse, e que nem as cousas por s i sos a mo-
vem, senao por quem he o seu Déos , e pelo amor, 
que D é o s Ihe t em, nunca E l l e cessa de se com-
rnunicar com ella de tantos modos, e maneiras, 
como quem he a rnesma Sabedoria. Pa r ec í a que 
nao háv ia mais , que dar , do que o beijo de paz , 
e o que íica dicto da sombra, que he m e r c é muito 
mais subida , ainda que isto fica muito mal d i c t o , 
porque nao fiz mais , do que aponta-lo. 

N o L i v r o , que vos disse, F i l l i a s , o acharéis 
com multa mais c la reza , se o Senhor for servido 
que elle sai a á luz. Pois que? Nao poderemos j á 
desejar mais? O h 1 Valha-me D é o s , e que nada 
sao es nossos desejes para chegar ás vossas gran-

• ^ • MM 2 



( 2 7 6 ) 

dezas, Senhor! Que baixos ficariamos, se confór-
me o nosso pedir fosse o vosso dar ! Ve jámos ago­
r a , o que a Esposa diz depois disto. Admillio-me 
o Rei no deposito do vinko. 

Estando pois a Esposa descansando j á debai-
xo de sombra tao desejada , ( e com tanta razao ) 
que fica que desejar a huma alma , que aqui ehe« 
ga, senáo que Ihe nao falte para sempre aqueile 
bem? Nao Ihe parece a ella, que ha mais que de­
sejar; mas ao nosso Sacratissimo Re i falta-Ihe mul ­
to para dar; e nunca quereria fazer outra cousa, 
se achasse a quein. E (como tenho d ic to , e que­
n a dizer muitas vezes, e desejo, F i l h a s , que 
nunca vos esqueja) nao se contenta o Senhor 
com dar-nos tao pouco, como sao os nossos dé ­
se jos ; eu o tenho visto em algumas cousas , pois 
come^ando huma pessoa a pedir ao Senhor que 
Ihe d é , em que merecer, e padecer algurna cousa 
por E l l e ; nao se estendendo a sua i n t e n s o a 
ma i s , do que Ihe parece que as suas forjas pó-
dem, (como Sua Magestade as pode fazer cres-
cer ) em paga daqueile pouquito , a que se resol-
v é o por E l l e , Ihe dá tantos trabalhos, persegui­
dles , e enfermidades, que a pobre creatura nao 
sabe de si. A mira mesma .me succedéo no tem-
po, em que era muito rapariga, dizer algumas ve­
z e s O h 1 Senhor, que eu nao quer ía tanto! 
M a s Sua Magestade de tal maneira me dava a 
ibr^a , e a paciencia, que a índa agora me admi­
r o , de como podia soffrer tanto ; e nao trocaria 
aqueiies trabalhos por todos os thesouros do mun­
do. 

D i z a Esposa ; — M e t t é o - m e o R e i na bodega 
do vinho. — O h ! como desempenha aqui este no-
me de R e i Poderoso, e dá a conhecer que nao 
tem Superior , nem se acaba rá o seu Reinar ! E a 
alma, qoando assim está? certamente nao Ihe falta 
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muito para conhecer a grandeza d e s t e R e i , que 
tambem assegura tudo, o que he possivel nesta 
vida mortal. 

D i z ; — Admit t io-me no deposito do v inho, e 
orden o u em mim aCar idade .— Entendo eu daqui 
que esta mercé he muito grande; porque assim 
como se póde dar a beber de hum vinho mais, c u 
menos, e de hum vinho b o n i , e outro melhor, e 
embriagar, e emborrachar a hum mais , ou me­
nos ; assim succede nestas mercé s do Senhor , o 
qual a hum dá pouco vinho de d e v o 9 á o , e a ou­
tro mais ; a outro faz crescer de maneira , que o 
comeca a tirar de s i , da sua sensualidade, e de 
todas as cousas da t é r r a ; a ontros dá grande fer­
vor no seu servido; a outros dá impetos; e a ou-
tros grande caridade com os próximos ; de manei­
ra que nisto andao tao embebidos, que nao sen-
tem os grandes t raba íhos , que aqui h a ; mas , o 
que a Esposa d i z , he muita cousa j un t a , pois 
dalli póde sahir muito mais rica , e sem medida. 

Parece que o R e í nao quer deixar de Ihe dar 
cousa alguma , senao que beba, e coma conforme 
o seu desejo, e que se embriague bem , bebendo 
de todos esses vinhos , que ha a l l i , e que goze 
desses gestos; que se admire das su as grandezas, 
e nao tema perder a vida, ou de beber tanto, que 
exceda a fraqueza da sua natureza, e morra nesse 
paraiso de deleites. Bemaventurada tal morte, que 
assim faz viver ! E verdadeiramente assim o faz; 
porque sao tao grandes as inaravilhas, que a al­
ma entende que lie a tao fóra de s i , como ella 
mesma confessa, quando d i z ; — Ordenou em mim 
a Caridade. — 

O h ! palavras, que nunca deviáo esquecer á 
a lma , a quem nosso Senhor regala! O h ! sobera­
na m e r c é , e que se nao póde merecer, se o Se­
nhor nao dá grande cabedal para isso i 



( 2 7 8 ) 

H e bem verdade que nem ainda para amar 
se a cha desperla; mas bem a ven turad o somr.o. d i ­
tosa embriaguez, que obriga ao Esposo a supprir , 
o que a alma rao p<5de, que he dar huma ordem 
inaravilhosa, para que , estando todas as poten­
cias mortas, cu adormecidas, íique vivo o amor; 
e que sem entender, como ob ra , ordene o Se-
nhor , que obre tao maravilhosamente, que esteja 
feita huma cousa cora o raesmo Senhor do amor , 
que he D é o s , com huma grande pureza; porque 
ninguem ha, que a estorve, nem os sentidos, nein 
o entendimento, nem a memoria tao pouco ; e só 
a vo rita de se entende. 

Pehsava eu agora, se haverá alguma difieren-
ca entre a vonlade , e o amor. E parece-me que 
sim ; ( nao s e i , se será isto loucura ) parece-me 
que o amor he como huma setta, que a vontade 
despede, a q u a l , se vai com toda a forca , que 
ella tem. l ivre de todas-as cousas da té r ra , e em­
bregada só em D é o s , muito devéras deve tocar a 
Sua M a gestado; de sór te que torna dal l i com gran-
<lissimas ganancias; (como d i re i ) e he assim, 
como me tem informado algunias pessoas, a quem 
nosso Senhor tem chegado a tao grande m e r c é na 
Oracao , que as chega a este cmbelesamento Sán­
ete com huma suspensao, que , ainda que no ex­
terior se vé , que nao estao em s i , perguntadas 
pelo que sentem, de nenhum modo osabem dizer, 
nem souberao, nem poderao en tender como allí 
obra b amor. 

Conhecera-se bem os grandissimos proveitos, 
.que a alma tira da l l i , pelos effeitos, e pelas vi r tu­
des , e viva f é , que Ihe fica, e pelo despiezo do 
mundo. Mas o como se Ihe deráo estes bens, e o 
que a alma aquí goza, nenhuma cousa ^e entende, 
senáo no pr inc ip io , quando cometa, que he gran-

.á i ss ima a suavidade. Por tanto he claro, o que a 
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Esposa d i z , / porque a suavidade de D é o s suppre 
aquí pela a lma, e E l l e ordena o modo de ella ga­
libar naqueile tempo tao grandissimas mercés . 

Pode porém haver d ú v i d a , de que estando a 
alma táo fora de s i , e tao absorta, que parece 
que cousa nenhuma póde obrar pelo exercieio das 
Potencias , como póde merecer? E por outra par­
te parece que nao he possivel que D é o s llie fa­
ca tao grande m e r c é , para que perca o tempo, 
ñera he de crér que nada ganhe, merecendo e l la 
nelle. O h ! se g re dos Divinos1 A q u í nao ha ma i s , 
do que render o nosso entendimento r e pensar 
que uada vale para entender as grandezas de Déos , 
A q u i vém bem o lembrar-nos , do que fez a V i r -
gcm nossa Senhora eom toda a sabedoria, que te-
v e , quando perguntou ao A n j o ; — Como será is-
to ? — Pois dizendo-lhe elle : — O Espir i to Sancto 
v i ra sobre t i , e a virtude do Al t i ss imo té fará som­
bra. — nao tractou de dispotar mais ; e , como 
quem tinha grande f é , e sabedoria, en tendeo lo­
go que, intervindo estas do as cousas, nao havia 
ni ais, que saber, nern duvidar. Nao como alguns 
Le t r ados , aos quaes o Senhor nao leva por este 
modo de Oracao , nem tem principio del le , os 
quaes querem levar as cousas pela razao, e es ta o 
tao aferrados ao sea proprio parecer, que nao pa­
rece , senáo que com as suas letras hao de com-
preheoder todas as grandezas de Déos . O h ! se e l -
les •apreridessem algurna cousa da humildade da 
Y i r g e m Sacratissinia! 

Oh1 Senhora minha , qoSo perfeitaraente se 
póde entender de V ó s , o que Déos passa cora a 
Esposa , confórme aO que diz nos C á n t i c o s ! E as-
feiifa p o d é i s , Fiihas minhas, vér no Officio de N o s ­
sa Senhora, que todas as semanas rezamos, o m i l i ­
to, que delles ha ñas Ant í fonas , e L icoes . E m ou-
tras almas p e d e r á cada huma entender i s to , como 
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Nosso Senhor jho quizer dar a entender; que mui~ 
l o clara líjente poderá y é r , se ha chegado a rece-
ber alguma cousa destas mercé s semelhantes a is-
to , que a Esposa diz ; — Ordenou em mim a C a ­
r i dad e. — 

Declaremos porém agora, como estando as 
almas naquella embriaguez, e somno, ordena Déos 
nellas a Caridacle; pois que nao sabem, a onde es-
t iverao, nem como agradara o ao Senhor com re­
galo tao subido, nem o que fizeráo, pois nao Ihe 
daváo gracas por elle. O h ! alma amada de D é o s , 
nao te a f l i jas , que quando Sua Magestade te 
chega aqu i , e te falla tao regaladamente, como 
verás em inuitas palavras, que diz nos Cán t i cos 
á Esposa taes, como estas; — Toda és formosa, 
amiga minha. — e outras mu i l a s , em~que m os Ira, 
o quanto se agrada dei la , lie de crér que nao 
consen t i rá , que em tal tempo ihe desagrade; mas 
que a a j u d a r á , no que ella nao souber, para se 
agradar ni ais della. E l l e vé-a perd ida , e lora de 
si pelo amar , e que a mesma for^a do amor llie 
tem tirado o discurso do entendimento, para po­
der ama-lo mais; e ha de sofírer deixar de se dar, 
a qnem se Ihe dá toda? Isso nao sabe fazer Sua 
Magestade. 

Pare ce-me que Sua Magestade val esmal­
tando aqui sobre este ouro (que j á tem apare-
Ihado com os seus dons, e provado para ve r , de 
que quilate be ) o amor, que Ihe t e m , e lavran-
do-o por m i l maneiras, e modos, que a a lma , 
que aqui chega, p o d e r á dizer. E s t a alma he o ou-
j o ; neste tempo es tá sem fazer movimento, nein 
obrar por si mais , do que faria o mesmo ouro; e 
so es tá rendida, ao que.della quizer fazer a Sabe-
doria D iv ina , a qual contente de a ver assim, (ha-
vendo tao poucas , que cora esta forca o amem ) 
mi absentando neste ouro muitas pedras precio-
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sas, e esmaltes de m i l lavores. Que faz pois esta 
alma neste tempo? Isto he , o que se náo pode 
entender b e m , nem saber ni a i s , do que a Esposa 
d i z ; — Ordenou ém mirn a Caridade. — 

Se ella ao menos ama , nao sabe como, nem 
entende, o que b e , o que ama; o grandissimo 
amor, que Ihe tem o R e í , que a tem trazido a 
tao grande estado, de ve ter juntado a si o amor 
desta a lma , de maneira que o entendiraento nao 
o merece entender; torna o-se estes dous amores 
em h u m ; e fie ando t á o verdadeir a m e n t é unido o 
da alma com o de D é o s , como o ha de alcanzar 
o entendimento ? Perde-o de vista naquelle l em­
po , que nunca dura m u i t o , mas passa com brevi-
dade ; e all i o ordena D é o s de maneira, que sabe 
contentar bem a Sua D i v i n a Magestade entao, e 
ainda depois , «em que o entendimento o entenda, 
como íica d i c to ; mas en ten de-o bem , depois que 
vé esta alma esmaltada, e composta com tantas 
pedras, e pérolas das vir tudes, que o deixáo es­
pantado, e pode dizer ; — Quem he es ta , que íi-
cou como o Sol ? — O h ! verdadeiro R e i ; e com 
que razáo vos da a Esposa este nome, pois em 
hum momento podéis dar riquezas, e pó-las em 
huma a lma , e que se gozem para sempre ! Que 
ordenada deixa o amor a esta alma ! 

E u poderei dar bons signaes dis to , porque 
tenho visto algumas. D e huma me lembro agora, 
a quem o Senhor déo em tres dias tantos bens, 
que se a experiencia de ha ver j á aiguns anuos, em 
que a exerci ta , ( e sempre tem ido melhorando ) 
nao mo fízesse c r é r , náo me pareceria possivel; a 
outra em tres mezes; e ambas eráo de pouca ida-
de. Tenho visto outras, as qaaes depois de muito 
tempo faz Déos esta m e r c é ; e assim como tenho 
dicto destas duas, podia dizer demais algumas; e 
faco este aviso, porque tenho aquí escripto que 

Tom. 1L NN 
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sao poucas as almas, a quera Nosso Senhor faz 
estas m e r c é s , sem ellas terem passado muitos an­
uos de trabalhos, para que se entenda que sao 
alg uraas. Nao se de ve por taxa a huni Senhor tao 
grande, e táo amigo de fazer mercés . 

Acontece (e isto he quasi ordinar io) que , 
quando o Senhor chega a fazer estas mercés a hu­
ma alma, (e fallo das verdadeiras mercés de Déos , 
e nao das illusoes , melancol ías , ou ensaios, que 
a mesma natureza faz, que isto vém o lempo a 
descobrir, e ainda o mais) ficao as virtudes t á o 
fortes, e o amor tao abrazado, que náo se enco­
b re , porque sempre (a inda sem querer ) apro-. 
ve i t áo a algurnas almas; e assim diz a Esposa; 
— Ordenou em mim a Car idade .— 

E l i o ordenada, que o amor , que tinha ao 
inundo, se Ihe t i r a , e se converte em desamor; o 
que t inha aos seus p á r e n l e s , fie a de sór te , que só 
os ama por D é o s ; o que tem aos próximos, e aos 
in i in igos , náo se pode rá c r é r , se nao se p roya ; e 
o que tem a D é o s he muito crescido, e lao sem 
medida , que algumas vezes aperta ma i s , do que 
pode soífrer o seu fraco natural ; e como vé que 
j á desfalece, e vai a inorrer de amor, d i z ; — s u s -
tentai-me com 115res, e fortalecei-me com ma^as^ 
que eu desmaio de amor^ — 
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C A P Í T U L O V I L • 

Do amor proveüoso de Déos, que he o summo grár, 
do amor, é tem ditas partes. A primeiro , guan­
do a alma só pelo desejo de agradar a Déos, sem 
outro respeilo, eocerciia grandes obras do sen Ser-
rico ; principalmente o viver com pureza , glorifi­
car , e adorar a Déos , e o selo de levar para o 
Cco as almas dos seus próximos, que sao tres ma-
neiras de fióres, que a Esposa pede. A secjunda, 
guando á imitocáo de Chnsío Crucificado pede, 
e deseja trabalhos, tribula^Óes, e perseguigáes; €, 
se os tem, 05 leva com paciencia. 

Sustentat-me com flores, fortalecei-me com ma-
^as, porque desmato de amor. 

! que ling-iiagem tao D i v i n a esta para o meu 
proposi to! Como he i s to , Esposa Saucta , mata-
vos a saudade, ( po rque , segundo tenho sabido, 
algumas vezes he tao excessiva, que desfaz a al­
ma de maneira , que parece que ja nao a ha para 
•viver) e pedis flores ? Que íióres sao estas ? Por­
que este nao he o remedio, salvo se nao as pedis 
para acabar j a de morrer ; que na verdade nao se 
deseja outra cousa mais , quando a alma chega 
aqui. M a s parece que isto nao tem aqui lugar , 
porque d i z ; — sustentai-me cx>m flores —e o sus­
tentar nao me parece que he pedir a morte , se-
nao querer v i v e r , e servir com a vida em alguma 
cousa, a quem v é que taoto deve. N á o p e n s é i s , 
F i l h a s , que he encarecimento dizer que des-
máia , e morre , senao que ( como vos tenho d i ­
cto ) assim succede na verdade ; pois obra o amor 
algumas vezes com tanta for^a, e s e assenhorea 

K N 2 
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de nianeira de todas as forcas do snjeito natura!, 
que eu sei de huma pessoa, que , estando em se-
melhante Ora9ao, ouvio cantar huma boa voz ; e 
certifica que , segundo Ihe parece, ( s e n á o ces-
sasse o Can to) Ihe ia a al ti) a a sahir j á do corpo 
arrebatada do grande deleite, e suavidade, que 
IVosso Senhor Ihe dava a gestar; e assim permit-
tio Sua Magestade que, quem cantava, deixasse 
o Can to ; que, a que estava nesta suspensao, bem 
podía morrer, mas nao dizer que se calasse, por­
que todo o movimento exterior estava parado, 
sem poder, fazer opera^áo alguma. , nem buJlir-se. 
E l l a bem conhecia este perigo , em que se v í a ; 
mas como quem está em hum profundo sonho de 
cousa penosa, de que quererla sabir , e nSo pode 
fallar , airida que quei ra , assim^a alma neste es­
tado nao quereria sahir d a l l i , nem Ihe sería peno-» 
so o morrer, senao grande contentamente, que 
isso he, o que deseja. E que d í tosa morte ser ía 
esta as maos deste Senhor, e do sea Div ino amor ! 
E se Sua, Magestade ihe nao désse algumas vezes 
l u z , de que he bem que v i v a , e padeca, nSo o 
poderla soffrer o seu fraco natural , se durasse 
multo aquello bem , e pede-lhe outro bem para 
sahir daqoelle táo grande; e assim d i z ; — Susten-
ía i - rae com flóres. — 

Estas flores sao de outro cbeirQ diverso, do 
das que cá cheiramos. Entendo eu aquí que a 
Esposa pede fazer grandes obras do Servido de 
Nosso Senhor, e do p r ó x i m o ; e por isso gosta de 
perder aqueile deleite , e con ten ta mentó ; (que 
a índa que estas flóres sao de vida mais A c t i v a , do 
que Contemplat iva , e parece perder nisso) assim 
se Ihe concede esta P e t i ^ á o , porque quando a. a l­
ma es tá neste estado, nunca deixa de obrar; e 
andao quasi juntas M a r t a , e M a r í a , porque no 
activo (que parece exterior) obra o in ter ior ; e 
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quando as obras activas sahem desta raiz sao ad-
i i i i raveis , e cheirosas flores, porque procedem 
desta arvore do A m o r de Déos , e se fazem por E l l e 
s ó , sem interesse algum propr io , e se estende o 
cheiro destas flores , para aproveitar a imi i tos ; e 
he cheiro, que dura , e nao pa^sa-depressa, e faz 
grande operacáo . 

Quero declarar-me mais, para que melhor en­
tendá i s isto. Prega hum Fregador hum Sermao 
com intento de aproveitar ás almas; mas náo es tá 
t áo desapegado de proveitos humanos, que nao 
leve alguma perten^ao de agradar aos ouvintes, 
para ganhar honra, ou c r é d i t o ; pois se pertende 
alguma Conezia ? Assim sao outras cousas, que 
ra «ritos fazem em proveito dos p r ó x i m o s , e com 
boa inten^ao ; raasGom multo cuidado de níio per­
der por elles cousa a lguma, nern desagradar aos 
homens. T e m persegui^desv querem agradar aos 
K e i s , aos Senhores, e ao Povo ; vao com a dis-
cr i^ao, que o mundo tanto honra , (que esta he 
capa de multas imperfeicoes) porque Ihe póe o 
nome de discr icao, e p raza ao S e ñ h o r , que o se-
ja.' Estes servirao a Sua IViagestade , e aproveita-
rao muito;. mas nao sao essas as obras, e as flí> 
res , que a Esposa pede, segundo me parece, se* 
nao attender sómente á honra, e gloria de Déos 
em t u d o ; pois verdadeiramente c re io , segundo 
tenho entendido, que as almas, que oSenhor c l i e ­
ga aqui , nao se lembrao mais de s i , do que se 
nao exist issem, para ver se pe rde r lo , ou ganha-
rao ; e só olhao a servir , e agradar ao Senhor; e 
porque sabem o amor, que D é o s tem aos seus 11-
Ihos, e criados, gos táo de deixar o> seu favor , e 
bein , por Ihes agradar, servi-los , e dizer-lhes as-
verdades pelo melhor modo, que p ó d e m , para 
que as suas almas se aproveitem; e nem se lem­
brao, ( como d i g o ) se elles perderao; tena pre-
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sen té o proveito dos seus próximos ? e nada ijiais5 
esqnecem-se de si por el les, por agradar mais a 
D é o s , e peí de ID a vida na demanda; e invoUas 
as seas palavras nesle i a o subido amor de D é o s , 
e embriagadas com aquello vinho Celes t i a l , nao 
se lembrao; e , se se lembrao , nada se Ihes dá de 
agradar aos liomens; estes taes aproveitao m i l i ­
to, fttj ¿HÍ i-íít' ÍIÍ ;- Í .̂ tü-b̂  

Lembro-me agora ( e mnitas vezes tenho 
pensado nisto) daquella Sane ta Sama r i l ana ; que 
lerida devia de estar desta herva, e que bem bavia 
comprehendido no seu coracao as palavras do Se-
nhor , pois deixou ao mesmo Senlior, para que o 
ganhassem , e se aproveitassem d'EHe os do seu 
¡Povo , ( o que dá bem a entender isto5 que vou 
dizendo ) e em paga desta grande Car idade , me-
f e e é o ser acreditada, e ver o grande bem, que 
nosso Senhor fez naquelie Povo ! Parece-me que 
eleve ser buroa das grandes consolacdes, que ha 
na ierra., o ver humas almas aproveitadas por seu 
meio. E rita o me parece que se come o gostoso 
fructo destas flóres. Ditosos aquellos, a quem o 
Senlior faz estas m e r c é s ; bem obrigados estao a 
servi-lo. l a esta Sancta com aquella embriaguez 
espiritual dando gritos pelas rúas . 

O que roe admira , he o v é r , como ]he derao 
c réd i to , sendo huma mulher ; e nao de inuito por­
te, pois ia buscar agua ; de inulta humildade s i m , 
pois quando o Senhor Ihe disse as suas faltas, nao 
se escandalizou, (como agora se faz no mundo, 
.que se nao soffrem as verdades) mas disse-lbe 
que E l l e yertamente era Profeta. E m fim derSo-
Ihe c réd i to ; e só pelo seu dicto sabio mui ta gen­

te da C i da de a vér o Senhor. A ssim digo que 
aproveitao muitos, porque depois de estarem fal-
jando com Su a M a gestado alguns annos, e ter re-
cebido os seus regalos, e deleites, nao querem 



( 2 8 7 ) 

deixar de o servir ñas cousas penosas, a índa que 
com isto se estorvem estes deleites, e consoia-
^oes; estas flores po i s , e obras subidas, e proce­
didas da arvore de t áo fervoroso amor, lie que eu 
digo que conservólo muito xnais o seu cheiro; e 
mais aproveita huma alma destas com as su as pa-
lavras, e obras, do que muitos, que as facao com 
o pó da nossa sensualidade, e com algum interesse 
proprio. 

Destas procede a for^a para soffrer as perse-
guicdes ; e estas sao as niaras, de que logo diz a 
Esposa—Forta lece i -me com magas. — D a i - m e , 
Senlior , trabaihos , e perseguidles; e verdadeira-
meote os desej a , e ainda sahe béiii del les, por­
que , como j a nao atiende ao seu contentamento, 
senáo a agradar a Déos , o seu gosto he imitar em 
al guiña cousa a vida trabalhosissima , que Christo 
vivéo. Entendo en por maceira a arvore da C r u z ; 
porque em outra parte dos Cantares diz — I)e-
fcaixo da arvore da maceira te resuscitei •—e hu­
ma a lma , que está rodeada de cruzes, e traba-
Ihos , grande remedio espera. Nao es tá t áo ordi­
nariamente no deleite da Contempla^ao, e tem-no 
grande em padecer; mas nao Ihe consomé , nem 
gasta a virtude, como costuma fazer, (se he mul­
lo ordinaria) a suspensíio das potencias na C o n -
templa^ao. E tambem tem razáo de pedir isto , 
pois nao ha de gozar sempre, sem servir , e tra-
balhar em algum a cousa. E u observo isto com 
a t t en^áo em algum as pessoas, (que por nossos 
peccadOs mío ha multas ) as quaes , quanto mais 
adiantadas es táo nesta O r a c á o , e regalos de nos-
so Senlior, mais acodem ao regalo, e sa lvacáo dos 
p r ó x i m o s , especialmente das almas; e , por tirar 
huma de peccado m o r t a l , parece que darao mi l i ­
tas v idas , como disse no principio. 

Quem fará crér isto áquel les , a quem nosso 
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Senhor cometa a dar regalos ? Pois talvez que 
Ihes pareja que est'outras almas aproveilao mal 
a vida, e que, o estarem elles gozando disto met t i -
dos a huno canto, he o que faz ao caso. H e pro­
videncia do Senhor, (segundo me parece) nao 
entenderem estes. aonde chegao est'outras almas; 
porque com o fervor dos principios quereriao logo 
dar hum salto a t é a l l i ; e nao Ibes convém , por­
que ainda nao estao creados , e he necessario que 
se sustentem mais dias com o le i te , que disse no 
principio. Es te j áo pois ao p é daquelles Divinos 
peitos , que o Senhor t e r á cuidado, quando esti-
verein j á com forcas, de os conduzir a mais; por­
que entao nao fariao o proveito , que pensáo , an­
tes fariao damno a si mesmos. E porque no L i -
yio j que vos tenho d ic to , acharé is muito por 
ín iudo huma alma desejosa de aproveitar aoutras, 
e o per igo, que he sahir .antes de tempo , nao o 
quero repetir a q u i , nem alargar-me mais nis to; 
pois o meu intento , quando o comecei , íbi dar-
yos a entender como pederé is regalar-vos., quan­
do ouvirdes algumas palavras dos Cán t i cos ; e pen­
sar (ainda que vos parecao escuras) os grandes 
Myster ios , que nellas h a , e alargar-me mais , se­
r ía atrevimento. Praza ao Senhor que nao o baja 
sido , o que tenho dicto , ainda que o fiz por obe­
decer, a quem me mandou. Sirvp.-se Sua JMages-
tade de tudo j que se alguma cousa boa vai aqui, 
be ni c rereis que nao he rain h a ; pois bem vem 
as Irmas, que estrío comigo, a pressa, com que o 
tenho escripto, tpor causa das muitas occupacóes . 
Supplico a Sua Magestade que me dé a enten­
der estas cousas por experiencia. Aquel la , a quem 
parecer que tem alguma cousa d is to , louve ao 
Senhor, e peca-lhe isto ultimo, para que nao seja 
para si só a ganancia. Praza a nosso Senhor ter-nos 
da sua mao, e ensinar-nos sempre a cumprir a Sua 
Sanctissima Vontade. A m e n . 


